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Em nova performance, Padilha colocou-se em 2º logar 


- para disputa da prova olympica de 400 metros 


jOs brasileiros nas Olympiadas| 


Por quatro decimos de segundo Padilha 
não obteve o 1: logar na semi-final 
dos 409 metros 


— — ——.— ua 


Todos os nossos athletas competirão com 
um só uniforme 


(Especial para os “Diarios Associados") 

BERLIM, 3 — Os athietas brasileiros, apesar do revés que soffreu 
u “sprinter” Xavier; a quem coube por sorte correr com o melhor cor- 
redor do velocidade do mundo, Jesse Owens, que o desclassificou, mos= 
tram-se ehthusinsmados e muito optimistas, depois que Padilha con- 
segulu classificar-eo para disputar: a prova final de 400 metros com 
barreiras. Padilha (ez o optimo” tempo de 51.2, chegando atrás apenas 
do sueco Joban Areskoug, que é considerado um dos melhores barrei- 
cristas do mundo e que marcou. 59.8. j 

Padilha superou muitos outros competidores, e talvez fizesse tempo 
melhor se não quizesse olhar paraio lado, procurando ver o seu compe- 
tidor-mais proximo. Isto quasi o fnzia perder a segunda collocnção. 

Tambem o revés sofírido. pela. equipe de florete é justificado, 
porque a equipe da França é talvez a mais homogenea que se aprescu- 
Lo para disputar as Olympiadas, ] 


VOaid A VICTORIA DA GUARNIÇÃO FLAMENGA 
, DERLIM, 3 — Havia fleado estipulado, quando do accordo entre ans 


duas delegações brasileiras, que tanto a GC. B. D. como o Comité 
Olympico Brasileiro, poderiam disputar ns provas de” remo, dependendo 
apenas de eliminatorias a quo ns dúns representações teriam de so sub- 
melter, Hojo foi realizada uma dessas eliminatorias, alás a primeira, 
entro 08 barcos de oito remos. A guarnição gaúcha, que vinha prece- 
dida de regular fâma, arvorou nos mil e trezentos metros, numa, prova 
do mil'e quinhentos, quando o “oito” flamengo já lhe levava a vanta- 
gem de quasi-dois harcos, I 

O technico Keller, do Flamengo, falou, depois, aos Jornalistas spor- 
tivos que estavam. presentes, aos quacs declarou que os seus homens 
estavam um «pouco fóra de fórma;iporque' elles “os havia libertado do 





























A REVOLUÇÃO HESPANHOLA — Nabios: de guerra estrangeiros repatri idérita 
na Hespanha. Chegada a Saint-Jean-de-Luz de um grupo de rolaplédes oentáda mi 
marinheiro frances carregando ao collo um garotinho. — (Serviço aereo exclusivo 

de Wide World Photos para os “Diarios Associados” ) FÃ 


TAS FORÇAS REBELDES DE MARROCOS 
“ESTÃO RECEBENDO, AO QUE SE DID, 
+ AVIÕES TYPO CAPRONE R JUNKER 


Prolongou-se por cerca ide tres horas o a 
Date entre aviões rebeldes e os couraça. | 
“dos “Jaime [º e “Liberado 0 


ARIFA) 


TRES HORAS DE BOMBARDEIO 


O bombardeto durou certa de tres - 
horas, durante AS quaes não vinigm é 
Nenhum obuz attingly os navivs ou 
os aviões, : 





A REVOLUÇÃO HESPANHOLA — O gover no de Madrid lança mão da convocação mir 
litar. Um aspecto do alistamento de operar ios em Barcelona. — (Serviço acreo cxclu- 
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(Continún-na 3º pag.) ' 


“OOGITANDO DE UMA INTERVENÇÃO 
“QUE LEVASSE 08 INSURREGTOS A 
ACEITAR UMA SUBMISSÃO HONROSA 


o 


Que dizem informações de fonte autorizada 
obre.a acção que tima alta personalidade 


sivo de Wide-World Photos para os “Diarios Associados” ) 
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k INGLATERRA CONCORDARA 
OM MANTER A NEUTRALIDADE 
NOS NEGOCIOS DA HESPANHA 


Hepercutiu com. sympathia a resposta da Gra- | 
-Bretanha-ao-appello“do «governo francez» 
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Milagre attribuido á Vire 
gem del Pilar 


(Emp, para os D. Associndos) 
SAHAGOÇA, 3 — A popu- 
Inção de Sarngoçã entá emo- 
elennda com a deseobertn fel= 
ta recentemente, de mnix um 
miingre da Virgem del Pilar, 
Fol de facto entontrada mma, 
hombn de dynhmite, escondi- 
dt ntrás da fmgem daquella 
muntnccchamada cs pilarelta!!, 
pelonmfúm tervoronos mentes, 
|rInima-no que tina pet ER EE 
nha sido All coloendo pelos 


Uma medida do governo 
catalão r 


(Esp. para om D, Ansocinlon) 

BARCELONA, ] — A Gene= 
raltdad creon uma entsa oftl- 
elnl de descontos, ntim do fam 
ser fnge A crise  cconomica 
que vem nasoberbando n Cnín= 
Junha, incidindo principalmens 
te ma Industria Jocnt, 

Emma entxn abrirá creditos 
nom potefiemm quem os Dnn= 
ecoa recusam o desconto de les 
a podens pari Ina: Anal Ut, 
gnmento dos salnrios opern- 
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impedido. n'êmn explosão, Se- 
gundo m tradição n Virgem, 
del Pilar, npporecem em' 2 de 
janelto do nuno 49, no toent 
em que entá conatrolda o non 
actual Igreja, 


SBLEVAÇÃO 


montrnim-ne entinfeitos com 

essa medida; que ecomeçon a 

vigorar desde hontem, 
I 





BOMBARDEIO DE T 


(Esp. para os Diarios Associados) 

TANGER, 3 — Indo esta manhã 
de Tanger para Gibraltar, no barcos 
correlo, assisti em pleno estreito no 
bombardeio da cidade do Tarifa, 


“ATTITUDE DA ITALIA. Elio ro pedra estrangeira estaria desenvolvendo. anavchtétos da Cafalenha o re 


SITUAÇÃO NA ZONA DE MADRID 


MADRID, 3 (U, P.)'— Proseguin- 
do em seus esforços no sentido de 
“purgar” todas as actividades nacio- 
naes dos elementos suspeitos de 
cumplicidade com o actual movimen- 
to subversivo, O governo vem bal- 


“Deixa-se prever-que a proposta 
franceza não será acolhida tal como 
so acha formulada. Avisam-hosque 
'nem a Allemanha, nem a lyssia 


LONDRES, 3 — Continda a ser 
sonsiderada com sympathia nos cir- 
sulus competentes: “a resposta dada 
pelo governo britannico: À comuni 
ação do governo francez no sentido 
do ser discutida uma fórmula de nt 
surdo que prohiba n intervenção nos 
negocios da Hespanha, 


to possivel um ambiente normal e 
ora tratando de afestar os motivos 
do possível ale pelhra opinião 'publi- 
ca, “as autoridades vão proseguindo 
nos esforços tendentes a inutilizar o 
trabalho daquelles que, por uma ou 


confirme, esse contra-pedido signifi- 
cará sem duvida que a troca -de vis- 
tas so eternizará e não chegará fa- 


0 GOVERNO DOS 


Julga-se que Lord Hallifas SM O iiminto a hom termo; xando uma serto de decretos destl-| por outra forma, prejudicam 4 situa- nto. extremo ( 

prucedendo u um estudo aprofunda O articulista, é favoravel & nhsos nedos a firmar a autoridade da| ção do governo “da Frente Nacional |' ride ça Do nosso barco, que viajava perto *' 

do da questão, e que antesrde “et | Inta neutralidade em relação ús-ques- Frente Popular sobre es os de não somente no paiz como ninda no barco dirigla-se para q poderosa for- da costa," vimos que na Estrada do 
partamrntas cujo funccionamento estrangeiro, Tarifa a Algesiras corriam ligelra- 


taleza Dbritannica quando cruzou, à 
bombordo, com os couraçados gover= 


REVOLUCIONÁRIOS 


jada uma solução definiliva, os mi” 


“| tões da Hespanha, o mesmo aconte- 
nisttos do governo realizarão uma 


cendo, aliás, com todos os jornaes da Entro &s. medidas mais draslicas 


indispensavel à manutenção da or: 
adoptadas pelas autoridades .contra 


dem publica; sob a cgido do gahl- mento alguns automoveis o que nos 


foz suppor que o bombardeio causnu 











sunferencia amanhã. 

Segundo se nffirma, é possivel que 
4 resposta definitiva seja transmut= 
tida Amanhã mesmo do embaixador 
da França em Londres para ser cr 
saminhada co governo de Parts. 
O APPELLO A! ITALIA EM PRO'L 

DA NEUTRALIDADE 


ROMA, 3 (U. P.)—O Conde Char: 
los de Chambrun, embaixador da 
França Junto-no Quirinal,  visiluu 
huje, ás dezesete horas, O ministru 
das Relações Exteriures, Conde Uur 
leazzo Ciano, afim de, segundo se 
presume, entregar ao chefe da chan: 
cellaria italiana um appello do gu 
verno francox pedindo u adhesão da 
Tala ao plano de não Intervenção 
na Hespanha, 4 
* Acredita-se que a npresentação da 
proposta foi retardada por se achar 
rem ausentes de Roma, durante to 
da a manhã, o presidente do Gon 
selho do Ministros, sr. Benito Mus 
solini, o o Conde Cluno. 


HOSTILIDDE DA IMPRENSA 


A Imprensa italiana recebeu: com 
visivel hostilidade u: suggestão fran 
ceza, Diversos jornaes inseriram ars 
tigos- atacando o plado sob a alle: 
guçião de que se traiu de um estrato 
gema tendente a permiltir que a 
França retome a sua plena liberda- 
de de acção, 4 À 

A despeito da opposição dos prin- 
cipaes orgãos da opinião publica" iLa- 
lina, acredita-se nos cisculus! diplo- 
maeticos que o governo de Roma será 
forçado a concordar e a tomar parte 
pas discussões sobre à questão da 
neutralidade, se a Inglaterra aceitar 
o convite, visto não poder a Haia 
adoptar uma attitude que constitua 
um obstaculo á conclusão de accur” 
dos sobre a neutralidade na guerea 
civil hesponhola, + 

Os 'jornacs declaram, entretanto. 
que é bastante significativo o algr- 
de que se faz a respeito 'dos-despa- 
chos. procedentes . de Washington 


annunciando que não existem dispo |. 


sições legislativas que autorizem O 
governo dos Estados. Unidos a ven- 
der armas, quer ás, lropas ficis no 
regimen que actualmente governa 
a Hespanha, quer aos revoluciona- 
rios. Ê die) 


COMMENTARIOS DOS JORNAES 
DE PARIS 


PARIS, 3 (H,) — Os-jornaes espe- 
ram com vivo interesse as Tespos- 
tas dos governos de Londres e Ro 
ma á nota do governo da França 'so- 
bre 2 não-lutervenção na Hespanha. 

O “petit Parislen” observa que a 
demora das respostas se explica com 
o repouso dominical e, em seguidas 
accrescenta: ) S 

“pm vista da delicada: situação 
em que a rebellião hespanhoia col= 
loca 2 Europa, está fóra de duvida 
quo Londres e Roma responderão ra» 
pidamente,” 

O jornal termina formulândo vo- 
tns para que se maniteste plena com» 
muenédado do vistas com o governo 
feanvas, 

Eertinax estuda, no “Etho de Pa- 
ris*, os commentarios da imprensa 


.. 


“na é conclra: 


direita, que preconizam essa neujra- 
lidado seja qual 10r'4 resposta dos 
governos de Londres e Roma, 

Madame Tabouis manifesta no jor- 
nal “L'Oguvre” a» opinião de que o 
“Duce” dará a conhecer ofíleinl- 
mento amanhã ou depois que não se 
recusa de certo a entrar em negocia- 
ções, masise recusa a negociar a 
tros; Declarará provavelmente que 
se deve convocar tumbem outros pai 
zes do ondo provêm ts armas envia- 
das nos: belligerantes | hespanhões, 
Caso contrario, seria preferivel não 
entabolar negociações, visto como os 
três paizes mediterrancos poderiam 
chegara necordo e ver depois ou- 
tros palzes continuarem a armar os 
belligorantes, 

O “Populaire” pergunta se a Hes- 
panha não appellará finalmente para 
n Sociedade das Nações. 


ESTRICTA NEUTRALIDADE DA 
“ BELGICA - 


DRUXELLAS, 4— O governo de 
cidiu submeltor n oulorga expressa 
da licença e exportação de armas 
para a Hespanha, attendendo. à ne- 
cossidade de organizar n controle da 
fabricação de: armamento de quer- 
ra. Essa decisão foi tomada: na re- 
união do comitó ministerial encar- 
regado pelo Conselho de: examinar 
as questões relativas no commercio 
de armas, tendo em. vista a noticia 
do: que importantes negocios - esta- 
vam sendo entabolados: na Belgica 
polo governo como pelos rebcidos 
hespanhoes. O proximp conselho: de 
ministros deferirá ao commissario 
real o encargo de definit a questão, 





- Prisão de ventre ? 


Sal de Fructa Eno 


nem a Tehecoslovaquia poderiam fi- 
car fóra idas negociações, Caso se) 


Attitude dos Estados Unidos 
com relação à junta ins- 
tallada em Burgos 





RAZÕES DE WASHINGTON 


WASHINGTON, 1 (U, P.) — As 
nutoridades do Departamento: de 
Estado declararam que não ecrã 
tomado em- consideração - o appello 
enviado aos Estados Unidos e n 
outros palzes pelas autoridades re- 
heldes hespanholus, no sentido é 
que reconhecessem o goverho de 
“Burgos, . 

Os mesmos informantes declaram 
que as relações amistosas cxisten- 
tes entre. Washington e o gover- 
no estabelecido de Madrid, tornam 
impossivel qualquer outra atitude, 


ADVERTENCIAS DO DEPARTA- 

MENTO DE ESTADO. AOS 
SUBDITOS “YANKEES" 

NA HESPANHA 

WASHINGTON, 3 (H.) — O se- 
nhor Gordell Hull declarou fim 
prensa que 0: Departamento do .Es- 
tado deu aos agentes: diplomalicos 
e consulares norle-americonos, na 
Hespanha,: instrucções no gentido 
de advertir os cidadãos norte-ome- 
ricanos, actunimente: naquelle: palz, 
dos perigos que terão de correr, se 
prolongarem sua estada na: pauin- 
sula, Accrescentou ainda. o secro- 
tario de Estado que a siltngão po- 
derla se anggavar, a pontu de tor- 
nar Impossivel o' embarque em 
qualquer dns unidades americanas, 
e precisou, tinalmente, que não po- 

(Continúa nu 3º pum.) 


Desenvolvimento da acção 


BARCELONA, 3 (U. P,) — As 
autoridades cutalis continuam em- 
penhadas na manutenção da ordem 
publica no principal porto da Hes- 
panha, ao mesmo tempo em que 


collaboram activamente com o KO. 
verno centrollBesicombate nos red 
beldes instalados, nas regiões aras, 


gonczas e particularmente nú zona, 
do Sursgota, 

Entro às medidas hoje tomadas 
pelo governo local figura a sas- 
pensão, até segunda ordem, por 
parte do Conselho de Goveriú re 
contemente reorganizedo. segundo 
novos moldes, de lodas as autorizar 
“ções nos cidadãos hespanhoes para 
A lsarem o territorio nacional. 


Us RELATORIO DO CORONEL 
à SANDINO 


Os progresso das forças catalas 
obedientes ao governo da: Frente 
Popular, contra os postos Rvança- 
dos dos rebeldes, tambem são lar- 
gamente divulgados nos informes 
otfíiciaes de- Barcelona, Sabe-se, 
por exemplo, que O tenente-coronel 
Sandino fex entro ao gencral 


contra Ruesca € Saragoça. 


Luis Companys, presidente da Ge- 
ueralidad da Calalunha, de um re- 
jatorio no qual informa iectre ou- 
tras culsas, o seguinte: ; 
“Nossas. esquadrilhas bombar 
dearam a localidade de: Sietamos, 
auxiliando as-columnas do coronel 
Villalha:e em colinhoração com à 
indicação dos objectivos da opera- 
ção combinada com a columna que 
- avança em) direcção da cidade de 
“ Huesca, para um movimento en 
volvente contra esse - reducto dos 
insurrectos.” : 


POSTOS DE RESISTENCIA AN- 
NIQUILADOS 


Aceréscenta o mesmo relatorio 
auecoscavisdoros catalães bombar-. 
dearam efficientemente & localida- 
de de Azaida, anniquilando par- 
cialmente os postos «de resistencia 
dos rebeldes. 

Outros informes referem que 
proseguem os ataques da aviação 
legatista partida dos aerodromos 
de Barcelona às posições dos suble- 
vádos nas ilhas Baleares 2 parti 
cularmente em Maiorca, 


neto das esquerdas. Por esse expe- 
diente, o governo José Glral pensa 
não somente assegurar melhor a re- 
sistoncia contra os insurrectos, no 
momento presente, como consolidar 
futuramelito o Jabor constructivo do 
netual regimen dentro dos principios 
politicos e soclaes que o animam. 


A GUARDA CIVIL 


O decreto promulgado hojo à tar- 
do nesse sentido visa direclamente a 
Guarda Civil, sobre a qual pesam 
mbitas responsabilidades-na actual 
emergencia, Foi determinada a cx- 
clusão das fileiras dessa : corporação 
de um coronel, lres tenentes, , cinco 
commandantes, dez capitães, dez le- 
nentes o lrezo alferes considerados 
envolvidos no movimento, 


O CONFISCO DE INDUSTRIAS E 
REDUCÇÃO NOS ALUGUERES 
- DE CASA 


Já go acham cm execução outros 
decretos, que tendem sobretudo a 
beneficiar aquelles cuja - posição so- 
cinl não tenderia a melhorar com 
n victoria de um golpe da Direita, 
Um delles & o que determina o con- 
fisco de todos: os. estabelecimentos 
industriaes abandonados: pelos seus 
proprictarios. Muitos. desses  esta- 
belecimentos são de particular im- 
portancia e se acham siluados em 
Madrid, o que facilita sobremodo a 
execução das decisões governamen- 
tacs ás quaes não falta o apoio das 
massas trabalindoras. A reducção 
de cincoenta por cento nos: pre- 
cos do alugueres de casas de: resi- 
dencia tendo por outro lado a at- 
tralr para o governo as sympatbias 
de alguns elementos ainda hesitan- 
tes,” 


QUE VOLTEM A SUAS 0C- 
CUPAÇÕES 


Para melhor assegurar a morma- 
lidade da situação dentro das cida- 
des, ou úntes dentro de Madrid, [oi 
tambem resolvido que os operarius 
não emprégados em. serviço activo 
de defesa das instituições voltem 
às suas occupnções.: À ordem  fol 
dada esta manha e por iniciativa da 
Casa del Pueblo, dy Confederação 
Naciona] do Trabalho e dos: chefes 
syndicaes, Apenas se acham isenta- 
dos dessa determinação os motoris- 
tas de taxis, visto que os carros ain: 
da estão sendo utilizados pelas mi- 
licias que defendem q governo. 


PARCIMONIA NOS GASTOS 


A considerações do ordem seme- 
lhante, ou Seja à necessidado de 
consolidação de ordem interna nas 
zonas ainda sujeitas ao. governo cen» 
tral mediante o afastamento de to- 
das as causas de flarma ou de per: 
turbação da ordem, pertencem os 
conselhos de parcimonia nos gastos 
dndos pelo governo aos responsaveis 
directos pelos varios departamentos 
da actividade nacional. Hoje o Mi- 
nisterio de Industria e Commercio 
expediu uma ordem nesse sentido nos 
directores de empresas jornalisti- 
cas. 


MEDIDAS DRASTICAS 


Ao par dessas decisões geraes, ora 
visando castigar elementos contra- 
rios 80 regimen e beneficiar os que 
lho são ow lhe podem ser fieis: ora 
procurando restabelecer tanto quan- 


organizações individuacs e especifi- 
cadas [figura o decreto firmado pelo 
sr. Manuel Azana e hoje approva- 
do pelo Gabinete, mandando appre- 
hender. todas as estações e proprie- 
dades da companhia Trans-lRadio na 
capital e ao iongo das ' costas hos: 
punholas. 


PRISÃO DE PRESTIGIOSO ELE- 
MENTO FASCISTA 


Ao mesmo tempo a policia realiza- 
va hoje uma diligencia  particular- 
mente fecunda nos arraiaes 'dos Ini- 
migos do regimen, conseguindo pren- 
der um elemento fascista do singu- 
jar prestígio, o dr, Albinana, Essa 
personalidade consta do' projecto de 
gabinete que deveria substituir a 
Junta Militar à qual Jncumbiria, o 
poder nos primeiros momentos, após 
o trlumpho do movimento revolucio- 
nario, O dr, Albinana disfarçara-se 
habilmente afim do [uglr ás pesqui- 
sas dus autoridades, Lrazendo oculos 
pretos, Levado no presídio installado 
no mesmo predio «da Directoria “de 
Segurança, permanece incommunica- 
vel: 

+ 

MILHÕES EM PODER DE UM 

BISPO E DE UMA FREIRA 


Por outro lado um informe: divnl- 
gado pelo Ministerio do Interior, 
através do radio, declara que às mi- 
lícias vermelhas em Jaen detiveram 
o bispo daquella diocese, quando se 
preparava para fugir em compania 
da irmã e de outros membros de 
sua família, hem como de alguns 
Intimos. - Accrescenta o referido in- 
forme que foi encontrada em poder 
do mesmo prelado a somma de um 
milhão de poselas e que. cozidos no 
collete da Irmã: certificados e titu- 
lós de dividas num total de oito mi- 
lhões de pesetas, Preso, O bispo de 
Saen foij internado na calhedral lo- 
cal, convertida em carcere, juntar 
niente com aquelles que o acompas 
nhavam, O dinheiro encontrado em 
seu poder: foi depositado na suceur- 
sal do Banco de Hespanha, 
ORDEM AO “CRISTUBAL CULON" 


Entre-as diversas providenciis da 
das moje pelo governo, figura a Or- 
dem enviada pelo radio ao vapoi 
«Cristolial Colon”, hoje chegado 


“Southampton, procedente “de Noya 


Ted pe ps ima a e 


York, afim de que se proceda à uma 
eleição a bordo entre os officines da 
mesma embarcação. afim do ser es 
colhido- para commaniante um ele 
mento que por sua ailhesão à He 
blica, mereça absoluta confian:a dar 
uutoridades. O seu nome deverá em 
seguida ser communicado ao -gover- 
uo. 


POSIÇÃO SOLIDA 


Os informes divulgados através 
do radio pelas autoridodes conti 
uam a assignalar que o guverno 
mantem.sé sulido nos pontos onde 
lhe foi possivel resistir à vaga fasr 
eista, Declaram, entre outras coisas, 
que os rebeldes continuam nas ser- 
ras do norte de Madrid, sem 'se te- 
rem approximado- da capital. Os 
governistas — dizem ines infornnes 
— continuam senhores da Jocalidinde 

(Continua na 2º pagina.) 


EM VALENCIA 


Abandonando a cidade os re- 
beldes tomaram posição 


nos arredores 
Cid Les 


NOTICIAS DE SEVILHA 


MADRID, 3 — (H,) — O &r, 
José Giral, presidente do Conse- 
tho, dirigiu do microphone do Mi- 
terio da Guerra uma saudação & 
população de Valencia pela sua at- 
litude no actual momento, com a 
remessa de reforços a Madrid, 


SEVILHA ANNUNCIA A SUBLE- 
VAÇÃO DE FORÇAS EM VA-' 
LENCIA 


SEVILHA, 3 — (H.) — Está 
confirmado que Castellon de In Pla- 
na se eublevou, estando a cidade 
em poder das forças militares. Em 
Valenela as tropas se rebellaram 
tambem, saindo dos quartets e to- 
mando posição nos morros que ctr- 
cuusdam a cldade, Entrementes 08 
marxistas occuparam as casernas 
e implantaram na clânde o regimen 
do terror: estando n. população to- 
mada de panico. Communica à Ra- 
dio Sevilha que mais uma columna 
rebelde partiu de Zamorn afim de 
tomar parte no cerco de Madrid, 
Essa columna: avança sem cncon- 
trar resistencia, y 


(Contináa fa 3º pag.) 








Um avião legalista desce 


namentaes “D, Jayme |” e “Liber- 
tad”. 

Quando o nosso barco Be encontra- 
va entre os vasos do guerrá e & 
costa hespanhola, o couraçado “D. 
Jayme 1 (ez os primeiros disparos 
de obuzes, que, não tendo o devido 
alcance, cahiram todos no mar, le- 
vantando grandes massas de agua- 


A estes tiros seguiram outros, 
do “D. Jayme 1" 'c do “Libertad”, 
os quaes cahiram nos quarteis, si- 
tuados exaclúmente atraz do pharol, 
levantando grandes nuvens de pô é 
varios materiaes. 

Os“tiros attingiram o porto e os 
quarteis, procurando visivelmente 
evitar a cidade. : 


AVIÕES REBELDES 


Um quarto de hora depois de Inl- 
clado o bombardeio apparece por ci- 
ro da costa uma esquadrilha, de 
cinco aviões, que se dirige resoluta- 
mente, apezar do forte vento, para os 
anvios atacantes. 

Vêem-se nitidamente as. bombas 
que cahem em torno dos navios, atl- 
vadas pelos aviões, Está travado um 
violento combate nereo que envolve 
vs apparelhos em nuvens brancas, 
Mas os“aviões voam acerca de 3.000 
metros de altitude e o resultado do 
fogo é negativo, 

Apanhado entre dois fogos, o bar- 
co-sereo, o “Gibel Dersa”, dirige-se 
a toda a ve'ocilade para a costa, pit= 
ra se afustar do logar do combate, 

Vimos assim claramente que um 
obuz cahiu nas visinhanças da' pon- 
te que liga o pharol e o quartel À 
cidade de Tarifa propriamente dita. 


em territorio da França 


BIARRITZ, 3 (U. P;) — Um 
dos dois aviões de bombardeio en- 
viados de Madrid ao porto de San 
Sebastian, afim do assegurar a re- 
sistencla dessa praça aos ataques 
dos rebeldes, perdeu-so na forte 
cerração que reinava esta manhã 
na região -dos Pyrincus, vindo 
aportar no aerodromo de Parme, 
situado nas Immediações de Blar-s 
ritz. 


Ignora-se até este momento o 
paradeiro do outro avião legalista 
quo seguira tambem para O nnrte 
da peninsula afim de combater os 
insurrectos. Apenas conhecida a 
aterrissagem do appareino no Re- 
roporto de Purme, &s autoridades 
tocaes tomaram immediatas provi- 
dencias para detel-o, ignorando-se 
so eventualmente será dada per- 
missão part quo siga com destino 
a San Sebastian, Esso nlvitre é 
combatido por numerosos clemen- 
tos da direita que enxergam nelle 
uma quebra do attitude do neutra- 
lidade por parte da-França ante & 
guerra civil hespanhola, - 


) Os PILOTOS 

O avião em questão era um ap- 
parelho ve modelo commercial, 
transformado de manelra a ser- 
vir em misteres militares e parti 
cularmente para bombardeio, 

Seus pilotos eram os aviadores 
legalistas José Rivera Lovvende e 
Pedro Fuento Meloro. Juntamente 
com os pilotos vinham no avião 
“mais dois passageiros, além de me- 
tralhadoras o diversos pamphletos 
e boletins impressos, que deveriam 
ser lançados sobrê as trincheiras 
dos rebeldes. . > 

DUZENTOS AVIÕES EM 
MAD 


Os aviador Pedro Fuente Melo- 
ro deu entrevistas à imprensa 
acerca da situação do igoverno de 
Madrid, principalmente sobre os 
e ementosde que dispõe para re- 
sistir nos revoltosos e 'proseguir na 
offensica contra os sectores rebel- 
des, Entre outras coisas disse que 
o governo dispõe de duzentos 
aviões em Mudrld, prestes a sal- 
rem om defesa da situação da 
Frente Popular, + 
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viclimas que eram transportadas pa- 
ta a ultima cidade, O “Gibel Dema 


as chegou a Gibraltar sem incidene: 
es, e 






























Antes de entrar no porto vimos 
um hydro-avião com tropas de le- 
tuan pousar na bahia de Algestras, « 
— Jeon Lavriac, É 


OS REBELDES NO DOMINIO DO: 
MARROCOS HESPANHOL * 


TANGER, 3 (H.) — Og rebeldes 
continuam, incontestavelmente, sq», 
nhores do Marrocos ' hespanho),: ao 
menos no ponto de vista militar, 

Pode-so ' considerar ' actualmente. 


que o gencral Franco tem o: apolo 
de sessenta -mlil-homens de tropas 
regulares, bem treinadas, “compre 


cr mms 


hendendo sobretudo legionarios e - 
tropas marroquinas is: k ; 


A estas tropas juntâm-so ainda 
certo numero de voluntários, a ge 
darmeria e a Guarda Clvil. 


O TRANSPORTE DE TROPAS 


A artilharia parece actualmente: 
sufficlente para defender as costas e | 
a aviação recebe todos os dias res 
forços de maneira aignificativa de. 
apparelhos, ao que ss diz, dos typos 
Capronl e Junkers. Dir 


E', sem duvida, com esta avinção 
que o gensral Franco espera. fazer: 
passar as tropas bem exercitadas 
para s Peninsula para combater as 
forças do governo. 


O goneral Franco lutaria, com 
offeito, com grandes difficuldades 
para empregar transportes mariti-| 
mos nesse serviço, porque a marinha 
ficou ao lado do governo .e os sub= 
marinós e torpedeiros impediriam 
certamento desembarques massiços 
do tropas. 


PARA A CONQUISTA 


Todas a questão agora é saber de 
quanto tempo dispõe o general 
Franco para executar o seu plano da 
ccnquista da Hespanha, porque os 
elementos propriamente militares ; 
não bastam para conduzir a guerra, 
que. parece tornar-se “uma guerra 
de usura", entro os combatentes, 

E! preciso certamente muito” dis |! 
nheiro o abastecimentos, sobretudo + 
munições e essencia para Os aviões, 


SUBMARINOS HESPANHÕES NA. 
BAHIA DE TANGER 


TANGER, 3 (H.) — Durante a nole 
te passada, dois submarinos hespas 
nhoes appareceram na bahia de Tane 
ger, mas pouco depois fizeram-se nos 
vamente ao mar. uy 


Pela manhã fundecou aqui o sub” O 
mersível “CG. 6”, da mesma flotilha' * 
que foi abastecido por um navio 4u* 
siliar hespanhol, 


VISIZOU'O GENERAL FRANCO -— 


Uma noticia de fonte rebelde ins 
forma que o almirante allemão come 
mandante: do navio que se encglte 7 
tra ahcorado ao largo de Ceuta, vi=. 
sitou o: general Francisco Franco, 

Chegou, igualmente, cum destroye? , 
ullemão. a 


gen-., 


(Continãa na. 3º peg.), 
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“ AVISO AOS AGENTES 
ASSIGNANTES 


A sorviço dos“Diarios Associados”, 
percorre o Estado do Rio o ar, Hey» 
E maldo Rela, como inspector geral dr 
BE mmencias, 


* EURICO COSTA 


| 

= “Convidamos e sr. Eurico Cos- 
E ta, ex-viajante desta folha, a com- 
parecer em nossos escriptorios, 
afim de liquidar seu debito. 


A Gerencia, 








É cTDADES 
É NOS MERCADOS 
E STM 


“À estabilização do franco 
será discutida entre 
E financistas 


* ALGODÃO EM NOVA YORK 


E BERLIM, 8 (U, P.) — O sr. Le- 
 hery, governador do Banco de Fran- 
* “ça, chegou a esta cidade afim de vi- 
sitar o dr. Hjalmar Schacht, minis- 
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dente do: Relchsbank. 
Segundo os clreulos autorizados, 0 


sonl e tambem, segundo se crê, dis 
cutlr a estabilização do franco. 


- OPERAÇÕES SOBRE A MOEDA 
HRESPANHOLA EM TANGER 


TANGER, 3 (H.) — Os bancos de 
| 'Panger que gozavam dos benefícios 
dé um contingente de mocdê hespa- 
nhola, para as suas operações, fo- 
vim informados officialmente de que 
visa concessão etá suspensa & partir 
te hoje. 
COTAÇÕES DE PARIS 


C PARIS, 3 (U. P.) — O dollar foi 
hoje cotado, ao serem iniciados os 
vabalhos da Bolsa, à razão de 15 
vancos o 18 centimos. 
O esterlino a 76 francos e 12 cen- 
timos. 
MOVIMENTO DE ACÇÕES 


“NOVA YORK,3 (U. P;) — O mer- 
“ sado de cambio fechou hoje em con- 
dições irregulares e com tendencia 
= para a baixa. Notava-se certa calma, 
“Os títulos funccionaram irregular 


ento, 
“O algodão baixou até setenta, e 
elnco centavos por fardo, devido f 
=» incorteza sobre a perspectiva da sa- 
tea, Mais tarde recuperou parte do 
preço perdido, evitando-so maiores 
urdas. 
E Foi vendido um milhão de reções. 
PA libra esterlina foi cotada a 
E 5.01.69. 
E BOLSA DE NOVA YORK 


PC NOVA YORK, 3 (U. P.) 
mercado abriu hojs com o! 
firmes e moderadamente activos, 

"O algodão apresentou-se ligeira- 
“ mente firme, tendo sido cotado para 
entregas em outubro vindouro á rar 
“zão de 12 dollares e 14 centavos. 
= O estorlino abriu a 5.01.62. 


De 


| ESTADO DE MINAS 
E GERAES 


- 


É OQ caso do Palace Hotel 
* º e Casino de Poços 


= de Caldas 


Chamamos a attenção dos nossos 
E Joltorus pura a publicação feita em 
DO qutro Joca] desta edição sobre a ru- 
DP morosa questão do arrendamento do 
"iputlaço Hotel é Casino de Poços do 

"Caldas, entre m Companhia Brasll de 
— Grandes Hoteis e o Estado de Minas 
O Goraes, que não cumpriu quatro 
O “clausulas do respectivo contracto, 
= gonvem sellentar que & concesgsio- 
"parla prejudicada pleiteia a resci- 

isão do' contracto com as perdas e 
“Mdamnos que forem apuradas nh 
mxscução, tendo sido na appeliação 

proferido bem fundamentado vota 
“Neto gaudoso ministro Arthur Ri- 
“Dbeiro, que condemnou o Estado do 
Minas e do qual destaca-se o se- 
 guinte: “Confesto, mr; prenidenté, 
=» que me sorprehendeu, imenso, que 
| % Estndo de Minns, sempre tão no- 
o elto em cumprir, com o mnximo 
O encrupulo e perfeita exactidão, to- 
CO Mon on seus compromisnos, vieste a 
DO Coutso nllegar = sun propria torpeza 
DD, Me no ter compromettido a mma brem- 
E Sincho fmmoral e até criminoha, para 
E no renliani-a o mustm tirar proveito 
DO Sw auferir vantngena de seu neto tor- 
? sie. Bins, esse compromisso, ansim 
«Rasumido, pritindo da ndministra- 
cefio publica « fe uma das mato tm» 

portantes mnidndes federnem, não 
pode, fell-mente, ter o enracter que, 
mel avtendo Me impota o sea re- 
prenertunte”, 
* 7)! cssna questão que será julga- 
da pola Córto Suprema em embargos. 
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“tro da Economia do Reich e presi | 


'os bonds. 


"prisão do quinss-dlas, 


Depositos - Descontos 
Cauções 


Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 








MAR UMA VEZ 
 AGUERRA CIVIL 
AMBAÇA À CHINA 


Concentram-se em Wuchow 
os estrangeiros de 
Kuang-Si 


— DD... — — 


PREPARATIVOS 


LONDRES, 3 (H.) — Communl- 
cam de Nankim á Agencia Reuter 
que, deanto da amença de nova 
guerra oivil entre Kuanp-Bl e 
Kuang-Tung, os estrangeiros resl- 
dentes na primeira daquelas provin- 
clas se concentraram em Wuchow 
e varias canhonelras britannicas se 
prepararam para intervir, 

Annuncia-se que houve violentos 
encontros entre as tropas adversa: 
rias. Consta que 300.000 homens das 
tropas regulares estão cercando a 
provincia de Kuang-Sl, à espera da 
ordem de avançar. : 

Tem-se como certo que o mare- 
cha] Chiang-Khai-Chek seguirá do 
avião para Kuang-Tung, afim de 
dirigir pessoalmente as operações 
do exercito em questão. 

“Duas canhonelras do governo fo- 
ram enviadas pare um porto dao 
proximidades de Cantão, 


EXODO DA POPULAÇÃO, 


WUCHOW, China, 3 (U. P) — 
A métade da população abandonou 
a cld-dr, com absoluta calma, mas 





apprehensiva. As forças militares 
de Kwang-Si preparam-se para a 
defesa, 


O navio de guerra nortu-america- 
no “Mindanao” ancorou nas proxi- 
midades, afim de auxiliar os onze 
americanos residentes na localida- 
de. 


DIESIDENTES 


SHANGHAI, 3 (H.) — Segundo 
informações recebidas de Cantão 
pela Agencia Central News, grande 
numero de altos funcclonarios de 
Kwang-Bl, que não approvam a re- 
bellião dos generaes Li-Tung-Jen e 
Pai-Tchung-Hsi, abandonariem a 
causa kwangsista, 

Annuncia-se que os preparativos 
de guerra continuam em VUtchen, 
na provincia de Kwang-Sl, onde seis 
“canhoneiras estrangeiras se apres- 
tavam para evacuar os residentes 
pertencentes aos respectivos paizes. 


ARGENTINA 


ASSALTO 


ROSARIO, q — (H,) — Hoje de 
manhã varios individuos assnlta- 
cum o cobrador do Hospital Centa- 
mrto, Os assaltantes apontaram qE& 








fim da visita do financista francey, sevolveres para a victima a quem 
"to de estabelecer um contacto pes | «unbaram perto do dois mil pesos. 


Em seguida fugiram num auto- 
movol. 





CHILE 


PROROGAÇÃO DE “MODUS VI- 
VENDI!" 


SANTIAGO, 3 — |U. P;) — O go- 
verno prorogou por quinze dias o 
“modus vivendi" com o Brasll que 
expirou no dia 31 de julho ultimo, 
até a terminação das negociações 
que se desenvolvem visando a con- 
clusão de tratado commercial defl- 
nitivo, 


PROPAGANDA COLO- 
NIAL ALLEMÃ 


(Esp. para os “Diarios Associados") 
BRESLAU, 3 — A Liga Colonial, 
fundada em maio deste anno, re- 
unirê o seu primeiro Congresso em 
Breslau, do 15 a 19 de outubro, 

O general von Epp, representan- 
te do Reich junto á Liga, fará uma 
allocução no momento da abertura 
do. Congresso, fazendo a propagan- 
da da idêa colonial allemã. O pre- 
sidento do Reichsbank, dr, Adjal- 
mar Schacht, que é tambem ml- 
nistro da Economia do governo al- 
lemão, tomará parte nos trábalhos 
do Congresso, que deverá ser em 
cerrado com grandes festas, mn” se 
realizarão no Castello de T..viau, 


TRANSAÇÕES CIMMER- 
CIAES GERMANO- 
AMERICANAS 


(Esp. para os Diarios Associados) 


WASHINGTON, 3 — O decreto do 
Reich que prohlbe o emprego de 
marcos bloqueados nas transacções 
commercines EKermano-americanas, 
fot acolhido favoravelmente pelos 
meios interessados, 


Acredita-se, entretanto, que as ta- 
xas de represalins impostas pelos 
Estados Unidos contra os productos 
allemães sejam mantida até que a 
thesouraria official obtenha satisfa- 
ção n respeito de todas as discrimi- 
nações estabelecidas contra as mer- 
cadorias norte-americanas, hem co- 
mo vo tocante & não substituição dos 
marcas b'oqueados por qualquer pro 
cesso similar que visa beneficiar nm 
Industria germanica e constitua, ao 
mesmo tempo, um premio dos cx- 
portadores do Reich. 


GRAVEMENTE FERIDO 
UM “LORD” INGLEZ 


(Esp. para os Diarios Associados) 

LONDRES, 3 — Noticia-se que o 
duque dé Grafton; Jobn Charles Wil- 
liam Fitz Noy, que conta 22 annos, 
ficou seriamento queimado cm ac- 
cidente verificado durante o grande 
premio internacional de Limerick 

O actual duque de Grafton, nono 
do nome, herdou o titulo em virtude 
da morte do seu paé. lord Tpswich. 
que pereceu em combate como avia- 
dor, durante a grande guerra. 


ECO DAS OCCORREN- 
CIAS DE VIENNA 


EXPULSO DO TERRITORIO AUS. 
TRIACO O ALLEMÃO MANFRED 
VIRDNER 


VIBNNA:3 (H.) — O allemão Man 
fred Viriner, um dos manifestantes 
presos por occaslão dos Incidentes 
occorridos em 20 de julho; quando 
se realizava a festa da chamme 
olympica, foi condemnado é expul- 
são, depois de cumprir a pena de 
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NEGRA UM AVIÃO 
DA CAIR FRANCE” 


Pereceram os pilotos Génin e 
Savarit e o radio-telegra- 
phista Aubert 


MALA SUL-AMERICANA 


TOULOUSE, 3 (H.) — Durante to» 
da a noite o pessonl da Air Franco 
montou guarda de honra em torno 
dos destraços do avião que fazia o 
correio para & America do Sul.e calu 
em Serra Negra, Os corpos dos pi- 
lotos Génin o Savarit o radio-tele- 
graphista Aubert que, velados pelo 
pessoal da companhia, passaram pn 
noite sob as ferragens do apparelho 
siuistrado, só esta manhã puderam 
se: dalf retirados, sendo, a seguir, 








levados para Albine, onde lhes foi 
preparado um cucho funebre, 

O er. Gonin, director da Jinha 
França-America, bem como os avia- 
dores Mermoz e Folx, visitaram. os 
corpos daquelles aviadores, Incll- 
nando-se  respcitosamento  deante 


dos mesmas. Chegarão ainda esta 
tarde a esta cidade, afim de serem 
aqui sepultados, os corpos dos mal- 
logrados pilotos. 


O APPARELHO LEVANTOU V60O 
A'B 245 


PARIS, 3 (H.) — Reina grande 
inquietação sobre a sorte do. avião 
da “Air France”, que partiu ás 2,45 
horas do acrodromo de Le Bourget 
ara Toulouse, Barcelona, Alicante e 

akar, levando o correio nereo para 
a America do Sul, Esse avião era 
pilotado pelo aviador chefe Genin 
e pelo segundo piloto Savarit, levan- 
gaia bordo o radiotelegraphista Au- 
ert. 

O apparelho deveria pousar 4s 
4,45 .horas em Toulouse, o que não 
aconteceu. A ullima noticia que 
transmittiu pelo radio, às 4.15 horas, 
annunciava Lempo mão, julgando-se 
que o piloto não tenha querido bal- 
xar em Toulouse, profenindo atra- 
vessar desdo logo os Pyrengus. 

esse npparelho tivssso  desci- 
doem França, Já seria conhecido o 
seu parndeiro, o que faz crer que, de 
facto; Lenha passado além dos Py- 
reneus, descendo em qualquer loca- 
lídado da Hespanha. 


UMA CONFIRMAÇÃO 


TOULOUSE, 3 (H.).— Confirma: 
so que o avião da Companhia “Air 
France”, quo fazia o correio aerep 
para a America do Sul, calu hontem 
na Serra Negra, julzando-se que os 
seus tripulantes tenham erecido, 

Varias turmas de trabalhadores 
proseguem nos serviços de buscas, 
procurando chegar ao local afim de 
fazer o trunsporto das viclimas 
levar os soccorros que eventuolmen- 
te ainda possam ser necessarios, 


OS DESTROÇOS DE UM 
AVIÃO 


TOULOUSE, 3 (H.) — Um dos 
aviões militares pertencentes à bast 
acrea de Toulouse, e que se achava 
effoctuando pesquisas para descobrir 
o paradeiro do avião da “Air Fran- 
ce”, annunciou que percebeu, perto 
de Mazamet, os destroços de um 
apparelho que não foi possivel Iden- 
tificar, ignorando a sorte da egui- 
pagem. 


OUTRO AVIÃO EM PROSE- 
GUIMENTO 


PAHIS, 3 (H.) — Em prosegui- 
mento do uccidente com o avião da 
“Air France”? a mala postal foi re 
tirada do apparelho ' e embarcada 
noutro avião com destino q Dalar, 
em proseguimento do serviço nor- 
nu de correio para a America do 
ul, 


A CASIMIRA: QUE 
TÍVER EM CADA 





POLONIA 


SANGRENTOS CONFLICTOS 


VARSOVIA, 3 — “4H,) “mt 
sholo, deram-se sangrentos confll- 
tos no correr de manifestações de 
nacionalistas ukranianos. Dols des- 
tes elementos, (lilados mos partidos 
lavoraveis À collaboração com a Po- 
tonta, foram mortos a pauladas, 
Um commerciante judeu ficón gra- 
vemente ferido. Uma multidão de 
cerca de 15.000 pessoas foi disper- 
sada pela policia que affectuou nu- 
morosas prisões, 


EGYPTO 


A INGLATERRA FESTA! DE AC- 
coRDO 


ALEXANDRIA, 3 — (H,) — A 
delegação egypcla Iniciou hoje a 
discussão sobre os problemas capl- 
tulares, 

O entendimento sobre cess ponto 
será facil, pois o governo da Tnela- 
terra. declaron que estava  nlenn- 
mente de accordo com n Egypto q 
exerceu sua Infduencia junto dr po- 
tenelas capitulfren, aconselhando-ns 
m abandonar  nmistosamente seus 
previlegios, 








JAPÃO 


—— 


TRATADO ANGLO-RUSSO 


TOKIO, 3 — 4H) — A Agsncla 
Reuter Domel nnnuncta que a nota 
britannica relativa no tratado naval 
anglo-russo chegou esta manhã ao 
Ministerio dos Negocios Estrangel- 
ros, que a enmmunicou ao Ministe- 
rio da Marinha: S6 depois de éxa- 
minada a nota pelos peritos dos Anie 
ministerine 6 que ge poderão obter 
commentarios n réspelto, 


EFFEITO DOS TEMPORAES 


TOÓKIO, 3 — 1H.) — Os tempo- 
rass já victimaram 17 pessoas, con- 
tando-ses mails de cem féridos Era- 
ves em consequencia de desastres 
accaslonados nelas aguás. Varias 
pestons desapnareceram, julgando- 
se que tenham tambem rido vieti- 
mar das enxurradas, mue fá destrnl- 
ram 180 casas, Inundando milhares 
de hectares. As colheitas estão qua- 
at totalmente pérdidas. A elreula- 
ção ferroviaria fol completamente 
paralisada. 


INDUSTRIAS MARITIMAS 


TOKIO, 3 — (H.y — O prócesto 
das empresas mnritimas japonesas 
fez com que o ministro das commu- 
nicações: tomasse n resálucão de 
mandar nddidos do ministério de 
Pranenorte para variar capitaas én- 
trangálras, principalmente Londres 
* Nova York, . 

Fornm fPonstruidos fóra dn sua ar. 
sociação, 48 navios careguelros, com 
n tonclagam globnl de 288 :43%-tona- 
indar e 110 navios petroleiros do 
ultimo modélo.: 


TETE a PTP 


e 


À ACTUAL LIGA DAS NAÇOBS 





Troca de cartas entre os presidentes das Repu- | As musicas e canções do 


blicas do Mexico e da Colombia 





A DOUTRINA 
Í 

CIDADE DO MEXICO, 3 (U, P.) 
-— O Ministerio das Relações Ex- 
teriores publicou as cartas trocadas 
entre o presidente da Republica, ge- 
neral Lazaro, Cardenas, e o sr, Al- 
fonso Lopez, relativamente à coope- 
ração do Mexico e da Colombia na 
proxima conferencia de Paz Pan- 
Americana, a ser jevada a effeito 
em Buenos Aires, 


A CARTA DO PRESIDENTE 
LOPEZ 


CIDADE DO MEXICO, 3 (H,) — 
“EL Nacional” publica a correspon- 
dencia trocada entre os presidenten 
das Republicas do Mexico e da Co- 
lombia sobre a formação de um blo- 
co americano que venha substituir, 
na America, a Sociedade das Na- 
ções, Em carta de 30 de abril o 
presidente Lopez, da Colombia, pro- 
punha a creação desse organismo, 
que garantiria a paz de modo maia 
efficionte do que a socledade de Ge- 
nebra, “subordinada a interesses de 
grande complexidade, mas estra- 
nhos ás nações americanas”, 


O presidente Lopez diz que a 
doutrina de Monroe nunca foi um 
pacto regional e que o artigo 21 do 
covenant será sempre um motivo 
de desgostos para as nações amerli- 
canas e deve ser substituido por um 
authentico accordo unilateral pan- 
americano, O presidente colombia- 
no lembra o appello do presidente 
Roosevelt e assignala a necessidade 
das conferencias pan-americanas, 
A RESPOSTA DO PRIMEIRO MA- 
GISTRADO MEXICANO 
CIDADE DO MEXICO, 3 (H.) 
jornal" “El Naciondgl”, que publi- 
cou hoje a carta do presidente da 
Colombia ao general Cardenas, sobre 


. (Conclusão dn 1º pagina) 


de Guadarrarnsa, onde não se tra- 
varam embates: decisivos ourimpor- 
tuntes, 4s communicações offielaes 
confessab, não obstante, que n re- 
sistencia tenaz dos insurrectos frus- 
trou a esperança do governo de evi- 
tar a destruição das cidades onde 
vivem não-combntentes que 
têm a vor com o movimento rebol- 
de. 


OVIEDO E PALMA 


Assim é que o porto de Oviedo 
foi parelulmente entreguo às clinm- 
mas logo em seguida ao ataque ali 
verificado, Paimn de Malorca tam- 
bem soffreu um novo e severo bom- 
burdeio de parte dos aviões gover- 
vistas, tendo tombado sobre a ilha 
uumerosas bombas, pesando ao todo 
mais de seis mil kilogramas, ao 
que informa o noticlario orficial, 
Um informe, que todavia ainda não 
teve confirmação do governo, diz 
u cathedral de Palma de Malorca 
tol affectada pelo bombardeio, 


Outra informação de fonte gover- 
namental confirma o boato do sui- 
cidio do tenente-coronel Ramon Go- 
ticr, que-foi um dos chefes da re» 
bellião, verificado na praça de Ceu- 
ta, ao Inicio do actual movimento, 


OCCUPAÇÃO DE GUADALAJARA 


Fifialmente, os communicados of» 
ficiaes declaram ter-se confirmado 
a noticia de, que os legalistns sé 
npoderaram da praça de Guadala- 
Jara, na região de Castella Nova e 
a trinta é quatro milhas de Madri: 
Nas lutas travadas em torno da 
posse da mesma cidade — aceres- 
centam os communicados — pere- 
ceram os generacs Barrera, fonza- 
lez e Lara, assim como o almirante 
Fontela, que era chefe supremo da 
abse nérea mnavabé de “Los Alca 
zares", 


COGITANDO DE UMA SUBMISSÃO 
HONROSA 


Os embates que ora se travam 
através de todo o territorio. con- 
tribuem porg exacerbar ainda mala 
ps odios politicos entre ap facções, 
tornando-as irreconciliavels. Toda- 
via, a iudecisão acerca dos resulta- 
dos alimenta em alguns a espe- 
rança de um necordo, capaz de pôr 
inutil que se 
Com cf- 


local da 


termo & carnificina 
PPRIStTA presentemente, 
felto, o representante 
“United Press” hoje, de 
fonte autorizada, o Informe de 
que uma personalidade estrangel- 


obteve 


pela nação hespanhola, estaria sgln- 
do, a instancias dos chefca rebel- 
des, no sentido de uma intervenção 
que resulte na submissão hontusa 
pata os dirigentes do Jevante que 
ora ensanguenta a Hespanha. Não 
se conhecem, até agora, outros por- 
menores a respeito dessa démarche. 


AS NOTICIAS QUE CORREM 
EM SEVILHA 


SEVILHA, 2. (H.) — Torrelodo- 
nes, 20 kilometros ao norté dé 1£a- 
drid fol occupada pelas tropas do 
general Mala. Tal é a notícia que 
corre à noite em Sevilha. 


O commandante em chefe das 
tropas rebéldes da Andaluzia, gene- 
ral Queipo de Liano, annuncia a 
victoria com satisfação não dissi- 
mulada. 


REFORÇANDO O OPTIMISMO 


As noticias sênsacionses são an- 
tes reras. e tomada daqueélla posição 
velu reforcar o optimismo dos jo- 
vens officiães- que cercam o gene- 
ral. - 

O communicado de Sevilha -dá ou- 
tras noticias favoraveis aos revol- 
tozos. 

No sul reinava calma em Huelva, 
Ayamonte o San Lacar de Bara- 
E TA . 7 My Force 


É Em. — vo — — 


nada, 


SUICIDIO DE UM CHEFE REBELDE | 


ra, conhecida por euas symputhias 


DE MONROE 


americanas que venham a substituir, 
no continente, a Socledade das Na- 
ções, publica Igualmente a respos- 
ta que foi transmittida pelo presi- 
dente da Republica do Mexico, con= 
cordando na necessidade de um or- 
ganismo juridico que venha preen- 
cher'as Incunas e a defi la da 
sociedade de Genebra, O gencral 
CGardenas constata que a Colombia a 
o Mexico estão accordos neste ponto 
de vista, porém suggere o estudo do 
uma reforma dos estatutos da Sacle- 
dade dis Nações, de modo a augmen- 
tar à participação americana, evitan- 
do-se a reproducção do lamentavel 
episodio da Ethiopia, accrescentando 
que a Sociedade das Nações é um in- 
strumento a serviço dás grandes po- 
tencias, para fins exteriores. 


A DOUTRINA DE MONROE 


O presidente da Republica Jembra 
que o Mexico nunca reconheceu a 
doutrina de Monroe como um pacto 
regional, mas entende que ella po- 
dorá ser auxilinda por um aceordo 
multilateral tornando viaveis as as- 
pirações que exprime, OQ general 
Cardenas assegura que na Conferen- 
cia de Buenos Aires o Mexico traba- 
lharã em franca cooptração com a 
Colombia para a organização desse 
pacto regional das nações america- 
uas, 


O MELHOR SEGURO 
PARA A MULHER 


E' aquello que lhe ' garante uma 
velhice em flor e uma juventude 
risonha, Esse Ideal ella alcança com 
o uso do OFORENO, descoberta do 
professor Fernando MAgalhães, emi- 
nente especialista em doenças de 





a fundação de um bloco-de nações | senhoras, 





Cogitando de uma intervenção que levasse 'os 
insurrsctos a aceitar uma submissão honrosa 


meda estavam occupados pelos re- 
beldes. 

O communicado acgrescenta: 

“O governo de Madrid procura 
dizer o contrario, mas tres desmen- 
tidos não contam, Ha dozo dias 
Madrid annunciava que a revolu- 
ção estava suffocada. Em Granada 
n situação é sntisfactoria. Em Pal- 
ma dei Cantado uma tentativa «e 
levante dos marxistas fol prompta- 
mente dominada, Todos dias par- 
tem tropas da Andaluzia em direc- 
ção à Cludad Real e Madrid, A nos- 
sa senha é confiada na victoria, 
Do lado do governo, pelo contrario, 
o moral é cada vez mais baixo. Se 
não houvessem os “pistoleros” e as 
ameaças sobre os milicianos poucos 
destes ninda se conservariam na 
serra de Guadarrama, Para refor- 
tgnr a linha de fogo o governo é 
obrigado a renovar os appeflos á po- 
pulação. Do outro Indo a columna 
| Mola organiza-se fortemente, apola- 
da pelo conjunto dos cidadãos. Está 
proxima n victoria que dará à Hes- 
panha um regimen de ordem e tra- 
bnlho, A victoria «Inrá ao 'operario 
a verdadeira Jiberdade”, 


AO NORTE DE GUIPUZCOA 


HENDAYA, 8 (H.) — Ac hostl- 
lidades intensas de fntem no se- 
ctor do norte de Guipuzcon, pare- 
cem que foram suspensas durante a 
nolte, 

A artilharia dogs fortes de Guada- 
apo e San Marcos continúa siten- 
tosa. 

As montanhas estão cobertas de 


2 horizonte. 

Varios aviões appareecram hon - 
tem, & tarde, voando em direcção 4 
San Sebastian, 


TYROTSKY RECUSA-SE A COMMEN- 
“ TAR OS ACONTECIMENTOS 


OSLO, 3. (U, P.) — O Politico 
vovietico Lev Dadidovich Trotsky, 
ainda se encontra em Honcíoss, 

Contrariamente aos Informes di- 
vulgados no exterior, e segundo os 
quaes elle chegára secretamente á 
Hespunha, o alludido político decla- 
rou que não pretende, actualmente. 
deixar a Noruega recusando-se a 
commentar os acontecimentos da 
“"Hespanha, 


FALTAM NOTICIAS DE UM VICE- 
CONSUL PARAGUAYO 


ASSUMPÇÃO, 3. (H.) — O Mi- 
nisterlo das Relações Exteriores 
não tem notícias do vice-consul do 
Paraguay em Madrid, 


A INVESTIDA CONTRA MONTE 
ARAGON 


JUNTO A'S FORÇAS DO CORO- 
NEL VILLALBA, EM BARDBASTRO, 
3(U. P.) — Prosegue sem treguas 
o assedio de Monte Aragon e lo- 
das as'apparencias indicam que 
será retardada a luta pela posse de 
Huesca, presentemente em mãvt dos 
Insurrectos. 

Falando A “United Press”, o cor 
ronel: Villalba salientou a impor- 


de Monte Aragon para os lega- 
listas, pole permitiria o cofirule 
dos resérvatorios que fornecem 
agua potavel a Huesca, facilitando 
n subjugação dessa cidade e, con- 
seguintemente, a enplura de todos 
os priucipaes reductos dos rebeldes 
na região aragoneza. 

Os legalistas concentram, assim, 
a sue investida principalmente. no- 
bre Monte Aragon, pois isso facl- 
Htarla;a conquista de Huesca. sem 
grandos perdas de vida nas flieiras 
governamentres e a subjugação das 
hastes rebeldes, réduzindo-as pela 


sêde, 
Para esse effeito, transportan 
precipitndamento varios <estaca- 


mentos de artilharia de Velilla e 
de Gerona para as immediações da- 
queila Jocalidnde.  Simultanvamen- 
tê foram enviados oitocentos mili- 
clanos de Barbastro; alim de cefor- 









da Nepublica, fol alvo de varias ma- 





bruma que encobre completamente 





tancia da conquista da locatdade, 


DE CORDIALIDADE 
LUSO-BRASILEIRA 





Brasil irradiadas 
em Lisboa 


OBRA BENEMERITA 


LISBOA, 3 — (H.) — A eslação 
de radio nacional Inaugurou a “ho- 
ra brasileira”, que irradinrá must- 
cas e canções do Brasil, 


Em discurso então pronunciado, 
o embaixador do Brasil, sr, Guer- 
ra Duval, eloglou na iniciativa que, 
segundo disse, representa nova eta- 
pa na realização da ohra beneme- 
rila de approximação espiritual lu- 
so-branileira, jumtiticada pelas pros 
fundas affinidades que ligam as 
duas nações, 


Achavam-so presentes numerosas 
personalidades porluguezas e bra- 
sileiras, Entre as ultimas via-se o 
sr. Augusto de Lima Junior, que 
fo! convidado a falar durante a 
“hora brasileira”. ; 


AS FERIAS DO GENERAL CAR- 
MONA 


LISBOA, 3 — (H,) — O presl- 
dente da Republica visitou Miran- 
della e“ Chaves, onde Insugurou o 
novo edificio dos Correios, assistin- 
do, em seguida, à recepção solems 





ne dada em sun honra na Muntet-| 


palidade. O gencral Carmona esta- 
va acompanhado pelo ministro das) 
Obras Publicas e pelos governados 
res civis de Bragança e Villa Real. 
Antes de regressar n Vidago, onde 
está passanfio ferins, o presidente 


nifestações de sympathia por parte 
das populações locnes, 


OXCLISMO 


LISBOA, 3 — (H.) — A corrida 
eyolista das 24 horas fol ganha nela 
equipo franceza composta dos cor- 
redores Laurent e Parizel, 


EXODO DA HESPANHA 


LISBOA, 2? — (H.) — Numerosos 
hespanhoes procedentes de Valen- 
cin, Alcantara e Villanueva del 
Freno, nas proximidades da fron- 
telra” procuram refugio em terrl- 
torlo portugu:z em consequencia 
das violencias commetlidas pelas 
milicias, 


Varios refugiados foram obriga- 
dos a voltar À Hespanha pela falta 
de documentos, 


Outros narram que os extremis- 
tns deltam fogo Ás colheitas e pren- 
dem os proprletarios com as suas 
tamílias, 


Em Vilanueva del Freno amea- 
caram Incendine as igrejas locaes 
caso os rebeldes procurem npode- 
rar-se da cidade, ; 


REFUGIARAM-SE EM POR- 
TUGAL 


LISBOA, $ — (H.) — Annuncta- 
sa que um columiia rebelde bnteu 
as miliclas hespanholas entre Va- 
lencia e Alcantara, perto da fron- 
tefra porlugueza, na localidade de 
Montalvo, Doze officines e 2h cara- 
bineiros legalistas “se refuglaram 
em Portugal, 


FALLECIMENTOS 


LISBOA, 3 — (H.) — Tnlleceu 
em Luzo a sra. Gecilia Lopes, so- 
gra do commerciante Alexandre dé 
Almeida e em Gondomar, a sra, 
Rosa Neves, proprictaria de 62 an- 
nos de Idade. 


A RADIO TUPI 


Transmittirá hoje das 

22.15 ás 23 horas no 

Programma Cine-Synthes 
- se o film 


Coleen, a MOsia 


Dick Powell — Ruby 
Keeler 


Canções * e musicas 
maravilhosas: 





TURQUIA 


FORTE ionPORAL 
ISTANBUL, & — (U, P,) — Des- 
abou Curioão tempora) sobre esta cl- 
dade, ficando inundadas: multas 
ruas, Em consequencia da tempes- 
tude morreram quatto pessous, 


————— ni 


carem as posições dos legallstas mo 
mesmo sector. 

Emaquante n artilharia legalista 
mticava sobre Monte. Arngon, du 
cante todo o lia, 03 insurrecios rear 
pondiam com tiros de morteira 
gronadhs, 


BOMBARDEIO DE GRANADA 


LONDRES, 3 — (U,. TT.) — Um 
despacho da “Exchanr : Telegraph 
Company" procedento de Glbraltar 
declara que as foruns legalistas 
bombardearam q “linde de Grana- 
din hoje pele muhÃ, não obstante 
o appello “do nos commandan- 
tea gorr"n sias pelos chefer-relel- 
des + sentido de que não damnl- 
[usisem o Alhambra, considerado 
um dos mais bellos menumentos ar- 
ehitectonicos da peninsnin e que 
data da ocenpação zarracena, 


COFISCO: DAS AGENCIAS DA 
FORD E GENERAL MOTORS 


BANCELONA, 3 — (TU. P.) 
As autoridades catalãs  confisca- 
ram as agerclas Jncaes das empre- 
«ns Ford e Genernl Motors. veques- 
trando a mnlsvia dos carros, 


COM 458 PASSAGEIROS, O 
“CRISTOBAL COLON! 


- SOUTHAMPTON, 3 — (TT, P.) 
— O vapor “Cristobal Colon pros 
cedente ge Nova Tork, amooray no 
porto de Southamptor depois que 
o governo hespanhol enviou mara 
bordo um radio Informando que de- 
veria rumar para Southampton ou 
para Livernno) e não para Vigo, 


Os quatrocentos e oitenta e nito 
passageiros da referida embarea- 
ção não tiveram licença de desem- 
barcar, embora 6 façam talvezsama- 
nhã. quando o vapor encokte 

O commandante J. Fano e dois 
otíicines desceram A lerra durante 
+ tarde, tratando de obler abarte- 
cimento de combustivel para hordo 
e eniendendo-se com pr autoridades 
do departamento da Immigração. 


— 















Logo depols da Installação do governo fascista, a Italia deu 
intelo a uma política de commiunicações aereas das mais activas 
da Europa, obedecendo a um plano que leva em conta sobretudo 


as necessidades do futuro, 


O necordo nerco Italo-allemÃo, 


recentemente assignado, du- 


rante a permanencia do general Valle em Berlim, é de particular 
importamola para o desenvolvimento do proxramma nereo da 


península, 


A esse respeito, o jornal “Vie dell'Arla” publica um artigo, 
em que sallenta os pontos essencines desse necordo e q sua trans. 


cendente significação. 


Desde maio de 1938, a Ttalin concluira uma convenção aerea 


com a Allemanha, 


visando a crenção, 


na base de perfeita reci- 


procidade, de uma Jinha Milão-Trento.Munlch. A nova convencuo 


essegura, por um prazo de der annos, 


a Hgação directa aerca 


entre Roma e Berlim, vin Veneza e Munich, assim como a commu- 


nicação entre a capital 


Frankfort. Essa segunda linha 


italiana c o Mar do Norte, 


passando por 
tem o seu ponto terminal em 


Amsterdam, justamente no melo da ligação entre os palzes scandi. 


navos e a Inglaterra, 


O novo acrordo estabelece tambem. 


em 


favor da Italia, o direito eventunl de substitulr o traçado Franks 
fort-Amsterdam pelos de Frankfort . Berlim” ou de Frankfort- 


Hamburgo. 


Os observadores da política aerea da Europa 


mostram qua 


a importancia dessas linhas corsiste no facto de constitulrem, 
através da parte central do continente, até o Mar do Norte, verda- 
deiras transversnes, que cruzam as grandes linhas de communis 


cação entre a França e a Russia, 


A Halia ganha um ponto de apoio, que é Hamburgo, e, em cons 


trapartida, concede & Allemanha uma escala em uma das 


linhas 


- Nallanas do Dodecanese, Desse modo, pelo braço do Duce, o Relch 
entra na competição aeren do Mediterraneo orlental, 

Um dos grandes sonhos da expansão germanica fol nampre o 
de transformar os Balkans e o Orlente Proximo, assim como a 
Asia Menor, em feudos economicos do commercto allemão. 

Ha ainda um aspecto de grande sentido politico que fixar 
nessa convenção, E' o de que Berlim parece apolar a politica Italla- 


na no Mediterraneo, 


camente anti-britannico, 


Nos ultimos tempos, essa política ndquiriy um caracter fran. . 
No seu discurso de Genebra, annun- 
“-elando o levantamento dak sancções, o ministro do Foreign Office, 


“Sir Anthony Eden, deu a conhecer á assemblén duas attitudes que 


“desagradaram profundamente o governo fascista, A primeira é: 
a intenção, por parte do governo: Inglez, de não renunciar 4 sma 


politica dos pactos mediterraneos, e an segunda, a de continuar. 
mantendo no Mare Nostrum forças mais numerosas do que as que 
nelle se encontravam antes do copflleto Italo.ethlope, 

Assim, a Italia pôde verificar que a abrogação das sancções 
não influiu de maneira alguma' no problema do equilibrio do Me- 
diterraneo, que tomumn aspecto muito mais grave, depois da constl= 
tulição do Imperio, cuja unica via de communicação continda sendo 


a do canal de Suez, 


Para o governo, assim como para a oyínião publica da penin. 
sula, todo o esforço desenvolvido peln Inglaterra neste momento é 
ode cercar a Italia, partindo da convicção de que o novo Impe- 
rio constitue uma amença para os Interesses inglezes no Mediter- 


rAnco e na Africa Orlental. 


A conferencia de Montreux velu consolidar essa convicção. pois 
que se altribus no Foreign Office a pressa com que a Turquia 
pediu n consagração do novo regimen dos estreitos, 

Para responder ao trabalho político desenvolvido pelo senhor 


“ Wden, o primeiro miniatro Mussolinl 


decidiu facilitar a presença 


da aviação allemã na parte orlental do Mediterraneo, e é esse o 


objectivo precipuo da convenção 
de Berlim, 


aerea firmada com q governo 


“ 


o 


À EXECUÇÃO DO “ABUNA? PETROS 
CAUSA GRANDE BRFRRVESCENCIA 


ENTRE 09 INDIGENAS ETHI 


PES 


= 





Repellido o ataque, as autoridades italianas 
parecem, agora, senhoras da situação 





PORT SAÍD, 8 (H.) — Informa- 
ções aqui receobidu, annunciam que 
o corpo de cccupição italiano da 
Ethlopia encontra difficuldades de 
gravidade excepcional, Nos ultimos 
dias travaram-se verdadéiros com- 
bates nas proximidades de Addlis 
Abehn qui esteve muito tempo cet 
cnda e aínda se ignora se os silian- 
tes já forum repellidos das muas Im- 
medinções, 

As autoridades ialianas declaram 
se, porém, scohora da siluação. 


DESTACAMENTOS ITALIANOS 
ATACADOS 


Nos nrredores da estrada de Des. 


ejo e Adiuis Abeba, não muito, lon- 
ge da capital, importantes elementos 


dissidentes, commandados pelo de- 


djaz Aberra, atacaram destacâmentos , 
talianos mas foram, finalmenta, re; 


pellidos, deixando no campo, ad quê 
afficmam os melos Italianos, cerca 


de mil mortos, 


Sahe-se, tambem, que, no ecor- 
cer da semana passada os ethfópes 
estrulram sessenta caminhões e 


madsacraram cerca de duzentos dou- 
buta 


às tropas estacionadas em Mo- 
úwo quebraram o ataque de dois 
mil rebeldes, cujo objectivo era o 
caminho de ferro, cuja circulação é, 
aliás, normal, 


A SITUAÇÃO EM ADDIS ABENA 


Em Addia Abeba, a situação foi, 
por vezes, dramatica, Os digsidon- 


tes, desfecharam violenta offensiva ” 


nos Suburhlos da capltrl, no dia da 


festa de São Jorge, padrocivo dos | 


querrelros abexins, 

O bispo sethiope Petros, acensado 
de entar em entendimento com os 
nzsultantes, foi fuzilado, em plena 
run, depois de um julgamento tum- 
mario, Parece que este nconteci- 
mento | aggmentoy extraordinaria- 
mente q effervescencia entre os in- 
digenas, 


Por ordem da autoridade italinna, 
n população indigena não saju á rua, 
para evitar possíveis choques com às 
reheides. Foram. tambem, fechadas 
as casas de negocio, 


ESTADO PE GUERRA 


A capital está em estado de guerra 
e patrulhas italianas percorrem con- 
tinuamente us ruas. Addis Abeba foi 
atacada por tres pontos differentes. 
por varios milhares de dissidentes, 
A batalha durou 46 horas, de 28 a 
29 do mez passado, O canhoneio e a 


UM GRANDE REMEDIO 
AO ALCANCE DE TODAS 
AS CLASSES 


E' o OFORENO, a Inegualavel 
fórmula do professor Fernando Ma- 
galhães, para as senhoras que aof- 
frem, Com o uso do OFORENO, or 
orgãor femininos se revitalizsam a 
saude se restabelece, a alegria volta 
q imperar, a felicidade se completa, 
com apenas um vidrô, que € o bas- 
tante para um mes, Comprar um 
vidro do OFORENO, não representa 
uma experiencia, mas um parso 
scarindo em busca da saude ner- 
lda, OFORENO é um producto rl- 
gorosamente sclentífico, composto 
na barro dos hormonios. a ultima 
prlavra da eelencia medica 

A senhora que usa OFORENO 
uma vez, não volta a toniar outro 
Fetiacioa 
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DE DO NEGUS 


fuzilaria continuavam mesmo Cepuls 
de repellidos os rebeldes para longu 
da cidade, 

Apparelhos de bombardeio, de les 
motores, reforçaram a acção dus 
aviões de reconhecimento, Um desses 
tri-motores foi abatido, 

A offensiva dos insubmissos foi res 
pellíida, mas receia-se aqui que a st 
tuação em Addis Abeba continue der 
leada, 


PARECE DELICADA A SAUDE Do 
NEGUS x 


LONDRES, 3 (H. )— O imperador 
da Ethiopia deverá deixar Workbin, 
onde actualmente se encontra, na 
proxima quinta-feira, afim de etlfe- 
etuar uma cura em Bath, no Some 
merset, onde deverá permanecer 3 se- 
manas, 

O Negus vinjará em companhia de 
seu filho mais moço de um de seus 
gencraes, 

NOVO CONTINGENTE QUE KH 

GRESSA A! ITALIA 


NAPOLES, 3. (H,) — Pelo var 
por “Sardegne!! chegou hoje, vindo 
de Massauá, o 3.º regimento da dix 
visão Gransasso, composto de 59 of 


ficines, 194 sub-officises é 2,559 gol- 


dados, Os legionarios desembarca- 
ram sob ruldosas accjamações da 
multidão que no cães os aguar- 
dnva. 





ESTADOS UNIDOS 


REPATRIAÇÃO 
WELLINGTON, 3 — (U, P,) 
Annuncia-so que o governo repa- 
trlurá todos os chinezes e trabalha» 
dores, Introduúzidos em Samoa pela 
administração anterior, 


SYRIA 


———— 
FESTAS DE BAIKFAYA 
BEYROUTH, 3 — (HJ) — As 
grandes festas de Balkfaya, deverão 
revestir um caracter de excepclos 
nn) brilhantismo este anno. Essa 
festividades serão renlizadas nos 
iss 150 16 de agosto corrente, 


“ITALIA 


INSIGNIAS AQ SR. DINO ALFTERI 
ROMA, 3 — (H,) — O grão mes 
tre-da Ordem de Malta conferiu so 
sr. Dino Alflerl, ministro da Jm- 
prenen, am Insigntas de Gran Cruz 
desta ordem, 
FEROCIDADE DE UM LOUCO 


NAPOLES, 3 (H.) — Em uma per 
quena villa, nas proximidades de 
“atanzaro, um individuo, que recen- 
temente fugiu de um asvlo de elies 
nados, onde se achava recluso, appa- 
receu subitamente na praça princi- 
pai da localidade e, armado de res 
volver e enfurécido. começou a ati+ 
rar a esmo, tendo morto o carabinel- 
ro Felix Calvo e um jovem francez, 
quando procuravam subjugal-o. Em 
seguida, o allucinado ganhou a flor 
resta, onde a policia:o procura actl- 
vamente, 








Sa 





INGLATERRA 


O REGRESSO DO “QUEEN MART" 
LONDRES, $ — (H.) — Fol“an- 
nunciado hoje pela Companhia Cu- 
nard White Star, que o matlo 
“Queen Mary”, percorren q dibtán- 
cia entre o pharol de Ambroré. Em 
álas 


Nova Tork e Cherburgo, em 4 
e 9 horas. DRE, 
A velocidade media horaria t : 
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As forças rebeldes de Mar- 


ae 


ara, r 
Ei EUA SO, = > 


A SITUAÇÃO DO CAFE" E À 
ORIENTAÇÃO RACIONAL 
SEGUIDA PELO D. N. CG. 


O “Jornal do Café”, quo Bo 
esti ja copital paulista, Levo en- 
selo do ouvir, ha dias, nesta ca- 
pital, a polavra nutorizada do sr. 
dullo Avellar, membro-director do 
veutro do Commercio do Cató e 
socio du Lirma commissaria Avel- 
tar & Cla, Ltda, desta praça, sos 
bro 4 orientação que vem sendo 
emprestada é nolual política ca- 
tooltit, São os seguintes 08 con- 
celtos omittidos por 8. Be: 

— vA campanha dos cafés fl- 
nos que vem sendo executada com 





OVIEDO: SOB 


O CERCO DOS 
MINEIROS 


Columnas rebeldes insistem 
na tentativa de abrir ca- 
minho para o mar 


EM SAN SEBASTIAN 


HENDAYA. 3 (U.P;) — Os re. 
voltosoa de Nevarra conseguiram 








etfleloncia pelo D. Ne C. é de hoje” cortar o fornecimento do 
- do. | energia electrica da cidade de San 
grundo alcance, altamente patrio- | cr arian, 


Lea — adeantou-nos, intclalmen- 
te, o er. Jullo Avellar, 

E proseguindo: 

— Melhorar é sempro um lem- 
ma, Acho entretanto, que os Te- 
sultados da actual campanha só 
poderão ser completos se não 
louvor interrupção nos trabalhos. 
Se a cruzada pró cafés finoa 10r 
duradoura, continuada, persisten- 
te, colheremos futuramente 08 
mais utola resultados. 

O resultado moral da campa- 
uha já começamos à sentir, e o 
resultado pratico, tudo está a in- 
dicar, virá rapidamente, e ahi 
ninguem mais pusará censurar “O 
er. Souza Mello pela feliz inícia- 
tiva. 

— A egltuação presente do 
mercado carioca DPOsso afiivmar 
cer boa, Não ha motivos para Be 
descror da sua posição esplendida, 
firmada, evidentemento, na reti- 
rada dos 30º! da producção para 
a quota de sacriticio. * 

Ha assim, relativa animação 
no mercado exportador, todos 
confiando na sua estabilidade 
quanto aos preços em vigor". 

Como tivesse O reporter sido 
informado do que o BF. Avellar 
conhece bastante O interior mi- 
peiro, € consequentemente Gua la- 
voura, indngamos de 5. 8. sobre 
a producção do cafés finos no 
grande Estado central, ao que 
promptamente nos respondeu: 

— “o Estado de Minas Geraes 
produz, este anno, malor quenti- 
dade de cafés finos, animado, cer- 
tamente, pela campanha ora em 
execução. 

A proposito, penso Ser interes- 
santo e efticiontissima & Instltul- 
ção, pelo D. Ne. C., dos premios 
para cafés finos. 

Mas, pareco que para 05 Esta- 
dos pouco productores, no mo- 
mento, de cafés “molles” e mesmo 
para muitas zonas paulistas, o D. 
N, GC. deveria destinar premios 
tambem para 08 cafés finos em 
typo. 

[sso seria um estimulo e uma 
compensação ao primeiro esforço 
do cafelcultor, attendendo à pre- 
ponte campanha”. 
















rocos estão recebendo, ao 
que se diz, aviões typo 


Caproni e Junker 
(Conclusão dm 1º proa) 
ACÇÃO DAS COLUMNAS DE 
MALAGA 
MALAGA, 3 (U. P.) —() comman 
dante militar desta praça, corone 
Asensio, declarou que: varins colum- 
nas de milicianos e de forças do 
exercito legalista' sairam & combater 
os rebeldes em Granada, Guucin e 
Ataros e causando numerosas baixas 
entre os rebeldes. Fizeram-se nume- 

rosos prisioneiros. 

COMMUNICADO DO COMMAN- 
DANTE DE ECUA 
SEVILHA, 3 (H.) — O comandan- 
te da guarda civil de Ecija, que vi- 
sitou o “front” dns operações no 
norte de Sevilha, communica que a 
columna rebelde, em marcha para, 
Madrid, fez numerosos prisioneiros 
nas escaramuças que tem mantido 
com tropas governamentaes, tendo 
se apossado, perto de Valencia de 
Alcantara, no caminho da fronteira 
com Portugal, de numerosos caml- 
nhões que conduziam hombas e mul- 
ta munição, A guarnição do com 
bolo, composta de carabineiros, foi 

capturada, 


Não reconhecem o go- 


verno dos revolu- 
clonarios 


(Conclusão dn 6º pagina.) 
derla ze responsabilizar por aquel- 
les que, desatlendendo suas adver- 
tencins, permanecessem por mais 
tempo na Hespanha. 


MINISTRO DO GOVERNO DE 
BURGOS EM LIMA 
LIMA, 3 (H.) — Fol designado, 
pela Junta Revolucionaria de Bur: 
gos, para ministro da Hespanha 
nesta capital o sr. Luis Avilez, que 
já exercin essas funcções, 


COMMUNICADO DO CENTRO 
MONARCHICO DA 
ARGENTINA 

BUENOS AIMES, 3 (H.) — O 
Centro Monarchico  Hespanhol pu- 
blicou um communicado, em que de- 
clara que & Embaixada da Frente 
Popular na Argentina não repre- 
senta mais a Hespanha, e aecres- 
conta que o Centro só reconhece € 
vespeita o governo da defesa nacio- 
nal, com séde em Burgos. 


Sublevação de tropas 
em Valencia 


(Conclusão da Jº pagina) 
EM DESMENTIDO SOBRE A co- 
LUMNA DO COMMANDANTE 
DOVAÉ 
SEVILHA, 3 — (H.) — O quar- 
Lel general dos rebeldes desmente 
a noticia procedente de Madrid se- 
gundo a qual a columna chefinda 
pelo commandante Dova] teria Fido 
diximada quando operava & oeste 

daquelia capital. ' 

Assegura-se que o commandante 
Dovnal avança victorlosamento de- 
vols de tor repellido as tropas do 
governo. Ás suas perdas no ulli- 
mo choque tinham sido apenas de 
dois mortos 

Não se precisa a posição exacta 
da columna. 


— a 


PARAGUAY 


Novo BISPO 
ARSUMPGÃO, 3 — (H.) — Monse- 
nhor Mena .foi nomeado. hlspo tl- 
tnlar de Limne e auxiliar da archt- 
gdioceno, 





temem 


deram funcelonar, 


Entretanto, os seus esforços pa: 
ra romperem as fileiras das for- 


ras governistas não foram coroa- 


“ns de exito e as tropés do gene- 
ral Enilllo Mola foram obrigadas 


a retroceder para o interior. 


O fornecimento de onergla cle- 


ctrica para a cidade de San Sebas-! 
tion é, graçes a uma planta hy- 
draulica, situada nas montanhas, 
que os rebeldes 
pols de ligeira batalha, 


capturaram de- 


PLANTA DE EMERGENCIA 
Existe uma planta de emergen- 


cio mala proxima da cidade, que 
comeccu a funcsionar hoje; nas, 
para assegurar a suficiente ener. 
gln á noite, a Municipalidade or- 


dencu que o fornecimento fosse 


suspenro durante o dia, em vir- 


tude do que as fabricas não pu- 

Diversea outres columnas tan- 
taram alcançar a costa em Tolosa 
a Villa Franca, 


NORMALIZA-SE A VIDA EM 
BILBAO 


Depois de um ataque dos rebe!- 
aes à cidade de Bilbao, a vida all 
se normalizou, emquento a popu- 
lação voltava as actividades quo- 
tidinnes, 

Em Oviedo continu'a a luta en- 
tra os mineiros sitiantes é os Te- 
beldes, dentro da cidade. Os re- 
voltosos mantêm-se firmes nas po- 
tições, respondendo com metra- 
lnadoras £o ataque e bombardeio 
partido dos sitiantes, : 

Com receio de um novo alaque 
sobro lrun, o embaixador britan- 
nico sr. Chilton transferiu a em- 
baixada de Zarauz para Hondayis, 
na costa basca franceza, 


CASPA E QUE 


VENDE- 


Emo 





DA 


PILOGENIO 


SE EM TODA! A! PHARMACIAS E DROGARIAS 
FRANCISCO GIFFONI &.CIA-RUA 1º 


CHEGOU A BERLIM 
O GOVERNADOR DO 
BANCO DE FRANÇA 


'PRADICÇÃO 
BERLIM, 3 (H.) — Chegou n em 
ta capital o se, Labeyxrle, novo go- 
vernador do- Banco do França, que 
vem em visita no dr. Schacht, presi- 
dente do Relehisbank, 


VISITAS DE CORTEZIA 


BERLIM, 3 (1,) — O governador 
do Banco de França, sr. Labeyrle, 
visitou hoje o dr. Schncht, prest- 
dente do Ielchsbank, que lhe offe- 
recey um almoço em que tomaram 
parte o ar, François Poncet, embal=* 
xador da França e oulras personas 
lidodes, 

Depois do: almoço, 00 governador 
do Banco de França fez demorada 
visita às Installações olympicas e 
em seguida fez uma excursão a Pos 
tsdam e 4 reglão dos lagos situados 
nas imediações da cidade, 

Informa-se nos meios autoribados 
que a visita do sr, Labeyric tem 
unicamente enracter de cortezla, 

O novo governador do Banco de 
França, de necordo com o uso, tem 
de se avistar com os seus collegas 
dos grandes bancos do Estado. Vi- 
sitara amanhã o presidente do Ban- 
co da Hollanda o em setembro irá 


n Londres visitar o sr. Montagu 
Norman, presidente do Banco de 
Inglaterra, 


RETRIBUIRA! A VISITA O PRESI- 
DENTE DO RECHSBANK ' 


BERLIM, 3 (H,) — Segundo an- 
nuncia o “Berliner Taglablat”, o 
dr. Schscht, presidente do Reichs- 
bank e ministro da Economia, fará 
em agosto uma viagem a Paris, afim 
de retrlhuir a recente visita do sr. 
Labeyrie, governador do Banco de 
França, 


OITAVO CONGRESSO 
DOS SOVIETS 


MoscoU, 3 (H.) — o Comité 
Executivo Central da União dos So- 
viets resolveu considerar como ex 
traordinario o Sexto Congreseo dos 
Soviets, convocado para 25 de no 
vembro, 

Os congressos dos Soviets Jlocaes 
deverão reuntr-se de 1º de outubro a 
15 de novembro. 

As proximas cleições extraordina- 
rias dás orgãos do poder sovietico se 
realizarão. de accordo com o novo 
systema eleitoral, 


DO CABELLO 
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Stisford €& Hanri, Quando, 


ELIMINATORIAS S50' EM 
REMO 


OS BRASILEIROS NAS OLYMPIADAS 


(Conclusão da 1º pagina) 


*egimen severo de treinamento, assim que soube que não iriam com- 
petir, mesmo porque teve de modificar a guarnição com a retirada de 
hontem, & moitinha, 
para submettel-os á eliminatoria de hoje, de manhã, não teve o menor 
receio, porque os sabir superiores aos gaúchos, e a prova é que, em mil 
e quinhentos metros, estes “uryoraram”, emquanto n guarnição de seu 
club continuou remando com a mesma: cadencia, , 


recebeu instrucções “ 


hoje em visita ao Castello de Ko- 
poenick onde estão alojados os re- 
madores do Flamengo. Foram mo- 


BERLIM, 3 — Segundo [ficou ve-' mentos de intensa camaradagem 


solvido, apenas nas provas de re- 
mo a delegação brasileira fará rea- 
lizar eliminatorias afim do se saber 
quaes ns guarnições que representa- 
rão o Brasil, Esta medida foi toma- 
da em virtude do regulamento 
olympico só permiltir uma guarni- 
ção de cada paiz cunvorrer a cada 
prova, 

Em natação e alhictismo correrão 
os athletas das duns delegações. 


O CASO STIKFORD-HANRY 


(Esp. para os Diarios Associados) 

BERLIM, 3 — Está solucionado o 
caso dos remadores brasileivos Sti- 
kford e Hanry que por esquecimen- 
to do Comité Olympico Brasileiro 
não haviam sido inseriptos para 
disputarem as Olympiadas. A necei- 
inção de suas inscripções toi Jevado 
u effvito juntamente com of athle- 
tas da C. B. D. que ainda não esta 
vam Inscriptos e que só o forum 
hontem por decisão especial do Lu- 
mité- Organizador das Olympladas. 

Em vista dos dois remadores «do 
Flamengo estarem ameaçados de 
não poderem correr, O technico Kel- 
ler os havia substituido nas respecti- 
vas gunrnições, as quaes iniciaram 
assim novo lreinamento, Agora pº- 
rém elles voltarão n necupar seus 
lognres no barco a oito, 

VISITA DE ESTUDANTES ALLE- 

MÃES AOS RENADORES, 
FLAMUGOS 


BERLIM, 3. — Um numeroso 
grupo de estudantes allcmães toi 


DR so RR Ta 


Quinto Concurso 


Os 








ê 


O 2º premio do b* Concurso do 
“Diario S. Paulo” é um auto- 
movel “Terrcplane”, de 4 portas, 
carrosserio de aco, linhas moder- 
nas, ultimo typo, no valor de réis 
29:000$000. “ 

Foi sdquirido da Companhio 
Commercial e Maritima Auto Ge- 
ral, à rum Barão de Iapetininga 
n. 1, em 8. Paulo. 

Os leitores d'O JORNAL e de 


; 


[nie são em numero de 131, no 





que passaram os rapazes allemães 
e brasileiros, tendo estes offereci- 
do café e doces do Brasil nos seus 
visitantes. Os estudantes allemães 
cantaram canções regionaos e de- 
pola o hymno olympico e o fásyymno 
allemão. Em resposta os remado- 
res do Flamengo tambem cantaram 
musicas brasileiras e os hymnos do 
ou brasileiro e o nacional do Bra- 
aid, 


“ 


UNIFORM UNICO 


BERLIM, 3, — Os athletas brasl- 
lelros que estão representando a 
grande nação sul-americana nas 
Olympladas, vestem o uniforme do 
Comité Olympico Brasileiro, nas 
poravs que competem. Esta medida 
do chefe da delegação brasileira, dr. 
Ferrcira dos Santos, causou optima 
impressão entre os proprios compor 


nontes da- delegação da C. B. D., |« 


ora sob a direcção desse ilustre 
membro do Comitó Olympico Bra- 
sileiro . 


RAPUANO QUEBROU UM BAR- 
Co ALLEMÃO 


BERLIM 3 .— Os barcos que vie- 
tum com a delegação brasileira da 
C. B, D. flcaram retidos em Ham- 
“burgo até perfelln legulização 
aduaueira. Para facilitar nos re- 
madores dessa delegação o treina- 
mento, o Berliner Ruderer Club 
emprestou varios barcos, O rema- 
ãor Rapuano, treinando num skifr, 
fez sossobrar a embarcação que se 
partlu ao meio de encontro à umas 
estacas que estavam perto da pon- 
te de embarque, 
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RR SE E O A ars e ERES TE SE RES 
mm 


ABERTOS OS 
PRECEDENTES, À 
PRANÇA AGIR 


Ainda a questão da neutra- 
lidade em face do con- 
flicto hespanhol 


VIOLAÇÃO DE TRATADO 


PAMIS, 3 (U, P;) — As nolas 
francezas propondo a neutralidade 
vos negocios da Hespanha foram 
apresentadas formalmente em  Lon- 
dres e om Roma, hojt, sendo entre- 
gues aos Ministerios dos Negocios 
Estrangeiros, não officialmente, por- 
quo era domingo, mas devido ao dia 
do hoje ser lerindo bancario na In- 
glaterra, não será dude a resposta 
antes de amanhã, Lord Halifax, que 
está substitulndo o sr, Anthony 
Eden, duranto as ferias, recebeu 
uma copia da nota franceza, tendo 





sido remettida outra para o st. 
Stanley Baldwin, premicr, quo se 
encontra em Chequers, 

A Impressão predominante em 


Paris é que a Inglaterra aceitará a 
offerta cogdicional da França, com 
tanto que a Jalia a-aceite o tanto 
Londres como loma possum  sug- 
gerir uma ampliação para abranger 
a Allemanha, visto que ha todos os 
motivos para ncreditar-so que existe 
entro o Duce e Hitler um compro- 
missão de não tomarem qualquer me- 
dida na Europa sem contarem com 
o apoio do consentimento das ou- 
tras potencias, Os francezes  ne- 
centunram que não seria necessario 
reunir-8o uma conferencia porquan- 
to uma simples aceitação por meio 
dos canacs diplomaticos será suffi- 
ciento para tornar effectivo o en- 
tendimeoto, 


RELEMBRANDO EPISODIOS 
DE 1905 


Não é Impossivel que logo que as 


potencias mais directamente inte- | estava sendo destruida 


ressadas devido a sua posição em 
tanger e no Mediterraneo cneguem 
a um entendimento, este tornar- 
será extensivo nao somente à Alle- 
minha, mas ainda à Russiy e à Bel- 
gica e talvez à Fequena Entente, 
à actual sitaação hespanhola amea- 
se representar o mesmo papel nos 
negocios europeus, hoje, que foi re- 
presentado pela situação marroqui- 
ta nos negocios da Europa de 1905 
em relação ao mundo, 


O INCIDENTE DE AGADIR 


Naquelies annos, que precederam 
a guerra, existia a tintente anglo- 
franco-rufisa, que a Aliomanha pro 
curava destruir. -Velk, então, o pon- 
to culminante com o incidente de 
Agadir, quando a Russia notificou 
e França que os exercitos russos 
não poderiam accorrer em defesa 
da França, se resultasso uma guer- 
ra das questões de Marrocos ou do 
Congo. Hoje, a Europa esta mais ou 
menos dividida por igual com os 
paizes fascistas, especialmente a Al- 
lemanha e a Italia, alimentando es- 
perangas pela victoria dos fascistas 
hespnhõeas, no passo que outras po- 
tenclas com chefes socialistas « 
communistas, teriam esperanças, 
pelo menos, por sentimentalismo, 
na victoria da Frente Popular, 


O GOVERNO ENCOMMENDA'RA 
' AVIÕES A! FRANÇA 


Alguns mezes antes da revolução, 
o governo hespanhol deu uma  en- 
commenda a um fabricante particu- 
lat para acroplanos militares cuja 
fabricação foi precipitada, mas que 
não foram entregues. Logo no esta- 
lar a revolução, º os rebedes se 
appossarem da maior parte dos ap- 


parelhos militares, o governo de Ma- 
drid pediu que os seus apparelhos 


fossem completados o mais: breve 
possível, para lhe serem entregues, 
mas o sr. Léon Blum, para acatimar 
a opinião dos nacionalistas, ordenou 
que as entregas fossem suspensas, À 
Hespanha, então, procurou dar uma 
encommenda de 50 apparelhos refor- 
mados ou da segunda mão, comtanto 
que pudessem levantar vôo immedia- 
tamento para Madrid, e  prometteu 
comprar mais 150, representando uina 
encommenda no valor de sessenta 
milhões, que os constructores | fran- 
cezes poderiam aproveitar. 

Então aviões militares estrangeivos 
meto armados voaram sobre a 
idndo hespanhola de Algeciras 
sobre Marrocos sem carucleristicos 
de matricuna ou inslgnia como é 
exigido Internacionalmente, 


TRATADO QUE O GENERAL 
FRANCO VIOLOU 


O general Francisco Franco en: 
tão passou a violar o lratado fran 
co-hespanhol de 27 de novembro de 
1912, recrutando o armando uati- 
vos marroquinos o transportando-os 
por ar, através do estreito de Gi- 
braltar para a Hespanha, 

No dia 1.º de ngosto, os Insurre- 
etos hespanhoes estavam — reccben- 
do pagamentos, de maneira normal, 
fnazondo a França flenr curlosa por 
saber quem fornecia o dinheiro e 
qual o fim. Dehaixo de pressão da 
maioria parlamentar, o sr. Leon 





leitores d'O JORNAL e do “Diario da Noite” 
de concurso do matutino paulista do 


"Diario ds Noite” tambem poda- 
vão concorrer a esse concurso do 
grande matutino paulista dos 
“Diarios Associados”, e cujos pre- 


valor total de 384:0004000. 


Publicamos diariamente dois 
coupons: do concurso do “Diario 
de 8. Paulo”, O leitor, que dess- 
jar concorrer. &o sorteio, deveri 


NS Si ao 


collececionar vinte desses ton- 
vons, collando-os em um mappa, 
que póde ser adquirido por tres 
mail réis, no escríptorio d'O JOR- 
NAL, á rua 13 de Maio, 33 e 35. 
Uma vez completa a collecção, o 
mappa deverá ser trocado, ainda 
nos escriptorios d'O JORNAL, por 
um bilhete numerado, que dá di- 
veito no sortelo, 2 realizar-se em 
novembro do corrente anno, 


= 
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“ 


JORNAL — Terca-feira, 4 de Agosto de 1936 


A REPRESENTAÇÃO DI- | 
PLOMATICA DA HESPA-; 
NHA EM PARIS 


O SR. ALBERNOZ APRESENTOU 
SUAS CREDENCIAES AO PRESI- 
DENTE LEBRUN 


PARIS, 3 (U, P:) — Pela prl- 
meira vez na historia, um governo 
quo luta pela propria conservação 
contra uma guerra civil quo se 
alastra a toda a nação, acredita um 
representanto diplomatico. Hoje, o 
sr. Alvaro de Albornos apresentou 
as suns credenciaes ao presidento Al- 
berto Lebrun, ' 

“Sob as actunes  cireumstancias, 
meu paiz poto apenas reaffirmar os 





sentimentos dos republicanos hes- 
panhoes e é precisamente no  mo- 
tiento presente que o posso contar 


com a amizade que so dedicam q 
Hespanha ea França para a inten- 
sificação das nossas boas relações 
no futuro”, declarou o sr, Albor- 
noz ao apresentar so chefe do Esta- 
do as suas credenciacs, 


O presidente Lebrum, respondendo 
no novo embaixador da | Hespanha, 
disso quo neste crítico momento a 


nação hespanhola podia contar com 
n inalteravel o cordial sympalhia do 
povo francez”, 


MATERIAL BELLICO PARA A 


HESPANHA 
Entrementes, o conhecido  esert- 
ptor de assumplos internacionnes 


que esconde seu nome sob o pscu- 
donymo do Pertinax em artigo que 
insere no “Echo de Paris”, diz que 
p governo francez autorizou a en 
trega à Hespanha das encommendas 
de material hellico feitas antes do 
Início da guerra civil, 

A senhora Tabouis, no Jornal 
“L'Ocuvre”, diz saber de fonte di- 
gna de credito que a “Inglaterra as- 
segurou À França que não permitti- 
ra a oceupação de qualquer parte 
do territorio hespanhol de Marro- 
cos, o qual está protegido contra o 
bis por uma “rede do trata- 
os”. 


INFORMAÇÕES DE OVIEDO 


Informações recebidas nesta  capi- 
tal dizem quo a cidade de Oviedo 
elas cham- 
mas. Os mineiros aslurianos  usa- 
vam dynamito o iniciaram sabbado 
passado forte ataque afim de Im- 
pedir que o coronel Arama deixe a 
cldado com uma columna de 
beldes que procuram auxiliar seus 
correliglonarios que sitiam Gijon, 

Devido ao bombardeio dos minei- 
ros, os rebeldes foram forçados a 
voltar a Oviedo, após uma investida 
daquelles sobre a cidade, começan- 
do então a fazer uso da dynamite, 


UMA REUNIÃO POLITI- 
CA PROVOCA UM 
— INCIDENTE 


PARIS, 3 (H.) — Um despacho. de 
Sarvebruck para a agencia officiosa 
alemã “Deutsche Nachrichten Bue- 
ro”, narra que, a 2 do corrente, mem- 
bros da frente popular franceza as- 
sumiram, nas proximidades da fron- 
teira do Reich, attitude provocadora 
para com a Allemanha, 

A referida agencia accrescenta que 
gunsdas moveis tefiam tomado pur- 
to nn manifestação, 

Os circulos autorizados francezes 
desmentem formalmento as noticias, 
cujo caracter tendencioso é manifes- 
to. Explicam que se realizou, do- 
mingo, nas proximidades de Forbnch, 
uma reunião política, à qual, entre- 


tanto, não dera logar a nenhum in-| as 


cldente nem a nehuma provocação, 


UMA BOMBA CONTRA 
A EMBAIXADA HESPA- 
NHOLA NO MEXICO 


NÃO HOUVE VICTIMAS 

CIDADE DO MEXICO, 3 (U, P;) 
— Varios desconhecidos lançaram 
uma bomba à séde da etnbaixada da 
Hespanha. nesta capital, durante à 
madrugada de hoje, O embaixador 
Ordoz e sua familia foram desper- 
tados pela explosão, não havendo 
victimas. Os prejuízos foram dimt- 
nutos, 





HOMENAGEM AO EM- 
BAIXADOR LUIZ 
GUIMARÃES 


xador do Brasil junto à Santa Sé 
sr. Luiz Guimarães recebeu uma 
commissão representando o Cen- 
tro da Eetudos Italo-Americanos, 
que lhe apresentou o titulo de 60- 
elo honorario di organização, 

O embaixador, pronunciando 


nutro de solidificar as relações 
sulturnes com a Italia, elogiando 
o sr, Mussolini pelo seu genlo po- 
litico, social e cultural. 

e 


Blum decidiu que fosse enviado um 
ultimado q todas as potencias, ou 
então a França deve seguir a sua 
natural preferencia e continuar as 
suas relições commerciaes com O 
reconhecido governo do Madrid, 


do “Diario de S. Paulo” 


y tambem poderão concorrer ao gran- 
s “Diarios Associados” 





Chamamos 2 attenção dos leito- 
res para que não confundam os 
mappas do “Diario de 5. Paulo” 
com os d'O JORNAL, Sómente os 
mappas do “Diario de 5, Paulo” 
preenchidos com cóupons s troca 
dos por um bilhete numerado do 
“Diario de 8. Paulo”, é que darão 
direito a concorrer so quinto con- 
curso organizado pelo graude ma- 
tutino poulista, - 


. . - 


re-: 


ROMA, 3 (U.P.) — O 


breve discurso, aceitou o titulo e 
accentuou o desejo que o Brasil 


TE PU Treat 


PERNAMBUCO 1) sangue 


KEGISTARAM-SE ALGUNS CASOS 
DE PESTE EM SURUBIM 


RECIFE, 8 (A, M,) — As nutorl- 
dades sanitarias foram informadas 
da irrupção de alguns casos de pesto 
em Surubin, tendo sido por isso 
tomadas varias providencias, entre 
as quaes a da remessa do um medi- 
co e auxilinres, acompanhados do 
material necessario, taes como sôro 
anti-pestoso, vaccinas, venenos para 
catos, etc, 

Os casos se deram em Casinhas, no 
municipio do'Surubim, ficando até 
agora clrcumscriptos ao fóco que 
está sendo efficazmente combatido 
As medidas de expurgo estão sendo 
trradiadas, comosmedida de preven- 
ção, aos municipios vizinhos. Quei- 
mados, Bom Jesus o Limoeiro, 

O dr. Oscar Brito, encarregado do 
serviço de prophylaxia da pesto, em 
declarações à Imprensa, affirmou 
que não havia margem para appre- 
hensões, pois o mal havia sido ju- 
gulado ás suas primeiras manifesta- 
ções, 

UMA COOPERATIVA DE BAN- 

CARIOS 


RECIFE, 3 (H.) — Estiveram re- 
unidos na secretaria da Agricultura 
os funccionarios do todos os bancos, 
que resolveram constituir uma co- 
operativa dos bancarios, 


O SR. LEONARDO TRUDA PAR- 
TIU PARA O RIO 


RECIFE, 3 (H.) — O sr. Leo- 
nardo Truda, que chefiou a carava- 
na em excursão pelos Estados do 
Norte, seguiu hontem pura o Rio de 
Janeiro, O presidente do Banco do 
Brasil conseguiu combinar uma reu» 
nião dos membros da Industria assu- 
careira do Norte afim de tratar do 
financiamento da safra deste anno e 
adoptar outras medidas de amparo à 
producção. 

O sr. Truda inaugurou varias dis- 
tClarias em diversas usinas e per- 
correu longamente o Rio Grande do 
Norte, a Parahyba e o Ceará, estu- 
dando as possibilidades economicas 
dos tres Estados, 


PROLONGAMENTO DA FERROVIA 
DO NORDESTE 


RECIFE, 3 (H.) — A commissão 
do Club de Engenharia para orgunl- 
zar um plano systematico de prolon- 
gumento das ferrovias do Nordeste 
concluiu a confecção do ante-proje- 
cto e vae propor uma conferencia, 
que se deverá reunir cm Recife até 
v fim do mez 


UM NOVO CURSO DE CONFEREN- 
CIAS NA FACULDADE DE 
DIREITO 


RECIFE, 3 (Agencia Meridional) 
— Inaugurou-se o novo curso do 
conferencias da Faculdade de Direl- 
to, tendo falado o.sr, Adhemar Vi- 
dal sobre a “Formação historica e o 
caracter nacional”, 

Hoje ,o directorio ncademico da Fa- 
culdade homenageou aquelie escrl- 
ptor parahybano que, ao agradecer 
essa deferencia, ergueu um brinde 
nos “Dinrios Associados", necentu- 
ando que estes são os paladinos da 
causa da mocidade, 


PARA A FEDERALIZAÇÃO DAS 
FACULDADES DE MEDICINA 


RECIFE 3 (Agencia Meridional) 
— Os estudantes de medicina natu- 
rncs de outros Estados, alumnos da 
Faculdade desta capital, dirigiram, 
por intermedio do “Diario do Per 
nambuco”, um appollo à classe es 
tudantina do norte afim de que di- 
rijam, de cada unidado federativa, 
respectivas bancadas na Camara, 
appeliando para que npprovem o 
projecto do sr, João Cleophas, esta- 
belecendo n federalização das Facul- 
dades do Medicina. 


A MORZE DO “PAE DO 
METROPOLITANO” 


PARIS, 3 (U, P,) — Falleceu aos 
oitenta e quatro annos de idade o 
sr. Fulgenco Vienvenu, cognomina- 
do “o pae do metropolitano”, Co- 
mo inspector gera] de pontes e es- 
tradas foi Blenvenu quem Iniciou a 
construcção do primeiro serviço de 
caminhos subterrancos em Paris, no 
dia 19 de julho de 1900. Em virtude 
desse facto fol dado seu nomo à 
primeira estação do Metro de Paris. 

Bienvenu mostrou o serviço sub- 
terranco no rei Leopoldo IL ds Bel- 
gas e no grão-duque Vizdimir da 
Russia, quando esse serviço ainda 
era considerado uma simples curlo- 
sidade. Q extincto fóra condecorado 
pela Legião de Honra, 


A BAILARINA EROS 
VOLUSIA EM BUENOS 
AIRES 


CRITICAS FAVORAVEIS 

DUENOS AIRES, 3 — (H,) — 
Os jornães dedicam extensas critl- 
cos & ballarina brasileira Eros Vo- 
Justa, que realizou uma sessão de 
palindos classicos na sala do Con- 
selho das Mulheres, 

“La Prensa" declara que, dentro 
da chorcographia brasileira, ros 
Volusla reçcordn a argentina Anto- 
na Merce, na choreographia hes- 
panhola. Acerescenta que todas ns 
creações de Eros Volusia são sen- 
tidas com um communicativo espi- 
rito de humanidade, 


FALLECEU O DUQUE 
É DE GRAFTON 


LONDRES, 3 (H.) — O duque de 
Grafton, ferido, hontem, num ncci- 
dento de automovel durante as .cor- 
ridas internacionaes de Limerick, em 
que capotou o seu carro, faleceu ho- 


je, á uma hora. 


RES 
PRESO O INDIGITADO 
AUTOR DA MORTE DO 
“MUFTI” AHMOUD 


ARGEL, 3 (H.) — A policia acaba 
de effectunr a prisão de um indige- 
na, ao qual se attribue à autoria do 
assassínio do“mufti” Abmoud, O 
prego protesta energicamente, alle- 
gando a sua innocencia, não obstan- 
te os testemunho que contra ella, 
existem» 

A policia continua em diligencia 
para a descoberta de mais lres cum- 
plices. 
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NUM OLASSICO 
AGOSTO 


9 GRAN 


e a fogo 





O JORNAL publicará amanhã 
momentosa correspondencia 
de Paris, do sr. Antonio San- 
chez de Larragoiti, sobre os 
acontecimentos da Hespanha 

































Pablicaremos amanhã uma 
epportuni cu cenpondes a do 
nr, Antonlo Sanches de Lnrra- 
golti, sobre om acontecimentos 
da Mespoanha, mulmerdinioa ao 
titulo “A sangue e a fogo”, 
Os leitores d'O JORNAL Já 
conhecem ns qunliundes de 
observador e de chronisti do 
autor através dam observações 
que sobre n politica Internas 
etonal, de Paris, onde é nosso 
correspondente, nom tem en- 
vindo, miém dam colaborações 
tterarias que tem esccipto pa= 
ra om “Dincios Amsocindos?. 
Hespanho) de muncimentos 
sentindo, portanto, em toda 
nun niguificação a convulxio 
da grande Republlem O ar. 
Antonio Sanches de Larrapgol- 
ti elnborou uma pogtun de nl- 
tm expressão, um verdndelro 
cocumento, no qual om factos 
sure à tus de uma internre- 
tação equilibrada e Iintellt= 
mento. 





“MINAS GERAES 


DECRETOS SANCCIONADOS 
PELO GOVERNADOR 


Bahia, 3. (A. M.) — O governa- 
dor Juracy Magalhães sancclonou O 
projecto que créa na Secretaria de 
Educação e Saude Publica, & Inspe- 
ctoria de Prophylaxia da Tiberculos 
se, abrindo um credito de mil con- 
tos para attender as primeiras pro- 
videncias com a construcção e & 
Instalação de um hospital e sana- 
torio. . 

CREADO O INSTITUTO DO FO- 

MENTO 


BAHIA, 8. (A. M) — Foi sane- 
clonado o projecto que crêa o In- 
etituto de Fomento Economico da 
Bahia, com capital de dez mil con- 
tos. 

500 CONTOS PARA A COLONIA 

DE LEPROSOS 


BAHIA. 3. (A. M,) — Fol sanc- 
clonado o projecto que autoriza à 
abertura de um credito de quinhen- 
tos contos para a ncquisição de uma 
área de terreno para n croação do 
Hospital e Colonia Agricola destl- 
nados a localizar os leprosos do Es- 
tado, 

YAE REALIZAR-SE O CONGRES- 

so EUCHARISTICO PARO- 
CHIAL 


BAHIA, 3. (A. M.) — Por Inicln= 
tiva do Frel Gregorio di San Marl- 
no, renlizar-se-á no Municipio de 
Esplanada, O Congresso Eucharisti- 
co Parochisl, constando do pros 
gramma diversos actos religlosos: 
communhões, prédicas, procissões 6 
exposição do Santíssimo, 


Foi CONFERENCIAR com o GO- 
VERNADOR 


BELLO HORIZONTE, 3. (A. M) 
— Viajou para Pará de Minas, O 
sr. Ovidlo de Abreu, Secretario das 
Finanças, que foi âquella cidade 
conferenciar com O governador Ber 
nedicto Valladares, que ali di 

digindo a mensagem que - 
aSRTÁ Assembléa do Estado cuja 
Installação se dará no dia 15 proxi- 
mo, 

PRANSFERIDOS PARA JUIZ DE 

"ora OS SERVIÇOS DA MIS- 

SÃO ROCKFELLER 


BELLO HORIZONTE, 3. (A. My) 
— Foi transferido para Juiz do 
Fóra o serviço de febre amarella da 
Missão Rockefeller, que &º encon- 
trava funccionando nesta capital ha 
mais de um anno. 


O MINISTRO DA EDUCA- 
ÇÃO ESTEVE NA 
CAMARA 


O sr. Gustavo Capanema este- 
ve hontem na Commissão do Fl- 
nanças da Camara, Não tomol 
parte na reunião dosso orgão to- 
ehnico. O ministro da Educação 
foi ali procurar O ar. Cardoso de 
Mello Netto, relator da Receita, 
com quem tevo demorada pales- 
tra sobre nssumetos orçamenta- 
rios relacionados com o seu mi- 


nisterio, 


npdo o o — 

CONVOCADO URGENTE- 

MENTE O COMITE! SU- 
PREMO ) ARABE 


AGUARDA-SE UMA SOLUÇÃO 
PROVISORIA NO CASO 
DA PALESTINA 


JERUSALEM, 3 (H) — O coml- 
té supremo arabe irá amanhã a 
Amman, convocado urgentemente 
pelo emir Abdullah. 

Os círculos  arabes opinam que 
desse facto resultará talvez uma 
solução provisoria á crise actual, 

EVITANDO ATTENTADOS 

JERUSALEM, 3 (H) — As auto- 
ridades locnes estão offectuando sê- 
ra fiscalização, afim do evitar & 
reproducção do attentados. O orgão 
judeu ameaça de boycottagem a 
commissão imperial, se fór suspon- 
sa a immigração israelita, antes da 
chegada da commissão. 


ASSASSINADO UM GRANDE DE- 
FENSOR DOS MUSULMANOS 


ALGERIA, 3 (U, P.) — O Gran- 
de Mufti da Algeria foi assassina- 
do hontem e seu cadaver foi encon- 
trado crivado de punheladas e 0 co- 
ração caído ao solo, na rua, 

Sendo commandante da Legião de 
Honra, elle era conhecido como um 
fervoroso francophilo e vigoroso de- 
fensor dos direitos dos musulma- 


nos. 
Acredita-se que o assgssinio tenha 
sido perpetrado por motivos politi- 


fELLO 


AVENIDA 147 








SABBADO VENDEU FEDERAL 


19905-200 .:5%.. 


CONTOS 
DE SWEEPSTAK 


£ 


qu “pars q aqu GR mm q pa = Ds 


| residencia uma vez quo fôra 





DM ed 


S PAULO 


NUM SEMESTRE FORAM COLLO- 
CADAS APOLICES UNIFORMIZA= 
DAS NO VALOR DE 144.408:000$000 


S, PAULO, 8 (A. M,)u— De 24 


de janeiro a 31 de julho ultimo à 
'Thesouro- do Estado collocou apoli+ 
ces uniformizadas no total de....s 
144, 408 ;UVOFUDU das quaes «sesesesa 
DI. 4400008000 foram subseriptas o 
2,979 :0008000 empregadas em opera- 
ces de conversão da divida interna 
tundada, 


AFFIRMA HAVER COMPROVADO 


TODAS AS ACCUSAÇÕES SuBRE A 


QUESTÃO Do PETROL:A 


S. PAULO, 2 (A, M.) — Chegon 
a esta capital o sr. Hitario free, 
que fol à capital da Repubilca pres= 
tar depoimento perante a commis= 
são de inquerito, sobre as pesquisas 
petrolíferas do Brasil, Declarou “o 
vepresentante do “Diario da None”, 
buscando-so em coplosa dotumen= 
tação, que havia comprovado todas 
És nccusações feltas pelo escripior 
Monteiro Lobato, 

Declarou ainda, que as pesquisas 
dos technicus ullemães em Alagous 
continuam com enthusiasmo, é cuda 
dia o conduzia A certeza absoluta da 
existencia de profundos lençues po- 
troliferos naquello Estado, 


VISITA DOS ESTUDANTES AR< | 


GENTINOS A! PENITENCIARIA 

s, PAULO, 3 (H,) — Os estudans 
tes argentinos estiveram na pent- 
tenciaria, mustrando-so admirados 
da sua modelar organização. Mais 
tarde visitaram a Faculdado do Di- 
reito e o Club 11 de Agosto. 

O professor Alfredo hagueiro, que 
chefia n delegação, ouvido sobre & 
penitencinria, disse: “Fazendo es 
pírito, pode-se dizer que a peniten- 
claria de S, Paulo é uma propagan- 
da da delinquencia”, 


e 


PASSOU POR SANTOS UM EX- . 


AJUDANTE DE CAMPO DO REL 
AFFONSO XHI 


SANTOS, 3 (A. M.) — A bordo do | 


“Auturias”, passou hojo o tenente=- 


coroticl Juan Vigon, quo foi ajudan- 
to de campo do rei Affonso XIIL o 
preceptor dos principes  hespa- 


uhoes. 
O militar hespanhol so achava na 


tres mezes em Buenos Alres, para 
ondo seguira com o desejo de eat 
a 
tempos reformado, 

Os acontecimentos em seu 
porém, fazem-no regressar, 

O tenente-coronel Vigon, que pre- 
tendo desembarcar em Vigo, recus 
sou-so a fazer qualquer declaração 
sobre o seu regresso, dizendo apo- 
nas que aos bons hespanhocs só po 
do interessar a grandeza o à pros 
veridado da patria. 


UMA PINTORA LIBANEZA DE 
PASSAGEM POR SANTOS 


SANTOS, 3 (A. M.) — Pelo 
“Almiranto Jaceguay”, viaja a plo- 
tora Sultana Neder, libaneza de nas 
cimento o educada em Buenos Al- 
res, quo vao expôr no Rio dezescis 
dos sous ultimos trabalhos sob q 
patrocinio do embaixador brasileiro 
ou Argentina. 


DOIS ARTISTAS LYRICOS PAS- 
SAM POR SANTOS 


SANTOS, 3 (A. M,) — Para à 
temporada lyrica no Rio, passaram 
pelo “Asturias” os tenores Jorges 
Thill o Alessio De Paoli o o baixo 
Felippo Romito. 


puiz, 


MAIS ALGODÃO PARA A EUROPA. 


SANTOS, 3 (A. M.) — O va 
Jonez “Pulaski”, que salu hontem 
deste porto, transporta para Gdynla 
193 fardos de algodão, perfazendo 
um total do 33,783 kilos, O mesmo 
vapor carregou 1.144 saccas de café 
para Gdynia o 512 saccas do mesmo 
producto para Dantzig, 


HA GENEROS EM ABUNDANCIA 
EM 8. PAULO 


S. PAULO, 3 (H)) — A 
da Noite” antecipa quo o levanta- 
mento de stock de pentes de pri 
meira necessidade exitentes na cipl= 
tal e no interior accusou o seguinto 
resultado global: arroz em «casca, 
513.411 saccos, o benoficindo, 490.405 
saccos; feijão, 225.058 sacos; assu= 
car 1.497.079 errobas; batatas, «ee 
73.903 sacços; banha, 603.795 kilos; 
farinha do trigo; 182.844 saccos; mi- 
lho, 215.161 sáccos; oleo do algodão, 
648.572 kilos. 

No interior o levantamento fol. feis 
to pelo Departamento de Municipali= 
dade, com o concurso de todis às 
prefeituras. 


UMA ASSOCIAÇÃO DE LAVRADO- 
RES PAULISTAS 
S. PAULO, 3 (H.) — Concretiza- 
so nesta capital um movimento ten= 
dente 4 creação da Associação dos 
Lavradores do Estado de São Paulo, 
O DIRECTOR DO DEPARTAMENTO 
DAS MUNICIPALIDADES BAHIA» 
NAS FAZ VISITAS 
S. PAULO, 8 (H.) — Achn-so ney= 
ta capital o sr. Jrymo MNamos do 
Abreu, director do Departamento das 
Municipalidades da Bahia, que visi- 
tou o departamento congenere de São 
Paulo, sendo recebido pelo sub-diros 
ctor, sr. Domício Pacheco, o uns 
cclonarios. 
A! tardo realizou uma visita do 
cumprimentos ao governador, 


RECEBIDAS PELO CHAN= 
CELLER HITLER 


BERLIM3 (H.) — O chanceler 
Hitler recebeu hoje, o sr. Tai-Chi= 
Tão, delegado extruordinario do gos 
verno chinez, que se acha em via- 
gem na Europa o os grs Jacob 
Gould schurman, ex-embalxador dos 

Estados Unidos em Berlim; von 
rabinyi, ministro das Finanças da 
Hungria; o generalissimo  hungaro 
von Shvoy; o maradjab de Baroda e 
o sr. Dino Alflerl, ministro da Pros 
paganda da Italia, 


VISITARA O “ ALMIRAN- 


TE SALDANHA” O COM- | 


MANDANTE DA ESQUA- 
DRA ALLEMÁ 


BERLIM, 3 (H.) — O almirante 
Racder, commandante da esquadra 
allemã, deverá visitar no proximo 
dia 4 do corrente, o navio escola da 
armada brasileira “Almiranto Sal= 
danha” que so acha ancorado em 
Hamburgo. 
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CONCEPÇÃO DAS REALI- 
DADES 


Na lnstallação dos trabalhos da 
Convenção Nacional de Estatistica, 
o ministro do Exterior, sr. Mace- 
do Soares, pronunciou um discurso 
substancióso, salientando o sentid> 
do emprohendimento. que, diga-se 
de pafsagem, é um resultado do seu 
esforço para dar às netividades es- 
taticiarias do paiz maior amplitude, 
dentro de um criterio rigorosamen- 
te nacional, 

Entre os conceitos quo expendeu 
o orador, sempro claro e primorvso 
no ostylo, merece especial menção 
s que diz respeito à ausencia de pro- 
grammas rigidos para &3 adminis= 
trações. 

As plataformas escriptas, 43 pro- 
messas de candidatos e 03 planos 
elaborados com longa antecipação 
quasi sempre deixam de corresponder 
às exigências superiores da realida- 
de e exprimem apenas os sentimen- 
tos e desejos dos mandatarios, mul- 
tas vezes cheios de bda vontada 
mas privados dos conhecimentos di- 
vectos das siluações, que 59 crêéam 
mo governo, no sabor de circunastãn- 
elas imprevisiveis, 

Assim, como tão hem rofleotiu o 
gr. Macedo Soaros, “uma politica 


4 não é, como acratiitario muitos pro 


ac 





" glimen, ha cerca de vinte annos deu 


“ trastaveis. Não tem sido outro o ry- 


| ção macloua) não sómente a menor 
“efticlencia dos dados 


«quentes, 


“de estatisticas e, graças À persisten- 
“ ela com que encarou & resolução do 


"problema, 


| ção des 
da quel em 


mia TE E SONS 
A nacionalização das sociedades de se- 
guro e o Instituto Federal do Reseguro 


— puro, 


opinantes precipitados, um program- 
ma administrativo minucioso com 
previas soluções pormenorizadas, 
com uma articulação de logares com- 
mun" da governança da Fazenda pu- 
blica. Uma politica é um estyl9, uma 
concepção das realidades pelo pris- 
ma do espirito, a intuição opportu- 
ga do bem publico. Sendo o estyio 
mma expressão da personalidade, 
goffre todas as Influências domina- 
doras da epoca. Assim uma politica 
é um temperamento interpretando as 
contingencias do seu tempo”, 

O homem, O grupo ou O partido 
que dirigem o governo, ou lhe im- 
primem directrizes politico-adminis- 
grativas, é que constituem a garantia 
da execução das medidas opportu- 
pas e correspondentes aos Interesses 
do bem publico. 

O governo brasileiro actual na 
apparencia nãó nge segundo as pre- 
determinações de um plano, ao gus- 
to dós imitadores que vésm No es- 
forço da industrialização russa, 
marcado para um quinqueanio a for- 
mula suprema de salvação dos Esta- 
dos, : f 

No emtanto, quem observar a H- 
nha de desenvolvimento dos seus ac- 
tos, verifica côm surpresa que pot 
cas outras administrações, já não 
dizemos do nosso paiz como no Tes- 
to do mundo, se ajustam tão per- 
foltamente às concepções da reali- 
dade, dentro de um system& de prin- 
elplos que têm por fim dar &s acti- 
vidades geraes do Brasil o cunho 
nacional, que lhe faltava, em virtu- 
dó do excesso descentralizador pro- 
duzido pelo advento do regimen fe- 
derativo, 

Esse esforço fecundo é o traço ca- 
vacteristico da obra revolucionaria, 
de que o systema constitucional do 
1934 é a crystalização jurídica. 

As exigencias do mundo moderno 
são permittem mai" a dispersão de 
anerglas, não só dentro da mesma 
mação, como ainda nos proprios Es- 
tados soberânos. 

A União Norte Americana, subju- 
mada pelo conceito rigido da Fede- 
ração com as prerogativas desse re- 


evolução centralizado- 
ya, que chegou a9 seu ponto maximo 
com a formidavel legislação do 
“New Deal”, que praticamente incor- 
porou & competencia do executivo 
federal muitas das attribulções € fa- 
culdades das unidades federadas. 

Mais forte do que os preconceitos 
doutrimarios dos homens, a realida- 
ds impoz as suas exigencias Incon- 


folcio a ama 


thmo evolutivo do direito publico 
brasileiro 

Em materia de estatísticas apre- 
Sentavamos até agora os defeitos de 
moa organização multiplice, traba- 
lhando em cada Estado sem Es NO- 
esssarias Interdependencias, capazes 
de communicar dos esforços de to- 
dos a indispensavel cohesão, 

Resultava da ausencia de conjuga- 


estaticlarios 
como tambem o perigo de erros fre- 
que invalidavam, de certo 
modo, om effeitos praticas de seme- 
Jhante serviço. 

O ministro Macedo Soares com- 
prebendeu o alcance de uma refor- 
ma destinada a dar estruçtora na- 
elonal sos departamentos estadusos 


a convenção ora reunida 
yesta: capital realiza um dos pon- 
tos cardeses do programma do Ego 
verno do er, Getullo Vargas, que é 
o do fortalecimento dos laços da 
yscionalidade, através da coordena- 
actividades fecundas de ca- 
beneficio do todos, 











UAS palavras ainda acerca da nacionalidade das pessoas juzi- 
dicas no direito patrlo, O systema da nacionalidade dos seus 
membros não se coaduna com a tradição do nosso direito 

nem com a nossa mesma Constituição. O ilustro mestre ministro 
Eduardo Espinola declara que o systema quo prepondera franca- 
mente na doutrina, nas legislações e na jurisprudencia dos tribu- 
naes é o da sédo social,, ''A sociedade liga-se pela sua nacionalida- 
de ao Estado em cujo territorio está o centro ds sua vida juridi- 
ca'', E Carvalho de Mendonça, na “Nova Consolidação”, declara 
peremptoriamente: — “Considura-so nacional toda u sociedade con- 
stitulda no territorio da Republica e autorizada por Jet” Mais libe- 
val ainda, o grande commercialista patrio reputava nacionaes aquel- 
tas sociedades estipuladas em paizes estrangeiros com estabelecimen- 
tos e objecto no Brasil, No Congresso Jurídico, reunido aqui em 
1922, o professor Rodrigo Octavio, tendo apresentado a seguinte 
these; — “Qual o principio regulador da nacionalidade das socieda- 
des anonymas c de pessoas” —, respondeu desta Jucida maneira: 
“O princípio regulador da nacionalidade das sociedades commer- 
clacs anonymas e de pessoas deve ser — o da lel, sob cujo Imperio 
a sociedade se constituiu”, Quero fechar com chave do ouro estes 
periodos, repetindo o que no Codigo Bustamante, lsí no Brasil, pelo 
decreto 18.874 de 13 de agosto de 1920, fo! legisiado sobre a naclo- 
nalídade das sociedades; 

“Art, 17 — A nacionalidade de origem des associações será & 
do paiz em que se constituam, é nelle devem ser registrados ou in» 
scríptas, se a legislação local exigir esse requisito. 

Art, 19 — A nacionalidade das sociedades anonymas será deter- 
minada pelo contracto gocial e eventunimente pela Jet do logar em 
que normalmento se reuna & junta geral de accionistas ou, em sum 
falta, pela do logar onde funccione o seu principal Conselho Admi- 
nistrativo ou Junta Directiva,” 


O artigo elaborado hontem para os “Diarios Associados", O 
ministro do Trabalho assevera que, no contrario de um mo- 
nopollo, o seu ante-projecto o que procura é desenvolver as 

operações de seguros no territorio da Republica. Labora o professor 
Agamemnon no mais deploravel dos equívocos. Conntitue o neu novo 
estabelecimento de estabilização um entrave descommunal para o 
desenvolvimento da Industria do seguro no paiz. Elle vae agir com 
effeitos desastrosos sobre a economia de uma das mais prosperas 
e beim organizadas industrias nacionaes: a) Ficando as compa- 
nhias restrictas a somente aceltar seguros até a importancia previa- 
mente fixada pelo Estado; b) Os segurados gomente podendo col- 
locar, nas empresas de sua confiança, as importancias toleradas pélo 
Instituto; c) Sendo o grande vulto do reséguro facultativo, que as 
companhias sempre permutaram entre sl, agora dellas arrancado, 
porque, só no Instituto será permittido, no Brasil, operar em rese- 
guro — que significam todas essas pelas e todos esses frolos senão 
os tentaculos do polvo do monopolio! No campo das operações de 
seguros a iniciativa, Individual é violentamento golpeada; amarram- 
se as empreses que nellas trabalham de pés e mãos; & todo o mo- 
mento as companhias são multados, suspensas as suas cartas paten- 
tes, e até mesmo cassadas, e após a perspectiva desse quadro de vê- 
xames o de torturas, O ministro do Trabalho gentilmente esconde 
a cabeça debaixo da asa, O exclama: — Não, aqui não hã mono- 
lo. 
pi Para próvarmos o monopolio, basta se ler O artigo 43 do ante- 
projecto: — “AB sociedades que tomarem parte em qualqusr ope- 
ração de reseguro com estabelecimento que não o Instituto, ficarão 
sujeitas á cassação da autorização para funcelonamento”. Excusez 


du peu, 
ID que sentido a machina de seu Instituto agirá para & diffusão 
mais rapida do seguro, éntre a communidade brasileira, Que 
influencia logrará ter o Instituto de Reseguros para conseguir que 
uma apolice de seguro de vida em vez dé recair sobre um grupo 
de 500 cidadãos abranja um grupó de 400? 
O contribuinte brasileiro, a esta altura, deverá estar trémulo o 
pavido de espanto. Ameaça-nos o fogoso ministro do Trabalho com 
a mobilização de um exercito de almofadinhas, igual a esses pélo- 


di 
U gostaria que o ministro Agamémnon me pudesse explicár em 
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tões dos flscaes de ensino seçundario, para andar ah! afóra pelas 
casas de chá, pelos “dancinge” dos casinus, instruindo o respeitavel 
publico sobre as excellencias mirificas do seguro, 'Temos do que an- 
dar inquictos. No dia em que o Ministerio do Trabalho começar es 
nomeações de agentes do seguro burocratizados, a dois e tres con- 

“ tos mensaes, ahi é quo o seguro estará mesmo extincto nestas pla- 
gas americanas, : 

Do que modo. poderá influlr o Instituto afim de augmentar o 
valor médio de uma apolice de vida, que é, no Brasl), de 17 contos 
para 20 contos? O Instituto vue estacar deanto da mesma realidade 
que agora enfrentam as companhias particulares do seguro: o “stan- 
dard of living” do povo brasileiro, Elle não irá operar com suecos, 
inglezes, suissos nem belgas. A materia prima com que terá de tra- 
balhar é esta mesme nossa, O valor médio do segurado traduz o 
indice economico de uma collectividade. Eu não posso querer que me 
dê ovos de ouro uma galinha poedeira que não come esterlinos ou 
dolares todo o dia. De que modo pensará influir o Instituto, que 
não é nenhum Ministerio do Fomento, para que o poder acquisitivo 
do publico, que faz seguros no Brasil, se eleve, e elle venha a con- 
vencer maior numero de pessoas de que deverão ter uma apolico? 
Só vejo uma salda; v 0 Instituto pagar aos segurados a differên- 
ça do premio. Assim, cada qual se sentirá habilitado a augmentar 
o valor da apolice, 


E 


TTRIBUE o professor Agamemnon Magalhães a lenta diftu- 
Ã são do seguro de vida entre nós às tarifas elevadas, ao não 
tracclonamento do premio annual, à desconfiança do povo 
nas companhias e à fraca distribuição da nossa riqueza, Estamos 
em face de um mundo de problemas, Deante delles, o ministro ap- 
parece com u varinha magica do seu Instituto de Reseguros, para 
resolvel-os um por um, mas apenas com & boa vontade de que está 
calçado o inferno, 

Essa crítica, emanada de um membro do governo, recãae em 
boa parte contra 85 autoridades de repartições publicas de notoria 
probidade administrativa, Pretende o ministro do Trabalho decretar 
a diminuição dos premios dos seguros? Mus porventura elle Jgnora 
que planos e tabellas de pagamentos de premios, fórmulas, deduzi- 
das, para os calculos dos premios e das reservas mathematicas, ta- 
xas dé sobrecarga, descripção do modo de fixação dos lucros, e o 
mais que consta do artigo 88 do Regulamento de Seguros é submet- 
tido previamente á approvação do ministro da Fazenda é eppro- 
vado, por intermedio da Inspectoria de Seguros? Se as tabellas de 
premios são altas, por que não as baixa O poder publico? Por que 
responsabilizar as companhias pelas consequencias de uma tarifa, 
que está no arbitrio do governo baixar ou subir? 

Dir-se-ia que o ministro do Trabalho não anda lá muito satls- 
feito porque as companhias de seguro ganham dinheiro. Quererá 
elle que alguém trabalhe sem resultados, para que feche as portas 
ao negocio? á 


Argumenta o ministro do Prabalho com a desconfiança do pu- 
blico nás companhias de seguros. Se tal desconfiança existe, em 
um negocio trabalhado pele iniciativa privada, elle só fará augmén- 
tar, passando elle amanhã á administração do Estado, Hajam vis= 
ta o Lloyd, a Central e o Instituto de Providencia, 

De resto, a desconfiança allegada pelo professor Agamemnon 
Magalhães só é por elle enxergada. A malor prova de que tal phe- 
nomeno não existe é o augmento crescente da receita de prémios 
das companhias nacionaes. Demos, porém, que o publico tivesse por 
que desconfiar da actividade das empresas de seguros. De quem & 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


culpa, neste caso, uma vez que sa conheco a precisão do mecanismo 
de fiscalização do Estado sobre a economia de todas ollas? A decla- 
ração do ministro do Trabalho, se algo podesso demonstrar, seria a 
fallencia do controle da Inspectoria do Seguros, o que de resto não 
seria verdadeira, porque, estando as companhias, como estão, pros- 
peras, este 6 o indico do que, além de bem administradas, ainda 
são elas melhor fiscalizadas, 

Pormitta-me o digno ministro do Trabalho que eu traduza aqui 
um gesto de estranheza geral pela num attitude, semeando com a 
palavra official a desconfiança em torno de uma-das Industrias ne- 
lhor organizadas do pala. Tão bem organizada que u Inspectoria de 
Seguros parece viver em um selo de Abrahão com as entidades que 
a representam, 

Allude o professor Agamemnon « um facto de so ficar com a 
boca doce: que as companhias estrangeiras quo operam em fogo, 
transportes, automoveis e nccidentes pessones tiveram o anno findo 
126.500 contos de receita de premios. E! uma affirmativa gratuita, 
sem base na realidade, A receita total dos premios das companhias 
estrangeiras, não só referentes nos seguros supra mencionados como 
uos de vida, attingiu em 1985 apenas u 62.800 contos. Logo, muito 
menos da metado. Nãv vejo, outrosim, gravidade na Iminobilização 
em caixa e nos Bancos da misera somima de 20.000 contos, raten- 
dos por 84 companhius estrangelras, Dividida aquella somina por 
34 sociedades, tocam 580 para cada uma, E' uma cifra minima, que 
as companhias precisam ter á mão, para despesas de adiministra- 
ção, pagamento de sinistros em via de liquidação e novos sinistros 
que a todo o momento poderão occorrer, 

Tambem a critica do ministro do Trabalho n case respelto recas 
em chelo sobre o proprio governo. E! o mesmo regulamento do 
seguros quem, no artigo 07, obriga as companhias a terem as “re- 
servas dé riscos não expirudos”! em deposito especial no Banco do 


Brasil ou na Caixa Economica, 
/ 
M da Faculdade de Direito de Pernambuco é este trecho pere- 
grino do seu artigo de domingo ultimo: 

“O vulto dessas operações, exploradas livremente por nacionues 
e estrangelros, o accumulo de reservas invertidas em títulos da di- 
vida publica federal — interna e externa, o em immovels urbanos, 
sem attender ás necessidades da nossa economia, a fuga de receita 
e lucros para o estrangeiro, e a baixa percentagem da distribuição 
do seguro em relação ao nosso crescimento demographico, são as- 
pectos de um problema nacional, que estã a exigir a nttenção de to- 
dos os brasileiros," 

E' a primeira vez em que um ministro do Estado se permitte cri- 
ticar, de publico, o capital estrangeiro, porque, tendo conflança no 
futuro do Brasil, accumula as suas reservas em titulos da divida 
publica Interna e externa. A convicção em que vivemos até hon- 
tem era que ninguem mais do que o Estado devera estar, intoressa- 
dono prestígio do seu credito. E como prestigiar o credito publico 
de outro modo que não adquirindo os seus titulos, fazendo reservas 
com papeis do Estado, em testemunho da confiança no seu proprio 
valor? Entretanto, o ministro do Trabalho dirige uma aberta cen- 
sura ás companhias de seguros naclonaes e estrangeiras, porque 
elias nutrem confiança no credito do Estado! Onde então preten- 
derá o miíniatro do Trabalho que uma companhia do seguros applt- 
que as suas reservas? A impressão que nos fica é de que o pro- 
fessor Agamemnon teria preferido que a Sul America, q Equitativa 
a a Metropole, em vez de adquirir papeis do Estado, andassem ahi, 
pelos suburblos, em busca de chacareiros portuguezes, n pedir-lhes 
que aceitém emprestimos reproductivos, para fazer frutiflcar nabos, 
couves e tomates no mercado carioca de hortaliças, 


e 
AS o “clou' da ultima peça pregada pelo meu douto collega 





P. E. — Desejo chamar a attenção das pessoas benevoles qua 
estão transcrevendo estes artigos no “Jornal do Commercio" e no 
“Correlo da Manhã”, que a sua reproducção é Interdicta, O “copy- 
right" desses artigos, fóra d'O JORNAL, não me pertence. Tam- 
pouco as ldéas aqui expendidas visam qualquer campanha em favor 
dessa ou daquêlla companhia. Em toda parte do mundo, inclusiva 
o Brasil, a transcripção só pode ser autorizada pelo autor ou pelo 
dono dos direitos nutoraes. . 


O leader da minoria teria manifestado o 


"proposito de renunciar do cargo 


Adiado “sinecdie” a reunião das opposcões Considerações sobre a sucessão 


REGULAMENTAÇÃO DA EMENDA NUMERO 2 
DA CONSTITUIÇÃO 


Mendonça será submettido a debate. 
Deputados da maioria e da mino» 
ria vão discutil.o; 
ADIADA A REUNIÃO 


Fôra divulgado que, posstvelmen- 
ta, o er, João Neves, “lender” da 
minoria parlamentar, convacaria os 
seus “leaderados" para uma reunião 
hontem ou hoje. 

Essa reunião, os Peri oo 
adiada, de ha muito, foi transieri- 
panheiros. o dépajo | é ih | reger dsstros "sine ale”. Por esse 

Ei domo “leador” até que fossem O aa Go PRP: na 
resolvidos it ops lipo “da * Camara, segue hoje para 8. Paulo. 
tão envolvidos € ) 7 
Pranto Unica rlograndense. A CONFERENOIADO GUANA 
voto EM SEPARADO 
E REGO BARROS 


O sr. Nego Barros, representante 
da minorla da Camara na mmts- 
são de Justiça, devolverá, hoje, a €5- 
sa Commissão, os papeis referontes 
no projecto creando 0 Tribunal Es- 
pecial e o seu voto em separado, s0- 
bre a materia. 

Sabe-se que O deputado pernam 
bucano e os outros dols represen* 
tantes das opposições naquelle or- 
são technico, que subscrevem o VOr 
to em separado, Inquinam de lar 
constitucional o projecto elaborado 
pelo rolator, sF. Deodoro de Men- 
donça. 

O: papeis frão a Imprimir e tal- 
vez quinta ou sexta-feira cheguem 


Jenarlo. 
Bio trabalho do sr. Deodoro de 








O sr. João Neves, “lender” da 
minoria, não fol, hontem, á Camar 
ra, O facto chamou a attenção e fo! 
commentado. 

A situação do sr, João Neves no 
cargo de “jeader” das Opposições 
era apreciada de diversos modos. 
Uns acham que o sr. Neves não se 
manteria muito tempo com O stão 
da leaderança € que já havia até 
manifestado a alguns dos seus com” 


DO ER. Os srs, Mauridio Cardoso e Raul 


pilla não- foram sabbado ao Pala- 
cio Guanabars, como pretendiam, 
conferenciar com o presidente da 
Republica, 

Motivos supervententes & combi- 
nagão para essa conferencia deter- 
minaram o seu adiamento, A' nava 
entrevista, porém, que deverá ser 
de um momento pars outro, irá 
"apenas o sr. Mauricio Cardoso, 


A CHEGADA DO GENERAL 
FLORES 


gre. Flores da Cunha, gover- 
nador do Rio Grande do Sul, e Lin- 
dolfo Collor, seu secretario de Fa- 
zends, estão sendo esperados nesta 
capital, 

O governador rlograndenae dever 


(Continua na 7º pagina.)) 


Og 


inistro do Trabalho) 


Professor Ágamemnes, MAGALHÃES 


e ema o 


Demonstrámos, vo ultimo artigo, 

e o anteprojecto não institus O 
monopolio do seguro, nem do rese- 
e que o Instituto, pela sua Or* 
ganização, será um orgão actuanto, 
mobilizador das iniciativas nacio- 
maes do seguro privado. 


A critica feita pelo director dos | 


“Diarios Associados”, dizendo não 
ss explicar que o anteprojecto, ela- 
borado com o objectivo de impedir 
a fuga do ouro, permitta em seus 
dispositivos que se coloquem, no 
estrangeiro, os excessos das respon” 
sabilidades seguradas, tambem não 


procede, 

O Instituto é destinado a concen- 
trar é distribuir o resaguro, não pos 
dendo, portanto, tr além-do limite 
de retensão das nossas empresas do 
seguro. Depois, iniciando-se uma 
reforma que tem por fim desenvol- 
ver o commercio naclonal do segu- 
ro, não seria technico, nem pruden- 
te, impor so Instituto e ás compa- 
nhias todo o onus do excesso das 
responsabilidades, antes que as suas 
a rm se intensifiquem e am 

tem, permittindo-lhes ,o augmea- 
to de rasérvas, to as re 
gervas do Instituto e des compa- 


pubtas não lhes acerescer a capaci- 
déda do retonsão, q reseguma do sa: 


cio de 





(Copyright dos “Diarios Associados”) 


evasão do cura, adopiando até var 
rios typos de moeda, mas, por our 
tro lado, luta desesperadamente para 
obtle-o, não só pelo reseguro, como 
pelo “dumpling” de grande parte de 
sua producção industrial, E' uma si: 
tuação especial, que não pode ser 
invocada em confronto com a” nos” 
sa, Aliás, em technica de seguro, 
não ha paiz mais adeantado que a 
Allemanha, onde os “*Lanutr”, cida- 
des e villas, têm caixas de seguros, 
com tarifas de premios inferiores 
às das companhias particulares. 

Referiu-se o Prof, Assis Chateau- 
briand, no seu ultimo artigo, ao 
“jogo norma! dos principios basi- 
cos da economis política e da sci- 
encin das finenças”, e so “regimen 
de commercio livre sem restrio 
ções”, 

Nessa conjuncturs em que se de- 
bate o mundo, lutando herolcamen- 
ts contras a depressão por melo de 
um systema de intervenções do Es- 
tado cada vez mais é ergicas — 
cambios controlados. clearing, mos- 
das bloqueadas. quotas ou contin- 
ganciamentos de exportação, esgri- 
mir com os princíplos basicos ds 
economia e liberdade de commer- 
clo, mesmo com o punho de rendas 
das motes protocollares das chancel- 
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cedento das responsabilidades, que 
não encontrem cobertura no mer- 
cado nacional, será feito no estran- 
geiro. Mas, para isto, como já o 
dissemos, o Instituto entrará em 
accordo com os resegurados estran- 
geiros, dando-lhes e recebendo re- 
seguros por maneira a reduzir 2o 
minimo a remessa de cambiacs para 
compensação. 

Adoptamos, assim, um criterio ob- 
jectivo, baseado em dados technicos 
e nas condições do nosso commer- 
seguro. E se quizessemos in- 
vocar a experiencia de institutos 
iguhes ou congeneres, funcelobando 
e largo tempo, em outras nações. 
bastaria citar as caixas de seguro 
dos Estados allemães, as dos can” 
tões da Suissa, as da Suecia, Norus- 
ga, Dinamarca, e a do Chile, cujo 
exito ninguem mais contesta. 

O director dos “Diarios Associa- 
dos” transcreveu trechos do relator 
rio de uma companhia de reseguro 
de Colonia, clamando contra as rés 
tricções cambiaes “introduzidas pelo 
numero cada vez maior de paixes”. 
Essa facto vem comprovar que to- 
das es economias vão sa defendendo 
contra a especulação, que lhes haure 
» vitalidade. 

Ji ADemangia detonto-so contra e 


Árgimiro ZIMMERMANN 
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DEBATES SOBRE A 
POLITICA DO DISTRICTO 
















Os grandes “leadera" da politica 
nacional já estão preoccupados com 
o problema da successão presiden- 
ctal, Quanto mais elles procuram 
ocoultar essa preocoupação, tanto 
mais ella ge evidencia. 

De resto, o habito de previdencia 
dos políticos brasileiros só se re- 
velou neste particular. Já se tentou 
impedir que o problema fosse pos- 
to em debate com grando anteces 
dencia, As tentativas falharam, Ou- 
tra, agora: se repete com o mes 
mo resultado negativo. 

E o mais curloao, desta voz: é que 
a impaciencia vem de alguns poll 
ticos rlograndenses, que se mostram 
um tanto Inquietos, parecendo qua 
rer forçar uma resolução, 


Quem frequenta ns rodas da Ca- 
mara observa os movimentos... 

O nome do sr, Antonio Carlos, 
langado pelo ar, Flores da Cunha. 
está, ainda, sustentado pelo gover- 
nador do Rio Grande do Sul, que 
não o retirou nem o substituiu. 
Quem ouve as apreciações dos depu: 
tados da maioria sobre candidatu- 
ras, verifica que estes aguardam or- 
dens superiores, porque elles não 
são, propriamente, chefes de Par: 
tidos, O mésmo, porém» não octor- 


ve na minoria, onda existem, real- 
mente, esses chefes, ou represen- 
tantes autorizados do seu pensa- 
mento, que podem tomar attitudes t 
decisões e assumir compromissos. 

Dessa situação especial renulta 
que alguns já não occultam, de to- 
do, o ssu modo de encarar a quear 
tão presidencial, 

E! interessanto observar-se, na 
minoria, as sympethias reveladas 
pelo sr. Antonio Carlos, para sub- 
astituto do sr, Getulio Vargas, 

Bem apurados os pronunciamen- 
tos de grande parto dos deputados 
das opposições colligadas, nota-se 
que se afas da generalidade al- 
guns elementos da Frente Unica 
rlograndense E estos elementos 
entre si, não estão, ainda, de per 
feita harmonia. As preferencias se 
dividem entre os srs, Borges de Me- 
delros o Raul Pllla. 

Mass, o que é facto é que o sr. 
Antonio Carlos, por emquanto, é o 
favorito, 

Estas considerações mostram que 
o problema successorlo está, renl- 
mente, preocoupando os maloraes 
de politica naclonal, e é em torno 
della que estão glrando os entendi- 
mentos para a solução de outros 
problemas menores, 





COLUMNA DO CENTRO 





A unica revolução 


Antonio GABRIEL 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 
Tous les peuples souffrent d'une crise 


Aron. 


O anno de 1935 marcou uma sur- 
presa desagradavel para O Brasil: 
a antecipação militar de um movi- 
mento ravolucionario communista 
que, lenta e subrepticiamente, 59 
elaborava & sombra do regimen ac- 
tual, movimento revolucionario po- 
sitivamente vinculado à propagan- 
da russa. 

Em facs desse sympltoma alar- 
mante (trata-se de um phenomeno 
de pathulogia social, num organis- 
mo em que a “defesa” talvez já 
não encontra sufficientes elemen- 
tos da combate) eu. me lembro, 
com protenda melancolis, ds at- 
mosphera de opinião que caracte- 
rizava o Brasil ao tempo das ser 
dições militares (1922 e 1924)) con- 
tra O que então se chamava O 
“abuso do poder”... 

Porque se mudarmos a “vyaria- 
vel” mesologica, do ambienta “po- 
litico? para a “social”, a “con- 
stante” epparece Das mesmã&s coim- 
ponentes. 

Lá “abuso do poder”. aqui “lu- 
ta de classe”. reuniões secre- 
tas, exércitos no sul esmpanhas 
no Parlamento, “allianças libe- 
raes”... Aqui, cellulas. communis- 
tas, autoridades socializantes, pro- 
paganda russa, “alllansas liberta- 
doras"... 

A micsma inquietação  Indefini- 
vel, a mesma intensidade poll- 
clal-repressiva, a mesma censura 
ds opinião, os mesmos boatos des- 
concertantes, a mesma escola de 
martyres para &s foluras explora- 
ções demagogicas. E em todê par- 
te os “inquietos”, os “descontens 
tes” — os “exaltados”... 

Toda revolução é mm “pt 


génórale, plus spi 
materiello et que technique, 


spirituella et morale que 
— Robert 


... cu. ne nto +00 


sus", no Qu&l apenss 28 “phases” 
fundementaés poderão talves de- 
pender da vontade humana, sendo 
s eclosão revolucionaria: o instan- 
te em que a Providencia. relvindi- 
caos seus direitos e dirige ou per 
mitte irremediavelmente os aconr 
tecimentos, De onde & suprema é 
ridicula Inefficiencia de qualquer 
repressão no “momento providen- 


al”. 

1920 e 1934 foram “phases”; 
1930 o momento providencial, Nes- 
to anno, nos mezes que precedism 
outubro, qualquer interferencin' da 
vontade humana pare conter & 
marcha da “potencia” para o “ac- 
to” seria o desespero inutil da fl- 
lusão contra o immutavel. Ag cau- 
sas do processus permaneciam as 
paga — lgnoradas ou esqueci- 

as. 

As phases preliminares já  ha- 
viam formado o sentido providen- 
cial do movimerito e o mylho para 
a seducção collectiva já se mate- 
rializara no coração da massa. Es- 
tava bem decidido o “momento da 
Providencia”... 

E, se agora volvermos &o instan- 
to que passa, é como uma verda- 
deira “phase” preliminar de um 
movimento maior e, consequente- 
mente, mais profundo (porque pré- 
ga o subversão da ordem, no seu 
sentido vertical) que deve ser en: 
carada a ingloria aventura de 1935. 
O levante inicia] e o descobrimen- 
to da articulação que o orlentava 
pele technics russa revelam: e isso 
é que so torna doloroso, um estado 
do espirito já organizado!... 

Essa 6 que é a realidade gravis- 
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Falando, na Camara, o sr. Amaral Peixoto 

historia o seu rompimento com o sr. Pedro 

Ernesto e diz que o sr. Julio Novaes é, no 
Autonomismo, apenas um convidado 


Na liora do expediente da Camara 
debateu-se hontem a política do 
Districto Federal, Sublu á tribuna 
o sr, Amaral Peixoto, para repelir, 
como disse, us insinuações maldosns 
contidas num trecho do discurso 
recentemente proferido pelo sr. Jur 
lio Novaes, Leu esse trecho, Ha, 
nelle o declaração de que o rompi- 
mento do sr, Amara] Peixoto com o 
sr, Pedro Ernesto não passara de 
“um galante afastamento”, pois, 
depols do facto, o sr, Amaral Pel- 
xoto alada procurou o sr, Pedro Er- 
nesto, tendo, de uma feita, deixado 
sun residencia ás 2 horas da madru- 
gada, O orador recordou, de inicio, 
a sua vida publica, o papel que Le- 
ve na revolta do encouraçado “São 
Paulo”, sua acção no Club 3 de Ou- 
tubro, c sua atlitudo em favor do 
Governo Provisorio por occaslão do 
movimento paulista de 32. 

Depais, passou a explicar as ori 
gens do seu rompimento político 
com o ex-governador carioca, 

Tres motivos o determinaram; 1º 
— Os escandalos do jogo; Jo — À 
escolha do sr. Jones Rocha, envol- 
vido em taes escandalos, para sena- 
dor; e 3º — Por motivo da campa- 
nha contra o ensino religioso, Leu 
a carta que elle e os srs. Lulz Ara- 
nha e Waldemar Motta endereçaram 
à Convenção do Partido Autonomia- 
ta, dando as razões pelas quaes só 
apolavam a candidatura do sr. Ce- 


sarlo de Mello. No caso do ensino 
religioso, flcou solidario com o ves 
reador Attila Soares, Hecebeu uma 
carta do sr, Pedro Ernesto (o pres 
feito tinha apolado o sr. Anísio 
'Velxcira) em que lhe communicava 
estar satisfeito, por não ler mais 
duvidas sobre a posição do adversa: 
rio do er, Amaral Peixoto, 


Claro que depois desse telegram- 
ma nada mais tinha & ver com o 
sr. Pedro Ernesto. Estavam poll 
ticamento afastados, Entretanto, es- 
teve na casa do prefeito, O sr. Ju- 
lo Novnes dissera a verdade. Mas 
que foi elle lá fazer? Fol, forçado 
pelos seus correliglonarios; foi pack 
analvsar os actos, que lhe pareciam 
suspeitos, da administração muni- 
cipal; fol para accusar de deshones- 
to q sr. Jeronymo Cerqueira e soli- 
citar, attendendo ao pedido dos cor- 
religionarios, o seu afastumento da 
secretaria da Fazenda, 


— (O) sr. Pedro Ermesto, necres- 
centou, prometteu tomar providen- 
cias, e eu a renunciar vo meu man- 
dato, se nada ficassa apurado, 

O ur, Julio Novaes aparteou bas- 
tante o orador, Por vezes, o debate 
tomou feição tumultuosa, sendo ne- 
cessaria a intervenção de Mesa, O 
sr. Julio Novaes, exaltado, apartea- 
va, do pé, sacudindo os braços. Em 
dado momento, o sr, Amara] disse 
que o seu collega era, apenas, um 
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A OBRA DE UM ADMINIS» 
TRADOR 


Insugura-so hoje o segundo Gon- 
gresso das Caixas Economiças Fes 
dernes do Brasil, no qual tomam 
parto us dirigentos desses estabeles 
cimentos nos Estados, afim de cxas 
minar os Interosses ligados nos 
seus serviços e as medidas destinas 
das a amplial-on o melhoral-os. i 

A revolução communicou às Cal- 
«as Economicas Federses orientação 
nova, transformado-as em elementos 
de colliboração no progresso das 
colectividades a que portencem. 

Antigamente as Cala Economi- 
vas Jimitavam-se a receber 0s pequo- 
nos depositos populares e decnal-os 
pura o Vhesouro Federal, Duma fuu= 
eção estalica de proveito muito ve- 
lativo para a communtdado, 

Depois de 1030, passaram a ser fore 
cas de conperação ecunumica, cons 
tribuindo de maneira cfficas pura o 
desenvolvimento Industrial e agricola 
de varias gomes do pala, assim como 
para a reslização de obras reprodueti= 
en, que constituindo optimo eme 
prego do capital, do mesmo tempo 
concorrem para O engrandecimento 
urbano das principaes cidades brasi- 
loiras. 

O papel das Calxas na revolução 6 
dos mais Importantes, porque alguns 
dos seus notaveis emprehendimene 
tos economicos da dicladura, nobres 
tudo no norte do pair, foram faci- 
fitados pela reforma desse poderoso 
instituto. 

Entes om grandes administradores 
que.se revelaram Da nova phase das 
Caixas Economicas Federaes, O Er. 
Samuel Hibeiro, que dirige a de São 
paulo tem um logar de Justo rele- 
vo, | 

Ainda recentemente, examinando 
o relatorio apresentado, este anno, 
pelo ilustre presidento dnquelle es= 


tabelecimento, assignalâmos o seu 
extraordinario progresso, demons= 
trado não só pelo augmeénto do 


volume de depositos assim como pes 
tos negocios renlizados, dentro. do 
mais rigoroso criterio reproductivo 
e tendo em vista sempre 0. interesse 
geral. 

Pela experiencia nas funcções, cor 
mo pela importancia da obra reali- 
zada, o sr. Samuel HKibeiro é uma 
das principaes figuras do Congres- 
so que hoje começa os seus truba- 
lhos, e a sum palavra reveste-to do 
uma autoridade correspondente á 
posição do relevo pela Caixa: Eco- 
nomlea Federal de São Paulo. 

Sob a sus direcção, O grande Ins 
tituto transformou-se Bum Instru- 
mento do prosperldnde social, Sen- 
do Innumeros os Serviços publicos 
por elle financiados, Invertendo-5e 
em beneficio da colloctlvidade cas 
pitaes que antigamente se immobill- 
gavam inutilmente no Thesouro Fo 
deral. 

Com « sun Intelligencia clara € om 

conhecimento perfeito do 


cação inata de humem público, O 
ar. Samuel Ribeiro deu novo impul- 
so & vida da Gaixa Economica e São 
Paulo, no mesmo tempo que, por 
meio de uma propaganda persisten= 
te, infundia no povo O sentimento 6 
o habito da -parcimonis, virtude 
fundamental para o verdadeiro en» 
riquecimento das nações. 

Coadjuvado pelo sr, Arthur Ma. 
clel, gerente do Instituto, egualmen- 
te administrador experimentado €s 
que já deu provas de sua experien- 
cia de estadi“tn na qualidade de In- 
terventor de Matlo Grosso, O sr. S&- 
muel Ribeiro realiza uma obra do 
caracter social das mais Importantes, 
sobretudo neste momento confuso 6 
perigoso quo atravessa o nusso 
paiz, 

O trabalho do ilustre administra- 
dor é fruto de um plano de colla- 
boração com os puderes publicos, vi 
sando preparar em nusto puiz umê 
pequena hurguezia interessada Da 
conservação dos principios socines * 
politicos, que regem o Brasil o ib= 
fenna, por isso, a qualquer mutação 
volenta da ordem estabelecida ou 
4 infiltração de doutrinas exoticas, 
capazes de perturbar a tranquillida- 
de nacional, 

Além da projecção puramente cco- 
nomica, consistindo no auxilio dis 
pensado À lavoura e a outras Inteia- 
tivas de Interesse publico, o esforço 
do sr. Samuel Ribeiro reveste tambem 
a caracter de legitima cooperação na 
defesa da sociedade, pois que tente 
n crear no espirito das matsas U 
senso de economin e previsão que 
lhes dá estabilidade e fortalsce as 
suas aspirações razonveis de uma 
vida melhor, , 

No Congresso das Caixas Econos 
micas Federaes, a tarefa do Br. Sar 
muel Ribeiro será das mais fecundas 
o dignas de attenção, e a sun pala 
vra e conselho reflectirão, além dos 
meritos da sua esclarecida intelll- 
gencla, da experiencia e do tino ud- 
ministrativo de que tantas provar 
tem dado, o prestiglo da prospe 
ridade do instituto que dirige e ds 
alta comprehensão das novas fina- 
lídades que lhe foram attribuldas de- 
pois da revolução de outubro. 


denada, 
E sendo de opportunidadé e vo- 





Crepusculo da rotina 


Álvaro PAES 


(Ex-governador do Estado de Alagõas) 
(Copyright dos “DIARIOS ASSOCIADOS”) 


MACEIO”, Julho 


O que-se está passando em Pal- 
meir; dos Indios é uma bella, uma 
admiravel surpresa. Ninguem, real- 
mente, imaginaria que tão cedo 
os lavradores daquelle municiplo se 
interesassem | tão vivamente pes 
la lavoura mecanica como está acon- 
tecendo. Mas o facto explica-se. Em 
Sant'Anna, munieipio wisinho, os 
campos de cooperação, R cargo da 
sementeira de à godão, vêm, ha an- 
nos, impressionando os acus lavrado» 
res, 

O matuto, em materia de agricul- 
tura. nunca acredita no que £e diz 
estar sendo feito em outros logares. 
Ouve tudo calado, não contesta o 
portador da Idéa nova, mas, no fun- 
do, não crê no que ellê diz. Não se 
contents em ouvir, Precisa ver, Ora, 
o que se fez em Sant'Anna, Dos ul- 
timos tempos, foi “visto”, 

Multos egricultores, observando 
attentamente o trabalho que um ara- 
do, em vm dia, realizavs, exam'nan- 
do as condições em que a terra ara- 
da ficava: e, sobretudo comprehen- 
dendo o que eila, assim trabalhada. 
fria produzir, resolveram fazer, no 
dia seguínte. oqueos technicos lhes 
ensinavam, com a palavra € com o 
exemplos adquirirem arados, grades, 
cultivadores, bols'e boas sementes & 
lançaram-se ao trabalho mecanico da 
terra, O resultado fol o que se cspe- 


ES. a 


rava; a terra produziu ebundante- 
mente e muitos viram nisso um ver- 
dadeiro milagre, 

Igual miagre ec produzira, antes, 
na America do Nort:. onde os agro- 
tomos verificaram que n melhor for- 
ma de ensino ambulante de agricul+ 
tura era exactamente a dos campos 
de cooperação. 


Este anno, a Sub-Inspectoria de 
Plantas Texteis o a Directoria de 
Agricultura do Estado, vivamente so- 
licitadas, resolveram levar a Palmei- 
ra dos Índios a mesma lição pratica 
da mecanica agricola. Por circums- 
tancin de todos conhecida (a defici- 
encia de apparelhos agrarios) chega- 
ram tarde. Mas, ainda assim, vae ser 
notavel o resultado obtido: talvez uns 
vinte campos, talvez uns cem hecta- 
res lavrados. Os arados & as grades 
de disco chegaram em junho, quan- 
do a malor parte das terras já esta- 
va pluntada. Feito o primeiro cam- 
po de cooperação em Palmeira, tor- 
nou-se este um esplendido chamariz 
para agricultores. que sairam di aua 
habitual attitude bisonha para ama 
fervente curiosidade em torno da no- 
vidade. 

De Sant'Anna, o director ds me- 
menteira do algodão foi concitado 
a remetter mais arados e mais gra- 


des. 
De Maceló, o secretario da Fa- 
tendo o Producção, O aúb-lnspector 





SIS SA 


de Plantas Textels e o director dt 
Agricultura receberam appel'ós lus- 
tantes para acudir é fome-de appare- 
lhos agrarios de qua padecia Pal- 
meira 8 o que se poude arranjar fol- 
se arranjando. Um dia o edificio da 
Prefeitura se viu Inesperadamente 
atravancado de machinas agricolas e 
de extincção de formigas, parecendo 
mais a séde de um syndicato de agri- 
cultores. ou o armazem de Leão & 
Irmãos, do que um edificio publico 
de cldade do interior. 

A população local, como os felran- 
tes vindos de fora; recorreu so Paço 
Municipal para admirar a exposição, ' 
que era uma grande novidade, E, em 
poucos dias, Já estavam as machinas 
nos campos e o unico arador existen= 
te, transformado em professor ame 
bulante de mecanica agricola, entinas 
va nos assistentes e Interessados, 
trabalhando e mostrando como se 
transforma uma terra nova. virgem 
do arado e do tractor, em um bello 
campo de cultura, em que, ao par da 
regularidade das lnhas. se sente a 

ujança magnifica das proximas cos 
heitas, 

Dos roçados vizinhos, attrahidos 
pelos processos novos de preparar 2 
terra para a semeadura,. chegavara, 
a cala momento, lavradores que 
acompanhavam, maravilhados. q tr= 
balho rapido do arador. 

(Continua ns. 8% 















O meio soldo, montepio 


e pensões 


mnilitares 





O MINISTRO DA GUERRA MANDOU ORGANIZAR 





UM ANTE-PROJECTO 








O Conselho do capitão Gumercindo e outras noticias 





O genoral João Gomes, ministro 
da Guerra, designou uma commis- 
são, que ficou constituida pelo co- 
ronel intendente de guerra Emiilo 
Fernandes do Souza Docca, director 
do Serviço de Fundos do Exercito; 
mujor Holdesnes de Wroitas Klanos, 
capitães liduardo Silva Barros, 
Djalma William Allan e medico An- 
tonio dos Suntos Jacyntho Guedes, 
para, com um official representan- 
te do Ministerio da Marinha, orga- 
nizar um ante-projecto de consoli- 
dação da legislação sobre o melo- 


soldo, monteplo e pensões milita- 
res. 
O CONSELHO DO CAPITÃO GU- 


MEROINDO 


O Conselho de Justiça sorteado 
para processar e julgar o capitão 
Gumercindo Martins Toledo, pelo 
crime de deserção, após o que de- 
verá tambem responder pelo des- 
falque de 2.000 contos dado na Fa- 





O preço dos generos 
de primeira neces- 
sidade . 


ENVIADO AO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA O DECRETO SOBRE O 
ABASTECIMENTO 

o ministro da Agricultura levou ao 
gr. Getulio Vargas o decreto organt- 
zando os serviços de ahastecimento € 
p commissão de funcclonarios que os 
deverá executar, 

Provavelmente, este decreto será 
publicado ainda hoje, para entrar em 
vigor Immediatamente, 


do Exercito - 





brica de Cartuchos, reuniu-se mais 
uma vez. 

Tomados os depolmentos das tes- 
temunhas arrolados, o advogado do 
accusado, bacharel Medrado Dlus, 
requereu que o capitão Gumercindo 
seja submettido a exame de sant- 
dade. 

Embora o promotor tonha se ma» 
nifestado contra o pedido, o Conse- 
lho decidiu a favor ds defesa, 

Então o promotor requereu que 
seja juntado no lnudo de exame a 
folha de antecedentes do réo, de 
1930 para cá. 


PARA A POLICIA DE PERNAM- 
nuco 


O ministro da Guerra, attendondo 
4 rulicitação feita pelo governador 
do listado de Pernambuco, pox à dis- 
posição do mesmo governo, afim. dé 
dervir no Departamento de Ensino 
da Brigada Miltur do Estado, o 1.º 
tenente da arma de Infantaria, Rey- 
naldo dao Oliveira Reis. 


DIVIRIHAS NOTICIAS 


Pelo ministro da Guerra foram de- 
ulgnudos; o capitão José Sotoro dos 
Santos, do 6º lt, |. para ecrvir ny 
Commissão de Avullação da Requist- 
ções do Districto Federal e o 1º te- 
nente Josquim José de Souza Ju- 
nlor. para ajudunté de ordens do 
commandante da 2º Região Militar, 

— () ministro da Guerra, em nos 
mo do presidente da Republica, bal- 
zou uma portaria com Instrucções 
para regularizar n situação dos sar- 
gentos excedentes e aggregados nos 
effectivos dos quadros respectivos, 

— O chefe do D. P, E. ordenou 
ás Divisões que informem quae, oa 
officiaés que ainda não seguiram a 
destino o o motivo que allegam. 

— () euroge] medico João Affonso 
Ferreira, foi mandado seguir para 
Curityba, nté o proximo dia 10, afim 
ds assumir ns euas funcções do che 
ts do 8 .8. da 6º R. M. 


Decretos assignados 





Promoções e outros 


actos nas pastas da 


— Educação, Fazenda e Guer:a — 


O presidente da Republica assi- 
ghou Os seguintes decretos; 


Na pasta da Educação: 


Suspendendo a Inspecção prelimi- 
bar da Escola de Pharmacia. e Odon- 
tologia de Uberaba, no Estado de 
Minas Geracs, 

Na pasta da Fazenda: 

Promovendo a agente fiscal do 
Imposto de consumo na capital do 
Estado do Rio Grande do Norte, O 
do interior do referido Estado. Do- 
eival Hypolito Ferreira Penna; no- 
gmeando o ngente fiscal do mesmo 
imposto no Interior de Goyaz, Luiz 
Lucas Castello Branco Sobrinho pa- 
pa identico loga mo Maranhão; no- 
meando fiscaes do referido imposto, 
Arneldo Monteiro da Cruz, no in- 
terior do Maranhão; Antonio Vian- 
va da Silva, no Interlor de Goyaz; 
Edson Dias Correia, no Interlor do 
Maranhão; e Antônio José da Luz 
Amaral, no Interior do Piauhy; e 
nomeando, & pedido, os agentes fla- 
ca:s do imposto de consumo, no in- 
terior do Piauhy, José Leoncio de 
Moura Ferraz para identico logar 
na Parahyha; no interior da Para- 
hyba, Francisco Coutinho Filho para 
identico logar em Pernambuco; no 
Interior de Pernambuco, José Rena- 
to Carneiro para .identico logar em 
São Paulo; no interior do Maranhão, 
João Capistrano Leão para identico 
logar no Rlo Grande do Norte; no 
Interior do Maranhão, Juvenal Bas- 
tos da Silva para identico logar em 
Sergipe: no interior do Ceará, Fran- 
elsco José de Moura Filho para Iden- 
tico logar no Paraná; e no interior 
do Paraná, Adalberto Castilho da 
Carvalho para identico logar no Et 
tado do Rio de Janeiro, í 

Concedendo aposentadoria a Jon 
quim Perdigão Nogueira, agente fis- 
es! do imposto de consumo na cas 
pita! do Rio Grande do Norte; o & 
Brasílio Camargo de Britto, agente 
fiscal do referido Imposto no Interior 
de São Paulo; e aposontando José 
Exldro Teixeira Leite, de igunes fun- 
cções no Interlor do Estado do Rio 
e Solon Guedes Bareito, tambem de 


igual funcções interior de 
Sergipe. 

Na pasta da Guerra: 

Sanccionando a resolução do Po- 
der Legislativo, que autoriza a ac- 
quisição de um predio sito à rua 
Bartholomeu de Gusmão, em Snafita 
Marla da Bocca do Monte, no Rio 
Grande do Sul, afim de nelle ser 
Instaliado um serviço de subristen- 
cia militar, podendo o Ministerio da 
Guerra dispender com essa acquiai- 
ção até a Imporiancia de , . ++. 
130:000$000, por conta de saldos de 
verbas já consignados em lei orça- 
mentaria, medindo o referido terra- 
no tres mil quinhentos metros qua- 
drados, com diversas bemfeltorias 
nelle encravadas. 


Do 





SENHORAS 
e Senhoritas 


Aguardem-se para com- 
prar com enormes aba- 
timentos, lãs, sedas, ca- 
pas, manteaux, boinas, 
bolsas, etc. 


SALVADOS do 
INCENDIO 


ad da | 
66 ba | 

À Canil -amen 
A formidavel liquidação, 
terá inicio, amanhã, 


quarta-feira, dia 5 ás 
“10 horas, 











Falam os amnunciantes 


“A Radio Tupi é a melhor estação nacional...” 
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O almoço, realizado hontem, ro Jockey Club, em 


O JORNAL — Terça-feira, 4 de Agosto de 1936 


A homenagem do “Jornal de Alagõas”|Approvado o projecto regulamentando | 
“go director dos «Diarios Associados» 








honra do sr. Assis Chateaubriand 


Como falou, em nome dos directores e accionistas do novo orgão associado, o deputado 
Emilio de Maya -— O agradecimento do homenageado — O deputado Carlos de Gusmão 





Realizou-se hontem às 13 horas, 
vo Jockey Club, uv nlmoço que ou dl. 
vectores « avelonistas do “Journal de 
“agcas”, novo orgão associado, que 
Aqui su encontram actualmente, vie 
eveccrum ao sr. Assis Chateiubri- 
and. 

Participaram dessa homenagem ao 
director dos “Dlarios Assoc ailos”, 
'omou convidados, além de seus pros 
motores, srs, Casru ArSsedo, nre- 
ddente do “Jornal de Aleguns” « 
se-retariu da tazenda do ksiados 
A. Guedes Nogueira, soy director 
thesourelro e prefeito de Mactid; 
Sarlos de Gusmão, leader da bas 
cada alagoana oa Camara Federal; 
deputados Emilio de Maya Amado 
sampalo Coêly, Valente de Lima é 
Antonio Machado us srs, deputado 
foão Neves, leader das Oppusições 
Loligadas; Vergueiro Cezar, depa- 
tado, por São Paulo; Ramon Ciaca, 
director das Empresas  Blectricas 
Brasileiras; Eugenio Qudin, dircclor 
ln Great Western e Western Tele- 
graph; Austrogesllo de Athaxde, di- 
ector do “Diario da Noite”; Dario 
je Almeida Magalhães, dircetor uv 
O JONNAL, £rnon de Mello e Car 
os Pontes, José Lins da Rego, Aluy- 
do Branco, cullaboradorées do “Jor- 
anl de Alngías”, 


O DISCURSO DO DEPUTADO Ehtl- 
LIO DE MAYA 


En nome dos homenageqntes, fa- 
lou o deputado Emilio de Maya, pro- 
anunciando o seguinte diseniso: 


“ilustro confrado e amigo br. 
Assis Chateaubiland: 

Aqui ss encontra, para testojar- 
vos, o mals novo ramo da familia 
dos “Diarios Associados”. São OR dl- 
reclores e accionistas do “Jornal de 
Alagõas" que sé relniem, na Intimi- 
dado, para retribulr aquella fidal- 
ga homenagem com que os honras- 
tés, num desses vossos gestos ha 
bitnaes de cavilhéirismo. 

Fuí o escolhido para offerecer-vos 
a festa, que é em sl tão modesta 
que dispensa qté mesmo tm ofttero- 
cimento. A verdade, porém, é que 
ente se impõe por motivos diversos. 
Antes de tudo, ello vem dar no nos: 
so encontro, por elmples que esto 
seja, aquelle ar de velada ceremo- 
nia com que ns familias distinguem 
os-saus parentes Illustres. Depols, o 
exemplo velu do vós, que nos sau- 
dastes com um discurso em oujon 
periodos fo! relembrado o ourloso 
episodio do sacrificio do bispo Bar- 
dinha no Iltoral das Alngõas. Com 
esse mergulho em noso passado 
historico, procurastes, bem o per 
cebenmos, descobrir nos adtures ha- 
bitantes daquelas plagas algum 
traço que os approximasse dos en- 
tigos à ferozes povoadores das mar- 
mena do Coruripe... 


” Sirvamo-nos sinda do facto hla 
torico para uma observação que pa- 
rece opportuna... 

Poderia ter sido evitada e ferocl- 
dado com que os calistés devoraram. 
o naufrago lustre é a sua não ma: 
nos illustre comitiva de fidalgos ? 
Possuisso o bispo Sardinha a vousa 
intelligencia, o vosso espírito q u 
vossa brandura, o outro, certaman- 
te, teria eldo o seu destino, E' pos- 
sivel que até & nua partida pudesse 
tor nido evitada, Bim, porque no 
sor chamado. À Côrte, devido & sua 
profunda divorgencia com o gover- 
nador Duarte da Conta, Já as in- 
conspatibilidades entro ambos ha- 
viam desapparecido. Num ambiente 
assim Já favoravel & sua porma- 
nencia na Bahia, não teve, entretan- 
to, o mallogrado blepo uma tdén 
salvadora, melhanto áquella que 
permittiu a Aseis Chateaubriand, no 
auge da gun divergencia com o dl- 
etador Vargas, e quando tudo lhe 
era mais hostil, ficar no Brasil, do- 
volvido 4 terra que fal depois de Já 
no encontrar a bordo de um “maró”, 
com ordem de exillo para o Japão... 


Vamos admittir que R partida no 
déssg em 1556, da forma por que se 
deu, mas indo & bordo, como um dos 
membros da luzida comitiva, o nos- 
so homenageado ilustra, À brandu- 
ra, & intelligencia e as boas manal- 
ras muito valem num homem, aín- 
da quo elle pa encontre em faog de 
perigos extremous. Tenho por isso as 
minhas duvidas se no ocaso teriam 
todos passado à historia como vi- 
ctima ou como conquistadores do In- 
digena bravio.., Assis Chateaubriand 
teria sido naquella época o mesmo 
homem que se volta para Alagoas 
em 1536, domina os cahetés de agora, 
devorando-os o os Integra na sua 
tamilla,,» 


ma 


Contava-mo hontem Arnon de Mel- 
lo haver encontrado nos Estados 
Unidos, quando lá esteve precisa- 
mente em missão dos “Diarios Ap- 
sociados”", quem duvidassa da exia- 
tencia no Brasil de uma empresa Jor. 
nalística nos moldes dessa que Aseis 
oriente e dirigo, A extranheza par- 
tia de gente lllustro, naturalmente 
conhecedora da nossa vastidão ter- 
ritorial escassamento povonda, dos 
nossos meios précarios de commu- 
nicação o ds transporta, de nossa 
percentagem de analphabetos. Por 
tudo isso, a obra de Chatenubriand 
pareoo do outro mundo, E pe m outro 
mundo não pertence é, pelo menos, 
unica e Inedita no “nosso mundo” 
gul-americano, 

A ouso emprehendimento allo so 
Sedica, antes de tudo, como'patriota 
e como idealista, A influencia da 
acção desenvolvida através dos “Dia- 
rios Aundolados” pelo seu chefe mo 
faz sentir no desenrolar dos nconte-. 
cimentos mais importantes da vida 
politica do país do 29 para cá, Ella 
fol uma dan forças qua levaram É 
victoria a campanha liberal,  De- 
flagrada s revolução, quando as co- 
lumnas rebelindas vindas do norto e 
do sul convergiam para s Canital do 
pais, vamos encontrar em uma del- 


MINISTRO GODOFREDO 
CUNHA 


AS MANIFESTAÇÕES DE PEZAR 
DO FORO E DO TRIBUNAL DE 
CONTAS = 


Por motivo do fallecimento do 
ministro Godofredo Cunha, forsm 
prestadas diversas homenagens á 
sua memoria 


Na Córte Suprema fes o seu ne- 
crologio o ministro Edmando Lins, 
sesociando-se s essa manifestação 
de pezar o dr. Gabriel Passos: Pro- 
curador Geral da Republica, 

Nas audiencias da 1º e2* Varas 
federaes tiveram identico procedi- 
mento os procuradores da Republi- 
ca, drs. Luiz Gallottf e Themistocies 
Cavalcanti. 

Em signal de pezar o dr, Carlos 
Olyniho. Braga, procurador secclo- 
nal da Republica e director admi- 
nistrativo da Procuradoria, mandou 
suspender, hontem, o expediento. 

No Tribunal de Contas. em. ses: 
são de hontem. por proposta do mi- 
uistro- Thompson Flores, foi appro- 
vado por acelamação, um voto, de 
profóndo pesar pelo fallecimento do 














































———- fez o brinde ao governador Osman Loureiro 





Grupo de pessõas que tomaram parte no almoço nfferecidoao director dos “Diarios 





las, como simples soldado, batendo. 
so pelo triumpho da causa que expo- 
aára, com armas outras que não a 
penna, o homem que hola é o cen- 
tro das nossas attenções. 

Sr, Assis Chateaubriand; a vossa 
vida, a voesa obra, os vossos planos 
já victorlosos são do Inteiro co- 
nhecimento de todos nós. Séria fas- 
tidloso continuar a citul-o entre op 


que-já os analysaram, para applau- 


dil.os. 

Incorporado o “Jornal de Alagoas” 
h cadela dos vossos jornaes, numa 
phase política que se vem caracte- 
rizando, em nosso Estado por uma 
verle de iniciativas Jlouvaveis por 
parte do seu actual governo, todos 
nós conflamos no bom exito densa 
providencia, Só ha motivos para nos 
rejubllarmos com o acontecimento, 
pois temos a certeza de que, dentro 
de Alugons, q neçião dos “Diarios 
Associndos” hn de seguir a mesma 
orfentação patriotica e conatructiva 
que assignalam og vossos emprehen. 

Imentos Jornalisticos, 

Cumprido o dever de falar-vos em 
nome dos vossos nmigos aqui reuni. 
dos, resta-mo agora transmittir-vos 
os votos que sinceramente fazemos 
pela continuação da vossa obra de 
patriota “dos quo mais têm servido 
ao seu povo é fo seu pais, 


O AGRADECIMENTO DO SR, 
CHATEAUBRIAND 


O sr, Assis Chatenubriand agra- 
decou, em seguida, a homenagem); 


Acabumos do cuvir ma palavras 
enthunsinutas de um dos mis belios 
e engenhonos espiritos da nova ge- 
rução aluguumu, € munsg collega 
deputado kmíiio de Maya, à porte 
as referencins que qu uum bondude 
encvontrom pura aaudar a minha 
pessus, munbe demuniirar quanto 
Alagoas comprebende v sentido dy 
noso trabulho, a ncção espiritual 
que valoriza v esforço dcases bus 
Milam quo faucim, de norte a sul, 
os “Dinrios Assmiciados", 

Agradeço cordisimente as bene- 
volna expressões do ilunire dele- 
gado da comunidade alagoana de 
necionistos de munso bravo “Anaos 
cindo" local. Não devoramos, meu 
esro Emílio do Maym, os nlagoa- 
uust elles é que logo decifraram 
esta facil cophínge, que 4 a myu- 
tica dom mossos diarios, Temos 
ums fé erdentoe mo Brasil, o so 
reunimos um grupo de jornaca, 
sob uma orlentação unica, não fol 
polo egolsmo ou polm valdnde de 
tor uma machina de opinião, no 
morviço de aspirações ouiniorens 
mes inferiores, Sentimon, em dado 
momento, que a nação estava nu- 

riztada de bnhinnos, de paulig= 
am, de rlograndennes, de mineirom, 
de sergipnuovs, ou se quizerdes, 
de enpichnbas, de potyguas 
rem, do bnrrigas-verdes, de guus 
chos, e mulio poucos branileis 
ros, Ela a nosun vigilia, q nose 
sa prevcenpação de din e nolte, 
de todos un momentos: formar cas 
da ves mala. brasileiros, fortales 
cer, de iustonto n Inutante, a con= 
uclencia macional; robuntecer, do 
todos os modos, a personalidade da 
mação e a armadura política do 
Eatado, , 

Estamos em Alagoas como esta- 
mos no Rio Grande do Sul, em São 
Paulo, Minas, Estado do Rio, e cos 
mo fomos para a Bolina, para af 
firmar cada vez mais alto, mais 
vechemente, » idéa Imperial, que é, 
antes do tudo, uma idén de disci- 
plína. srt 

Não mou aurprehende que até m 
Alagoas tenha chegado o esforço 
negativo dos que nos combatem, 
tentando fruntrar pm Incorporação 
do “Jornal de Alagona” nos “Dla- 
rios Associados”, Estamos na nro= 
Da para uma vida enorgica e im= 
petuosa de acção, Temos bem a 
consciencia das difficuldndes que 
devemos vencer para cresr o bom 
pedaço de lognr que pretendemos 
mo gol. Não avpíramos n existen- 
cla commoda, por isso mesmo que 
não quoremos attlngir mpenas a 
auperficie dus -colsas, senão che- 
grr-lhes ás mizes e no cerne, Am 
responsabilidades da mossa tarefa, 
como o fmpulso intimo n gue obe- 
decemos, nog Implem deveres que 
não podem Qabor dentro dos qua- 
dros de uma vida egointica, feita 
de fZoso material, de desperdi- 
alo, de superíluo, sem o pacrlílcio 
dom interesses particulares e em 


ASEIS 


Associados” 


prol do que mn commanidade e o 
mundo humano têm de asperlor e 
de divino. 

Temos um plano dontrinal es- 
pecltico, que consiste na edneação 
o na disciplina dons valores esplri- 
tnaes e bomanos da nossa terra, 
na coordenação tanto das vontn= 
tes como das Intelligencian, den- 
tro do plano do Estado verdndei- 
ramente navlonal. Os “Dinrios As- 
mocinion'! pretendem mer não nó 
um nystema de pensamento, para 
ulém, muito além do Indivíduo, vi- 
uinho do penhasco do Estado, co- 
mo mm instrnmento de netividade 
preservynítiva e unifiendora do que 
a tradição das reminíncencias, da 
Hngun, dos costumes, das leis da 
vida social, pode enmmmunlenr de 
anatero e de religioso n uma na- 
ção. 

Erguemo-nos contra o nosnmo In= 
disciplinado e Infantil individanha- 
mo. E' a vontnde de umn elite 
quem constroe o destino das na- 
ções. Dinis o velho e candnloão 
Hugo que nin ha “ponrparier” 
prévio com o destino, mas ha. A 
pente conversa comelle, Intm con- 
tra elle, e dobra-o, e vergn-0, € o 
fas negundo a nossa vontade e q 
nosso arbitrio. Lembremo-nos que 
m mesma peninanin onde vegeta- 
ram os turcos, se (Maminon das 
“poliden" pregam. O fatallump é 
que é musulmana, como o senso é 
que & Indixeipl'nado. Om plonetron 
ue conntroem de antemão pinnoa, 
delinelam programmas, traçam ro= 
teirom e ne decidem a execntnl-ng 
e m perimstral-on, noderão merpm- 
lhar dentro de neblings, ou rolar 
até m “jongle”, mns aecabnrio nor 
encontrar o lilnerario certo, mne 
tracnram com o braço renolato e 
com n voninde decisiva e renliza- 
dora. Cedo ou tarde, chegnrÃo nos 
meus objectivos, Nie queremos tr 
demanindo depressa, O norgo trn- 
bnlho tem o aspecto positivo de 
umn constirneção, que já merere 
essas ranhes de eredito, que nom 
concedentes em Alagona. Muito 
obrigndo, mens enros amigos de 
Alngons, pela ennontnnetiade do 
vonto mento, dando-nos mnlz uma 
triboma Independente nara falar no 
Brasil. Tinne neto define o tim= 
bre trico e Intellectrnl de nonaa 
pronfdente, m quem Curnripe nt= 
tribmim no dimiinde do nem drcio= 
mio tutelar, bem como do mentilha= 
mem ane dirime om dentinon de 
Alngona, na aum peregrina formn= 
elo espiritunl, ma ama Inclden de 
homem de governo, no mem rio na= 
trlotiumo. de mn hom anca dias 
enrrena do mouso nhencondo nnr- 
dente. 


A ORAÇÃO DO DEPUTADO CAR- 
LOS DE GUSMÃO 


Usou, depois, da palavra, o depu- 
tado Carlos de Gusmão, que fez o 
seguinte brinde ao governador Os- 
man Loureiro: 


Meus senhores 6 meia amigos: 


Eu pmempro disso quo pera um 
mão orador & vantagem falar de- 
pois: de um campeão da palavra. O 
nuditorio está bem disposto, bem 
humorado, maximé tendo almoçado 
bem, e só lsso dirá mais pelo falan- 
te do que tudo quanto elle quizer 
dizer. 5 

Com esta vantagem au estou com- 
tando, duplamente, porque falaram 
dois campeões. 

MAE, COMO NO CABO EO possa meg- 
mo dizer que os discursos bonitos 
que ouvimos cresram o amblento 6 
à bem dizer vieram se prolongando 
como um 4co dentro do tempo do 
discurso que começa, convem falar 
pouco. E* curto o tempo em que de 
deve contar- com a bos disposição 
do muditorio. O éco, como sabeis, 
não dura muito, Dahl s necessida- 
de que eu confesso ter do falar 

uco, Devo mesmo evitar o tera- 

o em que começa a digestão. 

Tão encantadoras e significativa 
expressão deram a ente nosao  en- 
contro as bellas palavras do depu- 
tado Emilio de Maya; o do dr, As- 
sis Chateaubriand, ainda. econntes 
neste amblenta, que preciso de lo- 
o pôr bem nob ellas o ao lado das 
ustas referencias no nosso | home- 
nageado, q noms do governador Os- 
man Loureiro, lembrando-o tambem 
o corto que com os appleusos de 
todos vós, 

Não vae na minha pressa o re- 
celo de, demorando o tributo pelo 
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As conferencias deste mez serão sobre 
Caxias e o prefeito Passos 


Querendo reavivar, no espirito 
brasileiro, o sentido das monsas 
tradições o eultora, o ministro 
Gustavo Capanema renolvea orgs 
nizar uma nova série de conferen- 
cins sobre a vida e a obra dos nom 
sos grandés mortos. e 


A eges trabalhos, dos quaes se- 
tão Incumbidos eminentes escri- 
ptores, será dads uma orlentação 
altsmente instruetiva e educativa. 

A ends um delles caberá ums" 
tudo da vida e da obra db um dl- 
dadão ilustre, = enumeração dos 
feltos, e eus significação na épões 
em que foram renlizados o a Ta 
percgasão que tiveram ma formas 
cão intellectual, moral, religiosa, 
elviea a cultural do Brasil. 

“Ag duan conferências ds nova 
sério, este mes) gêrão consagradas 


E uia sato dada 


Exercito Nacional festeja no dia 
25, o no prefeito Passos, o grande 
remodelador do Rio, cujo centena- 
rio ae celebra no proximo dig 29. 
A conferencia sobre Caxias será 
realizado pelo sr. Gustavo Barro- 
so, du Academia Brasileira de Le- 
tras, no dia 25, és 17 horas, no sa= 
fio do Instituto Nacional de Mo- 
nica. 
Associando-se às commemors- 
ções do centenario de Francisco 
Pereira Passos, o ministro Caps- 
nema convidog o dr. SampaioiCor= 
três para fozer uma conferencia, 
no dia 29, sexta-feira, és 17 hor 
ras, mo Instituto de Musics, cobre 
o remodelador do Bio de Janeiro 
As dons movas conforencias ds 
nério — “Os nossos grandes mor- 
tos”: — vão marcar assim, esto 
mez, duas dalas da maior uigui- 
Fagadha ls Ur 





bem que fez esse homem, ver dim!- 
utur-so a gratidão, a paga, 
Quo bem sabeis & da natureza hu- 
mana dosar na r:são inversa do teme= 
po decorrido a retribuição do bem 
que recebeu. O nosso grando Asals 
(agora me refiro no volho Machado) 
bem nol-o demonstrou naquela his- 
toria do almocréve do Braz Cubas, 
que salvou a vida do bacharel, co- 
meçando esto por pensar no primel- 
ro momento pagar-lhe o rerviço,. o 
bem vecebido, com tres moedas de 
ouro, pars, no fim, depois do no- 
vamente montado no jumento, del- 
xar 4s mãos do bemfeltor um triste 
cruzado. em  reguida ainda 
levou essa cruzado & conta de 
susto  dissipações, quando, Já 
tróto largo e a algumas 

cas do distancia, olhou 


neste caso da Incorporação do “Jor- 
nal de Alagoas" aos "Diarios As- 
sociados", é a figura central, do 
ponto ds vista alagoano, Para elle 
não podemos deixar de volver o 
pensamento no instanto que aqui 
vivemos as volta desta mesa, vendo 
entro nás o homenageado, a outra 
figura central do ncontecimento, à 
ar, Aesis Chateaubriand, central, do 
ponto de vista jornallatico-nactonal. 
Eu quas! digo — do ponto de vinta 
nacional, O que nho faço, certamen- 
te, pela força do direito que nsaiste 
“o jornalismo, do ser lembrado é 
exaltado por entre am alegrias des- 
ta nosso cordial e inesquecivel al. 
moço, 

Nós de Alagõas, mais do que ou- 
tros quassquer, somor on mais habi- 
litados a dizer quanto a nossa ter- 
ra gonhou com a entrada do velho 
jornal de Luiz Silveira para a ca- 
dela dos “Diarios Associndos”. O 
Jornal entrou pr: a cadela 6 nós 
de Alagõas, gan mos a liberdade 
que não tinhamos no contacta com 
o noticlario do mundo, escravizados 
como viviamos aos jornnes do Per- 
nambuco, Com cessa liberdade, ga- 
nhámos doze horas na vida, tl. 
rando o atraz, em que vinha- 
mos, ou sejam as dozg horas quo O 
trem leva para somenta às seis da 
tardo nos entregar em Maceló, em- 
posirados, os jornaes da manhã, de 
Recife, .,. quando o trem tambem 
não vam atrazado. 


Vêdo, nó, meus amigos e meus 
senhores, o que fo] a obra de lHber- 
tação ho devemos 4 lembrança e 
aos entorços do governador Osman 
Loureiro, contando com o apoio do 
homem a quem é offerocido este nl- 
moço, e nÃo poderemos Jamais es- 
quecer, com a Intelligenta Iniciativa 
e om não menon notaveln esforcos 
do nosu quantas amigo, o dr, Ar- 
non de fre lo, 


Uma libertação, uma parcela do 
Independencia, que eu, ne não fosze 
o recelo de parecer irreverente ou 
passar por estar fazendo “blague", 
vos pediria licenca para considerar 
um acto addlcional à Carta Regin 
de 16 de setembro de 1817, 


De como para Isso concorreu u 
governador Osman Loureiro, da ma- 
nelra digna por e tomou a Int- 
ciativa o aceitou incorporação do 
nosso velho jornal à famiila brasl- 
loira dos associados, bem nos disze 
ha poucos dias num brinde Arnon 
ds Mello, no almoço offerecido so 
nosso prezado amigo e presidonte 
da “Empresa Jornal de Alagõas E. 
A.", o dr, Costro Azevedo, e nos de- 
mails directores e aoclonistas aqui 
presentes. Não preciso dizer main, 
Quero tão somente chamar a  vos- 
ne attonção para & pessoa o & RoRro 
desso governador que, entra os be- 
neticlos do seu governo em Alagoas, 
quiz é conseguiu Inclulr, para o bem 
da minha terra, que 6 a delle o » de 
tantos que so acham & volta desta 
mesa, o bem do contacto Immediato 
com o resto do mundo e o bem 
não menor, da publicidade, que lem- 
brará e recommendará  Alagõas, 
suas coisas a seus homens, no con- 
certo dos outros Estados da  Fe- 
deração, 


Nem se! quanto mais lucraremos 
com O bom que nos proporciona: se 
no recebermos es noticias de toda » 
parte levadas A nossa terra, ou 48 
ao sermos por assim dizor re. 
cebidos, conhecidos o recommenda- 
dos por toda parte onde um diario 
associado disser que existimos,  vl- 
vemos, produzimos a prosperamos. 
56 se; que lucraremos muito em 
ambos os casos, x 


Mas, meus senhores q meus" aml- 
gos, eu chamava a vossa attenção 
pars a pessôz do governador de 
Alegõas, corto que por vós, tanto 
quanto por mim, lembrada neste 
momento em que mais uma +65 nos 
regosijámos com o anqraso do novo 
flo 4 cadeia que nos libertou. 

E', pols, em honra so nosto ami. 
go, O governador Osman  Lourairo, 
que eu, vendo extinguir-ss o tem- 
po curto a que devo limitar as mi. 
nhas palavras, recelando excedel.o, 
lovanto a minha taça, by comvos- 
co beber pela sun felicidade pessoal 
e pela continuada victoria do 
Governo, 


DESEMBARAÇADO 
NA ALFANDEGA “CAFÉ” 
DE PORTINARI 


Foi communicado é Alfandega do 
Rio de Janeiro o resolvido pelo mi- 
nistro da Fazendas, relativamente ao 
despacho de mercadorias .imporia- 
Pdas pela Companhia Editora Ame- 
ritana, e, ainda, que o presidente 
da Republica autorizou o desemba- 
raço do. quadro ds Candido Porti. 
narl, “Café”, premiado pelo jury 
da - Fundação Carnegie, Dos Estados 
“Einibla. == . ! 


meu 





a 

bra. 

para trás 

e viu o pobre homem fazendo gran- 

Jem cortesias, com evidentes mos- 

tras de contentamento,,. Basta- 
riam alguns vintens, 

Mas não é por Iszo » minha pres- 
sa. E* para aproveitar o éco antom 
que se extinga, 

O governador Osman Loureiro, 


os fretes 





Renunciou ao seu logar na Commissão de. 


Planos Naclonaes, o sr. Jeronymo Monteire 





A sessão de hontem do Senado 


Presidiu a sessão de hontem do 
Senado o sr, Medelros Netto. 

Entre outros papeis de menor im- 
portancia, fot lido, no expediente, 
um ofíleio do sr. Theodomiro do 
Agutllar, embaixador da Hespunha 
junto Ro nosso governo, cominuni- 
cando haver entrado no exercicio do 
seu cargo, 

OURISSANGAS INSISTE POR ES- 
TRADA DE FERRO 

A seguir, o sr. Pacheco de Olivel- 
re voltou a tratar do desvio das li- 
nhas da Léste Brasileiro, para que 
as mesmas piássem por Ourissangas, 
no Estado da Bahia, Leu, nesse sen» 
tido, um memorial dos moradores 
daquella localidade. Conclulndo, so- 
ticitou 4 Mesa que encaminhasse o 
memorial ao ministro da Viação. 

O SENADO NA RECEPÇÃO DA 

IMAGEM DE N. 8, DE LUJAN 

Seguiu-se com a palavra o sr, Je- 
ronymo Monteiro, que communicou 
ter-se desincumbido de sua missão 
a commisão nomeada para compare- 
cer à recepção da Imagem de N. S. 
de Lujan, que us catholicos argen- 
tinos oóffereceram aos catholicos 
brasileiros, 


RENUNCIA AO SEU LOGAR NA 
€. DE PLANOS O SR, JERO- 
NYMO MONTEIRO 


Falou, após, o sr. Ribeiro Gonçal- 
ves, O representante plauhyense 
reclamou a publicação, no “Diario 
do Poder Legislativo”, de uma ex- 
posição que apresentará nº Commis- 
são de Viação e Obras Publicas, o 
ne qual faz a justificativa do pro- 
jecto de sua autoria mandando li- 
gar as capilaes do Norte ao Rio de 
Janeiro, por meio de estradas de ro- 
dagem e de ferro. Solicitou, ainda, 
o senador pelo Plauhy que aquelle 
projecto fosse fncluldo na ordem 
do dia de hoje. 

Deferidos pelo presidente, ambos 
os requerimêntos do sr. Ribeiro 
Gonsalves. o sr. Jeronymo Montel- 
ro chamou a attenção da Mesa para 
o facto de, nos termos do regimento, 
dever lr a referida proposição 
Commissão de Planos Nacionaes, 
antes de ser submeltida so plena- 
rio, Interpretando o texto regimen- 
tal, o sr. Medeiros Netto manifes- 


e 


E] 
tou-se em sentido contrario, O are. 
Jeronymo Monteiro voltou á tribu= 
na, insistindo no seu ponto de vista, 
O presidente manteve, entretanto, a 
sua decisão, O sr, Jerunymo Montei- 
ro. então, oceupando mais uma ves 
a tribuna. renunciou ao seu logar 
naquello orgão Lechnico. 


CONTRA A PROPAGANDA 
MARXISTA 


Passando-se à ordem do dia, fa 
provado q requerimento do sr, als 
demar Falcão, no sentido de serem 
pedidas Informações ao ministro da 
Educação acerca das providencias 
adoptadas sobre a propagenda do ins 
ternaclonalismo bolchevista nas escos 
las superiores de ensino. x 


OS FRETES MARITIMOS 


Em segundo turno, fol, do mesma 
mudo, approvedo, sem debate, o pros 
jceto regulando os fretes marilimos 
para o exterior, sendo aceitas ag 
emendns offerecidas à alludida pros 
po. nelas Comissões de Viação 
d. covanças: : 


O 4º centenario da : 
fundação de Buenos - 
Aires 


—— 


O EMBAIXADOR RAMON CA'RCAs 
NO CONFERENCIOU COM O + 
PREFEITO ; 


Esteve, hontem. na Municipalida- 
de em conferenda com c prefeito 
em exercício, o embaixador Ramon 
Cárcano, da Republica Argentina, 


O motivo dessa conferencia fol a 
viagem do convgo Olympio de Mello 
a Bucnoa Alres, cm outubro proximo, 
para assistir aos festojos commemos 
rativos do quorto centenario da cas 
pital p'atina. 

Ficou combinado a ida do prefels 
to em exercicio e a organização db 
um programma de festas com que & 
Prefeitura do Districto Federal so 
associnrá és pompes da capital da 
Republica amiga, ; 








Prestdlu a sessão da Camara dos 
Deputados o sr. Antonio Carlos. A 
acta foi rectificada pelo sr. Ruy 
Carneiro. Em seguida, foram appro- 
vados os seguintes votos: de pezar 
pelo fallecimento do sr. Godofredo 
Cunha, que foi ministro do Supre- 
mo Tribunal Federal, e pelo falleci- 
mento do professor Claudio de Lima, 
de Escola de Minas de Ouro Preto, 
tendo falado sobre este ultimo re- 
querimento o sr, Raul Bittencourt, 
que fez o eloglo funebre do extin- 
eto; e de congratulações com a ho- 
menagem pela passagem de sua ges- 
tão nacional, 


VIAGENS AEREAS 
RIO-S. PAULO 


A “Vasp”! (Viação Acrem 8, 
paulo), inaugurará, amenhã, 5, & 
sus linha regular do uviões entro 
a, Paulo e Rio de Janeiro € vice- 
vorsa, 

Os possantes apparelhos “Junker” 
aa Importante empresa paulista, dor 
tados dos mails recentes melhora- 
montos technicos e de todas as con 
dições de conforto, partirão desta 
capital &s 8.30 e ds 15.80 horas, che- 
gando a 8, Paulo respectivamente 
&s 10 e 17 horas, com 90 minutor de 
viagem. Os horarlos das partidas 
de S. Paulo para esta capital será o 
mesmo, 

Aos sabbados, haverá uma só via- 
gem em cada mentido, partindo do 
fio, ás 8,30 horas e de B, Paulo 
As 15.80 horas, Aos domingos, não 
haverá vingens para permittir uma 
revisão geral dos apparelhos, 

A! “Vanpr organizou tambem um 
sorviço especial de correspondencia 
ontre as duas malores capitaas do 
paiz, Para encommendas, amontras, 
etc, haverá tambem uma organiza- 
cão especializada, com taritas extre- 
mamente reduzidas, 

On escriptorios da “Vasp”, nesta 
capital, estão luxuosamente Instal- 
lados no andar terreo do Edificio 
Rex, onde os Interestados poderio 
obter todas as Informações &B res- 
peito da Jinha nerea Rio-8, Paulo. 


rica Fabril. 


sessão da Camara 


O que se votou na ordem do dia 





JA! E' LEI 

Na ordem do dia o sr. Antonio 
Carlos retirou um projecto, que fl- 
gurava no alto do avulso. Era o que 
mandava approver o convenio entro 
a União e o Estado de Minas, pera 
execução do Codigo de Minas, 

— Essa materia aqui está indevi- 
damente, — disse o presidente, = 
pois já é lei, 

HATERIAS APFPROVADAR 

Foram approvadas as seguintes 
materia; 

Em segunda discussão, projecto 
mendando aproveitar no hinisterio 
da WFuzenda os funcclonarios que por- 
toncerem 4 extincta Inspectoria de 
Seguros; em discussão unica, requo- 
rimento Pereira Lira, de nomeação 
de uma Commissão Especial, de 141 
membros, afim de estudar as condis 
ções da cotoni-cultura o requerimens 
to Moraes Paiva, pura que seja elo» 
vudo u sete o numero de mombros du 
Commissão Especial encarregada de 
rever o Codigo de Contabilidade. 

A EXPLORAÇÃO DAS TERRAS 
BENEFICIADAS 


Na votação do projecto dispondo 
sobre a exploração systematica das 
terras beneficiadas pelas obras con- 
tra as seccas, falou o er. Café Fl- 
lho. Disse que em materia de ser- 
viços do secca a Camara deviu sus- 
pender os seus estudos até que fos- 
se publicado o inventario das obras 
realizadas o unno passado. E des- 
tacou que os proprietarlos das terr 
ras occupadas pelo Açudao Lucrecie, 
no municipio de Martins, no Rio 
Grando do Norte, até hoje não re- 
ceberam a indemnização a que têm 
direito, Para resgatar os bonus dos 
movimentos armados do Rio Gran- 


marítimos pata o exteríor 


de do Sul e São Paulo, a Camara . 


tem votado creditos vultosos. Era 
justo que o governo procedesse do 
mesmo modo em relação aos inte- 
ressadoe dc seu Estado. 


O projecto fol approvado em 2! : 


discussão, 

O sr. Amaral Peixoto ostava in- 
scrípto para falar em explicação 
pessoal, Mas na hora em que O 


presidente lhe deu a palavra, esta- 
va elle na Commissão de Finanças 
e não appareceu. 

Então, o presidente encerrou os 
trabalhos. 





NDORINHA é a marca 


dos unicos tecidos brasileiros, “ 
de algodão, consumidos no es- 
trangeiro. Isso diz tudo do alto 
padrão de qualidade desse pro- 
ducto, fabricado pela Cia. Ame 





À Marca que se Impos 
no Estrangeiro 
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O orçamento da Educação 


Foi relatado, hontem, na Commissão de 


Finanças da Camara 
mentos; 9, Incluindo o pessuul pers 





A Commissão de Finanças da Ca- 
mara prosegue q estudo que vem 
fazendo dus ementas de seguida 
discussão aos orçumentos. Muntem, 
foi relatudo o orçamento do Minis- 
terio da Educação, pelo sr. Pedro 
Firmeza. Gomeçuu por fuger um 
exposição sobre o criterio aduptudo., 

Houve, logo, um debate provocado 
pelo sr. Henrique Dodswortho que 
mostrou a necessidade ee serem v5- 
tudndas us dotações de estubeleel- 
mentos selentificos de ensino, de 
accordo com ns necessidades mais 
curiaes, que tém silo desprezadas, 
como, por exemplo, se passava cont 
o Instituto Oswaldo Cruz e o Golle- 
glo Pedro II. O relator prometia es 
tudar com interesse 08 casos apom 
tados. O sr. Henrique Dousorti 
formula uma emenda e encaminha-a 
ao relator, Na votação da emenda, 
21, dando dotação para justaliação 
do Gabinete de Pothulogia e Ply- 
slopathologia Experimental, annexo 
ft 5.” cadeira de Clinica Medica, o 
sr. Henrique  Dodsworlh levartou 
uma duvida, accenteando não ser 
contra & emenda, mas estrunhar que 
sa emprehendesse uma instalação 
de serviço novo quando os &ctunes 
serviços, quanto 20 ensino, estavam 
mal dotados. O relator deu parecer 
favoravel às emendas de ns, 2, ele- 
vando a dotação para o serviço de 
defesa da febre amarela; 6, sup- 
primindo a gratificação adeicional 
do professor fallecido da Faculklade 
de Direito de São Paulo; à, ine'uin- 
do na dotação do Collegio Pedro H 
o pessoal fixado em lei e regula- 
A emo 


A CONSTRUCÇÃO 
DO “METRO” 


CAPITALISTAS NORTE-AMERICA- 
NOS PROMPTOS A FINANCIAR A 
OBRA 
O governador cm exercício, concgo 
Olympio de Mello, recebeu, hontem, 
eo usa paeviamente marcada, o 

cd. Meuntara. 

E ar, q J. Alcantara levou ao 
prefeito vm propostn de um grupo 
de capitalistas norte- americanos pa- 
ra o financiamento da construcção 
do “Metro” no Districto Federal. O 
projecto do engenheiro patricio Ray- 
munido Percira da Silva orça as des- 
pests da construcção em 900 mil 
contos 

A Esplanada do Castello será o lo- 
cal da estaca central, no projecto do 
engenho” vo Raymundo da Silva, 


MATERIAL PARA A INS- 

PECTORIA DE AGUAS 

E ESGOTOS E CENTRAL 
DO BRASIL 


O ministro da Fazenda - autorizou 
n Comissão da Compras a impor- 
tar, medianta pagamento em moeda 
nacional, o seguinte material requi- 
sitado pela Inspectoria do Aguas e 


pesgotos: poças sobresalentes para 
uyedrometros “Bmplra", idem para 
hyxdrometro “Stella”, Idem para 


hydrometros “Prazer”, conjuntos me- 
didoros e diaphragmas. o hydrome- 
tros: o para 4 Estrada do Terro 
Centenl do Brasil, cinco mil tonela- 
dns metricas o 6.999,469 Kilos de 
bleo combustivel, 


“A DATA MAXIMA DA 
NORUEGA 


O ministro das Relações Exterlo- 
es mandou apresentar cumprimen- 
“os ao sr, Carl Ferdinand Sandherg, 
ministro da Noruega, por motivo da 
Jatn natalicia de 8. M. o Hei Nas- 
«om VII, rei da Noruega, pelo Secre- 
ario Guimarães Gomes, introductor 
liplomatico. 


gt + o 





As dôres terriveis das tor- 
ceduras, dos musculos con- 
tundidos, tão frequentes nos 
exercicios physicos e no tra- 
balho, encontram allívio ra- 
pido no LINIMENTO DE 
SLOAN. Uma applicação 
desse maravilhoso remedio 
sobre a parte alfectada, 
sem friccionar, estimula a 
circulação do sangue e al- 








TORCEDURAS 











manente do Instituto Nacional de 
Musica a parte fixas 10, dando ere- 
dito para concertos e reparos na 
Faculdade de Medicia de Porto Ale- 
gre; 17, augmentando a doláíção e 
telephones, da Paculdado de Medlei- 
nú de Porto Alegre; 12, nugmentan- 
do a dotação para n instalação de 
Inboratorio na Faculdade de Medlei- 
na de Porto Alegre; 14, augmentan- 
do u dotação para machina e appa- 
relhos da Faculdade de Mediciau de 
Porto Alegre; 17, clevando a dota- 
ção de livros «e outras publicações 
da Universidade do Alo de Jancico; 

18, dando nova redacção à verba 
Sd. da Universidade do Rio de Ja- 
neiros; 21 dando dotação para a jns- 
tallação de um gabinete de parlolo- 
gia na 5,8 cadeira de clínica Medi- 
cu da Faculdade de Medicina do Rio; 
24, elevando a mib-consignação My da 
verba 5.* Ensino Industrial; 2%, au- 
gmentando a 12º dotação da mesma 
verbas; 27, diminuindo a dotação de 
nuxilio pura fardumento da mesma 
verba; 28, augmentando na dotação 
para pagamento “de mensalidades de 
alumnos da mesma verba; 29, nn 
gmentando a dotação da sul-conei- 
gnação 28 da mesma verba; 31, au- 
gmentando a dotação de aguas, as- 
celo, etc. da mesma verba 232: nu- 
gmentando n dotução de comtustt- 
veis da mesma verba 5.º; 43, elevan- 
do a dolação 15 da mesma verba; 
HM, elevando a dotação da sub-gnn- 
signação 13 da mesma verbas 37, cle- 
vando as dotações da Escola Anna 
Nery; 42, nugmentando as dotações 
dos Centros de Sau'de; 48, dando 
dotação para serviço dagua do Hos- 
pital Estacio de Sã, 49, damlo do- 
tação para gratificação de funcção 
no mesmo hospital; 58, fazendo 
emenda de redacção no n. 7, da 
Aesistencia a Psycopathas; fl, dan- 
do nova redacção & verba 15 dire- 
ctoria de Assistencia a Peycopathas: 
717, dando auxilio ao Instituto Histo- 
rico e Geographico de Sergipe: 79, 
dando. tambem auxilio ao Instituto 
| Historico Brasileiro; 83, dando re- 
cursos para a prophylaxia de mala- 
rin; e 84, mandando designar cho- 
fes de portaria aos porteiros, Fo- 
ram consideradas prejudicadas as 
emendas de ns. 1, do sr, Emilio 
Main; 5, do sr. Amando Fontes; 22, 
do sr. Democrito Rocha; 36, do sr. 
Fuvaldo Lodi; 57 do sr, Moraes 
Paiva; 59 e 60 dos srs, Fernandes 
Lima e Barretto Pinto:.82, a primei- 
ra parte, do sr. Itrio Correia da 
Costa. Ainda fol necelta a emenda 
do sr, Raul Bittencourt e rejoita- 
das as dos srs. Wolffenhuttel e Luiz 
Vianna das reconsideradas pela me- 
sa. Das reconsideradas ficóu em 
suspenso n do sr. Paulo Martins e 
outros, dando nova redacção às do- 
tações da Faculdade de Odontologia, 

O relator apresentou 22 emandas 
da Commissão e acceitou 1 aprssen- 
tada pelo sr. Dodsworth, dando re- 
cursos para Iahoratorios do Collegio 
Pedro If, O relator rejeitou ns de- 
mais emendas, come ainda as que 
foram encaminhadas pelo relator 
da Agricultura. 

Quanto 4s duas ruggestões offere- 
cldns pelo sr. Gratuliano Britto inhe- 
rentes à educação civil nos quartels 
e verba para serviço de Índios, o 
relator propoz e foi acceito ficasse 
o seu estudo adiado para 3a dis- 
cussão. Ficou ainda adiado o de- 
bate da emenda da Commissio so 
bre a Faculdade de Medicina da 
Bahia. O presidente, approvadn o 

piecer, declarou que na sessão so- 
quinto seria relntada a Fazenda, fi- 
cando n Orçamento da Viação, para 
o dia 6º 2 Receita para 7. 


o 





livia rapidamente, sem ag- 
gravar o soffrimento com 
fricções e massagens como 
acontece com os processos 
commumente empregados. 
Em 133 paizes de todo o 
mundo LINIMENTO DE 
SLOAN espalha seus ef- 
feitos beneficos, como ver- 
dadeiro mata-dôres uni- 
versal : 
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|O pagamento dos im- 
postos municipaes 
em atrazo 


UM PEDIDO DE AMNISTIA DA AS- 
SOCIAÇÃO COMMERCIAL SU- 
BURBANA AO PREFEITO 
Tendo em vista a situação delica- 
da que o commercio em geral vem 
atravessando, a Associação Com- 
merecia Suburbana acaba de en- 
vlar ao prefeito Juterino do Distri- 
eto Federal um offlcio suggerindo a 
decretação de uma amnistia, pelo 
espaço de tempo de 90 dias, para 
pagamento de tudos os impostos 

munieipaes ntrazados, 

No referido officio, aquela asqo- 
elação procura salientar que a me- 
dida que pleiteia visa beneficire não 
sómente o commercio, n industria & 
a propriedade desta capital como, 
ainda, os proprios cofres municl- 
paes, Inl o montante dessas divi- 
das, que com a amnistia obrigada, 
seriam liquidados na sua quasi to- 
talidade dentro daquele prazo. 


A SEGUNDA CONFEREN- 
CIA DE LE CORBUSIER 
REALIZA-SE AMANHÃ 


Proseguludo uno neu curso de 
conferencia, que vem de Insugurnr, 
o noftnvel nrechltecto frances Le 
Corbunter fará, nmanhã, ás 17 ho- 
rom, no Inntituto Nncionnt de Mu- 
aten, mn aun neguudo palestra, 

A conferencia de mmanhã obedes 
cerá no meguinto summnrins — “A 
desnaturniização de  pnhenomeno 
urbano. O grande denperdicio, A 
clinde rmlloxa", 

Dndn q sucecenso extenordinario 
da pnlentra Intugural de Le Cor- 
“hunler, é de esperar que n seguns 
dn leve no Instituto de Munien po- 
bilico ninda mais numeroso e Inte- 
reanando, 

Le Corbusier é o grande revolu- 
elonnrio dn architectura e mun 
obrn está empolgando un melin 
Intellcctunen e nrtinttcon do Ho, 
fr dagondias largo e utHinsimo de- 
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AIMAGEM 
da Virgem de Lujan 








A ceremonia da entrega à igreja de N. S: 





A entrega, aule-hontem, da imagem 
da Virgem de Lujan à igreja de N, 
Us, da Paz, em Ipanema, oflerecida 
pelos catholicos argentinos, consli- 
tuiu um espectaculo de fé christã, 
tos, por outro lado, um teslemu- 
nho dos: sentimentos de confrater- 
alzação que unem brasileiros we nr- 
geitnos numa communhão de creiiça 
religiosa « civicu, 

AS AUTORIDADES PRESENTES 

Pouco antes de ve realizar a co- 
remonta, vinm-se na tribuna ofti- 
ficial os-srs. Vicente Rão, miistro 
da Justiça, Odilof Braga, ministro 
da Agricultura, Medeiros Netto, pre- 
sidente do Senado, Hamon Cárcuno, 
embaixador da Argentina e repre- 
sentantes do clero, 

Chegaram, depols, os srs. Getulio 
Vargas e Amoroso Lima, tendo o 
presidente da Republica, que se fa 
ela acompanhar de sua exmuit, 
ahora, sido recebido por uma salva 
de palmas. 

A seguir chegou o cardeal d Se- 
bastião. Leme, acompanhado tos 
bispos d, João da Matta, d. losé 
Pereira Alves, d. José Arcoverde, é 
outras figuras do clero. 

A CEREMONIA 

A praça Souza Ferreira, onde es- 
tá situada a igreja de N. 5. e Par, 
encontrava-se ornamentada, No cen- 
tro cobrindo o monumento a Pi- 
nheiro Machado, foi armado um 
grande altar, onde & imagem lu fl- 
car por algumas horas. 
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0 CENTENARIO 


DO VISCONDE 


A's 16 horas, conduzida, em rico 


DA MORTE 


DE LAGUNA 








Realizada no Instituto Historico, uma con- 
ferencia pelo sr. Wanderley Pinho 


Para commemmorar o centenario 
da morte de Carlos Frederico Lecor 
visconde de Laguna, pouniu-se hon= 
tem o Justituto Historico Brasgilei- 
ro, sob a presidencia do sr. Affonso 
Celso, que apresentou aos presentes 
o conferencista, sr, Wanderley 
Pinho. 

Este, tomando a palavra, fez sen- 
tir a falta de tempo com que lutou 
para melhor estudar a figura do 
visconde de Laguna, esse bravo por- 
luguez, mas que tão marcante papel 
desempenhou em nossa historia. 

Começou descrevendo a chegada 
no nosso paiz, entre os “Volunta- 
rlos do Principe”, de Carlos Fre- 
derico Lecor, homem maduro já, 
idoso de 49 annos, 

Em seguida estuda a situação politica 
do Prata naquelles tempos, descre- 
vendo 08 innumeros transtornos que 
produzia a caudilhagem e de que ma- 
neira o governo luso-brasileiro fal 
tão juslificadamente levado a lu- 
tevvir, de vez que, para isso, 08 pto- 
prios orientaes foram Os primeiros 
a mandar ao Rio embaixadas para 
esse fim, 

O MILITAR E O POLITICO 


Incumbido da intervenção, Lecor 
desempenhou-a com brilho, no terre- 
no militar, desbaratando as forças 
inimigas, 0 conferencista salienta a 
figura de Artigas e estabelece o con- 
traste entre o caudilho orlental e 
Carlos Frederico Lecor, 

Como político, o visconde de Lngn- 
na demonstrou, no governo da 
provincia Cisplatina, tacto € habi- 
lidade. Evitando as antipathias ou os 
possiveis attritos, respeitando os di- 
reitos e usos dos habitantes, despre- 
zando as violencias, preferindo con- 
temporizar a vencer, agindo, emfim. 
sempre no gentido mais humano pos- 
sivel, Wrederico Lear patenteou 
aprecinvois qualidades murnes. 

O ESTYLISTA r 

Além do militar, do político, o 
se, Wanderley Pinho apresenta- 
nos agora no visconde de Laguna 
o homem gentil, refinado, culto, €, 
lendo alguns documentos por elle 
a = iatesçe coeit 


MAIS UMA REMESSA 
DE MOEDAS DIVISIO- 
NARIAS 


A Casa da Moeda remetteu hon- 
tem no Thesouro Nacional, como 
vem fazendo todas as semanas, à 
importancia de 150:000$000 em 
moedas divislanarias, 

Sob a fiscalização do sr. Antonto 
Fernandes Pinto, foram entro- 
gues 50 contos em nickeis, do 
ynlor de $L00, 200, 5300 e $400, 
para nttender ú falta de trocos 
que existe em todo o paiz, 

Por toda esta semana serão 
remettidas ao mesmo 'Thesouro 
mais algumas centenas de contos. 


UMA EXCURSÃO DE TU- 
RISMO A'S QUÉDAS DO 
IGUASSU 


como VALE SER | FELEA ESSA VIA- 
GEM ri tda PELO TOURING 





A excursão às quédas d'agua do 
Igunssu', organizada pelo Departa- 
mento de Purismo do Touring Club 
do Brasil, deverá Ser intelada a 19 do 
mez vindouro, embarcando os excurs- 
stonistas em carros dormitorios Pul- 
reservados, da B- F- Central 


mana” 
do Brasil, com destino a 5» Paulo. 
Dessa capital seguirão em carros 


Pulmann reservados da Sorocabana, 
para Porto Erltacio, onde embarcarão 
em vapores da Cia. Viação S, Paulo 
Matto Grosso, com destino n Porto 
Thomaz Laranjeira, navegando no rio 
Paraná, Atsngltereco bellos panora- 


Laranjeira, O 


De Porto Thoma 
ra será feito em 


transporta para Gu 
trem espee Chiteda Clh, Matte Laran- 
ira, que “permitto nos | excur- 
alonistas viajarem em seus treng € 
eu hotel. 

pormenorizada 











excurstonistas 
fendes, sendo, 
o, conduzidos 
rá 4 Foz do 
preclarão os bellissi- 
mos suúltos Floriano Peixoto, Deodo- 
ro da Fonseca, Benjamin Constant, 
ão lado brasileiro e Sam Martins, 
Trés Mosqueteiros e outros, do lado 
srgentinos 

Depola da visita aos saltos do 
liguassu', Os viajantes irão a Missio- 
nes (Paraguay), Posadas e Libras 
(Argentinai, de onde rogressarão a 
territorio brasileiro vila Uruguarvana, 
na orla fronteira do Mo Grande do 
Sul, cuja canital-s outras cidades se- 
cão visitudase 





EE 


Eurta, 
Esse magistrado officiou no sr. Vi- 


CA o iam nt 


deixados, observa a sua linguagem 
clara, seus conceitos sensalissimos, 
um certo rythmo, pronunciada ten- 
dencia literaria ce até mesmo cs 
tylo. 

Continuando, o conferencista ve- 
lata varios lances da vida dessa in- 
tercessante figura historica. Com- 
menta.a sua volta ao Rio, npós q 
independencia do Uruguay, e des- 
creve os ultimos annos da vida do 
visconde de Laguna, 

Terminando, faz um appello ao 
Instituto Historico, para reunir e 
publicar os documentos existentes 
sobre o visconde de Laguna — idéa 
louvavel, achamos nós, e que de- 
veria ser estendida a muitas outras 
personalidades interessantes de nos» 
sa historia — para que, de: futuro, 
alguem poseo pôr mais em destaque 
a figura do bravo lutador, de cuja 
morte o Instituto commemorou hon- 
tem o centenario, 


MANTEVE A SUA DEMIS- 
SÃO O SR. LUIZ 
GALLOTTI 


SUA EXUNERAÇÃO DA UUM- 
MISSÃO REVISORA 


A despeito do appelio que le (ô- 
ra dirigido pelo ministro da Just'sa 
no sentido de reconsiderasse seu pe- 
dido de demissão de membro da 
Commissão Revisora, o + Luiz 
Gollotti resolveu Aa as mes 
ma altitude e communicou-se, nesse 
centido, com o ministro Bento de 


cente Rão afim de o inteirar do ta- 
cto e pediu Sejn designado seu subs- 
tituto. 


CORREIO AEREO DA 
“AIR FRANCE” 


Communica-nos a Air France que 
o sey nvião posta) procedente do 
Chile, Argentina, Uruguay e sul do 
paiz, passou ante-hontem, às 18 ho- 
ras, nesta: cidade, deixando corres- 
pondencia e encommendas. A's ma- 
los postaes foram transportadas para 
os Correios, para Sua distribuição. 
Em seguida, o nvião postal da Air 
France seguiu para o Norte do lra- 
sil, Africa, Europa e Asia, devendo 


chegar em Toulouse hoje 4 tarde. 


Conselhos 
buintes é 





Empossaram-se ps novos membros 


No gabincte do sr, Souza Costa, 


ministro da Fazenda, 
so hontem, À tarde, os novos mem 
bros dos Conselhos de Contribuin- 
tes ce da Tarifa, 

Foram nomeados, os conferentes 
da Alfandega do Rio de Janeiro, srs. 
Uldarico Bezerra Cavalcante Fla-, 
vio Martins Penna, o 1º ehímico do! 
Laboratorio Nacional de Analyses, 
dr. Galdino de Souza Ramos, e os 
ses, Hernani Coelho Duarte, Vivaldu 
Coaracy e Francisco dé Magalhães 
Castro, para membros «do Conselho 
Superior da Tarifa; o 1º escriplura- 
rio da Alfandega do Rio de Janeiro. 
Milton Barbosa Gonçalves, o Antes 
nor Ribeiro de Menczes, para Sup- 
plentes do «Conselho Superior da Ta- 
rifa: e o 2º escripturario da AlMande- 
ga do Rio de Janeiro, bacharel Leão 
Caçador, para representante da Ea. 
zenda junto ao Conselho Superior 
da Tarifa. 

CONSELHOS DE CON! LRIDUINTES, 

Para membros dos Conselhos de 
Contribuintes foram nomeados e to- 
maram posse os ngentes fiscaes du 
imposto de consumo no Districto Fe- 
deral Victor José da Mattos o Dan- 
ou Coelho, o 1º official da Directo- 
ria do Imposto de Renda — José du 
Magalhães Bravo e os senhores Fran- 
cisco Eduardo Magalhães, José Ceru- 
Flo Monteiro Lins e Demerval Dias. 
para membros do 1º Conselho de Con- 
tribulntes; o official do Thesouro Na- 
clonal José da Rocha Baptista e Ro- 
mulo Bittencourt Leal, para supplen- 
tos do 1º Conselho de Contribuintes c 
v offletal maior do Thesouro Nacio- 
nal, bacharel Tito Vlelra e Rezende, 
vuara representante dá Fazenda jun- 


PANA o hedge as as ep e Sa 


to ao 1" Conselho de Contribuintes: 
ng agentes fiscacs do Imposto de 
vonsumo no Dletricto Federal, ba- 


charet João Firmino Corrêa de Arau- 
jo e Claudio da Cunha, o agente flg- 
cul do imposto do consumo no Inte. 
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da Paz, em Ipanema 
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tomaram pos- !fsnar 





escrinio, por uma commissão de ca- 
tholicos argentinos, à frente mon 
senhor Daniel Figueroa, chegava a 
imagem da Virgem de Lujan. Ali já 
fi achavam delegações das nssuçia- 
ções catholicas, Federação das Con- 
gregações Mariannas, Irmandudes, 
Ordens Seculnres Religiosas, Orlens 
Tercelras, collegios e grande massa 
popular. 

Com um hbymno 


sacro entoado 


A ORAÇÃO DE MONSENHOR 
DANIEL FIGUEROA 


Do pulpito improvisado Junto no 
altar, falou monsenhor Daniel de Fi. 
gucrva, em nome do cardeal-arcehis- 
po de Buenos Alres, d, Luiz Gopel- 
lo. Começou dizendo que, offerecen- 
do nos emlholicos brasileiros um 
presente de tão grande significação 
christã, os calholicos argentinos lhes 
esribulam a otferta da imagem da 
Virgem da Apparecida e de uma ban- 
deira brasileira, 

Monsethor Figucroa refere-se um 
seguida à origem da adoração da Vir- 
gem de Lujen, á qual o Brasil tam- 
bem estã ligudo, pols. acerescenta, 
u Imagem hoje celebrada na Argea- 
tina, fol levada para aquelle puiz, 
numa galera portugueza, a pedido de 
um fazendeiro de nome Rezende, 
da Provincia de Santiago del Estero, 
Ficou em Lujan porque o carro de 
boi em que era conduzida não pode 
continuar viagem. Dahi, a compre- 
hensão que todos desde então, pos- 
suiram de que aquella imagem da 
Mãe de Deus devia ficar ali, nascen- 
do assim o culto da Virgem de Lu- 
jan, hoje popular em loda a Ame- 
rica do Sul, 

Agradecendo o offerecimento, q 
conego Benedicto Marinho pronun- 
clou um sermão, exaltando os sen- 
limentos christãos que unem Argen- 
linos e brasileiros, no culto de Ma- 
ri”, 

A PROCISSÃO 


Descoberta a Imagem, ao om de 
tymnos sacros seguidos dos by 
nos do Brasil e da Argentina, o car- 
dest d. Sebastião entregou-n a frei 
Edgard, parocho da igreja de N. S 
dr Paz, 

Organizou-se uma procissão para 
conduzir a imagem em um andor, 
até a igreja. Ahi foi a Santa Padroei- 
va da Argentina collocada em um 
novo altar em frente an de N. sí 
da Apparecida, 

Encerrando a ceremônia o cardeal 
d. Leme deu a benção papal aos 
ficis. 








RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


DIARIA A PARTIR DE S$0M 

vom refeição peln manhã e banha 

Optimas necommodnções, no ecct. 
tro da clinde, 

LARGO SAO FRANCISCO DE 

PAULA 

(Hum dos Andendam 10) — IO 

Telephone: Z2-nuzo — Telegrnm- 
mn: RIOPALACIO 
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A ADMISSÃO DE NOVOS 
TITULOS A' COTAÇÃO 
DA BOLSA 


O ministro da lnzenda decla- 
rou á Camara Syndical dos Corre- 
tores de Fundos Publicos que o 
presidente da Republica, atten- 
dendo ao que solicitou a Secretaria 
das Finanças de Minas Gernes, nu- 
torlzou n conversão em apolices 
“go portador” de 40 mil apolices 
nominativas, da emitsão de 60 mil, 
feita por aquelle Estado, de necor- 
do com o decreto mn, 10.246, de 6 
de fevereiro de 1932, bem como 
n admissão dos novos “titulos á co- 
tação official da Bolsu, 


INAUGURADO UM LE- 
PROSARIO EM SANTA 
CATHARINA 


O ministro da Educação recebeu 
uh telegrammo do governador de 
Santa Catharina communicando a 
inauguração da Colonia de Leprosos 
bem Florianopolis: iss Florianopolis. 


“de Contri- 
da Tarila 











rior do Estudo do Rio de Janelro — 
d de Castro Neves e os senho- 
res Waldemar Frelre de Mesquitas 
José Lourdes Salgado Scarpa e Car- 
los Freire Zénha pira membros do 4º 
“Conselho de Contribuintes; o 1º escrl- 
pturário da Recehedoria do Districto 
Federal bacharel Jnymo 8. Ribelro e 
tdmundo Falcão da SBva, para sup- 
plentes do 2 Coneslho de Contrl- 
bulntes e o agente fiscal do imposto 
de consumo no Districto Federal ba- 
charel Othon Julio de Barros- Mello, 
ara representante da Fazenda Junto 
“o 2º Conselho de Contribuintes. 


À TOMADA DE CONTAS 

DA COMPANHIA CESSIO- | 

NARIA DAS DOCAS DO 
PORTO DA BAHIA 


O director do Expedianto e do 
Pessoal do Thesour, declarou á Di- 
rectoria de Portos e Navegação que 
1 Delegacia na Bahia fol autoriza- 
ga a designar um funeclonario pa- 
ra representar a Fazenda Nacional 
na tomada de contas da companhia 
Cesslonaria das Docas do Port 
=apital do mesmo Estado, 
às obras executadas na Rtaniias Je- 
yultaia, no segundo trimestra deste 
Âinno. 

— A Inspectorla Federsl das 
Estrâdas, o mésmo director decla- 
tou que a Delegacia no Amazonas 
tol autorizada a designar um fune- 
slonário para secretarlar a Junta 
apuradora das contas dos dois se- 
mestres do 1994 e 1935 e primeiro 
jo corrento anno da Estrada de 
Forro Madelra-Mamoré, 


4 CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no ge- 
leitura sensacional e atil: Todos os 
nero americano, com 1h0 paginas de 
mezes — rs. 28000, em todo o pais. 
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SE GERE: TE er pet acne st À fo he 


pela “Eschola Cantorum" dos fra- 
des franciscanos da Igreja de N. 
S. da Paz teve Inteto a ceremonia, 

Leadeada por duas grandes bun- 
deiras argentina c brasileira, a una- 
gem foi colocada no trono; 


Cedo 


Uma homenagem da 
Polonia a Ruy Barbosa 


A OFFERTA DA À MINIATURA DE 
SEU MONUMENTO A UM MUSEU 
DE VARSOVIA 
A cerimonia de hontem a bordo do 
“Pulaski” 


Querendo prestar uma homenagem 
à memoria da Ruy Barbosa, que foi 
um dos majores defensores da lher- 
dade de sua patria, o governo da 
Polonia resolveu collocar no Museu 
Pilsudskl, de Varsovia a miniautra 
do seu monumento, que ora se er- 
gue na capital paulista, obra do es- 
gulptor Jost Cucê. 


O a A BORDO DO 
“PULASKI” 


Hontem, quando o transatlantico 
polonez “Pulaski, que conduz a ar» 
tística miniatura para a capital var- 
sovinna, chegou ao Rio, foram pres- 
tadus a bordo, ao insigne brasileiro, 
por parte da colonia poloneza, varias 
homenagens. 

A's 12 horas, chegava ali o repre- 
centante da Polonia ministro Tha- 
deu Grabowski, que. no salão prin- 
clpat do navio: onde se encontrava a 
miniatura crrcada de varias cordas 
te flores, proferiu um discurso lem- 
brando factos da vida do grande 
brastleiro « recordando a amizade 
que Roy Barbosa devotava à Polonia. 
Em seguida, falou o academico Ro- 
drigo Octavio, presidente da Socie- 
dade Polono-Brasileira “Kosciuszko” 
referindo-se à significação da home- 
agem e enaoltecendo a personallda- 
de do mestre brasileiro. 

Ao acto compareceram, além da 
viuva Ruy Barbosa, Innumeras pes- 
sons de relevo de nossa sociedade. 


NOVO TRECHO FERRO- 
VIARIO NA BAHIA 


O ministro da Viação recebeu um 
telegramma, do superintendente du 
Viação Ferrea Lésto Brasileiro, 
communicando que estão ultimdos 
os estudos para a conclusão do tre- 
cho Piriteba-Barra, cujos serviços 
deverão ser immediatamente ata- 
cados. 


Encalhou o “Vital 
de Oliveira” 


NENHUM PERIGO CORRE O NA- 
VIO, AFFIRMAM AS AUTORIDA- 
DES NAVAES 
O navio hydrographico “Vital 
de Olivelra", que faz uma inspe- 
eção pelos pharocs do norte, cn 
calhou, apesar de levar a bordo 
dois praticos, na costa de  Per- 
nambuco, na altura do pharol To- 

mandaré. 

Procurando Informações na Di- 
rectoria de Navegação. apurâmos 
que, de accordo com despachos re- 
cebidos do commnadante, o navio 
não soffreu perigo algum, esperan- 
do a guarnição apenas a enchente 
da maré para safal-o, 

No local, auxiliando o “Vital de 
Oliveira”, nacham-so o “José Bo- 
nifacio” o dois rebocadores, 


O MINISTRO DA VIAÇÃO 
FARA! HOJE UM VÔO 
NA VASP 


O ministro da Viação foi convl- 
dado para realizar hoje*um vôo en 
tre Mo e São Paulo, Ida e volta. 
no mesmo dia, inaugurando, assim, 
as linhas acrcas da Vasp, O titular 
das Obras Publicas aceitou, deven- 
do almoçar com o governador Ar- 
mando de Salles, Oliveira, 
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Reuniu-se o Conselho TE TA A CENA Ds remem & Reumiu-se o Conselho Federal 


do Commercio Exterior 





A sessão careceu de importancia —— 


Com a presença do ministro das 
Relações Exteriores, reuniu-se hon- 
tem, no Palncio Iamarty, o Conse- 
lho Federal de Commercio Exterior. 

Constou do expediente, ulém de 
varios outros papeis, uma Indivação 
approvada pela 1 Conferencia Na- 
elonal de Pecuaria, sobre a creação 
do um Comité controlador de toilos 
os negocios de sal que se realizam 
nos Estados erladores e xHrqueados 
tes, sendo nomeado relator do as- 
sumpto o consultor technico Fran- 
klin de Almeida, O ministro Ser 
bastião Sampaiy procedeu, em segul- 
da, à leitura do seu relatorio ver- 
bal, alludindo, por essa vceuslão, us 
varias medidas pleiteadas pelos Es- 
tados da Bahia « de Sergipe 

O Conselho examinou, alndu, a 
possibilidade da reducção, a titula 
precario, da: quota à taxa official que 
incide sobre a exportação de couros 
salgados afim de alteuder nos rei- 
terados appellos que lhe tem sido 
dirigidos pelos interessados, 


ATTENDIDOS OS PRODUCTORES 
DE FIBROCIMENTO 


Na ordem do dia fol approvado 
o voto do sr. Euvaldo Lodi sobre o 
parecer de que pedira vista, do sr» 
Lennholf Britto, relativamente aos 
direitos alfandegarios do amianto 
Esse voto, que deverd ser divulgado 
na integra; reconhece justa a recli- 
mação de fabricas uaclonaes de fi- 
brocimento, e opina pela remessa 
do processo ao Gontelho Superior 
de Tarifa, afim de estudar a diseri- 
minação da pauta correspondente, 
por forma a ser possivel o desenvol» 
vimento dessa industria nacional, no 
mesmo tempo que evitando possíveis 
burlas cia detrimentos das varias €s- 
pies de aminnto de que está  cul- 
dando n nossa industria mineral 
extractiva, 


O TRANSPORTE DE CAFE 


Foram tambem approvados os pa- 
receres dos "rs. Sousa Mello e Len- 
nhoff Britto, o primero a um offi- 
clo do Lloyd Brasileiro sobre a 
primagem da navegação brasileira 
para a exportação do café, decla- 


O REAJUSTAMENTO DOS 
FUNCCIONARIOS 
FEDERAES 


— W 

UM MEMORIAL DOS ENGENHEI- 
ROS DO DEPARTAMENTO 
DE CORREIOS E LEGRAPHOS 


Os engenheiros do” Departamento 
dos Correlos e Telegraphos dirigi- 
ram no presidente da Republica um 
merorial solicitando à | Commissão 
encarregada do reajustamento dos 
quadros do funccionalismo federal a 
sua attenção para a differença ac- 
tual que existe entre 05 vencimentos 
de quadros Semelhantes nas demais 
repartições do Ministerio de Viação 
e os daquelle Departamento, silua- 
ção que, tem sido mantida em al- 
guns projectos de reajustamento já 
apresentndos, 

O memoria] citado foi entregue Ro 
presidente da Republica pelo depu- 
tado Lauro Lopes, leader da banca- 
da paranaense na Camara Federal, 
a quem o sr. Getulio Vargas pro- 
mettcu estudas com cuidado, afim 
de encaminhal-n À Commissão encar- 
regada do assumpto, 








A demolição de 


casas construidas 


sem à respectiva licença 





A viagem do prefeito à Buenos Aires 


A sessão da Camara Municipal 


Com a presença de” 10 verendo- 
res e sob a presidencia do er, Edgard 
Homero, cateve reunida a Camara 
Municipal. Com geral espanto. a 
acta anterior foi approvada sem 
debates. 

O expediente lido constou de va- 
rios reguerimentos, um dos quacs 
de nutória do vereador Ivan Pes- 
son, solicitando informações: se 
houve modificações * no regula: 
mento do Jogo, e, em caso affirma- 
tivo, quaes foram e por ordem de 
quem foram feltas Quer saber nin- 
da o ex-secrelario de Finanças se 
houve augmento ou diminuição na 
arrecadação do Imposto. 


PEDIDA A SUBSTITUIÇÃO DE 
-“COMMISSÕES POR: CLASSICOS 
BRASILEIROS 


O nutor do projecto da “Lingua 
Brasileira” solicitou à Camara of- 
ficinsse ao ministro da Educação, 
evidenciando a necessidade imperio- 
sa de, nos programmas do ensino 
analyse dos “Lusindas” pela de 
da Jingna patria, ser substituida a 
nhras de poesias de autores brasi- 
loiros, a juizo da: commissão espe- 
cial para revisão dos livros di- 
decticos. 

A discussão do requerimento é 
adiada em virtudo do seu aulor pa- 
dir a palavra, 


A DEMOLICÃO DE CASAS NOS 
SUBURBIOS 

O vereador Moura Nobre npresen- 
tou e foi approvado sem discussão 
seu requerimento mandando sustar a 
tcmolição de casas nos suburbios 
construidas sem a devida licença pe- 
Ir Directoria de Engenharia Muni- 
cipal. 


A QUESTÃO DO TABELLAMENTO E 
A VIAGEM DO CONEGO OLYM- 
PIO DE MELLO A BUENOS 


AIRES 
A hora do expediente foi occupr- 
da pelos vereadores Alherico de Mo- 
raes c Alceu-de Carvalho, Tratou o 
primeiro mais uma vez do tabella- 
mento dos generos alimentícios, e o 


segundo da viagem do conego “Olym 
plo de Mello à Buenos Alres, 

O vercador Alceu de Carvalho, de- 
pois de examinar x questão da parti- 
da do prefeito em exercicio pelo Ja- 
do jurídico, faz votos para que 
mn viagem seja coroada de pleno 
exito, o 


ORDEM Do DIA 


Como aconteceu na sessão anterior, 
a discussão do projecto que manda 
incorporar os HP|º aos vencimentos 
dos funcelonarios e operarios mun 
cipaes esgota Pe toda a hora da 
ordem do din. Após Talar a maloria 
dos vereadores e o presidente resol- 
ver aiaraia questões de ordem, O 
projecto é approvado, Os minutos 
restantes são dedicados à discussão 
do projecto 24, que regula a inspo- 
eção perlodica dos omnibus, 


O DIA DE HONTEM 
NO CATTETE 


Estiveram hontem em conferencia 
e despacharam com o presidente da 
Republica, 0s srs, Vicente Não, mi- 
nistro da Justiça, e Gustavo Capane- 
ma, ministro da Educação, 

Tambem conferenciaram com o 
chefe da nação, no palacio do Cat- 
tele, 0 ntinirante Protogenes Guima- 
rãos, governador do Estado do Rio 
de Janeiro, e o conego Olympio de 
Mello, prefeito interino desta cas 
pital, 


A ENTREGA DE CRE- 
DENCIAES DO NOVO EM- 
BAIXADOR DO MEXICO 








No palacio do Caltete será, hoje, | 


recebido em audiencia solemne pará 
entrega de credencines, O novo em- 
baixador do Mexico acreditado junto 
no nosso governo, sr. José Manoel 
Puig Casauranc, 

A ceremonia terá logar ás 15.30 
horas. 


rando que o projecto de lel sobre 
fretes muiritimos, organizado pelo 
Conselho e ora com discussão Bo Ses 
nado, attende, em principio, Á vos 
clamação ; o segundo, a uma repros 
sentação da Cla. Gropp, de Bus 
menau, pura que ne estenda Ás par= 
tes de madeira, Integrantes e semis 
vitaes das machinas de costura, & 
cobrança de direito em separado, & 
que já se encontram sujeitas As tam= 
pas e os moveis que acondicionmm 
as ditas machinas, como medida do 
protecção à industria de madelra 
uacional, concluindo pelo archiva- 
mento do processo, visto mn actual 
tarifa já dispensar o mator amparo 
à nossa riqueza florestal, 


NO CONSELHO SUPE- 
RIOR ADMINISTRATIVO 
DA FAZENDA 


Em sua ultima sessão, o Conselio 
Superior Administrativo da Fazenda 
upprovou m seguinto proposta para 
promoção por merecimento na Reco- 
bedoria do Distrleto Federal: para 1º 
eseripturario, o 2º Rodolpho Lopes 
dos Santos; para 2º esoripturario om 
dos. Octacllto Bello de Amorim o 
Lulz Gonzaga Aroelra; para 9.º em 
cripturario, q 4º José Fernandes de 
Barros. 

O Conselho escolheu, ainda, o nome 
do praticante do Zº elasso da Contas 
dortn Central da Republica, Francisca 
de Puulo Forres, para completar 4 
ligta para promoções, por meracimens 
to, À prallcanto de 1º classo. 

Na sua proxima ceunlão aprecinri 
o processo de promoção, por mereck: 
mento, ano cargo de official malor de 
Thes. e nos logurea vagos nag offl 
cinas do Ligas monetarias o Lamina 
ção e Cunhagem da Casa da Moeda, 

Será apreciado tambem o Inquerite 
a que respondem MHassen o Irmão 
de &, Paulo e os procensos em qui 
são interessados Geminiano do Mat 
tos, José Medina o Agenor Vieira 
Mascarenhas, 


PRG 3 


RADIO TUPI 


PRG 3 


Programma para hoje : 


A's 10.00 horas — Bnirros o 
suburbion em revista 
(Musten popular variuda), 

As 11.15 horan Bangu” 
Campo Grande e Niogpolia 
— (Munten populne brantici- 
em). 

As 1244 horna — Qunrto de 
horn de cnnções mextennas 
com Pedro Vargna (tenor), 

A'n 13.15 horns — Quarto de 
born com Marguerite Long 
(pinnintn) e Melfeta (vloll- 
niuta). 

A's 12,80 horas — Quarto de 
horn com Elisabeth  Ohma 
troprano do thentro Nnelo= 
nal, de Munich), Henrlech 
Sehlusnos (hbnrltono) o Or- 
chentra Symphontca sob n 
direcção de Adrian HBonlt. 

Aa 12.45 horas — Qunrto de 
hora de ennções com Em- 
eclenne Dozer e Armençgõl, 

As 12.00 horn — Qunrto de 
horn com Pablo Guanle (vio- 
Joncelintn), Zfmbnlist (vin- 
Mntatns e Windimir  Heoro- 
wvrltm (pinnintn), 

AS 13.145 horna — Qunrto de 
hora dn Florn Medleinnl. 
com Fehnrd Crookm (tenor) 
e nm orchestena de donan de 
Riechavi Mimber e “WWnrin- 
g'm Pentnseieaninna!, 

A's 193.90 horna — 0 Thentro 
em nun Caen — Seenna dos 
2 ed netos dn “Dohemin", 
de Precinl. 

Ata 14,00 horas — Interento, 

An 10.00 horas — Horn eles 
gnnte, 

A's 10,70 horna = Antholarin 
Senora de PR GA — Con- 
eerto de obrna de Ravel — 
1º Pnenne poor ave Infnn- 
to dófurte Orrhestrn 
Semnhenton enh nm direcção 
de Fretina Fenvon e TS 
Concerto pren minna e ara 
ehestra — Minremerito Tons 
nenmpnnbndo da arehenten 
sob nm direcefin da mutnr 








As 17,00 horas — Horn do 
. finrr, 
Ata 18,1% fenrom — Harn nert- 


eolnt — Combnto 6= nenmas 
— Pogrnrin — Mavinna) —- 
Pomtenitren — Punttrimta, 
As 184% horas — Horn do 
Brant, 
FsSTUDIO 
Ata AMO horna — Qunrto de 
born de mustea populart — 
Bolsa do Cofé — Ascendino 
Linhon — Alenrengn e Ran- 
echinho — Reglonnl. 


AM 11.45 hora — Quarto de 
horn de canções com Cnrlon 
Gnlhardo, 


As 20,0 horas — Quarto do 
horn £A (tkinmonta!!; — Clhrise 
tinn Maristanr —  Cnriom 
Galhardo — Ascendino Lin= 
bon — Arnnido Eutrelln — 
Carolina — Conjunto de 
Jnzz. 

An 20.15 horae — Program- 
ma de despeilda de Olgn 
Praaner Coelho, 

Au 20,46 horna — Qnnrto de 
hora de munsten Haxelras — 
Carlon Gnlhnrido — Anrendt- 
no Linhoa — Crroltnm Cars 
dono de Menczes — Confun- 
to de Jara, 

A's 21.00 horas — Program= 
mn nortnques com Adelinn 
Abranchem, Freflia Conta é 
AMredo Arancher. 

Am 21.30 horas — Quarta de, 
horn de ennches com Chrin= 
tina Mnristnnr, 

Au 21,45 horas — Quarto de 
tora de mustea nonninrt — 
Alysrenga «e Nnanchinho — 
Ascendino Linhon — Reglo- 
nal, 

Am 22.00 horas —  Holetim 
Commercial e Clne-Synthese 
— Com n transmissão do 
tm “Colleen”. | 

Ata 29.00 horas — Bom nof- 
te.,. nté nmanhhÃ. | 


NOPICIÂNIO DURANTE TO- || 
DA A IRRADIAÇÃO, A PAR-. 
TIR DAS 11.00 HORAS 
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| Companhia Sul Mineira de Armazens Geraes 


ARMAZENAMENTO de CAFE" € 


ARMAZENS: 


Av. Rodrigues Álves, 
Av. Rodrigues Alves, 


"Av. Rodrigues Alves, 
Phone: 24-6103 


FUNDADA EM 1929 


MERCADORIAS EM GERAL — Financianrentos de fretes, impos 


tos e direitos aduaneiros 


neo 


ESCRIPTORIO: 


833-33 
837-39 
841-43 


| Rua da 


Quitanda, 191 - ' rs 


“(Edificio do Centro do Commer- 
cio de Café) 
Phone: 23-3942 


End. Telegraphico: SULMA — RIO DE JANEIRO 


d 


Serviço rapido e seguro = Juros minimos 


QUÇAM dinrinmente, és 12 e IW,45 horas, O boletim do enfé, tornecido por esta Companhin e lrras 
dindo nela P E G 8 — Radio Tupi do Riso de Janeiro 


eia 
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Aropelado 6 morto por um 
automovel 


HORRIVEL DESASTRE NA 
ESLRADA R1lO-s, PAULO 


Cerca das 12 horas de hontom, 
wcorteu, ua estrada Rlo-8, Paulo, 
jm Inmentavel desustre, do qual 
resultou perdor a vida um tun- 
lonario do Ministerio da Guer- 
q, Em frente o predio n. 1,265 
ju referida estrada, quando o con 
servador do Departamento de 
smulyse da Directoria de Aviação 
José da Costa Netto, procurava 
transpor o leito da rodovia, foí 
“olhido e Ltirado à distancia pelo 
wtomovel particular m, 20,944, 
que por al passou em excessiva 
relocidade. 

O ferido fot conduzido para O 
posto Medico da*Escola de Avia- 
mo e depois internado no Hospi- 
iai Central do Fixercito, unde velu 
1 (allecer momentos depolu, 

Hontem, o cadaver do infeliz 
sonservador, &pós tecomposto, tol 
sepultado no - comiterio de São 
Francisco Xavier, 

O automovel mn; 20,942 fuglu, 
estando as autoridades do 25º dia- 
trieto empenhadas em localizal-o. 

Foi instaurado inquerito, 
DO 


Descobrhr a trapaça do 
outro 


| SCENA DE SANGUE DE HON- 
EM, A* TARDE, EM NICTHEROY 

Ha dias, um soldado de policia — 
sim explica o facto — fol furtado 
mm 008000. Luiz Pompeu da Silva, 
e victima da sangrenta scena  decor- 
“ida, hontem, á tarde, em Nietheroy, 
sardo, de 28 annos do Idade e mom- 
jor no morro do Pires, por artes do 
diabo, velu a saber que o autor da 
fela acção havia sido o seu conheci- 
dn Oscar Divuca, de 35 annos e re- 
sdente no Morro da Virgulina, 

O accusado foi igualmento selenti- 
ficado de que a sun travaça já esta- 
va descoberta, tendo sido a mesma 
denunciada por Pompeu, 

Divuca achou rulm e salu à pro- 
cura de Pompeu, até que o fot en- 
contrar, sontndo à uma mesa. no bor 
tequim situado A rum Dr. March mn, 
14. onde o interpelon a respeito. 

Como não obtivesse uma explica- 
ção nue o satisfizesse. Nivuca sa- 
cou do revolver e desferlu tros (- 
rms contra o desaffecto. mue fol at- 
tingido por um dos projectis no bra- 


.M 


qi 

A vietima-foi medicaria no Prom- 
pta Sneerrro e o criminoso fugiu, 
sondo abrrto inquerito na Delegacia 
dy Capital. 


[rnentaria Bra! de Policia 
Servico para hole: 


Estão de dla 81. G. P. Supe- 
rior: — Ten. Euzeblo de Quelroz Fi- 








lho. — Auxbinro st, Iuhurio dê 
Slivelra, 2,05 fiscaes de dia aos gru- 
pos" -- Central, Princeton erva, 


Ernesto; 1.º G. R., Durval; 2.º, Dias 
3º, Erasmo; 4.º, Darcy; 0,4, Feltal; 
6º, Machado,; 8.º Levy; e S“ à. 
Pinto, 

Ronda Geral — Turmas de Servi- 
ço: 1.8, 2.º o 5.º — Turmas de 
Folga; 3.º 0 4.º, 

Medico de dia ao serviço: 

Medico da 1. G. Ps: dr. Dirceu 
Correin do Menezes, 

Uniforme Br. 
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Estracalhado ! 


MORTE HORRIVEL DE UM JO- 
VEN, SOB AS RODAS DE UM 
TREM 


Um dagastre horrivel e Amprossio- 
nante registrou-se, 4 tarde do do- 
mingo ultimo, no suburbio de Ma- 
duretra, enchendo de consternução 
a quantos o presencinram, 

Vinjava em um trem suburbano 
entro outras pessons, o menor Flr- 
mino da Rocha, de 17 annos de tda- 
de e residente na estação de Os- 
waldo Cruz, para onde, ento, so 
dirigia. 

Ao chegar o combolo, que era o 
de prefixo 88-58, 4 estação de Ma- 
dureira: vac O rapaz a malr para qn 
plataforma, pois ealtaria Jogo no 
sezuinte ponto de parada, quando, 
perdetido o equilibrio, calu entre 
dois carros. 

Chegarn: no momento, a compo- 
aição q Madureira, onde rapidamen- 
to deteve a marcha devido fm ex- 
clamacões partidas daquelles que 
haviam assistido f queda tragtea 
do desventuraão Jovem, 

Empregados án esinção retíra- 
ram de sobre a linha ferren o cor- 
po do Infeliz: Tirmino, que ficou 
horrivelmente. mutilado, 

A policia do 24. districto, com- 
pareceu no local, agtarminanto n 
remnção do endaver para a necro- 
terto do Instituto Medico Legal 
para a competente autopsia. 


Matou-se com IyS0l 


— — 


IGNORADAS AS CAUSAS QUE 
PETERMINARAM O GESTO DA 
TRESLOUCADA BENHORA 


Pessoas do conhecimento de 
Isabel Corrida de Freltas, residen- 
te 4 rua Piauhy n. 72, haviam no- 
tado que, de alguns dias a esta 
parte, nu senhora vinhe! (denotan- 
do signaes de profunda tristeza, 
pareceuio mesmo attribulada por 
grandes preoccupações, 

Vivendo em companhia da fa- 
milia, Isabel, que era cascda, co- 
meçou, pots, a ser tratada com 
malor desvelo prlos seus, o que, 
entretanto, não a demoveu do si- 
nístro proposito que alimentava, 

Domingo ultimo, encerrando-se 
em uma dependencia da sua ha- 
Liteção, a tresloucada senhora mt- 
tentou contra a vida ingerindo cer- 
tn quantidade de Iysol, de um vt 
dro que havia. adquirido prévia- 
mente, .) 

Pouco depois asa Jemals pessoas 
da masa, dando por sua falta, for 
rem encontral-a e sé contorver em 
dores, gemendo lancinantemento, 
nug efíeitos do terrivel veneno, 

Conduzida ao Pesto de Assisten- 
eia da Penha, Isabel, cujo estado 
era gravíssimo, veiu a fallecer 
quando lhe eram ministrados os 
vúldados mediccs de que carecia. 

A policiu do 21º districto, sabe- 
dora do occorrido, poz em prati- 
ca as providencias que se impu- 
nham, sendo o cadaver transpor- 
tado para o necroterio do Insti- 
tuto Medico Legal, 

A suicida não deixou nenhuma 
declaração escripta a respeito do 
seu gesto tregico, pelo que fol 
nherto inquerito naquella delega- 
Cia. 











- Loncuso do O JORNAL em con 
binação com 0 “Diario da Noite 








Um terreno no valor de 7:560$000 e um ra- 
dio “Midwest”, no valor de 7:150$000- são 
respectivamente o 8.º e o 9.' premios 


Um terreno, uo valor de...... 
7:560$000, situado no Jardim 
Guanabara, ne: Tlha do Governa- 
dor. é o 8º premio do 4º Concur- 
so d'O JORNAT em combinação 
com o “Diario da Naité”. Foi 
adquirido da Companhia Santa 
Cruz, à Avenida Rio Branco, 138, 
1º andar. 


Um terreno lecalizado naquel- 
lo ilha, destinada a ser O recanto 
mais aristocratico da cidade, 
vonstitue um patrimonio que dia 
a dia mais valoriza, tendo em 
vista mesmo o numero de edifi- 
cações que alí se infelam, tornao- 
ds albda mais difficii w acquisi- 
ção de um lots, 
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O 9º premio do 4º Concurso do 
UU ORNAL, em combinação com o 
“Diario da Noite”, é um radio 
eMidwest”, modelo A.A-18-Cón- 
cule, no valor de 7:150$000, ad. 
quirido da firma Cesar Ganem & 
Irmãos, 4 rua da Altandega, 3295. 

O radio do typo do que offere- 
comos aos concurrentes do sor- 
teio de novembro, além de ser 
um epparelho com todos os re- 


qnisitos exígidos pela industria 
moderna. é um movel de linhas 
elegantes, cuja presença  muma 


sula só poderá contribuir para o 
maior realce do seu moblliario. 
E' enso util e economico objecic 
que rereberã o concurrente, que, 
uv sorteio, obtiver o 9” premio, 


































É ia (mia 


Sofíria do estomago ha varios 
| mezes 


SUBMETTIDA A UMA OPERAÇÃO, 
FOI ENCONTRADO NO ESOPHAGO 
DA JOVEN UM KILO DE FIOS 
DE CABELLOS 


BELLO HORIZONTE, (A. M)) — 
Informações, de Viçosa, na Zona da 
Matta, informam quo no Hospital 
de São Sebastlão, naquella cidade, 
oecorreu ante-hontem, pela manhã, 
um facto sensacional, , 

Uma menina do 13 annos de idade; 
filha de familia pobre, moradora 
nas clreumvizinhanças, de ha muito 
vinha soffrendo do estomago, apre: 
sentando accentuada fraqueza. Sen- 
do submettida a uma intervenção cl- 
rurgica pelo dr. Cyro Bolivar Mor, 
reira, o clrurgilão encontrou de Int 
clo, no estomago da doente, um vo: 
lumoso tumor que aberto accusou à 
existencia de um kllo de cabellos. 

O facultativo nho ficou multo sur- 
prehendido com os motivos conse: 
quentes da doença da menina, polis 
verificou na cabeça da mesma gran: 
de falta de cnbellos, 

Interrogada sobre o facto, a ra- 
pariga declarou que desde ha muito 
tempo vinha dando expansão ao vi- 
clo de arrancar filos de cabellos da 
cabeça e engulilos, 

O estado post-operatorio da me- 
nina é bom. 

mi po SA SR (A ES E 


Um duelo de morte 


UM DOS CONTENDORES MORRE 

MOMENTOS DEPOIS DA LUTA, EO 

ouTRO topic HONTEM, NO 
Ps. 


O vendedor ambulante João Ro- 
sas da Silva, residente em Auvaré- 
PAGUA, dá o) muito tempo que vivia 

almente com a domesti - 
nedicta da Silva, nude 

Sabbado, & noite, esse casal acha-: 
va-se assistindo ás funeções de um 
circo, armado naquela localidade. 

O soldado do Batalhão de Guar- 
das João da Cunha Vieira, ue ali 
tambem ce achava, tentou estube- 
lecer um “flirl” com a companhei- 
ra de Rosas da Silva. Embora esta 


não lhe désse n menor stlenção, n 


militar continvou a olhar para elia 
com insistencia, 

Terminado o espectaculo, o casal 
saiu & rua, tomando um electrico, 
no que foi imilado pelo" soldado, 
que ficou d> pé, no estriho, . Junto 
ao balaustre correspondente ao 
banco occupado pelo casal, 

Vendo que a moça continuava a 
não lhe dar a menor attenção, o 
audacioso conquistador passou a 
dirigirélhe galantelos. 

Dcante de tal atrevimento, Rusas 
repellu o d. Juan, que o convidou 
para descer do bonde. Aceitando o 
desafio, o companheiro de Benedi- 
cta, mal puzeram o dé em lerva, fol 
alvejado pelo militar com um tiro 
de revólver, Nião obstante ser at- 
tíngido em pleno ventre, Rosas sa- 
cou de um punhal, vibrando um 
profundo golpe no ventre do seu 
adversario, Nesse momento, Vieira 
desfechou mais um tiro, cujo proje- 
etil não attinglu o alvo, 

Com a Intervenção de um guar- 
da clvil, que foi auxilindo per al- 
guns populares, os dois contendo- 
res foram presos e encaminhados á 
delegacia do 26º districto, onde fo- 
ram autuados €, a seguir, removidos 
para o H. P.S. 

Duas horas depole, não resistindo 
no ferimento recebido, Vicira falle- 
ceu, o mesmo acontecendo com Tono 
Rosas, hontem, á noite. O cada- 
ver deste ultimo fol posto & dis- 
posição da policia, no necroterio do 
Instituto Medico Legal, afim de ser 
necropsiado . 


” Abalroada pelo bonde 


A AMBULÂNCIA CAPOTOU ES- 
PECTACULARMENTE 


Um aceidente de trafego, que por 
pouco não se revestiu das mails gra 
ves consequencias, oceorreu, hontem, 
cerca das 19 horas, na praia do Fla- 
mengo. 

Estaclonada na esquina da rua 
Ferreira Vitnna, pára, onde fôra per 
dida, estava Dem proximo & linha 
de bondes, a ambulancia Dn. 4 do 
Posto Central. 

Em demanda da cldade, viajava 


pelo motorneiro 7.196, Lulz de Oi; 


em regular velocidade, conduzidn 
veira, o bonde “Gavea”, n. 59, 

Ao passar por aquela esquina, q 
home colheu em cheto a ambulán- 
cla, jogando-a, bastante avariada, é 
distancia. 

O motorista do | eatro-soccorro, 
Reynaldo Brayner, e tambem om 
dico Jarbas Martins, nada soffre- 
ram, mas o enfermeiro Benedicto 
Tesséa, casado, de 91 anos de Idade, 
residente à rua Bezerra de Menezes 
n, 225, em Vaz Lobo, que se achava 
no vehlculo, sofíreu um ferimento 
contuso na face esquerda. 

A ambolancia, tendo capotado, fl- 
cou bastante nvarinda, 

Sciente do facto, a policia do 4º 
uistricto tomou as providencias que 
lhe competiam, prendendo o motor- 
neiro 7,196 « determinando a aber- 
tura de Inquerito, 












A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


BIN=-AMERICA TERRESTRES, 
MARTTIMOS ACUIDENTES 
€. Postal 1.077—H, da Quitanda 99 
Tela 23-2107 
AGENCIAS W SUCCURSAES 
EM TODO O BRASIL 


Princípio de incêndio 


&ob o commando do tennte Dioge- 
nes e com as manobras dagua a 
cargo do aspirante Cardoso, os 
bombeiros: do Posto Central, corre- 
ram, hontem, á noite, para a casa 
n. 57 da rua Laura Araujo, onde 
ae havia munifestado um principio 
dé Incendio. - 

O fogo, no emtanto, extinguid a 
baldes dagua, não offereceu malo- 
res trabalhos aos valentes soldados 
do fogo, 

O commissario Antenor, de ser- 
viço no 13.º districto, comparectu 
ao local, tomando as necessarias 
providencias, 


SEGUREM SEUS PREDIOS 
MOVEIS E NEGOCIOS 
— NÃ — 
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chefe do governo fluminense + 
dons Santos requereram, depois, 


cimento do *Lilario da ManhA”, 

as quass ficaram nesim organizadas: 
clo dos Santos é Jayme Figuelredo, 
domiro de Vasconcellos, Mario Alves, 


Joss Wattz Filho, Oscar Pserwodows- 


Mello -« 


Commissões: 
0 ATTENTADO CONTRA O DEPU- 


julgar o pedido de indulto formulado 
do e condemnado como autor do nt- 
| ertado contra o deputado Capitulino 
dos Santos por oceastão da eleição do 
governador do Estado. 

cho juntada no pedido, hiclusivé à der 
elaração do proprio partamentar tu 


resolveu detorlr preliminarmente O 


po PRENDA, 





A MAIOR COMPANHIA DE St 





O JORNAL — Terça-feira, 4 de Agosto de 1936 
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Estado do Rio 





NA ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 


Foram eleitas ah comeinsões perma- 


nentey 
Houve hontem sessão da Assem- 


bléa Leglulativa com a presença de 28 
deputados: 


O sr. Moacyr Lobo, primeiro ora- 


dor Inserípto, defendeu o nr; Soares 
Filho, secretario do Interlor, dos atas 
ques ht 
matutino nesta capital. 


do sr. Lengruber Filho, num 


O gr. Oscar Taoweodowaky fes o 


elogio da ncção que o almirante Pros 
togenes Guimarães vem desenvolven= 
do no sentido de pacificar as corren- 
Les partidarias, Jendo, a proposito, 
entrovista que o general Christovão 


Barcollou concedeu em Bello Horlzon- 
to nos “Diarios Asdociados”, aconse- 
lhando seus amigos a prestigiarem o 


Os srs, Mario Alves e Capitulino 
um 
voto de congratulações pelo appare- 


Passando-se & ordem do dia, foram 
elel.as as commissões permanentes, 


Justiça — Mario Guimarães, Nelson 
Pinheiro, Armando Bello, ry de 
Almeida, Frederito Carpentor, Luper- 


Finanças — Rocha Werneck, Clo- 


Nelson Kemp, Corrêa e Castro, Paula 
Araujo e Cupltulino dom Santos, 
Hyglene e Instrucção Publica — 


ky, Lula Palmier, Iris Gualacco, Gas. 
tão Rels, Jemar Tavares e Herhanf 


Agricultura, Viação s Obras Publl- 
cas — Altívo Linhares, Celso Aprl- 
gto, - Nicolão Bastos, Luiz Sobral, 
Moncyr Lobo, Moraes Souza e Bos- 
thena Barbosa, 

Redacção — Lacerda Nogueira, 
Antonio Leal, Alvaro Ferreira, Jero- 
nymo de Andrade e Cesar Feroja. 

Nada mais havendo a tratar, fol 
encerrada a sessão e marcada para 
a ordem do dia de hoje: Trabalho das 


TADO CAPITULINO DOS 
SANTOS 


Favornvel o Conselho FPenitenciario 
no pedido de indulto do accuando 


O Conselho Penitenciarlo do Estado 
do Rio esteve hontem reunido para 


nor Nelson Chaves, que foi provessa- 


Attendendo à falta de documenta- 
minense, pegue não é contra a pre- 
tenção ua Nelson Chaves, o Conselho 


pedido, o uue vas ser, pelo mesmo 


orgão, encaininhado no er, presiden- 


ta da Republica, por intermedio do 
sr, ministro da Justiça, 


PAGAMENTOS NO THESOURO 
DO ESTADO 


No Thesouro do Entndo nerÃo 
hoje, am meguinten folhnm 
de vencimentos do mer de Julho, 
relntiva no do dia util Denarta- 
mento de Edaeação e Inicinção do 
Frenbalho, Directoria de Policia. 
Delegncina, Instituto Medico Le- 
gnt, Trntituto de Identiflençho, 
Penitencinria e Cosa de Detenção 


A PREFEITURA ESTA! ESTUDAN- 
DO A POSSIBILIDADE DE RUDU- 
ZiR O PREÇO PA CARNE 
VENDE 
o 


dando a possibilidade de alterar, 


weduzgindo os respectivos preços, na 


actual tabella para venda de carne 
verde ao consumidor, 
No Intulto de ter uma Impressão 


completa do magno problema nous 


seua menores aspectos) o govarna- 
dor da cldado fez, hontem, pala ma- 
uBã, uma demorada visita ao Mu- 
tadouro de Maruhy, percorrendo-lha 
todas ne Installações. 


PORTARIAS ASSIGNADAS PELU 
PREFEITO 


O pretelto de Nlctheroy assigneu 
as seguintes portarias: 

Concedendo dols mezes de licença 
ao 2º official da Commissão de Com- 
pras, Luiz Parizzl; nomeando o d-. 
Loopoldo Miguelote Flho para sub- 
stitulr o chimico do Entreposto do 
Leite, Jayme Carlos Zagallo; mnn- 
dando proceder à vistoria admínias 
trava nos predios na. 4, Gu 8 
da Tstrada Velha do Viradouro, e 
designando o dr. 
Pombo, procurador dos Feitos Mu- 
nielpaos, para substituir o dr. Wal- 
demar Pachern, director do Expedl. 
ente, que acaba de ser eleito verea- 
dor 4 Camara Municipal;  exone- 
rando, a pedido, o dr. Calo Gumia- 
rães, do cargo de director de Obras, 
sendo nomeado para substitullo e 
dr. Mario Pinheiro Motta. 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
Os julgumentos de kontém 


Na sessão ordinaria realizada hon- 
tom, na Primeira Camara, foram jul- 
gadas as soguintes causas: 
 Anpelinção Criminal; N. 1.903 — 
Nictheroy — Appellante: Laurentino 
Costa. Appellada; a Justiça Publica. 
Relator, o desembargador Coclhu 
Portas, sorteado o desembargador 
totico Baptista, — Deram provimen- 
to para annullar o plenario 8 man- 
dar o réo appellante a novo Jury, 
cuntra og votus dos desembargado- 
res Zotlco Baptista e Muvedo Sonres, 
que négavam provimento, Designado 
para redigir o Atcórdão, o desem- 
pargador Cnelho Portas. 

Appellação Civel N. 4.808 — Pe- 
tropolls —. a ppeliantes: João Xavier 
e sua mulher. Appellados; Antonio 
Rezende & Vin, Relator, o desem- 
bargador Adurpho Macário, sorteado 
o desembargudor Bernardino de Al- 
melda. — Nakparam provimento cons 
tra os votos dos desembargadores 
Bernardino co Almelda e Coelho 
Portas. Designado para redigir o 
Accórdão o qesembargador A. Ma- 
cario,  Defenderam oralmente suRA 
conclusões, os advogados Carlos 
Araujo Gondin, pelos appellantes à 
Ramon Alonso, pelos appeliudos. 

Aggravo Civel de Petição; N, 8.508 
— Nictheroy — Aggravante: doido 
Cordovil da Motta. Aggravado: Jost 
Pereira BSarniva. Relator, o desems 
bargador Bernardino de Almelda, 
sorteado, o desembargador Macedo 
Soares, — Deram provimento, con 
tra o voto do desembargador Maces 


do Soares, Designado para redigir o 


Accórdão o desembargador Bernardi- 
no de Almeida, Defenderam oral- 
mente suas conclusões os advogados 
Ramon Alonso, pelo aggravante, 6 
Clovis Rodrigues, pelo aggravado, 

Appeliação Civel: N. 4,726 — San- 
to Antonlo de Padua — Appellantes: 
Tha Texus Company 8, A. Ltd, Ap: 
pellados:; Ribejro Junqueira Irmão & 
Botelho Airacema. Relator, o des- 
embargador Pinho Junior, sorteado, 
o desembargador Bernardino de Al- 
meida. — Não conheceram da ap 
pellação por faltar qualidade ao pros 
eurndor 08 necessarios poderes para 
Interpól-a. Este Julgamento fol pres 
gidido pelo desembargador Matedo 
Sonres, 

“Ageravo Clvel de Petição: N. 3.512 
— . Ntetheroy Ageravante; Josê 
Feliciano da Costa. Aggravido; Ju- 
llo José dê Almeida. Relator .ó des- 
embargador Macedo Eoarés, sorteado, 
otdésembargudor Coslho Portás. — 
Não se tomou conhecimento do ax- 
gravo contra o voto do desembar- 
gador Macédo Soares. Este julga- 
mento foi presidido pelo desémbar- 
ador Bernardino de Alméida. Nãó 
omou parte neste julgaménto o dem: 
ambargador Pinho Junior, 


-—— 


— Foram feitas, hontem, nos des 
ambargadores, as seguintes distri- 
Luições: 

Appellação Criminal; N, 1906 — 
tguassá Appeliante; lLyonisio 
Francisco da Cruz. Appellada; a Jus- 
tiça Publica. — Ao desembargador 
Macedo Soares, ; 

Asgruávo Civelt N, 8.518 — Tha. 
rezopolis — Aggravante: Alfredo de 
Souza Carneiro. Aggravada: D. Joa- 
quina de Oliveira Azevedo, — Ao des: 
embargador Zaotico Baptista, 

Appellações Clvels: N. 4.845 — Po- 
tropolis; — Appellante: o juiz de di- 
reito dá comarca. Appellados: Rorlo 
José da Rocha o sus mulher, — Ao 
desembargndor Coslho Portas, 

N. 4.846 — Nictheroy — Appel- 


t 


— 








prafeito municipal está estu- 


la carta por se tratar de coisa inti- 


Elyelario Nunes 





— 
comes e 


UMA CIRCULAR SOBRE| Conferencia dos secre- 


O PAPEL DESTINADO . 
A” IMPRENSA 


O ministro da Fazendo expediu 
circular declarando prorogado, por 
noventa dias, o prazo de que lratu a 
regra VI das instrucções annexas & 
ejrcular nm, 19, de 90 de abril ul- 
timo, regra essa referente aos Jorm 
naces que circulam ha menos de uia 
anno e que sejam Impresfos em 
officinas alheias, e ao despacho do 
papel destinado 4 Impressão dos 
mesmos, 


Columna do Centro 
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sima, contra n qual só existirá 
uma possibilidade de salvação: o 
ataque directo às causas goradOrna 
desse estado de espirito, 

Para aquelles que raciocinam 
friamente não ha sombra de du- 
vida de que o Brasil vive, em nos. 
sa geração, o seu supremo instante. 
Triste geração, aliás, esta nossa, 
“geração da Guerra, da Revolução 
e da Crise... geração que assítiu 
fallencia do capitalismo, À deca- 
dencin do ouro, à tragedia dos sem- 
trabalho”, como a caracterizou 
Tristão de Athayde. Geração a 
quem o Destino entrega a missão 
infinita de salvar o que ainda 
possa haver de “sadio” na decom- 
posição de uma Cultura à cuja 
sombra viveu, tanto tempo feliz, 
a civilização classica, 

E o cumprimento exacto dessa 
missão só se renlizará pela Revolu- 
cão Espiritual, isto é pela compro- 
hensão preliminar de que o Ho- 
mem é, ntes de tudo, o espirito e 
que a sua vida não se limita a uma 
simples competição terrena, onde 
se debatem as forças descontrola- 
dus do instincto, a que a humani- 
dade foi levada pelos theoricos de 
sua “emancipação”, seja o Lulhe- 
ro, com o “Unser Gott ist eim fest 
Burg”; seja Kant com a “Crilica 
da Razão Pura”; sejr Descartes, 
com o “Ergo Sum,.."; seja Marx 
com a “mais valin"; seja Nieclz- 
sche, com o super-homem; seja 
Freud, com q Inconsciente plilo- 
genetico, 

Essa verdadeira revolução espi- 
ritual, ponto de partida de toda ac- 
tividade que focaliza a extincção 
das causas da inqui humana, 
precisa ser prégada, intensamente, 
por todos que possam ainda en- 
carnar uma autoridade, em nome 
do equilibrio e da ordeny se quis 
zerem que a ordem subsista. 

Essa verdadeira revolução espi- 
ritual é a unica revolução... 





Debates sobre a poli- 
tica do Districto 


(Conclusão da 4º pagina) 


convidado, dentro do Partido | Au- 
tonomista. OU sr, Novaes ergueu-se, 
protestou, foi observado pela Mesa 
e não se calou senão forçado pela 
insistencia dos tympanos, 

Ninguem ouviu esse longo protes- 
to, formulado sob assuada. O facto 
é que o sr. Amaral Peixoto 'exhibia 
um documento, dizendo que era a 
carta que escrevera ao sr., Odilon 
Baptista, chamando sua attenção pa- 
ra “os desmandos de seu pae”. 

— Eu tambem tenho documentos 
aqui! — grita o sr. Novaes, 

E ficam ambos a sacudir os do- 
cumentos. : 

S0am' os iympanos, Serena o am- 
biente, o sr. Amaral diz que não lia 


ma, e conclue pouco depois assegu- 
rando que não queria fazer accusa- 
ções ao sr. Pedro Ernesto porque 
era um homem, no momento, des- 
pojado de qualquer possibilidade de 
defesa, Parecin-lhe ter comprovado 
não ser um incondicional, como ln- 
sinuara o sr.“ Julio Novaes. 








E' a garantia do 
legitimo oleo de 
figado de baca- 
lhou do Norue- 
ga. Agradavel 
de tomar, facil 
"de digerir. 


EMULSÃO 
DE SCOTT 


tante: O procurador dos Yeitos da 
Fazenda, Appellada; Cla, Cantarelrk 
e Viação Fluminense, — Ao desem- 
targador Henrique Jorge Rodrigues. 

N. 4.847 — Nletheroy — Appel- 
tante: o procurador dos Feltos Ca 
Fazenda. Appeltada: Cia, Cantareira 
& Vingão Fluminense — Ao des 
emburgador Zotico Baptista, 

N. 4.818 — Nletheroy — Appel- 
lante; o procurador dos Foaitos da 
Pazenda. Appellada; Cla, Cantareira 
e Viação Pliminense, — Ao desem- 
bargudor João Perestrello, 

Kambnrgos nn Appelinção Civel: N. 
4.594 — Campos Ao desembar- 
wador Mnecdo Soares, 

tmbnrgos no Agurivo Olvel, em 
sepnrudo: N. 4.461 — Barra do Pl- 
ruliy, — do desembargador Adolpho 
Macnrio, 

NA CHEFATURA DE POLICIA 


0) chefe de policia designou o de 
legado da 8º Região Policia), com 
sáde na cidade de Barra do Pirahy, 
bacharel Anuar Farah, para norvir, 
em comnilssão, julto ao seu gahi- 
neto. . 
—— Foram indeferidos os requo- 
rimentos de Ademar Peixoto Laran- 
jelra, Celia de Agular. Balesdent, 
Galdino Bezerra de Albuquerque, 
José Carneiro Botelho, Nelson Ame- 
ticano Freire e Alberto Santos Lima, 


AUTUADO POR INFRACÇÃO DO 
coDIGo DE MENORES 


0) Julz de Menores, do Estado 
mandou lavrar o auto da intra sé 
cão contra José Buchi, propeletavio 
do "Snocker Nictheroy”, situado À 
rua da Conceição n. 59, por infra: 
cão do Codigo ds Menores. 


VENDIA LEITE COM AGUA 


As uutoridades sanitarias munic] 
paes de Nictheroy multaram o lLoitel. 
ro Manoel Lopês Monteiro, estabe: 
lecido 4 rua 1º de Maio n. 239, por 
ter sido o mesmo encontrado ven- 
dendo leite fraudado por addici 
da agua, 5 
UM VOTO DE PEZAR PELO FAL 
LECIMENTO Do PRESIDENTE DO 

TRIBUNAL DE CONTAS 


Requerendo a' inserção de um voto 
de pezar pelo faliscinento do dr. 
Antonio Avelino us Andrade, presi- 
dente do Tribunal de Contas do Es- 
tado do Hlo, na ultima sessão dessa 
orgão fiscalizador, o juiz Jsidro Pe- 
relra du Silva disse que o eztincto 
dirigira, por varias vezes, 05 desti=- 
nos daquelle tribunal com brilho e 
patriotismo» ; 

Na ultima etapa de cida — prose 
gutu — combalido pela enfermidade 
que o victimou, prestou relevantes 
serviços ao Tribunal, elaborando a 
eua tel organica e eguiparnado-o À 
Córte de Anpellação do Estado. 

t requerimento fol unanimemente 
approvado, associando-se o presiden- 
pto áouallas merecidas homenagens. 
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To e— ue masa ma na 


“tarios de Agricultura 


> a 
DEBATIDA A CREAÇÃO DO 
CONSELHO NACIONAL DE 
PESQUISAS E EXPERIMEN» 
TAÇÃO 
Os secretarios da Agricultura 
dos Estedos que aqui se encon- 
tram em conferencia, reuniram-se 
mais uma vez, ante-hontem, exa- 
minando os planos apresentados 

pelo ministro Odilon Braga. 

Fo! discutida 4 creação do Con- 
selho Nacional do Pesquisa e kx- 
perimenteção. 

Falaram os ste, Lauro Monte- 
negro, Piza Sobrinho e Rocha Li- 
ma sobre o novo orgão que se 
propõe a artlenlar os trabalhos de 
todos oa institutos selentifiros e 
estações experimentaes federnes 
ou dos Estados, sem prejulzo de 
sua ortentação  administretiva, 
com vantagens que nho dispócsm. 
presentemente, os orgãos techni- 
vos, 

Hontem, pele manhã, o sr. Odi- 
lon Braga reuniu, para exame fea- 
tes mesmos problomas, em conto- 
rencia, no seu gahblnete, os se 
gulntes directores de serviço: dr. 
Floury da Rocha. do Departamen- 
Nacional da Procucção Mineral; 
dr, Lnandulpho Alves, director do 
Departamento Nacional da Produ- 
cção Animal; dr. Carlos Duarte, 
da Protducção Vegecal; dr. Alvas 
testa, dn Fruticultura; dr. Buze- 
bio de Oliveira, do Serviço Geulo- 
gico; dr. Cempos Porto, do Tnsti- 
tuto de Biologia Vegetnl, e Arge- 
miro de Oliveira, do Instituto de 
Biologia Animal. 


O leader da minoria 
teria manifestado... 
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rá chegar pelo tão do dia 6 € p 
sr. Collor amanhã, segundo com- 
municações aos proceres da Frente 
Unica. 


O SR. RAUL PILLA NA RESI- 
DENCIA DO BR. ANTONIO 
CARLOS 
O sr. Raul Pila, secretario da 
Agricultura do Rio Grande do Sul e 
chefe do Partido Libortador, e o sr. 
Barros Cassal, deputado da Fren- 
to Unica na Camara, estiveram, 
hontem, á nolte, em casa do sr, 
Antonio Carlos, presidente da Ca- 

mata dos Deputados, 

Alguns políticos, sabedores de que 
e renlizarta essa conferencia, liga- 
am à mesma certa significação, 
pois tinham informação de que se- 
riam examinados assumptos de im- 
portancia no momento. 


(A REGULAMENTAÇÃO DA 
EMENDA CONSTITUCIONAL 
NUMERO 2 


Conforme Informámos ha. alas, 
em primeira mão, e foi confirmado 
pelo sr, J. Carlos Mnchado. a tun- 
cada Hberal gaucha, por inspiracão 
do general Flores da Cuuha, está 
estudando a maneira mails propria 
de propor 4 Camara dos Deputados 
a modificação ou suppressão da 
emenda constitucional numero 2, 
que faculta no governo a cassação 
de patentes dos officines das nossas 
torças armadas, 

Podemos, agora. necrescentar que, 
numa conferencia realizada ma 
quinta-feira passada, entre o mi- 
nistro Vicente Rão e o sr. Pedro 
Aleixo, o titular da Jur ua ann- 
Iysou detldamente apm o "“teader'! 
da maloria a conveniência de serem 
regulamentadas na disposições e de- 
terminações daquela emenda, o que 
será Immediatamente providencia- 
do pela Commissão de Constituição 
e Justiça. 

Assim. & emenda mumera & a ob- 
jectivo de dois pensamentos difre- 
rentes um que visa elíminal-a ou 
alteral-a, outro que procura crear 
os melos de sua plena execução, 


INSTALLOU-SE O LEGISLATI- 
VO PERNAMBUCANO 


RECIFE, 8 (A. M.) — Realizou- 
me a instalação dos trabalhos da 
Assembléa Legislativa, sob a presi- 
dencia do padre Felix Barreto. Fol 
lida a mensagem do governador Lt- 
ma Cavalcanti, 

Na vaga do sr. Elyseu Cavalcanti 
tomou posse o supplente Mario 


Lyra. o 


O MAJOR CARNEIRO DE MEN: 
DONÇA ADIOU SUA PARTIDA 


S. LUIZ. 3 (H.) — O major Car- 
neiro de Mendonca resolveu adiar 
“sine die” e sua partida para o Rio, 
devido ao facto do sr. Tarquínio 
Filho não ter cyncordado em res- 
ponder pelo expediente da Interven- 
torla, na sua ausencia. 


COGITA-SE DA FUNDAÇÃO DO 
PARTIDO ECONOMISTA DO 
TRIANGULO MINEIRO 


UBERABA, 3 (H.) — O jornal 
“Lavoura e Commercio” noticia a 
proxima fundação do Partido Eco- 
nomista do “Uriangulo Mineiro, com 
a creação de divectorlos em todos 
os municipios -da região, 

Accrescenta que já estão em ela- 
boração as bases dos Tistalutos a 
serem approvados pelo Congresso 
do Partido, opportunamente convo- 
cado, 

Dir que dos Estatutos figuram, 
entre outras coisas o prolongamen- 
to da Oeste de Minas até Ituyutaha, 
o desenvolvimento do cooperativis- 
mo e & creação dn credito pecuario 
com garantias plgnoraticias dos re- 
banhos, principal riqueza da região, 


O P. €. ELEGEU UM INTEGRA- 
LISTA PREFEITO DE CRA- 
VINHOS 


S. PAULO, 3 (A, M.) — Em al 
guns municipios do Estado, nas eleir 
ções realizadas, os partidos Consti- 
tucionalista e Republicano Paulista 
ficaram empatados, sendo o repre 
sentante Integralista o fiel da ba- 
lança. 

Em Cravinhos o P, C. co P,R. 
P. elegeram quatro vereadores e du 
Acção Integralista Brasileira um. 
Agora, por ccasião da installação 
da Camara Municipal daquela cida- 
de foi elciou prefeito o sr. Pedro 
de Casperi, pertencente ão Integra: 
lismo e que foi apoiádo pela facção 
pocelsta, de ver que havia receio 
de que, em caso de empate, o pre- 
feito fosse perrcpista, dado o crite- 
rio da idade, 

O mesmo criterio serviu para a 
formação da Mesa Tanto o presi- 
dente coma o vicerpresidente e o 
stcretario eleitos são mais velhos 
que os perrepistas, ficando assim O 
Execulivo, cravinense com o Integrar 
lismo e o Legislntivo com o Partido 
Constitucionalista. 


— FALLECIMENTO 


Em sua residencia, à rua Delgado 
de Carvalho, 15, falleceu, hontem à 
noite. o sr. Emilio Horta de Lour- 
des, negociante nesta praça: O enteér- 
ro ssrá hoje, às 17 horas. no cemi- 
terto de São Francisco Xavier, 
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ema eme 


linformações de ultima hóra 
Scenas LE seltageria ds 





portas da CAMA 


Hontem, em pleno din, uns pro- 
ximidndes dos nemazenm de humm 
gens do Cnes do Porto, e ua pres 
sençn de varios turlntnm, dutma mal 
tndos do 5, Bintnibhco ala Rolleim, 
aggrediram violentnnente o mn= 
ritimo dJoné Marques, hroniletra, 
de 2% nnnos, ensado é que, no mes 
mento, estava neompanhado ade 
BOM espomn. 

NÃo contentes com essa necua 
de sefungeria, om molindom alegado 
de snrencem tremendamente sum 
tunvecnte vicilmem, Jevmrmn=ihe a 
enposa, 
cc Jomt Mnrques enteve em nonsa 
redncção, neompanhado de diver= 
en testemunhas, amemtrnmila nam 
nuns contam ehelns de echymonem 
rerentes, 

A gravidade da queixa requer 
enermtens nrovidencias por parte 
dns netoridindes competentes para 
que se não registrem novamente 
neontecimentos desse Jnex À vinta 
de estrangeiros que nos visitam, 


A ESTIMATIVA DA 
COLHEITA DO ALGODÃO 


JOÃO PESSOA, 3. (A. M,) — A 
Inspectoria de Plantas Textels di- 
vulgou para a actual colheita de al- 
godão a estimativa final de «.... 
41,891.272 kilos, O total bruto da sa- 
fra fol de 149.497.573 kilos do pro- 
ducto em caroço, dando 30 por cen- 
to de pluma, 68 % de caroço e 2 % 
de impurezas. 

O consumo dontro do Rlo Grande 
do Norte attingirá n 3.279.900 kilos 
de algodão. sendo o restante dn sa- 
fra oxportado para os Estados e 
o estrangeiro, 


RENDA DA ALFANDEGA 
DE SANTOS E DO IM- 
POSTO SOBRE O CAFE 


SANTOS, 3. (H.) — A Alfandega 
desta cidade arreoadou hoje & Im- 
portancis de 3.120:607$800; desde 1º 
do mez 3.203:775$500. 

Em igual data do anno passado 
fol de 5.931:400$400. A renda da 
taxa de 15 shlillurs sobre o café fol 
hoje a seguinte; café paulista ..... 
1,855: 2005000. 


.— ——— + 








A secção do “OPPORTUNIDADES” publicada n'O JORNAL 
e no DIARIO DA NOITE é Irradiaca pela Radio Tupi P.R.0.-3 


eta RT 


TONICO NERVÉT 


Fortiiennte dos nervos o da se- 
xualtinde.  Begolamento nervoso, 
memoria fraca, fraquezas sexun] 
fm todas au drogarias 


THERMOMETRO 
“ INCO” 


O mails preferido pela clnare 
medien devido a eua ahaoluta pro- 
cisão. Preços razonvela, 


— PR. EMILIO SA 


Vias urinariam: Blenorrnagia e 
nuas complicações Dcsnças ano 
rectuen: hemorrholdes sem opera- 
ção, fintulas etoe — Quitanda. 1 
-— Tel, 22-7308 — Conde de Bom- 
tim 481, == Tel: 28-2024, 


sr. Gabriel de Andrade 


Oculis'a. |. da Carioca, 6 (Ed 
Cartorar, de 19 6s 17 horas. 


RAIOS X 


DR. MANULL LIL AUMEU — Ds 
vadomia de Medicina — Radio 
diagnóstico. Hadiotherapia — Ave- 
nida Hio Branco, 267, % andar — 
Pelenhone YU-M44a 


CURA DA PYORRHÉA 


“Está nesta capital o DE. KU. 
FINO MOTTA, Medico empecialis 
ta. Largo da Carioca, 5 — Ed, as 
rloca, sala 317. Phono 43-1313, 





CLINICA DE OLHOS 


DR. JOÃO PIRES 


Consult, K, Rodrigo Silva 34-A, bº 
andar. Tel, 42-8473 


50º PARA CREANÇAS 
<0550, 


BRONCHITE - 
Orr 


| EFFICAZ É INOFFENSIVO pl 








.— 


MOVEIS “LAMAS” 


(ENTENESSAM 
AOS ERCONQUICOS) 


Para Residencias o Eserlptorios 
Representantes com Catologos e 
orientições em 54 eldades do Pal, 
A maior exportação ultrapassan- 
do da metado da exportação total 
da moveis do Districto Federal — 


Secção de Jmbnlagem an mais 
competente, vendas para qaga- 
mentn no destinn a prazo, os 


Aganter Jocaes tambem se respon- 
sabilizam quanto 4 pertelta qual» 
dade e gnrantia dos nossas prodit- 
red TARBRICA — 8, Chriastovão 
— b. : 


Doentes do estomago 


Mandae vorso nomes e endereço 
à redacção d.. “A Abelha”, em Ne- 
pomuceno, Minas, e terels Indica- 
cão gratuita para a cura rodica! 
ecwurantida 


“WILKIS” 


E' o Inimigo n: 1 da gonorrhéa 
— Cura e evita, nem dor e sem 
irritação, Em todas as dtogarias 
e pharmacias, 








ct Jevino de Leão 


Doençaz Internas — Eyphilis — 
segundas, qauarina, sextas — 1 
&s 14; terças, quintas. exbbados 
— 16 às 18, ; 


tinitanda, 1704º — 22-7308 


Annita Gnribaldi, 42 — 47-0056 — 





OPTIMA RESIDENCIA 


Traspassa-se - O contractp 4 
optima residencia, com todo « son 
forto moderno, Rum Burcellos, xD, 
posto €. Ver o trminr das 3 dm é 
noras. 


ma. 
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OS QUE VIAJAM DE 
S. PAULO PARA O RIO 


8. PAULO. 3 — (H.) — Pelo 
Cruzelro do Sul seguiram hoje para 
o Rlo os srs.; dr. Ingler de Souza, 
Julio Lonsbe, E, Aydar e senhora, 
de. Puuúlino Longo, d. A, Maxwell, 
de, Alexandre Jonas, Percy Levy, 
dr, José Marinno Filho, Vicente 
Vitale, Elnda Murcia, Francisco 
Hoceo, Wilnts Mellpts e senhos 
va, Norberto Santos Rogerio Glore 
eo dactulho Pari o Reynaldo Fa- 
gunnl, 


Pelo segunto nocturno os srs. 
dr Gussto Marino de Azevedo, Lu 


cito Pumat, José Euls orretra, 
Acambuja Curtos Barbosa, Cartos 
Eamilho, Nans Gerlinge, lizequiol 
Pompeu, Buy de Souza Pinto, pros ; 


fessor AMalm de Almelda Curnelro, 
pidinih Naconche: Cayo Paranagua, 
Mossés Raven, Beluncão Vasconcel= 
tos, Vuulo Branco, Frenncisco Serra, 
ella Karehmar, Carlos de Ollvelra 
e senhora. Rivera Cardoso e senhos 
ra, Manoel Pires do Rio e senhora 
e dr Clnrindo Corrêa da Cosla «a 
senhora. 

DT Ta po 6 E a ii SA 


O trem descarrilou 


.— 


FOPFREU UM ATRAZO DE 3 
HORAS, EM CONSEQUENCIA DO 
ACCIDENTE, UM COMBOIO 
MINEIRO 


Quando, domingo, trafegava 
pela “Linha do Centro”, entre as 
estações de Affonso Arinos e So- 
bragy, à altura do kilometro 275, 
soffveu um descarrilamento o Sir 
gueiro de pretixo C-57, que se 
destinava a esta capital, 

Uma turma de soccorro da es 
tação de S. Diogo, chamada a 
prestar auxilio, recoltocou  nova- 
mente nos trilhos um dos carros 
de composição que havia salta to 
da linha ferrea, desobstruindo us- 
sim o leito, 

Com a demora dos trabalhos de 
desobstruceção da nha, sottreu 
um atruzo de 4 horas ogirem R-2, 
que procedia de Bello Horizonte. 

O facto, entretanto, não ccca- 
sionou damios, quer materinea, 
quer. pessoces, 
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Docnças do apparelho di- 
gestivo e nervosas - Raios X 
Prof. Renato Souza Lopes 


Ubeeidado — Llabetes — Hegl- 1) 
mens dicteticos — Novos trata. : 
mentos plhysicos (ondas curtas) 
etc). HS, José. 83 Tel: 27.7227. 
epa s ad E as Did 


MULISSIAS dy LMLANÇAM 


DR. HUGO FORTES ; 


Prntlen em Merlim o Vienna, 
Cons... 7 Setembro 73 — 3º, bt é 4] 
sab. 4 bs, — lol, 23-3878— Res ; 
sim, ,27-2250, y 











Doenças da Prostata É 


Tent, por Infecções locnes — Vima 
Urinarina — tlectricidade — Ope- 
enções — Dr, Clovis de Almeida — 
Muttnnda 3.8 — Dom 30 dm 10 horna. 

Arte dose ATP frsiisadã car Nirtatiimen sa 


MOLESTIAS | 
CHRONICAS : 













CURA DA PYORRHEA 


Os melhores e mais rapidos ra- ] 
sulindos — Prof, GUADES DE " 
MELLO — Praça Floriano, 55-Rº, o 


“FUNDAÇÃO MEDICO. 2 
CIRURGICA 


(CINELANDIA) 


EdiMleto Regina, 10" andar, 
Phone; 42-0474. Run Alcindo Gua- 
nabara 21 — Clinica de nsenharas “4 
e partos, com todos os apparelhon a 
modernas do electricidade, Chefe: q 
de, Alfredo Plabelro  Ansintencia 
temmedinta ao domicilio, tudo a pre 
eo de cooperativa 


NB. CHAGAS BICALHO : 


BLRCTRICIDADE MBDICA, 
Entos Ko Ondas mltrn-scnrtam Mas 
mugen electrions, Corrente untlvns 
mlem, ele, DOBNCARS DA PELLR gi. 
—  MYPRILAS, Mrngnasvana, 104 x 
Das 10 fa 13 e das 15 horas em 
deante, dinrinmente, 


“DR. R. PARDELLAS 


Tuherculase pulmonar — Bervigo 
Se cardiologia — Doenças do cora- 
cão e da aorta — Hyportansãe 
arterial (banhos electro-orrrena 
Som) «- Elecirocard'ographia — 
Raloa X — Repnblica do Peru E 
Ie-te .- Das 14 do 19. 


Escola para “Chauffeurs” 


H. S. PINTO 


Prct Caneca, 185/97. T. 22-182 
Curso rapido para profisstonaea 
e amadores. Das 8 &s 21 horas. 


CLINICA OCULISTICA E 
Prof. Dr. Linneu Silva 
Assist. Dr. J. L. Novaes 


Yrat. mediro, optico e elrargiro 
das doenças e efeitos dor olbna, 
Ron São José, 85, 5º andar 


Pel.r 22-8877 — liam 3 às O 


e e rem 

-DENTADURA ? j 

Está. descontente com a sua don- 
tadura? Procuro 4 


| Dr. Helio Alves Coutinho 


onde se resolvera on casos mais 
gltficela, 
pentadorns em materines de 3 
accorão com a coloração de ends o 
gengiva. 
rel, 22-C4-14 — Edificio Carioca, 
9º andar, anta 912 


pro RUPRNE PEREIRA (hos Eu 
mocopatha) — 1d, Rex, sala 1.027, 7 
das 2 An 6, M 
| ————e e me e mm l 
IMPOTÊNCIA X 

q 

EM MOÇO a 

Dr RUPERT PAHREINA, Ed. - 
Rex, sala 1ÓZt das 2 dm 6. Y 
D 

q 
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“Peça informações sobre anuncios conjugados nesta 





stoção 


pelo telephone 22-8189 — ——— 
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A seccagem histologica de! 
carnes e outros productos, 


A indicação apresentada á 2.º Conferencia de Pecuaria, 
sobre o systema do chimico Luiz Fialho 


, 


Os artistas da Companhia À 


7 
|] 
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O JORNAL — Terca-feira, 4 de Agosto de 195. 





lina Abranches na Rad Tupi?" 





OS NUMEROS DO PROGRAMMA PORTUGUEZ FORAM EXECUTADOS, HON- 


- possiveis, que insiram nos seus esta- 


“ panqueiro. E 





O gr, Ismacl Cordovil, techulco 
do Ministerio da Agricultura: apro 
sentou À 4º Conferencia de Pecua- 
ria a seguinte Indicação sobre o 
systema de secengem histologicn, 
por deshydratação, do carnes o ou- 
tros, Inventado pelo chimico Inus- 
trlal Lula Finlho: 

“Esto systemna consiste num phe- 
nomeno physico natural de deshy- 
dralação, sem ngentes chimicos, n 
não ser o emprego de Chlorureto 
de Sodlo neulro: na proporção de 
10 9, durante 24 oras, 

Depois desta operação o producto 
é submetido n lavagem, da uual 
resulta a perda de 5 "|" do Chlo- 
rureto de Solo fnletal. fleando dis- 
sim reduzida a proporção de & It, 

Submetiido este producto A acção 
de uma corrente continua de calor 
secco artificial « de ar puro alimos- 
pherlco, à temperatura maxima de 
48º ce. nelo espaço de 48 horas, 
mais ou menos. n deshydratação se 
opera peln dintação, do centra pa- 
rá a peripheria 

A operação se faz em uma en- 
mara culorifica, que ndoptada pura 





À nacionalização das 
sociedades se seguro e 
0 Instituto Fegeral 
do Reseguro 


(Concluso da 4º pagina) 


larlas, daqui e além-mar, é puro so- 
mnambulismo, 


O meu colicga Assis Chatcau- 
briand, utravés uo fulgor do sau in- 
telectualismo, estã av revelando um 
grande mystico, um uuthentico pro- 
pheta de Israel. 

AN, I. K. A. com os seus co- 
digos de concurvencia leal, as re- 
formas do presidente Geutlio Var- 
gas no semtor social e economico 
do Brasil, a economia: dirigida do 
ministro Pincdo, na Argentina, o 
regimen de turifas preierunciacs da 
inglaterra para os seus dominios, o 
fascismo, o nalcional-soclalismo, em- 
tim, o planning economico à dar a 
volta do munuo, em tudo Isso elle 
não acredita, nem tem fé. Wica à 
espera da liberdade do commercio, 
como o povo de Israel ninda hoje 
aguarda que o maná venha a ca 
do cio, 

Quanto ao conceito da séde sor 
clal das pessoas jurídicas, confes- 
sando-se o Prof. Assis de accordo 
com Maurice Leven, aceita a minha 
these, que é tambem defendida pelo 
mesmo autor no seu livro — “Da 
Nacionalidade das Sociedades o do 
Regimen das Sociedades Estrangel- 
ras na França” edição do lbZb. 
Nessa monographia, Maurice Leven 
juiga como eu que o criterio da séde 
social não é bastante para definir 
a nacionalidade das pessoas juridi- 
cas, porque não se deve ficar adstri- 
cto unicameuto aos sighaes exterio- 
res c “qu'il faut pênétrer dans la 
vie Intime de la société pour con 
naitre ses attaches, la direction 
qu'elle subit, lautoritá à laquelle 
elle set soumise'”, Aconselha, então, 
ás sociedades que pretendem ter 
uma nacionalidade estavel, ao abri- 
go do fluctuações e contestações 


tutos “des clauses qui les  prêser- 
veront de l'ingérenco étrangéro en 
tmposant la forme nominative des 
tires, em subordonnant même le 
transfert des actions à lagrément 
du conseil d'administration, comme 
Vexigealent les statuts de la Com 
pagnie natlonale des matitres colo- 
rantes, ou, si, de pareilles disposi- 
tions paraissent, à juste titre, trop 
rigoureuses, en décidant que le con- 
sell d'administration sera composé 
en totalité ou tout au molns en m- 
joritê. de Français”, (Pag. 150). 

Foram essas as providencias ad- 
óptadas no ante-projecto sobre n 
nacionalização das companhias de 
seguro, 

Por fim, quero desfazer mais um 
equivoco do director dos “Diarios 
Associados”, 

Refere-se cllo sommre a banco de 
reseguro e não Institutn, como dis- 
põe o ante-projecto. Ln' um dos 
ceus artigos assignalou ate como 
erro de tecnica o baptismo de Ban- 
co, que é delle e não meu. Não me 
occorre qual tratadista definiu o se 
guro como uma Joterla em que | 
azar lança as sortes e fixa 08 valo 
res, fazendo o segurador o papel de 
hanqueiro que especula 
com os premios, as commissões. € 
o reseguro, e hoje: com o progresso 
da technica actunrial, jora no azar 
com as cartas marcadas Dohl, in- 
tervenção do Estado e à polícia do 
seguro. 
Co —— eee 


ACTIVIDADES ESCOLARES 


UNIVERSIDADE DA CAPITAL 
FEDERAL — A commissão de es- 
tudantes gau'chos desta Universi- 
dada deverá ser recebida, hoje, ás 
16,30 horas, em audiencia especial, 
pelo presidento da Republica, no 
Palaclo do Cattete, , 

— 0 professor Brandão Filho, ca- 
thedratico da Universidade do Rio 
de Janeiro, devera visitar hoje ás 
14,390 horas, na Universidade da Ca- 
pita; Federal ; 


— e.—- 





Uma collecção de Z9 coupons 
perfeitos, collada no mappu que 
deverá ser adquirido nos escripto- 
rios do O JORNAL, á rua 18 de 
Maio, 33:35, ou nas bancas de Jor 
nues, pelo preço de 38000, serum 
trocada por um bilhete numera 
do que concorrerá no sorteio dus 
premios do DIÁRIO DA NOITE) 
premios do DIARIO DE BAU 
PAULO 


ense fim capta 24m3 de ar puro at- 
mospherico por minuto na purte 
interior o expelle pela parte supe- 
rior 18 a 20m3, retendo assim em 
circulação constante uma resmava 
de 4 q Gm3 de or aquecido, 

As enlorias são produzidas por 
meto de lenha, combustivel vezetal 
mais barato e abundante em nosso 
melo, 

O producto submetilão a este 
processo soffre uma depressão no 
seu peso, varlavel entre 40 e RO elo 
visto que flea orivado dos liquidos 
que continha; mas persistem, en- 
tretanto, fodas as suar propr'sda- 
des nutritivas Cvitaminne,o albuimi- 
vas, gelatinas, hemoslohinae. nzn- 
tatos, etc...) conservando-se duran- 
te 1º mezes sem soffrer alteração 
uma vez protegida contra a humi- 
dade, Para cer usada como al- 
mento basta fazer Immersão. em: 
neun, para neste hanho, que dove | 
durar sela horas, rendquirir porte 
dos lindos de ave ficou privado 
pela: deshydratacão. ; 

A vantagem deste system de 
onnservação € de grande alcance 
para os pontos-Ienindos do pair. de 
ecommiuntenção difeisii e demanda 
e onde não existam frigoríficos, xar- 
queadas e ontros recursos de apro- 
veilamento. 

Normalmente, uma  anrqueada 
trabalhando com 12 caperarias 1-- 
va 45 dins pra seceagem 





Antecipando a apresentação nos 4 


TEM, PELOS ELEMENTOS DO GRANDE CONJUNTO DE REVISTA 


paicos cariocas dos principaes e 


mentos da Companhia Fortugueza 
do Revistas, que chegou domingo, no 
Rio, polo “Siqueira Campos", a Ra- 
dio 'Yupl incluiu, hontem, no sou 
programma do transmissões. uma 
“meia hora” exclusiva dos mrtistas 
lusos, 

O Interesse que está despertan- 
do no Rio a temporada da grande 
companhia, cuja formação so deve 
a Adelina Abranches, a malor ex- 
pressão da scena portugueza, que 
congregou em torno de seu nome 
um elenco homogeneo, no qual ver 
mos figuras de prestiglo nos palcos 
da peninsula — foi o motivo que de- 
terminou mais esse esforço da P, 
K. G. 3 para bem servir os seus 
ouvintes de Lodo o Brasil, conseguin- 
do, um dla após a chegada á Gun- 
oabara, a exhibição dos artistas da 
Companhia Adelina Abranches, an= 
tea meemo de sua estréa nos palcos 
aesta capital, 


A CHEGADA AOS STUDIOS | 


Pouco depols das 21 horas chega- 
ram os artistas portuguezes ao atu- 
dio da Radio, em Companhia do sr. 
Ayres de Anurade, director-artistl- 
co da emissora, Na entrada notá- 
mos a ausencia de*Adelina Abran- 
ches, cuja audição tinha sido mar» 
cada para a noite Fol Alfredo 
Abranches, filho da grande artista 


nO | quem nos informou dos motivos que 


sol. de 1 tonelada de carne: em- | haviam impedido o comparecimento 
euanto que pel deshydratação his- | da directora o principal elemento 
tolosiea, a producrão eleva-se 4 12 | da Companhia de Revistas; Adeli- 
toneladas, no mesmo espaço de tem- | na Abranches estava acamada: vi- 


e IIS, Cm cm 


a É e 
e ts o e mm 


po. e com a metade dos operartes. 
Da comnaracião: resulta um dif- 


ctima de forte resfriado, 
Estiveram, assim, na Radio Tupl, 


ferenen tão anrecinvel na mão ne | Alfredo Abrancaes, Ercilia Cos.a € 


obra, capaz de, só por-sl, constituir 
uma fonte de lueroz comnensado- 
ros, de nrdem q tornar este svste- 
ma preferida, cresce nínda 
eireumstanrin de sá ser empregn- 
gn à pequena pareella de 11 "'º de 
Chlorureto de Sodto, emanento o 
xarano e ontras mendrotna aimila- 
res supnortam de 99 a 40 nº, isto sem 
entrarmos no merito das  condt- 
cer “heetontons do system em 
anreco”, 


INRORMADANS EIS 


O TEMPO 


MAXIMA — 20.0. 
MINIMA — 15.8. , 
Previsões para o periodo das 18 
horas do dia 3 ás 18 horas da dia 4; 
Districto Federal 





Meria Sá Pereira, quo He fizeram 
acompanhar do guitarrista An.onio 
Rodrigues o Armando Silvas violo- 


a |nista. 


Emquanto aguardavam o Inislo da 
“mia hora” portugueza, 05 artistas 
da Companhia Adelina tbranches 
percorreram as dependencias da Rar 
dio Tupi. Nos ampios e modelares 
studios, que possuem todos os ele 
mentos de acustica, Alfredo Abran- 
ches, sempre loquaz, não espondeu a 
sun admiração por tudo que via e 
observava. Alfirmou-nus que, como 
artista, já fôr a muitas emisso- 
ras, aqui e na Europa. No cmitanto, 
ns intalluções da “Cacique do Ar” 
niio ficavam a perder de qualquer 
uma deilas. Durante aguas minutos, 
ouviram ns artistos portuguezes as 
wradiações. num apparelho colicca- 
do em frente ao edificio da Tupi e 
tiveram palavras de elogios para a 
perfeita sonoridade ea belicza do 


e Nirtheroy: — | sumba que cantores brasileiros ento- 


Tempo bom, passando a Instavel, com avam- + 


shuvas. 

Temperatura, nolts menos frescn, 
entrando em declínio ao correr do 
dia, 

Ventos do noroeste a andocnte, com 
rajadas, de multos frescas n for- 
tes. 

Estado do Rio de Janelro — Tem- 


no bom, passando a Instavel com 
chuvas: 
Temperatura nolte menos fresca, 


entrando em -declinto no correr do 


U:; NUMEROS PORTUGUEZES 
Ioiciando q iradinção Aitredo 


“Avanguardistas 
italianos em visita 
ao Brasil 





Ha, =— 
Estados do sul, tempo bom, passan- | SUA CHEGADA, HOJE, A'S 14 HO- 


jo a instavel com chuvas em São 
Paulo e perturbado com chuvas nos 
jemais Estados, 

Temperatura em declínio, 


Ventos de noroeste a «ndoeste nté| je, ao lilo, à bordo do “Conto 
G: | camino", dd “ayunguardistas” 


Santa Catharina e de sul no R. 
do Sul; rajadas fortes. 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Pagadoria do Thesnuro Naclo- 
nal serão pagas, hnje, 4. ns meguinten 
folhas do quarto din util: 


do Novembro, Offlcineo de Justlen: 
Ministerio da Fazenda — Empre- 
gados em Disnonihilidade; 


Publica — Errola Polytechnica. Ta- 
myuldado de Ndontológia, Escola Wsn- 
ceajnu Braz; 

Ministerio do Trabnlho — Degpnr- 
tamento Na-tonal: do Trabalho, De- 


à Institntn de Technologin. 
“Ministerio da Agricultura — Sorvi- 
so. dn Fomento da Producecha Vere- 
tal, Servlen de Defesa Sonitnria Ve- 
retnl, Servica de Trrloncão, Neflores- 
tamento e Colonização, Servico de 
PRC aa Servio de Plantas Tex- 
ela. 


te Obras contra as Fecraa. 
Ministerio dn Extrrlor — Corpn 
Ninlnmatico e Conaular, em disponl- 
“idade, 
Colonia da Paycopathas (mulhores 
* homens). 


Prefeitura 


"imento, livro 81; nddidos am exercia 
livro 26; contratados do Denartamen= 
'n do Eduenção e Departamento da 
vemnras do Instituto do Fdnencho: 
nen“ersonrea aesistentes, conservado 


48; estaginrios, ne pagndoria. 


etorta da Limpeza publica e Partl- 
nular, sorção de Campo Grande e Stn 
Cruz a tndos os rontratados, Iivron 
(23, 124 e 125: Nlirecloria do Abaste- 
rimento, NMntadouro de Santa Crur, 
Hvroa 144 e 11% mn Incals Directoria 
Trabalho. Mattas e Jardins, contra- 
tados; Directorla de Engenharia, to- 
dos os contratados, no respectivo 
gulchet, 


LIBRA 85$800 


A Ubra sccugou, na abertura do 
mercado de cambio livre, uma baixa 
de 200 réis e foi cotada nos diversos 
estabelecimentos de creditos no preço 
de 85$800 à vista. e y 

Assim fechou ás 15,30 horas, fraca 
e mal collocada. y 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje: 

Uniforme 4º, aki, 

Superior de dia — Major Pelmelra. 

Official de dia ao Q .G. — capitão , 
Archanjo. : 

De dia — Promptidão: 

No primeiro batalhão, 1º tenente 
L. Araujo e vsp. Quaresma; no se- 
gundo, 1º ten, Antenor e aspirante 
Leonclo; no terceiro, 1º tenento 
Servulo eo 2º tenonte Marques; no 
quarto, cap. Lolhario e asp, Lulz; 
no quinto, 1º tenente Barbariz e asp, 





t» tenente Marlo e Bsp. Barros. 

aee e 
des e flihas, Elisa do Carvalho 

nandes Coelho e família, convidam 

nho, primo, genro e cunhado 

17 horas, saindo da rum Delgndo de 


Marques; no sexto, 1º tenente Syl- 
vlo é asp. Jessé; no R. Cavallaria, 
S. Auxiliares, 2º tenente 
Funebrers 
PE es Coelho Horta de Lour- 
Horta, Francisco de Carvalho, 
esposa e filhos, José Ribeiro Fer- 
a todas as pessoas amigas do Seu 
«nudoso marido. pre, filho, mobrl- 
Emilio Horta de Lourdes — a acom- 
panharem o seu enterro, hoje és 
Carvalho, -15, nara o cemiterio de 
são Francisto Xavier, ; 


Ministerio da Justlen — Fscola 15] mals us laços de 


Ministerio. da Edneacio o Sando, 


Ministerio da Viacão — TInspértorta | pancma, ministroçda Educação, 
rederal das Estradas a Tnspectorta | prefeito conego Olyimplo de Mello e 


res, monitores o auxilinres, Curso do | assistir À 
Instrfceia e Aperteleonmento, Hvro | mio Brasil”, no Hippodromo do Jo- 
2.º) ckey Club. No dia 0, ás 12 horas, 
secção — nessonl operarin dn Dire-| terá logar na “Casa da Halia” um 


RAS, PELO “CONTE BIANCA- 

; MANO” 

A's 14 horas deverão chegar, ho- 
ian- 


ita- 
lianos «ue vêm, sob o commando do 
official Mario Manara, em visita de 
cordialidade no Brasil, como premio 
instituldo pelo Goverho italiano aos 
jovens mus estudiosos. 

E! do relevar que esta visita de 
grutidao servirá poa estreitar ainda 
mizado e cordia- 
lidnde que unem os duas grandes na- 
cõus é viferecer nu estes jovens ap- 
plicudos o ensejo de conhecer E 
majestusa capital do Brasil, cujo po- 
vo, por sua Lradicional bospitalida- 
de, tornóu-so credor da admiração 
de Patria de Dante, 

A collectividade italiana do Rio, 


nartamento Nacional dn Povoamento | descjundo receber condignamento os 


“avanguatdistas", organizou um pro- 
grama de visitas e festas, entre as 
quaes figuram os recantos mais pit- 
torescos da cidade; os cudetes ia- 
tianos irão saudar offlcialmente O 
dr. Macedo Soares, ministro das Re- 
lações Exteriores, o dr. Guslavo Ga- 
o 


outras autoridades. 

Us visitantes, em seguida, dirl- 
gir-socão aos tumulos de Santos 
Dumont, dus Marinheiros Dbrasilei- 
ros mortos ua Grando Guerra, | de 
Carlo Del Prete, dos mortos italia- 
nos Da Grande Guerra, sito no Jar- 


Serlo pagns, hoje, as seguintes fo-| dim da Keal Embaixada Haliana, € 
lhas ds vencimentos do mez de funhN! dos marinheiros 
— 1a necchão — Directoria do Abaste- "49 navio “Lombardia”, no cemite- 


italianos, —martos 
vio de São Francisco Xavier, 

Todas as instiluíçues Italianas re- 
cebeção a visita dos “avanguardis- 
tas”, que terão ainda occasião de 
disputa do “Grande Pre- 


rancho em honra dos mesmos, pre 
sidido pela embaixatriz da Italia, 
senhora Sofia Zerbinati Cantalupo, 
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Destacados elementos da Companhia Port ugueza, Alfredo Abranches, Maria Pereira 





Abranches explicou aos ouvintes da! Antes de responder á nossa per- 


Radio Tupi es molivos de ausencia 
de Adelina Abranches, agradzcendo 
todas as gentilezas com que sempre 
tem sido distinguido pe'as - platéas 
brasileiras, 

Logo depo!s, este artista e Maria 


sa Porcira occuparam o microphone | 


para entoar “Cantigas do + Tostão”, 
um dueito que fez furor no Rio, ha 
dez. unnos, quando o publico cario- 
ca applaudiu a revista “Foolba 1”. 
Ercilin Costa, que é uma festeja- 
da interprete do “folk-lore” portu- 
guez, apresentou-se aos ouvintes da 
PRG-3, cantando tres fados senti- 
mentacs: ““Meu filho”, “Balsamo 


Santó” o “Mãos Portnguezas". Ser-: 


viram de acompanhantes - Armando 
Silva e Antonio Rodrigues, 

Após um outro. numero de Atfre- 
do Abranches, a conhecida fadista 
encerrou o progrimma do musicas 
portuguezas com o fado “Filho Ce- 
go". ] N 

AS IMPRESSÕES DE ERCILIA 

, COSTA 


Ao sair, pedimos .a Ercilia Gosta ns 
suas Impressões sobra tudo que ti- 
nha podido observar na breve estada 
em terras bracileiras. É 


a 





Quen provou cortou!f 


FERIDO NUM DESASTR 
CORREDOR URUGUAYO 
CAZENAVE 


PARIS. 3 — (H.) — Por occa- 
sião do desastre de automovel que 
se deu sabbado ultimo, entre Chiu- 
tenoy-les-Forgos e Mommay, perto 
dé Mont-Belllard, o corredor uru- 
guayo Cazenave, membro da equi 
pe F. C. Sochaux: ficou gravemen- 
te fertão, sendo transportado. para 
o hospital, Examinado pelos me- 
dicos, estes manifestaram-se com 
reservas. Parece, no emtanto, que 
a sua Vida não corre perigo. 

O “entarineur” da equipe Conrad 
Crosso. teve um braço partido, 


CORRETORES 


Para negocio vantajoso, precisam-se rapazes acti- 
vos é honestos. — Tratar na rua 13 de Maio, 33 €. 35 — 
3.º and., com o sr. Affonso. das 9 ás 10 da manhã, 


“diariamente. 








vi 


— Leão do Mar apparece na» 
quelle momento, com a physio- 
nomia abatida, mas não demons- 
tra nenhuma surpresa ao vêr a 


desordem reinante. 
] 


Td CCE 


KICK — O MENINO PIRATA 


— Dis apenas: 








TD EA 





e Ercilia Costa, ao microphone de P. R. G.3 





“roubaram o thesouro. Pela divi- 
na Catachresis !... Se não fosse o 
tal gaz esses ladrões veriam para 
quanto serve minha espada 1... 


CQC 





loiro prezaya, mesmo sem conheccl-o 
nas platéas, e só queria agradecer à 
Radio ''upl, cujas transmissões mul- 
tas vezes ouvira durante a vingem, a 
gentiteza de ter sido o vehiculo do 
seu primeiro contacto com o povo 
do Brasil, 


gunta, Breilla Costa disse ser essa 
a sua primeira visita no Rio, que já 
conhecia «e admirava através das H- 
sonjelras narrações de Adelina Abran 
ches. Era assim, uma opportunidade 
que tinha de falar an publico brasi- 
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Loja ou barracão 


Precisa-se de um, na zona central, 
de 3.200 metros quadrados, no minimo, 
pelo prazo de dzz annos. Proposta neste 
jornal para Leão. 
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'A theoria hypophyso-pan- 








creatica do diabete 


Uma conferencia do professor Annes Dias 
" na Sociedade Medica de São Lucas 


Realizou a Sociedade Medica ds | 
S. Lucas, q sua sessão ordinaria 
mensal sob a presidencia do pro- 
fessor Tanner de Abreu, 

' Inscripto pará fazer uma confe- 

rência sobre sue theoria hypophyso- 

pancreatica do diabete, o professor 

Annes Dies começou fazendo o his- 

turico do diabete, apreciando os tra- 

balhos referentes ao factor pancrea- 
tico. Recordou as experiencias de 

Escudero que retirou aos poucos 

todo o tecido pancreatico de animaes 

sem surgir glycosurla, 

Wntrou depois a considerar a in- 
terferencia hypophyse na gtnese do 
diabote, 

Julga que a theoria pancreatica 
exclusiva, não exp'ica a generalida- 
de dos casos de diabete, 
| Entrou em seguida a analysar os 
symptomas e“ signaes dependentes 
disturbios hypophysarios que, quas! 
sempre, se encontram .no diabete, 
Dahi a theorla hypophyso-pancreatl- 
ca do diabete glycosurico, 
| Discorreu sobre o papel do dieuce- 


DOENCAS NE VOSAS 
SYPHELIS 


à Dr. Arruda Camara 


Uruguayana, 13-A, 4º andar, 2, 
qm o 61, Das 15 An 18 horas, 


A CONDEMNAÇÃO DO 
CONTRA-ALMIRANTE 
COLONIA 


CONFIRMADO O ACCORDÃO DO 
SUPREMO TRIBUNAL MILITAR 


O processo do contra-almirante 
Alfredo Bernard Colonia teve o seu 
desfecho com o resultado do Jjulga- 
mento dos embargos oppostos À 
condemnação que lhe foi imposta 
pelo Supremo Tribunal Militar, na 
sua sessão de 12 de junho do cor- 
rente anno, como incurso nas penas 
do art, 143 (injuria) do Codigo Pe- 
nal Militar, Assim é que, essa Côr- 
te de Justiça, na sessão de hontem, 
contra os votos dos ministros Gita- 
hy de Alencastro, Tasso Fragoso, 
Ribeiro da Costa e Barros Barreto, 
desprezou os referidos embargos, 
confirmando a condemnação, 





pha'o no metabolismo dos glycidios, 
bem como dos hormonios do lobo an- 
terlor da hypophyse. Estudou minu- 
closamente estes diversos hormonios 
da pré-hypophyse que se relacionam 
com o metabolismo glycidico. 

Na regularização glycemica, os 
dois pilares mestres são n Insulina. 
e o hormonio contra-insular, Pas- 
sou em revista o papel geral da 
hypophyso sobretudo a cadela en- 
docrina, actuando tambem, sobre 
o metabolismo dos glvyclúlos, das ll- 


pidios e pela agua sobre os protl- 
dios, 


INCIDENCIA DA TUBERCULOSE 
NA IDADE ESCOLAR 


Entrando na segunda parte da 
ordem do dia os drs. Xavier do 
Prado e Augusto Gama fizeram 
extensa exposição sobro a Inciden- 
cia- da luberculose na Idade escolar 
apreciando o problema sob os mais 
varindos aspectus e fazendo a apre- 
sentação de conclusões tendentes 
a diminuir o cocfficienta dessa in- 
cidencia entre ns escolares, ta'vez 
o capítulo mails importante da pro- 
phylaxin. geral da tluberbuloso. 

Graphicos q estalisticas comple- 
taram a proveitosa communicação 
desses dols aulcres. 

A segulr falaram os drs, Mau- 
ricéa T'ilho sobre diathese exsuda- 
tivas Morcira da Fonseca, sobre 
systema vegelnlivo na aneylosto- 
mose e Alvaro Pontes quo apresen 
tou'uma communicação sobre cros= 
e da aorta c collateracs anoma- 
na, 


pm 











“DIARIO 








— “Dos males o menor — sen- 
tencia Kick, para consolar-se. — 
Ão que parece, ninguem morreu, 
Lá estão os meus dedicados pira: 
tas reanimando-se aos poucos”, 


“Vi quando 


(Serviço exclusivó para O JORNAL, da Distribuidora Internacional de Publicações) 


Um excesso condensiiveal. 


CURSO Do “O JORNAL” 


AOS LEITORES DE S. PAULO 


Os mappas do QUARTO Concurso poderão ser adquirl- 
dos ou trocados, das 9 ás 12 e das 14 ás 18 horas, na 
SUCCURSAL EM S. PAULO, á ruã 15 de Novembro, BA 


— Com effeito, de diversas par- 
tes do navio apparecem homens 
com ar de fadiga, ainda embrute- 
cidos pelos effeito do gaz que lhes 
invadiu os pulmões. 


, 


prio do presidente da Crie Suprema 
Tas NOMEAÇÕES e lunegionarios 


DS 


“Uma carta do ministro Edmundo Lins 


Escrevo-nos o ministro Edmundo 
Lins, presluciito da Cório Suprema: 

"Dopois do elogiar u neto du mulu- 
ria da Corto Suprema, quo estabu- 
leceu O cUlduraD Pit O surviço Ud= 
chygraphico, ucerescenta o ultimo 
fascículo du "Mevista do Critea du- 
diciaria”: 

“Pratundo do nssumpto acima re- 
forido, temos a jumentar & uttitudo 
do prosidento da Córie Suprema, Sr. 
Hdmundo Lima, manifestando-se con- 
trurio q certo candidato au concur- 
so, filho de um dos tunecionurios da 
mesma Corte, rapaz preparado, toti- 
tra quem nada do ergue, 5. excia. 
cheguu u dizer que, mesmo que o nl= 
ludido candidato obtivesse o prlinul- 
ro logar no concurso, miuda assim 
não o nomearia, Eyidontemento, é 
5. excla, 
poderá deixar de nomear o candida- 
to classificado em primeiro logar, 
mas não impedirá a inscripção do 
quem quer que soja, 

Diz-se que à attitudo do presiden- 
to Lins é motivada peio eriteriu de 
não nomear filhos do funcelonarios, 
A vazão sobre não ser justa, ue de. 
ante do precedente de Dbavor a. exciu,, 
segundo nus consta, nomeado dolu 
filhos do chnuffeur do seu carro 
official”, 

Improcedo, “in totum”, a cengu- 
ra, vcumo passo à evidenciar, 

Pouco depuis de sancetonnda a 
Jod, que vrevu o serviço tachyrupli. 
co da Côrto Suprenma, pensavusso ume 
ns respectivas nomeações não de- 
penderiam do concurso, mas soriam 
de livro estolho do prestilonto. 

Procutou-me então o dr, sscreta- 
rlo e pediu-me, para um filho, o 
logar de dactylographo, 

Hespondi-lho Intmediatamente, que 
sentiu muito não mo ser pussivel 
sutisfuzel-u. 

A ruzão, nccrescentei, era que eu 
nunca noimencia, para a "Secrurria” 
da Córte, filhos de funcelonarios 
du mesma “Secreturia”, puls, duda 
uma contenda entre elles e qualquer 
outro v«mpregudo, o ativr paterno 
penderia, naturalmente, para v sado 
do filho e ao pao fulleceria a impar. 
clulidade necessuria à sosução do 
cunílicto o à imposição du respecti- 
va peng disciplitar. 

E caso o pue do funcclonario não 
tivesse competencia para w imposi- 
cão da pe, não deixaria de Implo- 
rar o collegulsmo u favor do filho, 

His porque, conclue, us leis de or- 
ganização Jjudiciaria, desde o Impe- 
Flo, prohlbem que elrvam, no mess 
mo Tribunal, pues e filhos ou ou- 
tros descendentes e parentes con- 
sunguineos ou afflins até o terceiro 
grão de direito civil. 

Citel, de memoria, algumas leis 
do Imperio o outras da Hepublica, 
entre estas as de São Paulo e de 
Minas. 

O doutor secretario deu-ma razão. 

Pouco depois, Ignorando eeso fa- 
cto, o dr, sub-secrethrio fez-se pe- 
dido identico a favor ds uma fllha. 

Dei-lhe n mesma resposta, accres- 
centando que já tinha, por essa mos 
tivo, indeferido uma solicitação do 
dr. secretario, 

Elis tambem achou quo eu tinha 
razão. 

Passados tempos, o meu distincto 
collega e amigo particular e intimo 
— o dr, Roberto Mendes Pimente)], 
empenhou-se, instantemente, pela no- 

meação do filho do continuo sr, 
Bemvindo de Mello. 

Expuz-lhe a impossibilidade, at- 
tentos os motivos supra, em que ma 
achava de poder attender-lhe o pe- 
dido. 

Elle tambem concordou commigo. 

Passados dias, o meu distincto 
collega o amigo ministro Eduardo 
Espinola pediu-mes pelo predioto £l- 
lho: do sr. Bemvindo ds Mello. 

Del-lha Identica resposta e expll- 
quel-lhs 2 razão supra exposta, 

Sua excellencia, igualmente, con- 
cordouy commigo, 

E, para que esse continuo não Te- 
corresse a outro ministro, disse-lhe 
que, so eu não havia attendido 4 no- 


llcitacÃo Instante do dr. Roberto Pl- 
mentel, não attendotia a nenhuma 
outra, pols-ella para mim valla mais 


que qualquer outra, 


A Córte resolveu, posterlormento, 


que os logares seriam preenchidos 


vor concurso de titulos e de prova. 


Afim de que esso funcelonarto, ue 
& nobre, ou outros não fizessem des- 
nesas, Inutilmento, com a Inseripção 
dos resnectivos fllhon, disse-lhe e tor- 
net publica que nunca os nomearia, 
snlvo no elles — paes — se apoaen- 
tassem, “ex-vl” do motivo Já men- 


tlonado, 


E repetl-o: a moral administrativa, 


eancclonnda por nossas leis da orga- 
nisncão Judiciaria, dendo o Imperio, 
nrohlhe servirem conjunctamente, nn 


mrama secretaria e no mesmo tribit- 


nal paes a “IMhonm, om nutros parentes 
nom gráoa de que falel supra, 

Elis, “verbatim” um desses disposl- 
tivos! 

“Os ascendente, 


PARA RESTAURAÇÃO 
DA VIAÇÃO LESTE 
| BRASILEIRO 


Ao Ministerio da Vinção, o minis- 
rovidoncina 


tro da Fazenda solicitou 
intim- de ser posta em pratica a medi» 


da relativa à necessidade de aber- 


“tura do credito para restauração da 
Vinção Leste Brasileiro, do conformi- 
dade com o resolvido pelo presidente 
da Republica, na importancia de 18 
er contos de réis, no correnta exer- 
cielo. 


DA NOITE” 


(Continúa amanhã) 






servir, 
tribunal, comurca ou districto”. 





















































descendentes 8 
narentes consanguineos até n tercal- 
ro grão ou affins, no segundo grão, 
contado por direito civil, não poderho 





conjunctamento, NO mosma 


ki u udopção dessa regra tho mos 


ral o tão cubla, que a MEVISTA DE 
CHITICA JUDICIAHIA qualifica “um 
excesso condemnnvol”, 


Axalim, pois, cumo o disse, Impros 


code, “In totum", a criticas 


Acerescia o necresco ulnuda que ou» 
tro continvo da Córto pretendia, 


igunimento, tm logar para seu filhos, 


B, assim, das vols vagas existen= 
tem, quatro flenrimm para filhos de 
empregados da Secretaria: o mula 
bradanto dos “filhotismus": 

Ha completo engano no conata da 
REVISTA DE CIHITICA JUDICIARIA, 


n saber, tor ou nomeado dois filhos 


sa “chuutlcur” do meu carro vftl= 
cial + 

Nomeel um nó tilho desse “chauf= 
teur — o st. Waldemar Hodrigues 
Ferreira. | 

Altenda-se, porém, a que o chauf= 
feur não é empregudo da SECHETA-= 
RIA, e, portanto, não poderá, nella, 
funcclonar, conjuntumento, com o 
aludido filho. 

Por esta razão, nome] a esto para 
o cargo do lavador de enrroa, 

Cumpriu, multo bem, os respectivos 
deveres, Abriu-so uma vaga do sar=- 
vento e nomoel-o, porquo lho comps= 
ta a promoção, - 

Fica nssim, putentondo, que nm cris 
tica €& In totum, improcedente, ' 


————« 


Crepusculo da rotina | 


(Conclusão da 4º pagina) | 








E os candidatos começaram a af- 
(luir à cidade. descjosos do levar às 
más terras, empapadas de rotina e 
de atrazo, a obra magica do arado e 
da grade de disco. Em poucos dias, 
ge uniram os responsaveis pela or= 
gunização dos campos de, coopes 
ração em difficuldades acabrunhan- 
tes para attender aos pedidos, que 
recebiam, pela escassez de machinus 
o arudores, 

Não era preciso mais nada para 
demonstrar a victoria retumbante da 
lavoura selentífica no municipio do 
Palmeira, onde, antes, pompeava, 08= 
tensivo e deso ador, o domínio da cu- 
xada- 

Tendo chegado tarde — por clrs 
cumstancias extranha á sua vons 
tade — as duas repartições de sers 
viços economicos viram como é in= 


tenso o desejo do palmeirense de 
reformar vs processos culturaes do 
trabalho agricola, = 

Cada lavrador procurava, Jane 


cando mão do recurso de que dis 
punha levar as lições da selencia 
agronomica para o seu rognado, para 
a sua cultura. Essas lições, neste 
primeiro anno agricola a terminar, 
apenas se entremostraram. Mas isso 
fol o bastante para fazer uma vers 
dadeira revolução na mentalidade da 
agricultor. 

Depois de ver o trabalho do arado, 
da grade e do cultivador, elle não 
se conformurá mais com a obra més= 
quinha da enxada, Toda a sua attons 
cão, duqui por deante, so vollurá pa 
ra a proxima colheita. Será melhor, 
do que a do“regimen anterior? Nãa; 
tem maia nenhuma duvida a respeito, ' 
E esperavá o anno proximo, 

No anno proximo — não nos filu= 
damos — será formidavel a procura 
do machinas agricolas em Palmeira,' 
Arapiraca o outros municipios, para 
a lavoura mecanica que vao trlum= 
phar, Palmeira, que tantos arrepios 
de vida nova já está sentindo, dirigl= 
rá o movimento no sertão. E não nos 
surprehendamos que, no anno proxi- 
mo, haja uma safra de algodão duas 
vezes mnior do que a de 34-95, Com 
machinas modernas e boas sementes, 
Alagoas oceupará um posto do vans 
guarda entre os Estados algodociros, 
como já se destaci de modo eminen= 
te entre os produclores de assucar 6 
de mamona. 

No orçamento da receita que acas 
ba de ser approvado, já os impostos 
nm serem cobrados sobre o algodio, 
tecidos e caroço, figuram com uma 
quota superior à do aesucar, alconl 


e nguardente. E estamos apenas no 
Hmiar da grande transformação: 
Mas, não é npenas o algodão «qua 


pode ser produzido em quantidade 
duas ou tres vezes maior do que a 
actual, logo que seja augmentada à 
npparelhagem de machinas agricolas 
e de boas sementes, São os outros nr= 
tigos da futurosa polycultura sorta- 
ncja. x 

A Parahyba está trabalhando pas 
ra produzir, este anno, cem mi!hões 
de kilos de bom algodão. Contentes 
mo-nos em sonhar com a producção 
de metade desse vnlume. Já será 
uma enorme conquista para um Es” 
tado que, até ha pouco, se considera 
va apenas como productor de asmu= 
car. As nossas terras, sobre. serem 
boas, não soffrem tão violentamen= 
to como as da Parahyba os effcitos 
das grandes seccns, Saibamos, por- 
tanto, aproveltal-as para tornar o 
nosso Estado um pequeno modelo 
de netividade productiva, 

O grande exemplo, parece vac ser 
dado por Palmeira. 


DR.OLNEY PASSOS 


CIRURGIA — PARTOS 


Dingnostico precoce da gravidez a 
dos tumores genitaes, Operações ds 
senhoras preservando ou restabels- 
cendo Integralnento ns funcções pe- 
nitaes, Cons, R, 13 de Malo, 37-5.º. 
das. GuB, e sabbados, das 14 em 
deante, Tels.: Res.: 28-5013, Cona.: 
22-6156, | 
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E fo collecção de Z0 

counpons, perfeitos, 
collada no mappa que 
deverá scr ndguirido er 
nosso es:viptorio, nBo 
bancas de Jornaes, ou 
com vs nossos agentes do 
Interior (e cnjo preço é de 
88000) será trocada por À 
um bilhete anmerado que E 
conçcorrerá so sorteio dos |! 
premios. '* 
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Os paes do pequeno Augusto foram ao 
cinema, deixando-o encerrado na 
—— “limousine” ——- 





O pequeno prisioneiro da “limousine” 


Populares que passavam hontem, 
pelas 22 horas, mais ou menos, na 
rua Chile, tiveram a sua attenção 
attrahida para uma 'Jimousino” de 
cor “beije”, à cujas vidraças asso- 
mava, olhos inchados polo pranto, 
um rostinho de criança, 

Começarm a surgir commentarlos 
e. a cada “palpite” novo, mais au 
gmentavam ns desconfianças dos 
circumstantes de que se tratava de 
um caso, que Incumbiria á policia 
resolver. 

Em pouco a “limousine”, que tem 
o numero 526, estava cercada de 
curiosos; cuja impressão era de que 
estarlam em face de um acontecl- 
mento da malor gravidade, 


Depois de formularem entre si as 
mais bizarras perguntas, aventu- 
rando hypotheses diversas, os com- 
ponentes do grupo de curlosos lem- 





Assassinou a mulher 
com 16 punhaladas 


braram-se de levar o caso no co- 
nhecimento da policia, o que fize- 
ram, communicando-se com as au- 
toridades do 5.º districto, 

Emquanto isso, José Augusto, tal 
o nome do pequeno, segundo se sou- 
be depois, chorava desesperadamen- 
te, a bater com as mãozinhas na 
vidraça do carro, como a pedir que 
o tirassem dequelle cárcere... 

Os vidros da “limousine" "belje" 
estiveram a ponto de serem partidos 
pols dizia-se que a criança estava 
suffocada. Chega, afinal, o commis- 
sarlo Conceição, e tudo se esclare- 
ce: Os paes do menino, que conta 
apenas um anno, haviam ido ao 
cinema, deixando-o dormindo na al- 
mofada do carro, 

O garotinho acordou antes da 
hora de terminar a sessão do "El- 
dorado" e, gundo *se sózinho, abriu 
o berreiro.. 








Preso em estado de embriaguez, o cri 
minoso confessou que matára em 
—— legitima defesa — — 


S. PAULO, 3. (A, M.) — Hon- 
em, pela manhã, um guarda que 
e achava de ronda na rua Giyce- 
lo, proximo ao Lavapés, teve a sum 
ittenção despertada para um Indi- 
riduo, cujos modos lhe pareceram 
bastante suspeitos. 


Approximando-se mails daquele 
notivago, o policial verificou que o 
mesmo estava com a roupa em des- 
linho, tendo algumas manchas de 
tengue a salpicar-lhe a camisa e o 
paletot. 

Immediatamente deu-lhe vôz de 
prisão, A estranha figura deixou-se 
prender, acompanhando o guarda 
sem o menor gesto de contrarieda- 
le e mantendo-se num rigoroso si- 
tencio. 


Inutilmente tentou o policial ar- 
rancar-lhe uma palavra que fosse, 


HAVIA ASSASSINADO UMA 
MULHER 


No momento em que já cercado 
de varios curiosos, o guarda civil 
esperava o carro forte requisitado 
à Policia Central, atim de conduzir 
o preso áquelia repartição, surgiu o 
dono de um boteguim situado na- 
quellas immediações, que fez algu- 
mas revelações em torno do preso, 

Disse o negociante que nquelle in- 
dividuo, pouco antes, estivera no seu 
negocio; apresentando symptomas de 
forte embriaguez, Depois de ingerir 
mais alguns calices de bebida, o 
desconhecido declarou estar sem. di- 
nheiro para pagar n consumação, 
Em seguida, com ares de mysterio, 
chemou-o do parte pedindo-lhe uma 
pequena quantia, porque confessãra 
elle, tavia assassinado uma mulhor 
é precisava fugir. A principio o ne- 
gociante julgou que se tratasse de 
um louco, mas depois, reflectindo 
melhor, pensou que tudo aquilo po- 
deria ser verdade. Pediu no desco- 
nhecido pare que esperasse um pou- 
20, Como no momento não vigse ne- 
hhum policial all por perto, resol- 
veu jançar mão do telephone, afim 
de se communicar com a policia, 
Esse gesto, porém, foi presentido 
pelo ébrio, que resolveu fuglr. 


NA POLICIA 


Deante disso o policial conduziu 
o preso e 0 dono do botequim á po- 
licia, relatando o facto no delegado 
de plantão na Central, 


Inquirido, o preso disse chamar- 
1e Benedicto da Silva aMenco, Exa- 
minado por um medico legista, ve- 
rificou-so Jogo, que além de se 
ichnr fortemente alcoolizado, Bene- 
licto apresentava signnes de allena- 
são mental, 


Comtudo, confirmou o que havia 
idolarado ao dono do botequim, con- 
essando no deelgado que realmente 
natára uma mulher a punhaladas e 
me assim agira em legitima der 
'osa, 


O CORPO DE DELICTO 


A autoridade determinou então, 

que se procedesse uma diligencia 
10 sentido de ser encontrado o ca- 
laver, Num campo, situado nos 
'undos de uma fabrica de cigarros, 
+ rua Gliycerio, fol encontrado, de 
acto, o cadaver de uma mulher, 
tuja Identidade até agora perma- 
ece ignorada, 


Não muito distante do jocal, fol 
ncontrado ainda um punhal ensan- 
mentado. que Benedicto reconheceu 
emo sua a arma, de que se utilt- 
ára para à perpetração do crime. 


DEZESEIS PUNHALADAS 


O cndaver da infeliz mulher apre- 
entava um aspecto horrivel. Nota- 
am-se no thorax e no pescoço 16 
erimentos perfuro-incizos, produzi- 
os por punhal, 


Fa tis st se a a 


Completando as suas declarações, 
Benedicto Maenco affirmou que o 
seu verdadeiro nome era Benjamin 
Lemos, Déra, a principio, um nome 
supposto, para não causar aborreci- 
mentos à sua familia, 

Quanto aos motivos do crime, de- 
clarou elle que pouco antes, passan- 
do pelo Largo do Piques, encontrá- 
ra-se com a victima, que o: convl- 
dára para um passeio. 

Caminharam ambos pela referida 
rua Glycerio, quando por motivos 
de somenos travaram uma discussão 
durante a qual a sum companheira, 
exhibindo um punhil, tentou feril-o, 

Deante desse gesto aggressivo, 
elle exasperou-se e arrobatando-lhe 
a arma, cravou-s por diversas vezes 
no corpo da mulher, 

Depois de instaurado o competen- 
te Inquerito, o-criminoso fol recolhi- 
do à Cadela Publicn, 





Queriam provocar 


um conflicto entre estudantes 


À União Estudantil deu explicações ao 
Collegio Militar e tudo ficou esclarecido 





Elementos suspeitos e interessados | 
em provocar nttrictos entre a moci- 
dade estudiose concertaram um pla- 


no de inilispór uma agreminção de' 


estudantes recentemente organizada, 
a Uaião Democralica Estudantil, e os 
alumnos do Gollegio Militar. 

Como se sabe, neste estabeleci- 
mento de ensino militar estão matri- 
culados mais de 1,500 rapazes, 

Hr dias, nu associação que elles 
mantêm e que funcciuna com a devl- 
da autorização do director, com fins 
puramente literarios e athleticos, foi 
convidada para adherir à causa que a 
União 'Democratica Estudantil se 
propunha propugnar. 

Os ulumnos que constituem a di- 
recção da Associação do Collegio Mi- 
Htar responderam ao convite em ter- 
mos delicados, negando-se a collnho- 
rar na referida causa, por não lhos 
permittir o regulamento do Collexio 


Militar tomar parte cm questões pos 


liticas. 

Acontece, porém, que os laes cle- 
mentos & que nos referimos acima, 
servindo-se dessa resposty, procura- 
ram estahelecer um confliclo entre 
os alumnos do Colegio Militar e os 
estudantes da União, 

Espalharam varios boletins insul- 
tuosos nos alumnos do Collegio, at- 
tribuindo a autoria dos mesmos aos 
rapazes da União. 

Como é natural, os alumnos do 
Collegio Milizar .melindrados com o 
uccotrido, queriam se desaggravar. 
O coronel Kenato da Veiga Abreu, 
dircetor do Collegio, tendo seiencia 
do-que se passuva, concltou os alu- 
mnos.a se conservarem calmos, por- 
quanto, elle, na qualidade de dire- 
etor, saberia zelar. pelo bom nome 
do Colegio Militar, Disse-lhes que 
fria providenciar e agir com ener- 
gia para que o ludo se esclarecesse. 

Justamente, nessa mesma occa- 
sião, us estudantes «da Uniao, infor- 
mados do que se passava no Colle- 
gio Militar e sobretudo de que lhes 
ecra attribuida a autoria dos boletins 
diffamatorios, agiram  immediata- 
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RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 4 DE AGOSTO o 1936 


QUEM E JUAN MARCH 


um dos maiores financiadores da revolução Hespanhola : 





N. 5.255. 





k 


OS “DIÁRIOS ASSOCIADOS” OUVEM EM S. PAULO UM SOBRINHO DO 





HOMEM MAIS RICO DA HESPANHA 








Industrial e político — Um velho 'tronco carlista — Ganhando: dinheiro. na guerra — 





S.. PAULO, 2 (A, M,) — quan 
March, considerado o homem mais 
rico da Hespanha, é uma das fi- 
guraos destacadas do movimento re- 
voluclonario, que a empolga, E' con 
siderado o malor financiador da re- 
volução, tendo mesmo uma actua- 
ção política orientada por principios 
monarchicos, cujos adeptos segundo 
se diz, integrarlam aos leg'ões re- 
voltadas contra o governo da Fren- 
te Popular, Hoje, a reportagam dos 
“Diarios Associados" teve conheci- 
mento de que parentes do sr, Juan 
March residiam nesta capital, A! 
noite, tivemos opportunidade de ou- 
vir Juan Gual y March, sobrinho do 
grande banqueiro hespanhol. Indo 
até à sua residencia, o gr. Juan Gual 
pôz-se &- nossa disposição, mestran- 
do de Ínlelo um documento Interes- 
santo que prova o seu parentesco 
com o grande financieta, 


Em seguida declarou: 


— “Em 1897, dezesels nnnos após 
o casamento, os meus paes que são 
primos-irmãos de Juan March, vio- 
ram para o Brasil, quando já ascen- 
dia a seis o numero dos seus fl- 
lhos. Meu pae era carlista fervo- 
roso. 


Residiamos todos em Palma de 
Majorca, nas JTihas Baleares, A 
nossa casa ficava a uns 150 metros 
da residencia dos pnes de Juan 
March”. 


Proseguindo, disso o sr, 
Gual: 


— “Juan March é um homem nas- 
cido para vencer e dominar. Altívo, 
audacioso, Infatigavel, lembro-me 
perfeitamente de sua figura como 
a de meu falecido pae, Muitas pas- 
sagens mesmo de minha vida re- 
gistradas cr Palma de Majorca, 
onde na | eita localidade via a 
luz do sol, de lá vindo apenas com 
11 annos, gravaram-se-me indelevel- 
mente na imaginação, Juan March 
não saia da casa dos mocus avós e 
muitos negocios teve como socio de 
meu pae, e pelo conhecimento pos- 
suo detalies para falar de sua pes- 
son”, 


“JAMAIS FOI CONTRABAN- 
DISTA” 


— “O grande banqueiro, no con- 
trarlo do que disseram muitos jor- 
naes, jamais foi contrabundista de 
tabaco. O seu pae possuia fazendas 
de criações e de lavoura, tendo uma 
situação próspera, Negociando a 
principio com manadas de porcos 
e carneiros, dentro em pouco o fu- 
turo milionario fol formando capl- 
tal para desenvolver consideravel- 
mente a sua fortuna, Lidaendo com 
diversos artigos, comprando:e ven- 
dendo, montou uma grande fabrica 
de cigarros e tinha tambem os seus 
olhos voltados para a organização 
de um banco . 


Ora, o tabaco, porém, vindo de 
Algeria o Havana, era monopolio do 
governo, com o qual Juan March 
firmou posteriormente contracto, 
passando para as suas mãos 0 con- 
trole do fumo na Hespanha, Era o 
seu nome nesse instante uma figu- 
ra nacional, que transporia pouco 
mais tarde aos fronteiras”. 


Juan 


mente, repellindo aquella autoria e 
fazendo ver nos alumnos do Colle- 
Elo Militar que se tratava de uma 
manobra de elementos Ihteressados 
em provocar um altricto emre el- 
les e os agremiados da União. 

O resultado final fol oque O 
JORNAL Jú relatou, Isto é uma 
tentativa de depredações ma séde da 
União Estudantil, a qual seus dire- 
clores altribuem a uma vindicia dos 
Integralistas que elles combstem e 
para cujo combate queriam tambem 
o apolo dos alumnos do Colegio 
Militar, 


QUASI DESIRUIDA 
PELHO CHAMA 


INCENDIADA UMA CASA RESI- 
DENCIAL EM VILLA ISABEL 





Presa de violento incendio, ficou 
quasi totalmente destruida, na tar- 
de de hontem, a casa 2 de uma vil- 
la à rua Jorge Rudge 9-4. 

Correram ao local os Bombeiros 
de S, Christovão. sob o commando 
do capitão Lima e do tenente Pere- 
grino, que, depois de isolar o predio 
sinistrado, iniciaram combate às 
chammas, 

O immovel, de propriedade da se- 
nhora Agostinha Ferreira da Concei- 
ção, estava segurado na Companhia 
União dos Varejistas pela quantia 
de dez contos de réis, 

O comimissario Paes da Rosa, de 
dia na delegacia do 18” districto po- 
licial, tomou as providencias neves- 
sarias, determinando a abertura do 
competente inquerlto. 

O fogo teve inicio na cozinha do 
predio, suppondo-se ler sido motiva- 
do por um curto-circuito, 
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Trabalhando pela restauração TE Combate ao refe 











FORNECEDOR DOS ALLIADOS E 
DOS ALLEMÃES 


— “Durante a Grande Guerra, 
Juan March adquiriu acções de 
uma companhia de navegação, a 


Gazolina a 500 réis O litro 


PREJUDIÇADO O INQUERITO 
SOBRE UM DESVIO DE GA- 
ZOLINA DA SAUDE PU- 
PUBLICA — O COMMISSARIO 
VAL RUPRESENTAR CON- 
TRA O DELEGADO 


Ha cerca de um mez, commis- 
sarto Norival de Alcantara rece. 
teu a denuncia de que o moto 
rista Raphael Silva, de neciona- 
lidade portugueza, solteiro, mora- 
dor à rua J. Vilta, na Penha, 8 o 
seu ajudante ' Saturnino Ignacio, 
Medeiros, residente: à rua Alves 
Cabral n. 15, vendiam criminosa- 
mente grzolina pertencente no 
carro-pipa da Saude Publica no 
qual trabalhavam. 

A autoridade resolveu, então, 
diligenciar sobre o caso e pren- 
deu, quando, com uma chave fal- 
sa, retiravis a gazolina do auto- 
pipa n. 56.493, o motorista e o sen 
ajudante. Os inficis funceinarion 
foram surprehruJidos na rua Pli- 
unio de Olivo'a, na Penha, em 
fronte ao n |, onde é estabeleci- 
do um alfsiute, 

Levado, pare q delegocia e In- 
terrogadus, os dois confessarâm 
que, ha mais de um anno, retira- 
vam diariamente do auto-pipa cer- 
ca de 40 litros de gazolina, que 
vendiam & razão de 27$000 nos 
cbauffeurs José Fernandes, por 
tuguez e motorista do automovel 
n. 800 ; Manoel de tal, vulgo Cos- 
tella, e a outro profissional do vo» 
lante conhecido pelo vulgo de Z& 
da Penha, 


POSTOS EM LIBERDADE 


A! vista das declarações dos de- 
tidos, o commissario organizou 
uma diligencia pare: capturar os 
motoristas compradores da gazo- 
lina. Não os encontrando, o com- 
missarlo regressou a delegncia e. 
com surpresa, foi informado de 
que o delegado Fausto Barreto 
tinha posto em libordade o moto- 
rista e o cjudante, sem qualquer 
formalidade processual e desobe- 
docendo ao decreto n. 5.515, de 
18 de agosto de 1923. 

Não se conformando com n at- 
tUtude do delegado, o commissu- 
rlo vae representar ás autorida- 
des competentes contra o acto da 
seu superior. 


Intoxicado com gaz car- 
honico 


Manoel do Nascimento, empre- 
gado domestico é rua Dr, Satta- 
mini n, 244, foi hontem victima 
de um accidente, pelo gue teve de 
recorrer aos goccorros do Posto 
Central de Assistencia. 

f Lidava elle com um fogão a 
gaz naquelle predio, do qual, dis- 
traidamente, delxaro aberta uma 
das torneiras, 

Absorvendo as venenosas ema- 
nações do gaz carbonico, Manoel 
ficou intoxicado, sendo, então, 
soccorrido pelas pessons da casa, 
que o encaminharam ámuelle pos- 
to, onde o pdzeram fóra de pe- 
rigo. 








Companhia Transmediterranea, que 
tinha o monopolio dag communica- 
ções egtre a Hespanha e Marrocos, 
A Tflotilha de barcos fol utilizada 
então por elle para o abastecimento 
de madeira aos italianos, Ao fim da 
guerra, Juan March organizou um 
banco, fez-se armador e começou a 
Interessar-so activamente pela poli- 
tica, que elle financeiramente já do- 
minava O palz", 


ACTUAÇÃO POLITICA Dk 
JUAN MARCIL 


— “No anno de 1923 às vesperas 


do pronunciamento do general Pri-., 


mo de Rivera Juan March comprou 
dois jornaes em Madrid — La Li- 
bertad e Informaciones — que poz 
à disposição do sr. Santiago Alba 
chefe dos liberaes e então min!s- 
tro dos Estrangeiros, No dia se 
guinte ao da defingração do movi- 
mento o millionario refugiou-se na 
Catalunha e consegulu passar as 
trontelras disfarçado em padre, He- 
celava que n sua amizade com o 
sr, Santingo Alba lhe trouxesse dis- 


sabores. Regressando mais tarde a 


Madrid reconstituim os seus negocios 
e obteve o monopolio de distribul- 
ção do petroleo na Hespanha, Ao 
final da dictadura Juan March êra 
reputado como o homem mais rico 
do palz. . 

Instalindo em Paris, em 1944, dall 
forneceu 40 milhões de pesetas pa 
ra a campanha política du qual sa- 
biram victorlosos os partidos da 
direlta, À “ 


Assaltaram 0 “Meu Bazar" 


O8 LARAÁPIOS. LEVARAM DO 
ARMAZEM DA RUA URANOS 
DINHEIRO E MERCADORIAS 


A despeito da vigilancia da pn- 
licia, não cessa a nefasta activr 
dade dos amigos do alheio. 

Agindo de preferencia nos To- 
caes afastados do centro da vlda- 
de, os larapfos, com incrivel an» 
dacia, levam a effeito repeiidos 
assaltos, a maloria dos quaes com 
inteiro exito, lamentavelmente, 

Na madrugada de hontem, 
tol preea dos ladrões o predio nu- 
mero 1.039, da rua Uranos, em 
Bomauccesso, de onde os melian- 
tes levaram, além de dinheiro, va- 
vina mercadorias, 

E* estabelecido al! com uma lo- 
ja de fazendas e crilgos de ar- 
marinha o sr. Felippe Jorge, que 
reside um polico distante da «sua 
rasa commercial, que elle dano- 
minou “Meu Bazar”. 

Quebrando algurias telhas: da 
robertura do predio. os larapios 
pessaram-se para o forro e dahi 
para o ínterlor da loja, antregan- 
do-se á pilhagem. 

De uma saveta do balcão car- 
regaram elles com mais de 200% 
em dinheiro, que all se encontra- 
vã. tendo levado airda diversis 
mercadorias e objectos de facil 
transporte. 

Vendo-se roubado, hontem, pela 
manhã, o st, Felippe Jorge pra- 
curou as autoridades do 20º diz- 
tricto, ás quaes apresentou queixa. 

Estiveram no local os peritos 
da D,G.I.. que £ll procederam as 
comnetente exame, recolhendo as 
imnressões deixadas na passmgem 
pelos arrojados assaltantes, 

Folaberto Inquerito nuquella. de- 
legacia. estando varios Investig- 
fores na pista dos-ladrões, : 

. 








babado 


ATROCIDADES NA HÉSPANHA — No curso da revolução hespanhola, os extremistas 
têm praticado, conforme vehiculamos em nosso serviço telegraphico, atrocidades de 
toda a sorte. Em Barcelona atacaram e incendinram igrejas e conventos. Á gravura é 
um impressionante flagrante de um horrendo sacrilegio. Os extrémistas arrancaram de 
um sarcophago o corpo mumificado de uma religiosa e o expuzeram em attitude gro-. 
tesca no muro do convento, na rua — (Serviço aereo exclusivo de Wide World Photos 
para os “Diarios Associados” ) 





Eleito deputado pela Tha de Ma- 
jorca era clle um monarchista den- 
tro da Republica, propughando con- 
tra os principios marxistas que nor- 
tejam a Frente Popular, 

Como *e snhe em 18 de julho Juan 
March esteve em Binrrltz e se en- 
contra actunlmente em Paris”, 


O sr. Juan Gual chegara ao fim 
de'suas revelações sobre a figura do 
principal finaneista da: Hespanha, O 
reporter perguntou então se de Tusto 


Juan March seria um dos sormecedo-" 


res de fundos pra u revolução ten- 
do a: seguinte dgclaração; 


— “Mas creio não haver duvidas 
a esto, respeito, Julgo que. Juan 
March daria grande parte de sua 
fortuna para derrubar o actua) gos 
verno hespanhol ea sua fortuna é 
inenleulavol. Na minha opinião é elle 
o principal financindor do movl- 
mento que trlumphara para salvação 
da minha terra natal”, 





Dad ca sia 
: 


TER PR AE Ses] 


T A a TR 


O tragico desastre 
na Estrada Rio-São Paulo | 





Foi sepultado hontem o estudante 





A estação do Cavalcanti, cante- 
hontem à tarde fol theatro de um 
horrivel 
vida um jovem estudante, 

Domingo ultimo, pela manhã, 
Invernada dos Affonsos, ER a 
Vilia Militar, realizou-se um clnte- 
vasco, oferecido pelos officives do 
Corpo Auxiliar da Policia MilItar, 
ans sous coliegas das vutras unida- 


VN tarde, opós a festa, a maloria 
dos convidados regressava  viagitt- 
do cm auto-caminhões pertencentes 
à Policia Militar, 

O 2." tenente dessa corporação | 
Joaquim Amancio Bispo, acompa- 
nhado de sua esposa e de dois filhos, 
Euclydes e Athayde viajavam no 
nuto-caminhão n . 5.513, ordem 46, | 
conduzido pelo soldado n. 107 da | 
1.º secção do Corpo Auxiliar, DBeni- 
cio Pereira da Rocha, morador” à 
rua Cerqueira Daltro. 


O DESASTRE 


O vchiculo corria em direcção & 
passagem de nivel oxistente cm Ca- 
valcanti, 1a transpola. Foi quando 
um apito longo e estridente deu q 
aviso de que um trem se aproxlimava, 
Procurando fugir á imminencia do 
perigo, o motorista do caminhão, Ini= 
primindo malor velocidade aq vehi- 
culo, atravessou a linha. 

Já haviaso auto-caminhão passado 
o leito da via-ferrea, quando um 
precipício surgiu deante do vehivu- 
lo, Um horrivel buraco, 

O motorista não poude sustentar , 
a direcção do carro e este na velo= | 
cidade que desenvolvia projectou-se 
no Interior do buraco; tendo um vio- 
Jento solavanco atirado & distan- 
cia todos os passageiros. 


MORTO O MENOR EUCLYDES 


Com a violencia do choque, o me- 
nor Euclydes Dispo que viajava na 
cabine do veiculo, soffreu frastu- 
ra da base do cranco e contusões pe- 
lo corpo, 

Salu tambem gravemente ferido o 
soldado Pedro Marçal, que recebeu 
contusões no thorax. 

Solicitados os soccorros da Assis- 
tencia do Meyer, compareceu no lo- 








Euclydes Bispo —— 


peal uma ambulancia com o respectls; 
ivo facultativo, 
dovastre, no qual perdeu q | 


O menor Euclydes antes de recos 
ber os curativos de urgentin fulles 
ceu, emquanto que o outro ferido dos 


mg hs de convenelntemento medicado 


foi internado no Hosnita] de Prom= 
pto Sqrcorro. 

O motorista que dirigia o auto-cas 
Mminhão fol preso e te acha roços 
Ulhido no Quartel da sua corpora= 
ção. Led 

O tenente Bispo e sua Senhora, 
nada soffreram, 

Hontem à tarde realizaram-se os 
funcracs do desventurado estudane 
te, saindo o feretro da residencia da 
família á rua Gatumby n. 18, para 
o comitetio de São Francisco de 
lEcia 
A pollela do 23.º districto tomou 
conhecimento do facto, ' 





Suá uma na 





TRAJAVA A' MASCULINA E FOl 
APRESENTADA A! POLICIA 
DO 10" DISTRICTO 


Detida por um guarda-civil, fol 
apresentada hontom ao dr, Jays 
me Praga, delogado do 10" distri= 
cto policial, um moça que tras 
juva calças mesculinas, em mans 


gas de camisa e sapatos q Luis 


XV, e passeava, attrajudo a curios 
| idade do uma multidão, pela pras 
co da Republica, 

Na delegacia, interrogada, na» 
da respondeu com acerto, ora als 
zendo chamar-se Nair, ora aftim 
mando ser a, Maria do Amparo. 

Usave a desconhecida uma pule 


tolra-relogio de ourcdfe tinha nus 
dedos annels de algum valor. 
Em declarações sem noxo, a 


mulher-homemgasabou pur deisar 
a polícia em duvida quanto ao 
| Heu estado mental, 
gedo requisitado exame de santdas 


de, para que, em seguldn, nossa | 


dilligencinr quanto ás joias, certa 


de que as mesma não lhe porem ' 


cem. 





Duas commissões 





para a Consirucção de um Só MONUMEN, 





O caso perante a justiça paulista pare- 
ce que vae redundar num escandalo 


S. PAULO, 2 (A. M.) me:O gre- 
mio acadomico Oswaldo Cruz levou 


Dois comunista 


presos em Belo Horizon 


OS AGITADORES DEVERÃO SER 
EMBARCADOS PARA ESTA 
CAPITAL 


BELLO HORIZONTE, 3 (A. M))— 
Durante uma diligencia “que acaba 
de str feita pelas autoridades pu- 
liciaos desta capital, foram. aqui 
presos os individuos Adamastor 
Pinto, que usa tambem o nome de 
Nestor Freire e Mario Ferreira Gam- 
cello, | 

Ambos são conhecidos como agl- 
tadores communistas e ex-membros 
da Aliança Nacional Libertadora de 
Natal, onde tomaram parte nos 
acontecimentos de. Novembro do 
ano: proximo passado. 

Em poder desses extremistas a 
policia, apprehendeu grande quanti- 
dado de boletins de propaganda, 
sendo averiguado que: taes. impres- 
sos procediam do Rito de Janeiro, 
para onde os presos deverão ser em- 
barcados, 





Ros Lelbunses um Cato de certa gra= 
vidade e ue, prometto redundar era 
escandalo, E', em summa, o seguln= 
te: ha-cerca do 20 annos, abriu-se 
nesta capital, palencinada por nomes 
de relevo, uma subscripção popular 
para o levantamento do um monus 
mento a Oswaldo Gruz, As con 
tribuições subiram mais de cem 
contos. Entretanto: até hoje não se 
cumpriu aquelle objectivo. 

Agora, o Centrn Academito Ose 
waldo Cruz resolveu realizar aquela 
“desideratum”, não só para homes 
nagear o lustre seientista, como 
tambem para dar uma satisfação aos 
que contribuiram na collecta de die 
nheiro feita ha 20 annos atrás, 


Nesse sentido a directoria do Cen- 
to Academico Oswaldo Cruz começou 
m trabalhar, tendo conseguldo 50 
contos dos cento e tanto da subserie 
pção, CGonlractou então um esculptor 
de renomo para fazer a maquette do 
montmento, peln quantia de 7:00084 
As colsas estavam tssim encaminhas 
das, quando a primitiva commissão 
angarindora dos cento e lantos cons 
tos embargou os trabalhos, 


Deante tdessa situação, os direclos 
res do centro academico Oswnldo 
Cruz completaram os 51:0008 que bas 
viam recebido na commissão, com 08 
7:0003 que já haviam empregado na 
maquelte, e os depositaram em juizo, 
Depois, por intermedio de um udvos 
gído, acabaram de agitar à questão 
nos tribunnes, devendo a justiça pros 
nunciar-se dentro de poucos dias, 





) inimigo numero um da America do Norte 





Pela primeira vez a vida de Dillinger é revelada ao gran: 


de publico, com abundante documentação photographica a 
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— O norte q amido Doris 


America do Norte é 


revelnda no publico, com abundante, documentação photographica, Esta curlosa reportagem está 
contida no numero de agosto de “Cigarra-Magaz ine”, o excellente mensario dos “Dinrlos Assos 


cindes", que possue um supplemento policial repleto de noticinrio sensacionalista sobre crimes a 
A photographin que ilustra estam linhas reproduz uma das paginas duplas de “Cie ) 


criminosos. 


garra-Maguzine", com o noticiario sobre. Dillinger . 
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'iAnniversarios 


à Fazem annos, hoje; on senhoros 
Adhemar Vieira, Jullo Gomocã de 
Almeida, Elias Alves dos jRels, Thes 
ophilo Santiago, Francelino da Al- 
buquerque Lima, Curlox  Ylanna 
Mendes; nm senhoras Hildn Rezorra 
da Silva, esposa do sr; Joho  Vi- 
cento Perreira da Silva, Adelina 
Barbosa, esposa do sr. Phendorico 
Barbosa, Pantila de Mondonga Cos- 
ta, consorto do dr. Jonathas Costa, 
advogado nos auditorios desta Ca- 
pital; ns senhoritas Véra Carva- 
lho, tha do sr. Clovis Carvalho, 
Zulina Mendes, filha do srs Do- 
mingos Alves Mendes. 


Nascimentos 


o O lar do sr. Moncyr Rodrigues 
“gs Souza e senhora Maria Evelina 


Bezerra da Souza acaba de ser nu- 


Tic a ad ts 


+ Aaugmentado com um menino, que 
nasceu ante-hontem é ve chamará 
Nelson, 

Festas 





O Tijuca Tennis Club realizará 
em sua séde, no proximo sabbado, 
uma nova reunião dansante. 

“ As dansis serão unimadas, das 23 
6s 3 horas, pelo conjunto musical 
ds Napoleão Tavares, 

O traje será tolletto da baile pa- 
ra as senhoras e de rigor, excepto 
o branco, para os envalheiros, não 
sendo, outrosim, permittida a en- 
trada do crianças. 





otra: 
PO 


re 


Recepções 


A senhora Darcy Vargas, esposa 
do presidente Getullo Vargas, dará 
hoje, vo Palacio Guanabara, das 17 
ás 19,40 horas, recepção no corpo 
dialeto o às pessoas de - suas 
relações. 





FESTÊ EE 






OUVIDOS - NARIZ - GARGANT 


DR. CAPISTRANO: 


DOCENTE, par comeu 
som MEO. QURO cela 


Alcindo Guanabara, 15 A - 6 and. 
Tel, Z2-0REA — Das 2 4u 7 hs. 


Homenagens 


Amigos e admiradores do Os 
waldo Cruz vão prestar amanhã, 
às 11 horas, uma homenagem A num 
memoria, numa visita ao seu tu- 
mulo, no cemiterio de São João Ba- 


ptista, 
São convidados a tomar parte 
nessa homenagem todos os. amigos 


s admiradores do grande brasileiro. 


LIVROS USADOS 


COMPRAM.SE 
Blbliothecus de qualquer assum- 
pto, quantidade q valor. Paga-se 
ta — Attende-se a domiciho 


LIVRARIAS IMPERIAL 


Run são Juné, 01 — Tel, 22.801 

















Hospedes e viajantes 


A bord, da neronavo “Typan", do 
syndicato Condor, seguiram: para 
gintos — Job Gomes; para Parana- 
guá: dr. Edgard Amaral Thor- 
vald Johns — Felippo Malda; para 
Porto Alegre — Armando Antonelo: 
para Buenos Aires — Juan Carlos 
Legarre e esposa, senhora  Beatria 
Adeln Parada Legarre — Johannes 


van der Lens — dr. Herbert Hof. 
mann — Ida Wedels — Herbert 
Bchmitt. 


— Viajaram pela Panalr: da Ba- 
hia: John WD. Glover e Hudson D. 
Dravo: da Tihtos -— Ubnidino Maciel 
'Souto Malor; de Victoria — Olto 
Hiltner — Arnaldo Fernandes  Ma- 
galhães e Henrique Ribeiro Braga; 
e da Usina Barcellos, Julião Noguoi- 
ra o Eduardo Brennand; do Buenos 
Alres — Honry P. Clark — Juan 


Brizzolara  — senhorita Gertrude 
King — Richard King — M. J, RI 
co o Luls Sanjenis; do Montevidéo 


— Jonckher H. Vredenburgh o se- 
nhora Irene Van Vredenburgh; de 
Porto Alegre — senador Augusto 
Elmões Lopes — senhora Hilda St- 
mões Lopes — Clovis Simões Lopes 
— dr, Adolpho Odebrecht — Atra- 
nio Coutinho — Alberto de Andra- 
de o J. C. Bavetta, vice-presidente 
da Fox Plilm do Brasil; e do San- 
tos — dr, Hans Klefor e Alexan- 
der H, Barklie; paru Victoria 
Arthur Cesar Rios Junior — 
waldo de Oliveira e Armando Pe- 
reira Braga: para Bahia —  Orlo 
Martins Stevens — José Carlos Co- 
elho da Rocha — José Barbosa de 
Araujo o Victor Muller; para Recife 
— dr, Octavio da Silva Bastos 
Ernesto Jullo Alvcar — Walfrido 
Carnelro Leio — Renato Ramos de 
Farias o senhora Plerina. Rossi de 
Carvalho; para Belém do Pará 
dr. Gullhermo Palva — senhora He- 
lena Nascimento Palva o Orlando 
de Moraes: para “Port of Spaln 
A. S. Baltzer; para Port-nu-Prin= 
co — Juan Goyanarte; e com dos- 
tino a Miami — Mario Santos, con- 
nul do Brasil em San Francisco da 
California, o Luis Sanfenis;. de 
Miaml — Clark M. Carr: do Luis 
Correia, no Plauhy — Ludwlg Sut- 
gol; do Recife — Serglo Pinhoiro — 
José Nunes Bellegard — — senhora 
Maria Bellegard: do Maceló — Wal- 
ter R. Kossmann; do Aracaju! — 
José Castello Branco da Cruz; da 
Bahia — deputado Pedro Calmon — 
de. Aristides Paes do Almeida: — 
dr. Marlo Leal Ferreira .o Harold 


NINGUEM DESEJA 
MORRER CEDO 


Felo contrario, todos fazem cm 
forço em. prolongar a vida, evi 
tando os excessos que trazem as 
doenças ou procurando os recur- 
sou da medicina quando já se sen 
tem enfermos. 

O-figado é um orgão cuja inn 
cção exige uma regularidade ab=- 


Os- 


insignificante que pareça, em &º 
tratando do figado, pode resultar 
em um grande mal, um mal do 
morte, 

E é ascim que se morre cedo. 

“Antes do Lempo. 

Procure trazer o seu figado em 
perfeito estado, usando à PARL 
GUYNA do dr. Barbosa Rodrl. 
gues, que é, sem favor, O unico 
remedio para esse fim. 

Use a PARIQUYNA em todos 
os casos de hepstites paludicas € 
dysentericas, anglocholites, noa- 
pertões  hepaticar e leterícia e 
manterá seu FIGADO em condi 
cbes de transformar todos os al: 
mentos em substancias nutritivas 


TS paro s sou organismo, , 
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NOTAS MUNDAN 





goluta. Qualquer coisa, por mala 








e vrouglos; e do Victoria dr Ju- 
flo Paternostro: de Vorto Alegro — 
Hermes Hervé senhora  Finoca 
Hervé —- Bouve gra Ferreira da 
Silva" — senhora MDrnhila Ferreira 
dg Silva — senhorm Corlha Krebs e 
Carmelta da silva; de Paranapguit — 
Curt O, Mueller q dr, Oscar Ma- 
ehado dn Costa; e do Santom — sem, 


nhorm Marin Gubrielan Betto do 
Lelta o deputado José Co Macedo 








Sonves; para Victoria Arnaldo 
Magalhhes: para Caravelina — Dart 
ey Botelho Rels; para Théos — Ar- 
(hur Leltn Silveira; para Recito — 
Oldemnr Werneck ds Andrada 
Perioles Miranda — de, Humberto | 
Vernet o dr. Ganot Chateaubriand; 
a parn Belém do Pará — Coaracy 
Gentil Nunes, 


Enfermos 


Completamento restabelecido dns 
enfermidado que. o reteve ao leito 
por algum tempo, em consequencia 
da qual teve do ser submttido a 
uma intervenção clrurgica no Hos- 
pias du Policiy Militar, Já retornou 

sun setividade parlamentar q pa- 
dee Arruda Camara, represontanto 
de Pernambuco s vice-presidente da 
Camara dos Deputados, 


Fallecimentos 





Pordeiw hontem a magistratura 


brasileira, com uv desapparecimento 
do ministro. Godofredo Cunha, uma 
de nuas mais nitidas expresduves, | 


A ACÇÃO BENEFICA DO LEITE GARANTE BEM 
ESTAR E BÔA DISPOSIÇÃO EM TODAS AS IDADES 


Natural do Rio Grande do Sul, 
Godofredo Cunhy velu bacharelar-se 
em Dirolto nesta capital, quando fol 
logo nomeando para o cargo de julz 
municipal na ridado fluminense de 
Campos, de onde fol, algum tempo 
depois, transferido para Friburgo, 

Proclamada aq Republica, seus ser- 
vivos foram reclamados para o exer- 
elelo das funcções de primelro che- 
fe de policia do Estado da Rio, de 
onde, depois, velu na ser também O 
primeiro julz federal do 
Eimen. 


'Pransferido, depois, para a capital 
da Republica, foi, em 1909, oral. Fo. | 


novo re- 


ministro do Supremo Tribunal Fe- 
deral, cujos membros o elegeram, 
por succeselvas vozes, seu vice-pre- 
sidonto, 


Com n modificação da alta. ma- 
gistratura, após a Revolução de 
1430, foi investido no cargo de pre: 
sidente da Córta Suprema. 


Servindo, assim, duranto quasl 
toda existencia, aos Inleresses Eupe- 
riores da Justica,o ministro Godotre- 
do Cunha soube ser um devotado a 
cesar lldés, demonstrando sempre, à 
par de notorta cultura, grande pro- 
bidade, 


Era casado com us senhora  Br- 
nestina Bocayuva, filha do Quinti- 
no Bocnyuva, o deixou um fliho o 
er, Ranulpho Bocavuva Cunha, au- 
ditor de guerra nesta capital e an- 
tigo politico nu Estndo do Rio, de 
cuja representação (ez parto na Ca- 
mara Federal, 


O enterramento do ministro 
dofredo Cunha realigou-se 
A turde, no cemiterto €s Elo Joio 
Haptista, tendo o feretro saldo da 
residencia do seu filho, 4 rua Edu- 
avdo Quinie, 37, presentes ministros 
da Córte Suprema, com 0 seu pre- 
sidente, ministro Edmundo Lins, 
desembargador Cesario Perelra, pre- 
vidente da“Corte de Appellação do 
Districto Federal. juizes, advogados, 
e varias outras flguras de relevo S0- 
elal o político. 


— Faleceu, hontem, em “sua rê- 
sidencia, 4 rua Dias da Cruz, nu- 
mero 627, o sr, 'Marlo von Dollin- 
ger, antigo profissional da Impren- 
sa. O feretro salrá hoje, ás 10 ho- 
ram, da residencia do extínct, para 
[E dB cropole de Inhauma, A Ateso- 
ciacão Brasileira do Imprensa, de 


Go- 
hontem. 


que era socio, assoclando-su és ho- 
menagens, expressou à familia 
lutuda as suas condolencias o 
geu 


en- 
fer 
hastear em funeral “prvi- 
lhão. 


o 














A TOSSE 
PERSISTENTE 
DAS CRIANÇAS: 


Para as crianças agrada 
gobremaneira u Xarope de São 
João pelo sell rico sabor de 
modo que as mães têm neste + 
preparado o mais valioso au- 
xillar para combater as tos- 
ses, os defluxos, os catarrhos 
e os restriados dos seus fi- 
lhinhos. Está provado que o 
Xarope São João modifica 
muito “favoravelmente q co- 
queluche. E' o Xarope São 
João um remedio calmante 
que não prejudica os tenros 
ntgãos das crianças. 


XAROPE SÃO JOÃO 


+ a 


AS EXIGENCIAS DO 
CURSO COMPLEMENTAR 
PARA INGRESSO A'S 
ESCOLAS SUPERIORES 


UMA RESOLUÇÃO DO CONSELHO 
NACIONAL DE ENDUCAÇÃO A 
RESPEITO 





A proposito de uma informação 
divulgada ha dias por alguns Jor- 
naes, sobra dispensa de curso comr 
plementar para estudantes do regl- 
men referido np artigo 100 do de- 
creto quo regula os. dxamos de 
madureza, pede-nos a Diréctoria Na- 
cional do Educação para publicar 
que, do necordo com o parecer nu- 
maro 118 do Conselho Naclónal de 
tducação, homologado pelo ministro 
somenta floam dispensados do curso 
gecundario complementar os. estu- 
dantes dos cursos de madureza (ar- 
tigo 100) que Já tenham terminado 
e quinta série do enrro fundamen- 
tal em fevereiro do 1936. 

Assim, aqueles que vletem a ter- 
minar &. quinta sério cem fevereiro 
do 1937, flearão siteltos, para las 
greszo nos Institutos ruperiores, 409% 
dola annos de estudo do curso  Ho- 
cundario: complementar: 


=I= 











«dido 9:000$000. 
































Gonç. Dias 


Camara do Reajusta- 
mento Economico 


A Camara do Menlustamento Ben: 





nomico: julgou, hontem, entre ou. 
tros om negulutes processos ; 


N. 91,26, Sério B; Santa Maca 
Magdniena, No de Fannlroro Crts 
tor, Ramon Pena Vila; devedor, Se- 
Enatiho Freira da Silvia; credito de 
elurado, 1:54] 704 — Concodido ss... 
“:B00F000. 


N, St.204, Sérvio Dj Santa Maria 
Magdalena, Ro de Janiero; eredor, 
Viotor Sence; devedores, Joré Alven 
da Cruz q sun mulher; credito de 
elarado, 10:764$000 — Concedido,.... 
5.0004000. ? 

N. 21,290, Sério B; Campos, Rio 
de Janeiro credor, Affonso Augusto 
Pinto; devedores, José Pinto Pesma- 
nba e rua mulher; credito 'deolara- 
do, 5:000$ — Cancedido, 2:500$000. 

N. 21.295, Sério B; Macahé, Rin 
de Janeiro; credor, Victor Sence; 
gevedoros, João Barbosa Ramos + 
nua mulher; credito declarado... 
42:281$000 — Conredido 14:500F000. 

N. 31.2006, Série B: Campos, Rin 
de alneiro; credor, Nestor Canela 
Tavares: devedóres, Antonlo José 
Telxalrn, sua mulher o outro; cre 
Glto declarado, 7:760$000 — Concea- 


N. 3.738, Série C; Barbacena, Mi- 
nas; credores, Búrbosa, Albuguer. 
que & Cin.; devedor, Otto Moller 
credito declarado, 1.040:140$000 — 
benegado. 

No 21.391; Sério B; Alegre, Esul- 
rito Santo; credor, Marioel Ju Sijtu 
Motta: devedores, Luiz Fernundes 
Coslho e sua mulher; oredito deula- 
rúdo, 145:013$000 — Concedido.,.» 
72:5009000. 


O INSTITUTO DE 
PECUARIA DA BAHIA 
COMO COOPERATIVA 


Houvo uma conferencia no ga 
bineta do sr. Odilon Braga, duran- 
te a qual se tratou do registro so- 
leitado pele Instituto de Pecuaria 
da Bahia como cooperativa, 

Participaram da reunião os srs. 
Archibaldo Baleeiro, secretario do 
governador Juracy Magalhães, Alva- 
ro Ramos, secretario da Agteicultu- 
ra e presidente daquello Instituto, 
Ignacio Tosta Filho, director do In- 
stiluto de Cacão e Arthur Torres Fi- 
lho, director da Directoria do Or- 
ganização e Defesa da Producção do 
Ministerio da Agricultura, 








VAE PARA A EUROPA 
O SR. ALBERTO 





e repouso, o sr, Alberto T. 
Boavista, director do Banco que traz 
seu nome, da “Equitativa” e da 
En EUalra Cambial do Banco do Bra- 
all. y 


A RECEPÇÃO DA SRA. 
DARCY VARGAS 


A senhora Durcy Vargas receberá, 
hoje, das 17 1/2 ds 10 1/2 no Palacio 
Guunabara, o Corpo Diplomativo es- 
trangetro, q as pessoas da suas rer 
Ps tg quo quiserem cumprimens 
al-u. 


SYNDIGATOS E ASSOCIAÇÕES 


ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS 
MACHINISTAS CIVIS DO MINISTE- 
RIO DA MARINHA —  Realiza-se 
hoje, às 20,30, nu séde social, a 
posse solémina da nova directoria, 

Por essa occaslão, v professor Al- 
huquerque Gondim fará uma con- 
feroncia, sob o thema: “A abertura 
dos Portos e a Evolução Maritima 
do Brasil”, 


LEILOES Ok PEN ORES 


Francisco de Aguiar & Cia. 
MM — MNA MRAZ UMAS EA MEG at 
Lellio em 12 de agosto de 1936. 


A SALVADORA LTDA. 


RUA PEDRO | N. M 
Lellão em 8 de agosto do 1038. 














-— 


Leilão em 1t de; ngosto de 1036 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO t, NS. 24 e 30 
tAntiga do Espirito Sunto) 


BM 4 DE AGOSTO DE 136 
As E! horta — Julaa e Merendorina 
IANMATRIS e FILIAL) 


CASA GONTHIER 


MHENHYE  PILHO É 0, 
105% — Mun 7 de Setembro — mB 
Wazen, jeilão de, penhores vencl- 
gos e avisam nos srs. mutuarlos que 





v| poem reformar cu resautar am aus 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPBELO 
ga — Aveutdn Ponana — 
Leilão em b de agosto de 


José Moreira da Costa & G 


EM 7 DE AGOSTO DE 1934 


Fazem leilão ds todos os penho- 
res vencidos o avisam nas srs. mu- 
tuarios que as suas cautolns. podem 
ser reformudas ou resgatadas até a 
vespera. 


CAUTELAS PERDIDAS 


O E 

Perdeu-se n cautela n. 140.495, da 
casa de penhoras de osé Moreira «dn 
Coata & C. — Heco do Rosario, 3. 


so 
1936 


Perdeu.se a cautela n. 181.799, da 
casa da penhores Casa Shva — 
Travessa do Rosario, 20. 








jaiisano oo Es sto a Ss + 

Perdeu-so a cautela n, 440.436, ds 
casa de penhores de C, Sanstverino 
— Run Lulz de Camões, 26, 


perdeu-se a cautela n. B-15.204, 
da cast-dê nenhores da Henre Fl- 
lho & Cin, (fila) — Rua 7 d= Se 
tembro, 195. 


SS 

Perdeu-so a cautela n. B-15.677, 
da cama de nenhores de Henry Fl- 
lho & Cla. (filialy — Rua 7 de Se- 
tembra, 10M 


GRATIFICA-SE 


4 gem encontrou uma caderneta 
Go apontamentos, Contém uma .cau- 
tela da Caixa Economica desta “ol- 
dado n. 23,088, crtregando: à Ma- 
roer! Go Motta, rum Bolívia, 46, Bn- 
genho Novo, y 


Da a dd 
es Fa a 


- PEC à 


IA PEDIDOS 





Estado de Minas Geraes 


O CASO DO PALACE HOTEL E CASINO 
DE POÇOS DE CALDAS 


XUI 





PORQUE 


Uma caixa de laranja dá hoje 
feira deve produzir duas caixas por 


No ultimo contracto, cujo texto 
integralmente publicâmos, cela. 
brado em 21 de dezembro do 
1934, coma Companhia Brasil de 
Grandes Hoteis pelo Interventor 
Benedicto Valladares, está expll- 
cita a confissão de que o Esta- 
do, nesse largo periodo de mais 
de quatro annos, não cumpriu a 
primeira e fundamental clausula 


Não conclutu as obras e instal- 
lações que, “completas”, constl- 
tuiriam, com os dois edificios, “o 
objecto deste contracto", e haviam 
de ser “entregues officinimente á 
arrendntaria, completas e perfel. 
tnmente acabadas, afim de que, 
dentro dos doze mezes seguintes, 
se fizesse a Inauguração total dn 
Hotel, Casino «e dependencias", 
de onde começarlam a correr os 
prazos e prestações. (Cls. Le XIV.) 

Provisorlamente ,Inaugurados, 
consoante mandava a clausula 
XVII, em quanto não se con 
clulam as obras, nesse estado 
continuaram e continuam os ser- 
viços. 

Em dah! resultariam graves 
difficuldades e prejuízos para a 
Companhia, obrigada a supprir 
as defficlencias da Instaliação, 
para manter, como mantem, um 
gerviço modelar, é intuitivo: 

Não se contentou com pedir, 
instar o reclamar: Empenhon 
quanto estava ao seu alcance para 
facilitar & parte o cumprimento 
dessa obrigação: Entrou com vnl- 
tosa somma em dinheiro (contra- 
cto de 19 de janelro de 1934): 


de dezembro de 1934): Tudo ra. 
sultou inutil. 

Quando se considera que des- 
«sa falta provieram e provêm tgnni- 
mente enormes prejuizos para, O 
Estado, um de cujos editicion: é 
ameaça ruína, ainda menos se 
comprehende essa obstinação, com 
que, para satisfação de caprichos 
pessones, estão sendo nacrífica.. 
dos os Interesses moraes e mar 
teriaes do Estado e se compro 
mette 0 exito de um arande e 
costoso emprehendimento. 


Já não admira que, nesse pro- 
posito, tivesse o Governo estadual 
deixado de fazer o seguro dos 
predlos e de seus pertences, se- 
guro que se comprometteu a ta- 
zer e a renovar annualmente, du- 
rante o tempo do contracto, “de 
modo que tanto os predios como 
ns instnllações estivessem sempre 
segurados em Companhia de res 
conhecida idoneidade, a juizo do 
Estado”, 

(CI, XX) 

Já não admira que, assim de- 
cidido a fraudar os seus compro. 
missos, viésse n exigir da Compa- 
nhia impostos e taxas muntel- 
paes e estaduaes, de cujo pacga- 
mento lhe assegurou a isenção 
“durante a vigencia do contrne 


to, com excepção apenas “das 
taxas de força e Ina”, 
(1. X) 


Não obstante, fiel & confiança 
que merecera, à Companhia con- 
tinuava a desempenhar dedica. 
damente os encargos que fôra 
convidada a assumir, e tão exem- 
plarmente vem cumprindo o con- 
tracto que, .em todo esse periodo 
de mails de quatro annos, apesar 
de toda essa má vontade, não deu 
pretexto a uma só das multar 
previstas na clausula XIV — 
para o enso de qualquer violação 
do presente contracto, a criterio 
flo Snr. Secretario da Agricultura. 

Para arredal.a desse caminho 
mostravam-se Inefficazes os ex- 
podientes de que se vinha soccor. 
rendo o Estado Inadiplente. 
Acudla.lho então outro alvitre: 
privnl-a. dos recursos que o pro. 
vrlo contracto reputará essen- 
cines no enstelo dos servicos. 


Para isso e para obter grindes 
alngueis c percentagem na explo- 
ração do Palace Hotel. Casino, tf- 
nha o Estado offerecido no edital 
de concurrencia a exclusividada 
dn exploração do Jogo, que, é sa- 
bido, constitue no mando Inteiro 
a principal fonte de recelta das 
estações balnearias. Com essa 
providencia se visava alnda res- 
tringir-lhe os possivels maleft- 
cios — De accordo com o vife- 
recimento, se obrigou o Estado, 
no contracto de 26 de maio de 
1940 (Governo Antonio Carlos), 
a assegurar à arrendataria aquel 
ja exclusividade, medante a lr 
posição . de determinados condi- 


pat SUE 





do contracto de 26 de malo da 
1930, ratificado em 29 de Jamal. 
ro de 1931 — aquella que: Jhe 
define o objecto: 


prestou-se a executar as obras 
mais urgentes (contracto de 


mio me o juin Ds 6 6 e ad É le" Ló e do AS TE di 


ções nos quo pretendessem explo- 
rar o jogo na localidade (Cl. XI). | 
E tão essencial reputou espa 
condição, que, logo na clausula 
immediata, declarou que a sas 
falta autorizaria a rescisão do 
contracto e o pagamento de por. 
das e damnos, ainda quando ré 
sultasse de acto de terceiro, 


(Cl. XH) 


Polis bem, resolveu o Estado, 
por acto de força, dar como lmn- 
existente a clausula efranquear o 
jogo. 

Aconselhando ao Estado este 
passo, o seu Consultor a Procura. 
dor Geral errou na Interpretação 
dos pareceres de dois eminentes 
mestres do direito — os Protes- 
sores Clovis Bevilaqua e Mendes 
Pimentel, aos quaes terla ouvido, 

De Clovis Bevilaqua já publl- 
cámos o parecer que desautoriza 
B invocação do seu nome para cy. 
brir semelhante arbitrariedade: O 
que disse o sabio autor do nosso 
Codigo fo! que aquella exclusivi- 
dade conatitula um monopolio va- 
dadn pela Constituição, e aconse- 
lhou que o Estado plelteasse ju- 
dicialmente & rescisão do contra- 
eto, pagando a ontra parte as per. 
das e damnos consequentes de seu 
acto, 


De Mendes Pimentel não lemos 
o parecer; mas a alta conta em 
que temos o seu grande saber e 
não menor probidade profissional 
nos leva a duvidar de que hou- 
veszse aconselhado aquela arbi- 
trarledade, 

Aliás, do que diz o Sur. Dr. MH. 
ton de Campos no seu parecer, v 
que se deduz é que Mendes Pl- 
mentel opinára que, sendo prohit- 
bido por lel, e portanto Illicito, o 
jogo não podia ser objecto e 
contracto: o contracto 6 de ar. 
rendamento dos edificios do Pala- 
ce Hotel e Casino; — não é con- 
'racto do concessão de jogo. 


em suaves prestações 


mentos ! Pela sua Bi 





Cia. 





O que' dahl se havia concluido 
era que, decidindo.se o Estado a 
tornar effectiva a-prohibição do 
jogo, podia denunciar o contracto 
que porvontura o honvesse con- 
cedido. Isso era o que lhe acon- 
selhava o emerito Jurlsconsulto. 
E se o.Estado o houvesse atten. 
dido, se lhe tivesse ouvido o con- 
selho, prohibindo o jogo em Po- 
ços de Caldas, não seria a Com. 
panhfa quem se oppuzesse: Ao 
sontrarlo, teria ido ao seu encon- 
“tro para facilitar-lhe a consecução 
do proposito moralizador, 

Não fol, entretanto, o que fez: 
Fez o contrario do que lhe acom 
selhava o parecer, que, Incurial. 
mente, estã invocando: 

Não dennnceion o contracto: an- 
nullou-o por acto seu exclusivo: 
Não prohiblu o jogo; permittiu-o, 
tornando-o Jlelto a quantos qui. 
ressem exploral-o, 


RM ar 


Ao lado: Mala e Lotus, os 














NASSAU 


So se discutisse do boa fé não se 
diria que um Jivro sobre verdade 
nistorlva, e não de eloglos a este 
ou aquelle, seja ante-patriotico, Os 
echristãos novos que concorram no 
premio do governo pernambucano, 
e no da Academia Brasileira de Le- 
tras (porque não se fala da tlese 
da segunda sobre o mesmo them?) 
e nos confundam. 

Dizer que Pernambuco despresa 
seus herões é que não. Lá temos mo- 
numentos — modestos porque somos 
pobres e munca recebemos preben- 
das tederaes — em toda parte ende 
se feriu uma batalha contra hollan- 
deres ou a favor da Independencia 
patria — 1710, 1817. Temos até, logo 
no porto, a estatua do barão do Rio 
Branco, de quem outros mais ricos 
têm-se esquecido... 

E é preciso que se aalba que tam» 
bem corre sankue hollandez nas 
veras de multos brasileiros dignos: 
na Wanderley — e o celebre ba- 
rão de Cotegipe era JoÃho Maurl- 
nto Wanderley —, os Lins, os Cezar, 
eto. 

O que admira é que neguem jus= 
tiça a Nassau. mas elogiem Munro- 
lnl, contractos de emigração inpo- 
neza, allemã e outras e outrasi!!,,. 


CUNHA JUNIOR 


> 


Avisos é Deckarações 
Assistencia do Club Militar 


Agora o cumulo da Incohe- 
reneia. 

O Estado faltou a quatro das 
condições do contracto; quanto 
& ultima, declara que não cum- 
priu, não cumpre, não póde cum. 
prir, porque o seu objecto é Wil- 
cito. 

Por outro lado, allega que a 
Companhia tambem faltou &s 
suas obrigações. JÁ mostrâmos 
que é falsa a allegação, invocam 
do o proprio testemunho das au. 
toridades estaduaes. 








Sejn, porém, como for, a con 
sequencia unica, a solução jari- 
dica do caso só póde ser a rescisÃ 

Dt id (CONVITE) 
do contracto, Db 7 ã ai 
e ordem do sr. corone re- 

E precisamente o que estf | ator da Assistencia do Club Mi- 
pleiteando a Companhia, e é o | ltar, convido ns srs. associados, 
que lhe está contestando o Es. pes têm emprestimos rapidos, « 
tado. solverem os sens debitos. ou Te- 

Desliga-se o Estado das obri- jurmarem, pagando os juros, pola. 

5 tad de accordo como Regulamento. 
gações ajustadas, acousa a outra | m cesr do faliscimento do asso. 
parte de-não ter tambem cum. | Mado, dos pecullos ou seguros, se- 
prido as suas, mas oppõe-se 9 que vão descontadas as dividas, sendo 
a Justica rescinda o contracto. 


prejudiendos os herdeiros. 
Rio de Janeiro, 1º de agosto da 
Tanto vale affirmar e negar no 


1936. 
mesmo tempo, Cap. Dr. ALTREDO GOMES 
S4PUCAIA — Sub-director-the- 


COMPANHIA BRASIE DE 
” GRANDES HOTEIS. 


emiuro  anqundemen Da 
pm DE |MetRA 


or, Panto Zander teom 21 annas de 
eratira na AlMemanhns 


Tratamento elrurgico e mecanic: 
tas malformações mnlestian dos 04 
«08, articulações, paralvelas, etc 
Mecanotherunia das fracturas Off, 
cinas para apnarelhos orthopedicor 
nernas * bracos artificines. — Av& 
nida Rlo Brarnro. 243-2º Telo 


“hone 22-0328 Em frente ao Cine 
mn! Glorla. 
Sypluiis 7 Rhenmatismo 1 
só ELIXIR DF NOGUEIRA | 
DS Pe 


soureiro da Asststencia. 


COMPANHIA SUL MINEI- 
RA DE ELECTRICIDADE 


DIVIDENDO — 10 *|º nom, 


Será pago na Séde da Companhia 
o seguinte: 








contar do dia 1U do corrente, o 5, 
coupon da 1.º série e o 2º da 2 
serle, livres de imponto; 

ACÇÕES ORDINARIAS: — A par- 
tir do dia 25 do mesmo mez o 27º 
das acções ordinarias, descontandos 
se dos titulos ac portador o impos- 
to de renda, 





Os pagamentos serão feitos non 
ginz uteis — excepto aos sabbados 
Gas 13 às 15 horas, 

Rio de Janeiro, à de ngorto 
1936. 


a 


de 


A DIRECTORIA 


mn maos 


4.000 laranjeiras que, 


. Elementos de todas as profissões têm comprado 


partiçular, sendo hoje propr 





Moo nmor 


ACÇÕES PREFERENCÍIAES: — A : 


assim, devem 
de 138500 equivalem a 


108:000$000 ! 1 


e nem 


nos Paraisos que o ho- 
mem branco Jamais palmilhou. O 
amor nos Mares do Sul, naquelles 
pontos enjas palzagens maravilho- 
«as o homem branco jamais aúmi- 
rou,.. Será esse o amor ditferente, 
mais forte, mails sincero, malz leal? 
Tiro leva a crer que sim, Escri- 
piores que se dedicaram a estudar a 
fundo o amor entre us povos primi- 
tivos, que a Civilização não conta- 
minou, são unanimes em aftirmar 
que entre elles o amor & mais plro, 





Zangara, uma criatura alta, Jou- 
ri. com um que de provocação no 
olhar, parece Interessar-se ninito 
pelo Joven negociante, Acompanha- 
« um individuo de feições mon oll- 
ens, que não perde de vista os mo- 
vimentos do companheiro de Nalja. 
Alguma colza se trama contra este, 
tanto que, à força de ardis bem fe- 
mininos, Zangara consegue atlrail-o 
no seu camarote o na presença do 
seu guarda-costas, pronuncia Inopl- 


CINEMA BRASILEIRO 


Uma série de films complementos 
pacionnes Será exbibida nãa,semana 
Me sn 9, nos principaes cinemas da 
cidade, uistribuldos pela Distrlbul- 
dora do Films Drastlcicos (Uo np. 
5,). São os seguintes os comple- 
mentos exhibidos de sa 4odo cor- 
rente: No L'aluciy Theatro — Lanter- 
na Magica nm, 1, ve do Stamaloç e 
que apanha os muls recentes fla- 
grantes de palpitante: actualidade; 
no Odeon, o A. B, C. do Brasll, da 
Van Filme do Brasil, um Interéssan- 
Vesimo complemento de fundo pa- 
triotico «e educativo e que por Isso 
nesmo deve despertar grande inte- 
resse em todas as Classes sociaen; 
no Imperio, Correio Sonoro n. 6, da 
Cerrl Filme, outro Jornal deveras 
interessante e cheio da novidades 
pripitantes; no Glucda, Sulssa Bra- 
sileira, da Fortaleza Filme, comple- 
mento ciassiticado no concurso de 
complementos e do qual os brasllel- 
ros devem - orgulhar-se; no FPathé 
Palacio, Salinus de Cabo Frio, ds 
Guanabara Films, outro complemen- 
to que interesses principalmente 
aquelles que desconhecem às gran- 
gen possibilidades da mosza Indus- 
tria do ent? no Plaza, Exposição das 
Ercolae Prolissionases de S. Paulo, 
da Rossi Rex Filme, film educativo 
e que interessa s todo o Brasll: e, 
finalmente, no Brondway, Carioca 
Film Sonoro, de E, P. Simões, mais 
um jornal chelo de novidades que 
interessam ao publico em geral, 


emo Dr 
e o me e em 
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GOMO ENRIQUECER... 
Rapida e seguramente?! 


Com o negocio da laranja que é o MELHOR negocio do momento) 


138500 LIQUIDO NO POMAR. Uma laran- 
safra. Dois alqueires comportam até 
produzir 8.000 caixas que ao preço 


terras na NORMANDIA 
prejuizo de suas profissões, negocios ou vida 
jetarios de ricos laranjaes 
tunção, , qualidade de terras e condições de 


NORMANDIA E' INSUPERAVEL ! 


QUEM DISPUZER DE 1:600$000 E DE 2508000 
TORNAR-SE DONO DE DOIS ALQUEIRES DE TERRA Ê 


PEÇA HOJE MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


de Expansão Territorial 


1.º DE MARÇO, 82 —. (Perto do Banco do Brasil) 


POR MEZ PODERA” 


anda não contaminou... 


a ia re 


e es ee mi em ei 









com bellos rendi- 
venda 


CEE 





No Mundo Cinematographico 


“() Ultimo Pagão” e a especie de amor dos que a civili- 
zação 





—e——es 


W p 


amoroso de “O Ultimo Pag ão”, Em baixo: uma scena 
movi mentada desse poema, em luz e som 





f 


malor, mais elevando s que € mes» 
mo... mails amor. Um romance deus 
se amor & o que nos conta “O Ull- 
mo Pagão”, o curioso film feito pela 
Metro-Goldwyn-Mayer, onde se re- 
tratam os costumes da trlbu “ty- 
pee", cujos guerreiros conquistam 
esposas roubando donzellas de uma 
tribu Inimiga. No flim, por exam- 
nho, mala é o guerrelro “typee”, a 


Lotus € a donzella de que elle se as- 
senhorela. 





O ROFiANCE DE “MIGUEL STROGOFF” 
FOLHETIM CINEMATOGRAPHICO N. 5 





nadamento um nome! Miguel Stro- 
goff, 

Mas o rapaz não go perturba. Re- 
plicea com firmeza: 

— Engana-se, minha senhora, não 
sou Miguel Strogoff e sim um sim- 
ples negociante de pelles, — e retl- 
ra-se, deixando Zangara desconcer- 
tada, mas nem por Isso menos con- 
vencida de que elle não seja Stros 
goff... 

(Continóa nmanhã,) 





DEFENSORES DA SOCIEDADE: 
JOAN BENNETT E GARY 
GRANT 
Joan Bennelt, a linda estrella da 
Paramount, reapparece aos «eus fans 
e desta vez ladeado por um galã, 
Uary Grant, que forma com ela 

uma Ideal dupla romantica, « 

Vehlculo de sua reapparição é 
“Olhos castanhos”, E não se julgue, 
pelo titulo, que se trata de um dee- 
tes guisadinhos sentimentaes em que 
o amor entra como condimento €s= 
sencinl e nada mais, 

Muito diversamente, “Olhos casta- 
nhos" é um entrecho dramatico, do 
feição policial, em que apparecem 
como figuras principaes dois jovens 
que não se conformam: com as be- 
nevolencins da Justiça, é resolvem 
arvorar-se em defensores da socie- 
dade, particularmente no caso de 
um grupo de “gangsters” que vem 
trazendo a cidade em grande desas- 
socego. 

Não é sem graves riscos que elles 
sa desincumbem da sum missão; mas 
afinal, mercê da argucia de Joan, 
que, como reporter, € habll em tecer 
notícias que desconcertam os crimi- 
nosos, e graças À coragem da Gary. 
que é um detectivo profundamente 
apaixonndo da eua profissão, os dois 
logram entregar nas mãos da Jus- 
tica toda a quadrilha malfazeja. 

Após o quê so cáram os dolt to- 
vans e vão dormir gobre om lovros 
Congniaia tos com-tão grande sacri« 
feios 




















O JORNAL — Terça-feira, 4 de Agosto de 1936 


e e ea e me — e pum 





À contribuição de Minas à 5: 
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Pecuaria 


O valor da nossa producção demonsirado pelos preraios dados a expositores mineiros no 
grande ceriame da capital da Republica -- À acção efficiente do sr. Israel Pinheiro, secretario 


da Agricultura do Estado, e a o 
[] 
JUAS EXPRESSÕES MAGNIFICAS DO PROGRESS 





“Panorama”, de propriedade do sr. José Bebiano Lusz, de S. João Nepomuceno, Minas 


| 


Constituiu sem duvida um 
magnifico ensejo para a de- 
monstração do elevado grão de 
aperfeiçoamento a que tem 
:hegado os pecuaristas brasi- 
eiros, não só no campo da 
riação, como tambem no que 
se refere à industrialização 
dos productos della derivados, 
a realização, no Rio, ainda ha 
poucos dias, da grande Expo- 
sição Nacional de Pecuaria. 

Certame de alta significação 
para a economia do paiz, leva- 
do a effeito pelo Governo Fe-, 
deral com o apoio de todos os | 
governos dos Estados onde 
mais desenvolvidas se acham 
essa especie de lavoura e as 
industrias que lhe são corre- 
lactas, a elle accorreram, num 
louvavel e patriotico esforço, 
os criadores nacionães, o que 
trouxe à grande prova o bri- 
lho e o successo excepcional 
de que se revestiu.. 

Assistida por milhares de 
pessoas, entre as quaes os re- 
presentantes dos governos do 
Uruguay e da Argentina, gran- 
des criadores e grandes indys- 
triaes dentro desse ramo no 
Prata, a Exposição de Ani- 
maes foi, assim, não só para 
esses mas tambem para todos 
nós. uma revelação, em certo 
ponto inesperada, mas sempre 
uma grata revelação, do esfor- 
ço ignorado e ingente que os 
pecuaristas nacionaes vêm des- 
envolvendo desde ha muito para 
o aperfeiçoamento dos seus re- 
banhos, esforço esse que 
abrange simultaneamente todas 
as raças que se podem adap- 
tar ao nosso clima e ás nossas 
especiaes condições. 

Frizando essa força nova da 
vida economica nacional, o 
ministro da Agricultura da Ar- 
gentina, sr. Vicente Casares, 
que esteve presente à abertura 
do certame, disse em discurso 
nessa occasião pronunciado, 
que “a Exposição Nacional de 
Pecuaria que se inaugurava vi- 
nha comprovar gloriosamente 
a magnitude e o estado de ri- 
queza da pecuaria do Brasil, 
abençoado por Deus e engran- 
decido pelos homens.” * 

Essas palavras, só essas pa- 
lavras do titular de uma das 






(“Negus”, de propriedade do «r. Casemiro 
- poldina 


pastas de maior importancia 
da Republica amiga, que é a da 
sua agricultura, bastam como 
melhor clogio á iniciativa do 
Governo da União e ao apoio 
que a ella foi prestado pelos 
nossos criadores no sentido da 
realização da grande prova de 
pecuaria que os brasileiros do 
Rio e dos Estados acabam de 
assistir na linda capital do 
paiz. 


A CONTRIBUIÇÃO DE 
MINAS 


Minas Geraes como um dos 
Estados pecuaristas mais im- 
portantes do Brasil, preparou 
cuidadosamente a sua repre- 
sentação para o certame, e nel- 
le exhibiu, como era de espe- 
rar-se, o que pode haver de 
mais expressivo e grandioso 
no campo de exploração dessa 
fonte formidavel da economia 
nacional, 


A ACÇÃO EFFICIENTE DO 
SECRETARIO DA AGRI- 
CULTURA DE MINAS 


Os seus magnificos rebanhos 
c as diversas modalidades de 
sua industria lacticinia e de 
carnes foram ali representa- 
dos condignamente apresentan- 
do, aos olhos do paiz, o seu 
crescente e maravilhoso desen- 
volvimento e o grande valor 
da sua contribuição para a 
economia brasileira. 


Nesse sentido. a acção do 
sr. Israel Pinheiro, actual se- 
cretario da Agricultura do Es- 
tado de Minas, foi notadamen- 
te efficiente e preciosa. 


A EXPOSIÇÃO PREPARA- 
TORIA DE LACTICINIOS 


A Exposição de Lacticinios, 
Carnes e Derivados, levada a 
effeito nesta capital, no recinto 
da Feira Permanente de Amos- 
tras, como um certame prepa- 
ratorio para a representação 
da industria mineira na gran- 
de exposição de animaes da 
capital da Republica, pelo bri- 
lhantismo com que foi realiza- 
da, constituiu uma demonstra- 
ção « inequivoca e incontesta- 
vel da competencia e da capa- 
cidade administrativa do actual 
titular da pasta da Agricultura 


de Minas e o seu exito ficou 


sobejamente provado pelos; 
“stands” que ali apresentamos | 


de productos industrializados 
de derivação animal. 


Sendo a industria de lacti- 
cinios typicamente mineira, a 
nossa producção nesse sentido 
ali exhibida não desmentiu os 
nossos foros de melhores pro- 
ductores no genero dentro de 
nosso paiz. 


O “STAND” MINEIRO DE 

SPECIMENS ANIMAES 

Na parte de apresentação 
de specimens animaes, o nossos 
mostruarios na grande exposi- 
ção tomaram tambem, devido 
aos esforços do sr. Israel Pi- 
nheiro, pela quantidade e pela 
qualidade e conquistaram as- 
sim, mais uma vez, os melio- 
res triumplos. 

Desenvolvendo acção dyna- 
mica, o secretario da Agricul- 
tura do Estado conseguiu levar 
ao certame da avenida Maraca- 
nã, do Rio, specimens animaes 
criados em nossas fazendas e 
que foram considerados ali co- 
mo exemplares perfeitos cas 
diversas raças que aqui se acli- 
mam e que, com justo orgu- 
lho para nós, concorreram van- 
tajosamente com os similares 
do Rio Grande e de São Paulo; 
Estados onde hoje é tambem 
desenvolvidissima a pecuaria. 


O TOURO “INDUPAN” 


Na secção de bovinos, entre 
os animaes escolhidos pelo sr. 
Israel Pinheiro para figurar 'na 
exposição esteve em primeiro 
logar o touro “Indupan”, lindo 
animal da raça “Zebu”, nasci- 
do em Araxá e pertencente ao 
sr. Alvaro Menezes, criador 
daquelle municipio do Trian- 
gulo Mineiro, 


“Indupan”, bezerro de vin- 
te mezes de idade, com um peso 
de 500 kilos, com 50 centime- 
tros de orelhas,e fez grande 
successo na exposição, tendo 
sido offerecida por elle, ao seu 
dono, e por este regeitada, a 
quantia “de cem contos de 
réis. ú 

Ainda de Araxá, foram apre- 
sentados ao certame outros 
exemplares magnificos de bo- 


de Andrade Junqueira, fazendeiro em Leo- 
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vinos, entre os quaes o touro 
“Hymalaia”, de propriedade 
do fazendeiro Thiers Botelho, 
e que despertou viva acdmira- 
ção entre os visitantes pela 
sua pujante belleza, 


Os premios alcançados por 
varios dos animaes apresenta- 
dos por Minas e cuja relação 
damos dentro desta noticia. 
provam de sobra a excellencia 
dos actuaes processos da nos- 
sa lavoura de criação, resultan- 
do o esforço empregado pelos 
pecuaristas mineiros no sen- 
tido de tornar cada vez mais 
perfeita aqui a selecção de ani- 
maes para formação de uma 
raça adequada -ao nosso clima 
e às outras condições especiaes 
a que estão sujeitas em nosso 
Estado as actividades de or- 
dem pastoril, 


UM OBSTÁCULO A” RE- 
| 


a e O 


PRESENTAÇÃO DE 
MINAS 


Se Minas não teve maior re- 
presentação no grande certa- 
me animal do Rio deve-se isto 
ao facto inesperado de ter-se 
declarado em algumas das z0- 
nas de pastagens do Estado 
a febre aphtosa. 

Por esse motivo, de Ubera- 
ba deixaram de seguir para a 
Capital da Republica 49 exem- 
plares da raça zebu”. 
Tambem, por falta de. czr- 








dos para nossa boa represen- 
tação, 
Para isso 


a Secretaria da 


Agricultura enviou para ali uma.| | 
commissão composta de tech- | 
no assumpto | 


nicos de renome 
| em nosso Estado, a qual deu 
perfeito desempenho á sua 
missão, elevando Minas no con- 
ceito de todo paiz. A comm's- 
são era composta dos seguin- 
tes nomes: 

Dr. Guaracy D. Viriato 
Catão. 

Dr. Silverio Bernardes, 


Dr. Aristides Bernardes de 
Assis, 
Dr. Romulo Joviano. 3 


Dr. ]J. M. Machado. 

Dr. Frederico Campos. 

Dr. Dyrceu Braga. 

Dr. Hermenegildo Villaça. 

Dr. M. Verissimo de Ber- 
redo, 

Dr. Herma Reag. 

Dr. Carlos de Freitas Lima. 

Dr. ]J. M. Soares de Gou- 
vêa. 

Dr. José Carneiro Filho, 

Sob a direcção do sr. José 
Soares de Gouvêa, eminente te- 
chnico da Secretaria da Agri- 
cultura de Minas, foram orga- 
nizadores dos diversos serviços 
dos mostruarios mineiros os 
srs. dr. Oswaldo Emerich, dr. 
Ulysses Fabiano, dr. Guara- 
cy Viriato Catão) dr. Joseph 
Creuser Dunorte André, do Ser- 


o e e ts E a em. 


“Indupan”, o magnifico terneiro pertencente ao sr. Al- 
varo Cardoso de Menezes, de Araxá, granja do Barreiri- 
nho. “Indupan” fez a viagem coberto por um seguro 
de 100 contos, effectuado pelo governo mineiro 





rganização dos nossos “stands de animaes e producios derivados 


O DA PECUARIA MONTANHEZA: O TOURO “INDUPAN” E O CAVALLO “NICTHEROY” 





Bello exemplar hollandez, de propriedade do sr. Severino Junqueira de Angrade, cria- 
dor em Mantiqueira — Minas 


de Leopoldina, a excepção do 
sr. José F. Leite, proprieta- 
rio do cavalo Soberano, que 
é de Caxambu”. 


b) CAMPOLINA: 

lº premio e Campeão — 
Alicrim, de João e H. Villaça, 
de Juiz de Fóra. 


1º premio — Boneca, de 
Olympio V. Rezende de La- 
fayette. 

|º premio — Pavlova, de 


Paulo R. Lagoa, de Barbace- 
na, 
3º premio — Rubin, de Her- 
culano T, Oliveira, de Caran- 
dahy. 


3º premio — Natureza. de 
João A. Gomes, de Tiradentes. 

Menção Honrosa — Monte- 
négro, de Armando F. Assis, 
de Carandahy. 
Menção Honrosa — Democra- 
ta, de Bernardino Penna, de 
Lafayette. 

Menção Honrosa — Golias, 
de Armando F. Assis, de Ca- 
randahy. 


BOVINOS 
a) GUERNESEY: 


1º premio — Madrugada, ds 
Eurico R. Junqueira, de Leo- 
poldina. 


2º premio — Vidraça, de 
Eurico R. Junqueira. 

3º premio — Bayer, de Ri- 
beiro Junqueira & Filhos, de 
Leopoldina? 

b) SEMMENTHAL: 

lº premio — Pompéa, da 
Fazenda Niagara, de Leopol- 


dina. 

1º premio — Cigano, idem 
idem. 

c) SCHWYTZ: 

3º premio — Havaneza, de 
Custodio B. Junqueira, de Leo- 
poldina. 

d) HOLLANDEZA; 

1º premio Record, de 
Christiano A, Junqueira, de 


tificados extrahidos a tempo | viço de Producção Animal, e | Leopoldina. 


a representação de Curvello 
não pôde entrar na classifica- 
ção, ficando totalmente preju- 
dicada. 


O CAVALLO “NICTHEROY” 


Dentre os exemplares de 
equinos enviados de Minas: 
chamou a attenção geral o ca- 
vallo “Nictheroy”, de proprie- 
dade do sr. Eurico Junqueira, 
criador de Leopoldina. 


Specimen perfeito, “Nlethe- 
roy” não tirou, no entanto, o 
campeonato, tendo ganho ape- 
nas o primeiro premio, sob a 


allegação de que não é manta 
larga, : 


O sr. Israel Pinheiro adqui- 
riu para o Estado de Minas 
o bonito animal, por dez con- 


1 tos, tendo o seu proprietario 
* | recusado outras propostas mais 


“vantajosas de criadores paulis- 
'as e fluminenses, para que o 
imimal não sahisse de Minas. 


-| A COMMISSÃO ORGANIZA- 


DORA DOS “STANDS” 
DE MINAS 


O “stand” mineiro na gran- 
le Exposição Pecuaria do Rio 
foi uma das secções do cesta- 
me que mais afttrahiram-a at- 
tenção do publico que esteve 
no recinto pela organização 


dos seus mostruarios e dos di- 


versos servicostali -estaholaci. 


deseo com mm ti ds a 


dr. Francisco de Paula Gou- 
dinho, director do Posto de 
Monta de Leopoldina. 
OS ANIMAES E OS PRO. 
DUCTOS DERIVADOS DE 
ORIGEM MINEIRA. QUE 
FORAM PREMIADOS 


Damos abaixo a relação dos 
diversos animaes apresentados 
por criadores mineiros à 5* Ex- 
posição de Animaes e que ali 
foram comtemplados com pre- 
mios de ordem varia: 


EQUINOS 

a) MANGALARGA: 

1º premio — Negus, de Ca- 
semiro A. Junqueira. 

Iº premio — Montenegro, 
de Agenor P, Ribeiro. 

lº premio — Nictheroy, de 
Eurico R. Junqueira, 


1º premio — Abyssinio, de 
Casemiro À. Junqueira. 
lº premio — Estrella, de 


Eurico R. Junqueira. 
1º premio — Soberano, de 
José F. Leite. 
2º premio — Klinger, de Ca- 
semiro A. Junqueira, 
2º premio — Dama, de Euri- 
co R. Junqueira. 
|» 2º premio — Parahybuna, de 
| Custodio R. Junqueira. 
Menção Honrosa — Mineira, 
| de Agenor P. Ribeiro. 


Todos os criadores acima 
mencinnadas cão da munircinia 





1º premio — Um bovino do 
sr. Jorge Sá Fortes, de Bar- 
bacena. 

2º premio — Tentação, de 
Horacio B. Andrade, de Leo- 
poldina. 

2º premio — Dois bovinos de 
Klingman & Cia., de Leopol- 
dina. 


2º premio — Um bovino de 
Jorge Sá Fortes, de Barbacena, 

3º premio — Rex, de Cha- 
ves Junqueira, de Mathias Bar- 
bosa, 

Menção Honrosa — Bedui- 
na, de Quirino ]. Andrade, de 
Leopoldina. 

Menção Honrosa — Zeppe- 
lin: de Severino J. Andrade, de 
Mathias Barbosa. 

Menção Honrosa — Prin- 
ceza, de Severino J. Andrade, 
de Mathias Barbosa. 

Menção Honrosa — Um tou- 
ro e duas novilhas, de Kling- 
man & Cia., de Barbacena. 


e) GYR: 

2º premio — Um touro de 
Antonio Dias Barbosa de Leo- 
poldina. 

SUINOS 

a) DUROC GERSEY: 

1º premio — (macho) de 
Erico R. Junqueira, de Leo- 
poldina. 

1º premio — (femea) de 
Erico R. Junqueira. 


1º premio — Cerejela, da 
Escola Agricola da Lavras. 
1º premio — Coralina da 


Escola Agricola de Lavras. 

Menção Honrosa — (macho) 
de Marco Aurelio, de Leopol- 
dina. 


b) POLAND CHINA: 


lº premio — Mene, da Es- 
cola Agricola de Lavras. 

Menção Honrosa — Cesa- 
rio, da Escola Agricola de La- 
vras. 

CARNES E DERIVADOS 


a) PAIOL: 
1º premio — Grande Fabrl- 
ca Mineira de Juiz de Fóra. 


b) BANHA: 


lº premio — Costa Irmão 
& Cia., de Juiz de Fóra. 

Menção Honrosa João 
Vaz & Cia., de Pouso Alegre. 

Menção Honrosa — QRbrie] 
P. Assumpção, de Bom Des- 
pacho, 

c) LACTICINIOS: 

a) Galactite. 

1º premio -- Fabrica João 
Braga, de Bello Horizonte. 

b) Queijo: 

1º premio — Gruyer 
de Leopoldina, 


Vita, 


lº premio — Parmezon, 
Branco & Irmão, de Campanhas 


1º premio — Prato Lusitas 


nia, de Irmãos Furtado, dé 
P, Freitas, . 

lº premio — Provolenças 
de Branco & Irmão, de Cams 
panha, 


2º premio — Fundido, dg 
Leopoldina. 


2º premio — Vita, de Leos 
poldina. : 

2º premio — Avenida, de 
Ewbank, 


3º premio — Prato. de Legs 
poldina. 


3º premio — Palmyra, 
Santos Dumont, 


Menção Honrosa — Reino, 
de Santos Dumont. 

c) Requeijão: 

tº premio — Cremelino. dg 
São Lourenço. 

d) Cascina: | 

2º premio — de Leopoldinas 

f) Leite Condensado: 


de 


2* premio — da Companhia 
Siliense, de Sitio. 
g) Doce de Leite: , 


1º premio — Jeca, de Caes 
thé, | 
2º premio — São Lourenços 
3º premio — Ocin, de Chrisa 
tina, : 
h) Monteipa: 
Iº premio — Aviação, 
Passos. 
1º premio — Raposa, de Ana 
drelandia. | 
2º premio — Borboleta, de 
Santos Dumont. 
2º premio — Campanha, dé 
Campanha. A 
3º premio — Bqrboleta, dé 
Santos Dumont. | 
3º premio — Rezende Costa, 
de Rezende Costa. | 
Menção Honrosa — Vita, 
de Leopoldina. é 
Marcos Rezende, de Luz. 
Eliza, de Bom Despacho, 
Real, de Varginha, 
Saccadura de Areado e ur, 
marca de Lambary, 


NOTA:— Na 


da 


classe das 


asininos, foram premiados em 
2º e 3º logares dois jumentos 
Pêga, do sr. Elisiario de Re. 
zende de Lagoa Dourada. Ná 
classe dos bovinos, foi premia: 
do um Gersey de Itajubá. 





Fim bella axampnloxila Zehú. ane ganhou o titulajnremio Campeão das catexoriak das-SGyr'By 
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MOVINENTO NARITMO E AEREO 


SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM 
AS COMPANHIAS DE NAVEGACAU E AVIAÇÃO COMMERCIAL 
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AVIAÇÃO COMMERCIAL 





























AVIÓLS ESPERADUS E A SAIR 
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Procedencia | Chega | 






































| ACCORDO ENTRE SANTA 


CATHARINA E O MINIS. 
TERIO DA AGRI. 
CULTURA 


Pelo sr. Celso Fausto de Souza, 
secretario da Fazenda e Agricultura 
de Sunta Catharina, foi assignado. 
hontem, no gahinote do sr, Odilon 
Braga, um .accordo para fomento, 
defesa o melhoramento da frúticul- 
tura naquelle Estado, 
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MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Atr France — Para o norte do 
Remoto: na agencia da companhia, 


tida; no Correlo Geral, até &n “1 horas do mesmo dia, 


Brasil, Europa e Orlenta Proximo e 
ate ún 18 horas da venpera da par- 
Para à ru) do 


Brasil, Uruguay, Argentina e Chile: na agencin da companhia, até Au 
28 horas do din da partida; no Correio Geral: Às mesman horas a dia 
Condor — Para o norte — No Corralo Geral: correspondencia gimnles, 


atá ém 21 horas; registrados, até AE 
agencia: para o gul, correspondencia 
és 18 horas da vespera da partida; 


1? horas da vespera da purtida; ne 
simples, ás 4t horas; registrados nté 
na agencia o ne Condor, correspon- 


dencia simples e encommendas, nté &s 18 horas da vespera da partida. 
Coundor-Lnfthansa — Para w Europa — No Correlo Geral: correspon | 
dencia ordinaria, até 41.15 horas; registrados, até ás 14 horas do dia da 


partida; na agencia: correspondencia simples a 


14 horas, 


encommendas até Es 


Panair — Nas suns agencias: para o norte, nté Belém do Pará, na ma- 


las fecham &r 17 horas de segunda 


«feira; nté Fortnlezu, às 17 horas de 


quarta-feirs; pars Manãos até os Jietados Unidos, Mexico, Canndá, Incão 


e China, ás 37 horas de quinta-felra, Para o 


Chile, Bolivia, Perã o Equador, Às 1 
Alegre, da 17 horas de sexta-teira, 
A correspondencia registrada e 
Geral ou suas agensias, As mulas 
no Correlo Geral, 8 21 horas dos m 
AVIXO MILITAR — Segunda-fe 


eul, até Buénos Alres, 
7 horas de segunda-í<ira; para Porto 


expressa só será recéhida no Correto 
de correapondencia simples fecham, 
esmoa dias, 

tra, para Goyaz, fecham-se ng malas 


de 17 horas no Cotrefer Gera] e ngenciam. Terça-feira, para Matto Grossa € 
+ Sul do paiz, &s malas fecham-se ds 17 horas no Correto Geral o agencias, 


Quarta-feira, pari o Norte vartindo 


MALAS POSTAES 


A 3º Secção dn Directoria Geral 
dos Corretos e Telsgraphos do Dju- 
tricto kHederal expedirá malas pa- 
los vapores abaixo: 


CONTE BIANCAMANO — Para os 
portos do Rlo da Prata: 

Impressos até 11 hurus do dia 4; 
objectos para registrar até 10 bos 
ros do dia 4; cartas para o exta- 
rlor até 13 horas do dia 4, 


ASTURIAS — Para os portos da; 


Europa, via Llsbua: 

Impressos até b horas do dia €; 
objectos para registrar até 18 ho- 
ras do áia 3; cartas pera o exto- 
tlor até 6 horaaá do dia 4. 

BIGHLAND CHRIEFTAIN — Para 
os portos do Rio da Prata: 

Impressos até 1z horas do dia 4; 
objectos para registrar até 11 ho- 


rlor até 13 horas do diu 4, 

ITAPURA — Para os portos do 
norto nté Cabedelo: 

Impresmos até 5 horas do fla 4; 
objectos para regiatrar até 15 ho. 
sas do dia 8; cartas para o inie- 
tior até 6 horas do dia 4, 


[CABELLOS BRANCOS !| 
JUVENTUDE 
ALEXANDRE 









LINHA MANAOS-B, AlKES 


o avião de Bello Horizonte, 


Radio - Jornal 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


MAYRINK VEIGA — Das 19,90 ás 
23 horas — Dyrce — Irmãs Paghs — 
Maria Amorim — Amalia Diaz, etc, 








19,90 às 23 horas — Luzia Montal- 
vo, Cordélia — Arnaldo Amaral, etc. 


JORNAL DO BRASIL — Studio, 
das 20 dg 22 horas — Concerto vocal 
a instrumental, 

DIRECTOÓRIA DE EDUCAÇÃO — 
A's 2,80, às 183 4a 17 horas — Hora 
Infantil e fornal dos professores, 

CAJUTIL — Das 40 4a 23 horas, 
discos de musica classica. 

PETROPOLIS IHEFUSORA — Stu. 
Gio, daa 20) ás 2º, com Magdalena, 
Georgette, Deln Maria, Jurema, ete; 

DEPARTAMENTO DE  PROPA- 
GANDA — Retranamlssão do 5» pro- 
gramma italiano. 










Radios! 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços baratissimos. mm 
pequenas prestações. à longo pro 








LINHA BELEM-FLORIANO- 
POLIS 


' 

| 

| 

| Gnidns às Gri-fejras altermm 
MANAOS 

| 2.758 tons. de deslocamento 

| 


7 do-corrente, 4s 5 horas, 
dv armazem 12, para: 





Victoria... 0 ne eu e. 8 
Bahia .. coco cu os 10 
| Maceló., cu .. vo e. 11 
Recho.. «o s4 00 co 13 
Cabedello .. «sus «e 18 
| Natal .. va qu A “e 14 
Fortaleza. .. av ra». 15 
8. Luiz .... .. .s .. 17 


Belém (cheg.).. «. +, 


Baldes às B*-felran alterna 


DUQUE DE CAXIAS 


7,641 tons, de deslocamento 
11 do correntes, ás 14 horas. 


do armazem 12, para: 


| 
| 





+ 





DHYMATOSAN 


CURA E FORTALECE 








4 LIQUIDAÇÃO DAS 
CONTAS DOS SERVIÇOS 
PRESTADOS AO 
GOVERNO 


Tendo o Lloyd Asileliró pedido 
quo não sejr cobrada a taxa do 1 
por Cento na liquidação de suas 
contas de servigos prestados no Go- 
verno, o director gárnal da Fazenda 
Jeclerou quê o aesumpto encontra 
solução no offlelo da Becretaria do 
Gabinete do ministro da Fazenda à 
Estrada do Ferro Sorocabana, 

Segundo a decisão citada, és pa- 
gamentos feitos pelo Thesouro Na- 
cional a répartições subordinadas 4 
referida Estrada, em virtude da re- 
aquisições de nutorldades federaes, 
nin estão sujeitas À taxa creada pe. 
lo artigo 11 da lot 183 de 13 de ja- 
noiro de 1036. 


= ————ee o em me me em em 


Fara FERIDAS 


£o. Asnemblên 106 Tol 93-1994. | 





da fato eo DMLENDULA CONCRETA” 


A MELHOR POMADA 


ne 3 PIANO morta ou e 


QU 


O JORNAL — Terça-feira, 


4 de Agosto de 195. 


Hime qee emb ora ça coast at ai mat 


ASITODA SUBSC 


«à quota do Emprestimo de Porto Alegre no Rio de Janeiro 


Dentro de breves dias o sr. San- 
tos Moreira, representante da 
Prsfaltura Municipal de Porto 


ta da Capital Federal levou o ope- 
roco prefeito de Porto Alegre a 
determinar a difíusão das suar 








contos de ráis, realizado no eserl- 
ptorio do sr. Bantos Moreira, au- 
tor-do plano e Lançador Geral das 





Os directores do Banco Mercantil da Nirtheroy premiados com 10:00 )$ pela apolice n. 7.506,13º serte 


Alegre, seguirá para as praças do 
norte, onde lençará as quotas do 
emprestimo “Popular” às mesmas 
destinadas. À 

O rapido esgotamento da quo- 


O Direito 


Boletim «o Fóro 


VARAS CRIMINAES 


gumMMARIOS 

Serão sumniariados hoje! 
Na 1.º — Arthur da Silva Me- 
nezos, Juré Manoel Fernan- 
des, Orlando de Castro Pal- 
melra, Agrino Siquelra Árvo- 
varda, Nu 84 — Arthur José 
de Carvalho, Manoel Curva- 
lho Conta, Fernando José Cor- 
rêa, Auralio Colmbra  Yarel- 
la, José da Costa, No 4.º — 
Abelardo Cardoso de Palva, 
Carlos Drosso, Na 5! — dJo- 
sé Sarzedas Assumpção, Cle- 
murte Rodrigues Teixeira, Jo- 
té Borges, Francisco Simith, 
Paulo Ramos de Oliveira. Na 
74 — Mario P, Vianna, Franz 
Love Henry, Arnaldo Luiz, 
Antonio Pinto cyrilio, José 
Caetano, José Arnato Tosgano 
de Britto, Na 8.º — José Ro- 
drigueé da Sllva o Pedro Pau- 
lo Alvés de Castro, 


DENUNCIAS: 


Na 1.4 Vara fol, hontem, of- 
terecida denuncia, contra, 
Olavo Soaras de Campos, pelo 
crimes de rnubo, Na 4º Vara, 
contra Basilio Augusto Alvês, 
pélo cilme previsto nó artigo 
257 da Consolidação das Léis 
Peéiaos, , 


ABSOLVIÇÃO 


Na 1a Vars Sol, por sen- 
tança de hontem, absolvido, 
Alburto Alves, processado nós 
crimes da apropriação e furto, 
Na 4,* Vara, Miguel Borges, do 
crime previsto no artigo 267 
da Consolidação des Léls Pe- 
nas, 








SURSIS 


Na. é. Vara, fol, por Ben- 
tença da hôntem, toncedido o 
benóticio do sursle ao sentén- 
clado Américo Róca Lima, 
prócensado é condemnado por * 
úrime de Imprudencia, 


PRONUNCIA 


Na 6* Vara fol, por sen- 
tença do hontem, prónunciado 
cómo Incurso no crime dé ten- 
tativa de homicidio, Julio 
Pinto de Castro, 





CORTE DE APPELLAÇAO 


SESSÃO DA 1.º CAMATIA 
JULGAMENTOS 
Habens-corpos 


8.047 — Pnclente, João Pereira 
Lisboa e outros. — Prejudicado. 
Appeliações crimen 
7.504 — Appeliante, Agostinho Su 
mana. — Concedéu-sa qo “surals”, 
7.530 — Aggravants Manoel 














COMMERCIO E 


3" edição explicada pelo Dr. Azevedo Branco, proc. cd). do De- 
partamento do Trabalho — Appendice. Tabellas dos commercia- 
rios — Preço 2$000 — A! venda na LIVRARIA ACADEMICA 
Rua 8. José, 08 








DISPENSA DE EMPREGADOS DO 


DA INDUSTRIA 


VICETARUS * 


Formula deixada pelo Dr. Licinio Cardoso; 


nos: 


Rodolpho Hesse & CL 






CARGA E PASSAGENS NO ESCRITORIO VENTHAL 4 RUA DO KRusasmi 





“Deposita- 


td = R, 7 Setembro 


originaes apolices entre o grande 
publico do norte, 

No flagrante photographico acl- 
ma registramos mais um paga- 
mento do premio semanal de 19 


e oFóôro 


Martins Mello, — Converteu-so o 
julgumento em diligencia, 
7.557 — Appellante, Lulzs Edgard 
Velloso, — Negou-se provimento. 
7.558 — Appellante, Maria Rosa 
Souto. — Negou-se provimento, 
7.574 -— Appellante, Antonio SH. 


va, — Neégou-sa. provimento. 

7.577 — Appellinte, Lulr do Ama- 
tul. — Não so tomou conheci. 
mento, 

7.678 — Appellado, Antonio  Jon- 
quim Dlas, — Negou-ss provimen- 
to. 

SESSÃO DA 5,º CAMARA 
JULGAMENTOS 
Agigrnvon de petição 
1.305 —  Aggravante, Laurindo 


Azevedo Mesquita; aggravados, Ma- 
noel Cavalcante Mendonga e outro, 
— [Deu-se provimento para que'o 
de. jJulz “a quo” julgue como fôr 
de direito. 

[.427 — Aggravante, massa fal- 
lida de Albino Villela Montelr, e 
Cin,; aggravados, Irmãos  Peper- 
man e Cia. — Deu-se provimento 
para julgar provados os embargos. 

1.435 — Aggravante, Arthur Ba- 
ptista Tinhares; aggravado, Maria 
Rosa Alfonso. — Não se conheceu 
do ageravo, 

1.373 — Aggravante, Annita Tglar; 
aggravada, Regina Vasconcellos. — 
Negou-se provimento. 

1.393 — aAggravánteo, 
Constructora; agerivado, 
Leone Junior. 
mento, 

1.394 — Aggravante, Antonietta 
Seixas HRodrigues; aggravado, Geral- 
dino Rodriguen Alvés, — Não se 
conheceu do ageravo, 


VARAS CIVEIS 


, Fallencina é concordatas 


Primeira — Falloncia do J. Kha- 
tar & Ciu, — Deferido o pedido de 
prorogação 

— De Luiz Antonlo Modesto — Fa- 
- pele a redistribuição ao 2º cura- 
Drs + 

— Da viuva M. Freitas 
rães — Informe o syndico. 

Terccira — Concordata preventiva 
de A. Eehar — Aó curador des mas- 
sag -ullidas. 

Quinta — Fallencia de Jonquim 
Teixeira de Moraes — Indeferida u 
petição de flê. 66. Offlcls-se no julao 
da 1" vara dé orphãos, na forma re- 
querida pelo syndico, 

— Do Banco Commercial do Rio de 
Janeiro — Informe o liguidatario. 

— Do Manoe] ds Bousa Ferreira — 
Preste o eynúico informações minu- 
closas a respeito do objecto das petl- 
ções sobre que versa O parecer da 
curador das Massãs, de modo a ficar 
habilitado o juizo a résolver. 

Sexta — Falioncia de Calderaro e 
Rodrigues — Nomeado syndico o cra- 
dor requérento Monteiro Ramos e 
Cla, 


Ouro Velho e Brilhantes 


Compram-se ató 238 a grm; 
atá B:000$000 o quilate; 
860:0008 para empregar. 


Companhia 
Henrigte 
— Negou-se  provi- 


Gulma- 





Certifique-se, B' quem me- 
lhor paga. A CASA DO OURO 
OUVIDOR. 95 





BICYCLETAS 
ACUESSORIOS EM GERAL 

O maior e mais completo sort. 
mento pelos menores preços — 
CASA UNIVERSAL — Matriz: E 
Vis. de Maranguape, 38 — RIO — 
Fillat: Av. 8, João, 669 — 8. Paulo 
Livros cnllegiaw 


LINRARIA À IES “q acalemicos 


RUA DO OUVIDOR N 188 





“Populares”, titulos que estão 
promovendo de uma fórma excs- 
peioncl a formação da economia 
popular, 


REUNIÕES E CONFERENCIAS 


FASPENSÁNIO ANTONIO DE FPA- 
DuUA — Renlizar-se-a depois de 
omanhã, ás 20.90 uma sessão solem- 
ne commemorativa da fundação 
deste Dispensarlo, na Rua Gencral 
Bruce, n, 260, São Christovão, sen- 
do orador o sr, Jacy Hégo Barros, 
que fará uma conferencia subor- 
dinada ao thema; “Do amparo 
noz doentes”, 


PQUILIDRIO ORÇAMENTARIO — 


Renlizar-se-f  mnanhã, mais uma 
conferencia dy serla deste anno da 
Liga de Defesa Nacional, Falará o 
professor Marlo de Andrade Ramos, 
ex-deputado à Constituinte e mem- 
bro das Commissões de Finanças e 
Estudos Economitos e Tinancelros, 
robre o thema; “Equilibrio orçamen- 


tarlo: Lel regulando a confecção 
dos orçamentos — Uma emenda na 
Constituinte perdida — O progres- 


sivo augmento de impostos e os de- 
ficlts são nlliados activos dog ex- 
tremismos”, 


A conferencia será 4m 17 horas 
e 15 minutos, no sulão da Academia 
Brasileira do Letras, 


Sociedade de Geographia do Rio de 
Janeiro — Será realizada, na proxi- 
ma quinta-feira, 4s 16 horas, a sex- 
ta sossão ordinaria do Conselho Di- 
rector da Sosledado de Geographia do 
Rio do Janeiro, para a qual so pedo 
o comparecimento dos membros da 
da administração. 

Como de costume, haverá communl- 
cações s epnemerides gevugraphicas, 
Nesta mesma sessão será empossado 
no cargo de socio effectivo O ar. Or- 
lando Gaurlo, que esrá enudado pelo 
oiaos offlcinl, professor La-Fayette 

rtos. 











RHEUMATISM 
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AUTOMOVEIS USADOS 











ESTE é um relogio Masson,p cha- 

peado a ouro ou aço inoxidavel, 
Além de moderno e elegante é de pre- 
ço modico e de absoluta precisão. 
Todos os relogios vendidos pela Casa 
Masson, possuem um termo de garantia. 


Ouvidor, 91 — Tol, 23-4436 
A CASA DOS BONS RROGIOS 


Pundeda em 1871 


oÇA MA PRGS 


Radio Tupi 


AMANHA, 5& DE AGOSTO 
das 20,80 Am 20,45 horas 
UM PROGNAMMA ESPECIAL 
com na ultimns novidndes em 


gravaçõens 
1 — Nuhinstein — OLVIDO 
ttaugo) cantado por 


Cunrlo, com acompanha- 
mento da Orchestra de 
Francisco Canaro. 
José Pndula — LA BAI- 
LARINA (ranchera) exe- 
entuda pelo trio Clriaco 
Ortin, 
Amadort PUERTO 
NUEVO (marcha) 
enntadn por Chnrlo, com 
neompanhamento da or= 
chestrn de  Franrisco 
Canaro, 
Finma Veles — DESDE 
EL ALMA — (valan) exes 
emtnda pelo frio Cirinco 
Ortin. 


Ente é n terceiro proxenamma 


-da nerle Inteinda pelo PR G3 


RADIO TUPI 
que recebe ne ultimas novida= 
des em discos, pelo Serviço de 

Encommendas dna 


ELA, 


PAN AMERICAN AIRWAYS 

SYSTEM 
Preste nitenção no nossa pros 
gramma do din 9 de mgonto. 


= dA 
=== 


Tm ra + 
— capsu. Ad rot 


LE 





& VRADA DAS PALRMAÇIAS E GROGARGAS, 


Beban Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 





NENHUM 
REBISTE AO 


IPEUVOL 


FOGEM AS DORES A'S PRIMEIRAS COLHERES 


Vendem-se diversos typos, a preços de occastão, a prazo 
e à vista, Vet e tratar ; Ros Bento Lisbos, 106 


Wilson King & C. Ltd. 
DESSES EDS OE EEE NS» 


PA ESA 
BRONQUITE ASMATIGA 
POS ANTI-ASMATICOS 


A JPCREIAA 


L 





ECA 


EXNAM 
PRA Eos 


SEMPRE 


AM 2a 44 — PELEFHONEM (MESA DE LIGAÇÕES PARA TODAS AS DEPENDÊNCIAS): Shiiti — 
e O e e d 


LINHA BELEY-P, ALEGRE 


PONEZA 


JAROAA 


ESTA MARCA 





INFORMAÇÕES: 





LINHA BHLEM-FLORIANO- 
POLIS 


BAEPENDY 


Guildas às Br-fefrno alterna, 


Baldas ds Befeiram nitera 


COMMANDANTE RIPPER 


5.216 tons, de deslocamento 


Santos .. «srs uu us 13 | s9005 tons. de deslocamento 
Paranaguá . ce co vs 13 3º do corrente, às 14 horas, 
Antonina .. cerva 14 f do corrente, às 14 horas, H 
&o nrmssem E, porra: 
8, Francisca e. Es as 15 PR 
do armazem 19, para: 
Montevidéo,. .. «vv. 19 Bantas ce vo ao co ce: AÊ 
eno 3. Santos .. «s . b 
Buenos Aires (cheg.). 20 it da Rio Grande. .. «+ .. 10 
Receba cargan para KRosa- guê,. . 
rio, Asuncion, Murtinho, Ha- nos bl dia o Pelotas... .. ca ss se 17 
perança o Corumbá, com bal- Ss 
deução em Montevideo, Florianopolis ,, «o «e 10 18 


Porto. Alegre (cheg.) . 


DID CEA et Sm À DSP Pg 


tea É pm SEADE AT AOS E e e re 


LINHA CABENDELLO-PORTO 
ALEGRE 


Saldas &s 4nu-feiras niterns. 
ANNIBAL BENEVOLO 


2.461! tons, de deslocamento 


6 do corrente, 4s 14 horas, 
do armazem E, paro: 


Bantos .. cesso coros É 
Paranaguá (Antonina). 
Florianopolis .. «. « OB 
Rio Grande. .. cv o» fi 
Pelotas... co vo uv vo - ti 


P, Alegre (cheg). +». 48 


LINHA PENEDO-LAGUNA 
Baldas mos nabbados alterna, 
MIRANDA 


1,609 tons. de deslocamento 


& do corrente, ás 20 hora, 
do urmuzem É, paras 


Angru dos Rels «+ s+ 7 
Ubatuba. .. ve se o. 7 
Curagustatuba., ,. o. | 
Villa Bella, .. «sv» q 
Bão Sebastião., 2. «s 1 
Bantop 2 "> qo co vo, É 
São Francisco... .. «« DU 
Malahyiao: sync so vo 10 
Florianopolis .. «sv. 1b 
Laguna (cheg.) 2, «MM 


LINHA SANTOS-HAMBUKG4O 
BIQUEIRA CAMPUS 
Naldri= q 15 e my 
15 do corrente, ás 10 horas, 


PARA A BUROPA 








Standard 


mm 


COMMERCIO 
FINANÇAS, 
E PRODUCÇÃO 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
E ESTADUAES 


(Contracto do Rio) 
ABERTURA 
NOVA YONRK, 3 de agosto, 
Mercado flrmeo, com alta de Te & 
pontos, em relação as fechamento 
anterior, cotando-so por lHbra-peso. 





Mojo Ane, 
Para setembro ,, ,,.o Nicol 4.h6 
Para dezembro ,, coco Bh 5.07 
Parn março ,, se co DIS Blá 
Para maio .,.., .evs 6. D. 44 
FECHAMPNTO 

NOVA YOUK 3 de ugosto, 
Mercado estuvel, com alta de 4 
a 7 pontos em relação no feclia- 
mento anterior, cotando-so por - 

bre-peso: 

Hote Ant 
Para julho .. ce soro Sell 4,838 
Para setembro ,, .... Bill b.01 
Para dezembro ,, suas 5,18  .&,1) 
Para Malo,, co esse 8.64  U.45 
Bacens 
No dia do hojs 4, «+ Juma 
No dia anterior EU 16.000 


(Cuntrncio de Santas) 
ABERTURA 
NOVA YONK, à de usosto, 
Mercado firme, com altu do d a 4 
pontos, em relação ao fechamen- 


to anterior, cotundo-so por bras 
peso: 

Hoje Ant, 
Para netembro .. cre S.U) S.A 
Para dezembro ,. ce.  G.lbo o MIU 
Para março .. ,. cure fl 9.16 
Para maio .. so 9.19 


FECHAMENTO 
NOVA YORK 3 de ngosto, 
Mercad, firme, com alta dg 8 2 17 


pontos, em reisção no fechimento 

anterior, cutando-so por Jibra-poso; 
Doje Ant, 
Para setembro .. su. Sli Bus 
Para dezembro ,. qu Ml MiQ 
Pari Miro so so rçoo D.A DV.16 
Para maio ,. o coco 9.27 89,18 
Saceams 
No dia do hojé ,, ,, e. bu. 000 
No dia anterior ,, «, vu 40.000 

DISPONIVEL 
NOVA YORK, 1 do agosto, 

O mercado do cnfá nesta praia 
funcetonou com alta do 1/4 para 


Suntos e Inalterado para o Hlo, co 
tando-sa por libra-peso; 

N, Void e 9 b|s 
5 3/8 


8 12 
g 


p Hit 
8 ais 


END and aeee 
Yypos do Rio; 


ma 


33)3 
8 


MERCADO DO HAVYHE 
ABERTURA 
HAVRE, 3 de agosto, 
O mercado do Havre abrly estas 
vel, com altr de It o baixa dao 114 
franco, em relação ao fechamento 





unterlor, cotando-se por des Kilve. 
em francos: 

Hoje Ant, 

Para setembro ,,., 127 1/2 197 1/2 
Para dezembro ,, 132 9/4 133 

Pura março ,, ..,, 190 34 146 1h 

| Para malo ,, ,. «e 139 1/2 139 Hr 

Encens 

No din de hojo ,, 4, us 9.000 

No dia anterior ,, ,, à. 15.000 





LINHA  IEXTRAORDINARIA 


FECHAMENTO 

HAVRE, $ de agonto. 
O mercado do Favre fechou cal- 
mo, com alta dp 1/4 o baixa de Ii4 





franco, em relação ao fechamento 
anterior, cotando-se por dez kilos, 
em francos: 
Hoje Ant. 
Para setembro ,,,, 127 12 127 1/2 
Para derembro ,, 122 34 133 
Para março ,, ..,. 136 84 136 1/1 
Para maio |... cs 139 1/2 139 1/4 
Sncens 


No dia de hoja .. ,, «us 14,000 
No dis anterior ,, ,... 15.000 
MERCADO DE LONDRES 

LONDRES, 2 de agosto. 

Feriado. 

BERCADO DE HANHRURGO 
ABERTURA 

HAMBURGO, 3 do agosto, 

O mercado abriu estavol a fnal. 
terado, em relação no fechamento 
anterior, cotando-se por melo kilo 
ta mesma mosda: 


Hoje An 
Para setembro ,, ss 39º oe 
Para dezembro ,, ,. 89 28 
Para março ,, ES MS 9 3 
Para maio  ..,. 89 33 
FECHAMENTO 


HAMBURGO, 3 de agosto,” 

O mercado fechou estavel e Inale 
terado, em relação ,ao fechamento 
anterior, cotando-se por melo kilo, 
Ra mesma moeda: 


Hoje Ant, 
Para setembro ,, ,. 39 33 
Para dezembro ,, .. 49 39 
Para março',, ,, s. 89 29 
Para malo ,, ,. .. 89 23 


MERCADO DE SANTOS 
Piá aÃ FECHAMENTO 
nirneto — Typo 5 — 
SANTOS, 3 da Roso. ni 
O mercado de café em Santos 
abriu e fechou firme, em relação ao 
fechamento anterior com as seguin- 
tes cotações em relação ao-fecha- 
mento anterior; 
Abert. Fech., 
Para egosto ,, ..,. 173775 174925 
«Continua Ba Bº pagina) 
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LINHA SANTOS-N, YORK 
AYURUOCA (º*) 





do armazem 11, para: Santos .. «o cu ve 19/8 
E Arab 11, para: A Rio .. ce us os vu» 12) 
ctoriã.. «o 00 «o su Victoria .. ce ue ve 
Eabiato o celoo ce 00 AD RARRARIAA Baba. +. coros 185 
Eco eee rs an us sa N. York (cheg.).. +. 39 

8 .. 0. vo ve. va p ” t 
Leixões EIA A E 16 do-corrente, do armazem (*) Recebe Norfolk, 
Vigo. «o co 00 +. aq 4] 11, para: CEM ar 
Havia, sr só cs ces. 9 LINHA SANTOS-N, ORLEANS 
Anvers.. ce cesso ca 20) Bahia ss ce su ae ou 19 ç 
Roterdam .. .. ce... 3t PUCONE 
pambuigo (chego). . 13) Recife co co se ve cs» PL | Santos e ce vo as 10/8 
agagens de porão e cargas 
se recsbem até o dia 24 | Liverpool ., ce voa. 6 Rio .. se vo no as 12/8 
9 corrente, j 
vá lie, Aecio Victoria,. co as rs 14/8 
ârino 39 de agosto | Londres... «q usas .. 


pe e 


N. Urleans (cheg.) 19 












630 eme 7 EUR 


d hotdd ani ea da DA Copan STE e O CRS A É porem 


e mes pas EMUTN 























FINANÇAS, 











TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES 





COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK FORNECIDAS 





PELA “UNITED PRESS” 


NOVA YGHK, À de agosto 


Brusll, Federal, 4 SG, 1B41 sc su 
Finprestimo Neino da alia ,. ss 
Rio Grande do Sul. 8 %, 1946 4, 4. 
DIRAPORTRO, Esindo de São Paulo, 
185846 voos a dccê 

Titulos do Estado. de São 
Eão Paulo, 


PRO UA 
Piva do Estado de 
192 EX eTO 
Estado de São 


“ey 
tule go 
a +“ 
“Geraés, 6 Y %. 


11 


Paulo, 


Eu 


Paulo 
Bonus. Je. Minas 
10BUSC a 


.. 


OLTIMAS OFFERTAS 


RIO, & de mpoato, 


Ponta do Minas Geraem 6,% Sa, 

.. me ne dO 

Tranhondar o? 

Estas ROERE DI Central “do Brasil, 
um 


xo Na 

Nie 28.75 

U 28.50» 28,37 
25,75 28.00 
17.00 10,74 

4 Na” Nie 
Nte Nja 
5.01,59 5.01,63 
PRO 6.60,00 

gi eESÃO 7.829,00 


DE LONDRES , 


E AV 
FECHAMENTO Epnrentimo Brasijeiro, 76 A» % 

COMI RADORES emprestimo Brasileiro, 6 % as 

Hoje Ani, 1027-1067 4. re sr aLa dh 

47.18 87. vO itlo Grande do Bul; 4 9; 1908 0. o 
pB4.6a 84,62 Municiokildade de mo Paulo, à Shy 

, Nie Nie 1052. Mass Va : 
lefonilando Ho “não de anPirU. 

16.26 Nic ln ERES LT LINA RR ST O RR TAS 

Libra eterna. e 00 er UA 00 se 

89.75 89.00 Franco franceR, EO 

Niel 23.00 Lira tajjuna «, vo vu ess ad 

13,00 Nic MERCADO 

18.00 Nie LONDRES, À de amonto. 





Menjustumento cj5 sem vencidos “aog00o 
tdem «|? sc vencidos ,, «e ve. 7225000 
(dem |) BOI VelulduM 4 so uu 7454000 
tdom c!4 sem vencidos a. — 
Uniformizadas, 6 MP .c cco qunsa 708000 
Divereas emistões, NOM,.c «» ss Tamo 
tdem, ldem. port... ss 4 a. 7458000 
Ibrig. do Thesouro, LIRA s— 1 
Idem, Idom, 1830., «e vo vo so uu 1:005$000 1 
tdom, Idem, 1092 4, cuco va 00 1:003$000 
idem Ferroviarias.. «e vv ve ss  HOGaSOO I 
Idem, Endoviariase. e vo so uu 7008000 
Idem, port... + PVE YE) 4208000 
Tratado da Eolivia, G ft os — 
Muntelpnent 

E 20, pollo ce do vo ve ar uu 4258000 
tdem, HOM. «e «+ Cards dora 4155000 
Emprestimo de 1908, port, «o ve — 
mmprestimo de 1914, port. ,. «« 1423000 
Emprestimo de 1917, port. «. ss — 
Emprestimo de 192), port... +» — 
Decreto 1.9n4 À Mc. qe no vos — 
Decrato 1.041, tj So de ve cas — 
Decreto 1.551, 7º RR TA] — 
Decreto 3.264, 7 *h ve a0 00 1635000 
Decreto 2.091, 8 MPL, co qe vo 185$000 
Pecreto 2.607. TM sa sa ou os 1045000 
Decreto 1,55h, TM cc une ss 1648000 
pecreto 1.622, 6 MN vç co aa au 1658000 
Decreto 2.04% Taro vo + — 





7754000 
208000 
753000 
7508000 
7678000 
qa$00Y 
T42$000 


0055090 


M02$00U 
0983000 


:DOG4000 


en0JDUo 
422$0% 


13000 
1408009 
1403000 
1405019 
1843000 
1628061 
1An$0€0 
1628000 
1845009 
16480109 
1606000 


essa! 


TITULOS 


COTAÇÕES DA BOLS ADE NOVA YORK FORNECIDAS PELA “UNITED PRESS” 


KOVA YORK, 3 de agosto, 
Allied Chemical ,., 
American Cam ,...... 
American Forelgu Power «esses 
Americau Metals , 
American Radigctor . wo/0 60 
American Smelting and Retining. 
American Tel and Tel ..cesquesos 
American Tobaco , « 
American Moolen . . 
Anaconda Copper . 
Andee Copper . «ccesreenceaarass 
Amour Delnyuare Prof. 
Amour Jiinois Prior A, cereeses 
Amour [linois Prior P. «cessar 
Atlantico Refining . 
Bethlem Steel , 
Canadian Pucific , , a cesureneseas 
Chase Treshing Machine , 
Corro de Pasco , 
Chile Copper . 
Chrysler Motors . .s 
Columbin Gas Electric. GR Ao “e. 
Consolidated Gas of New York «... 
Continental Cam . . urssserasees 
Cuban American Sugar . 
Corn Productos , ., cusesrereansas 
Du Pont de Neumours , c.emeeaaes 
Enstman Kodak . . ceureneauers 
Electric Power and Light 
General] Electrio , .« 
Gonetal Fonds . |, 
Goneral Mntors . PRE ERE 
Giletty Safety Razor ., 
Gnodvece Rubber . 
Hudson Motors. 
Intor, Bustnes Machine. no 
International Cement . 
Internatinnal Harvres . 
Tuternational Nickel. « eseorega 
Triternatlonal Tel and Tel ,.secsse 
Konnacott Copper . . 
Kroger Grodcery . 
Tamhert Corporation , . 
Tehman Corporation 


PRE R 
sensata tra! 
saves arco nes 


eesnenaanass 
ERRA] 


senna sas 


tiques 


neces ata ços 


EEE) 






.enetesa 


PERERECA) 






ines. 
ecran ana e 
........ 


nene rea ae. 


VENDAN 

EFFECIUADAS 
NO FECHAMENTO 
240,00 240 00 
125,50 126.00 
7a 4.25 
30.64 31.00 
22.97 +.81 
87.50 85.5U 
174.12 170.50 
102,75 101.50 
8.37 5.25 
38.62 34.25 
14.13 38:12 
Nicot. Nicot. 
4,87 4,87 
74.00 73.50 
28.37 59,25 
04.37 55.50 
12,25 3:26 
161,00 1E8.12 
51.75 52 87 
Nicot Nicot. 
119.00 120,87 
29.25 23,50 
43.25 42,12 
71.13 72.25 
2,75 10.12 
58.75 69.37 
165.50 155.00 
180.00 Nicot. 
16,25 15,12 
44.12 44 75 
37.50 37.37 
69.87 69.50 
14,25 11.25 
24,35 23.87 
17.62 17.50 
161,00 Nirot, 
52,97 52.9A 
80.75 80.00 
51.62 51.12 
12.87 1287 
44,25 44,12 
21,25 21,25 
17,95 17,85 
106.6n N'cor, 
54 25 53.00 


Loewe hz, +, voce cssonanipeáea 


OLTIMAS OFFTERTABS 


nto. 3 de neonto, 
Banco da Brasil... 
Panro Metrcant!] .. sy ou vs 
aBnco do Commercio ,, vs vs 
BEanro Boavista, .. 
Banco Funecionarios Publicos 
Eanco Portuguez. nom. «. 
Banco Portuguez, nort. ., 
Credito Real da Minas .. «+ 

Companhias de seguros 
Argos Fluminense, 
Contllança .. 
Sagrem .. “. 

Companhina. de tecidost 
Prastl Industrial, 
Mnnufactora. 
Allançã., «o vu 
Petropolitana +. vs 
São Peirn . e. 
Amerlca Fabril. + 
Cometa .. 
Corcovudo .. 


4,0=Po0r 0,4 
". 
+ 
.. 
... 
Fe ss 
“e o 

.. 


os 


.. 





.. 0 ve 
“+. 
. 


esmas 


.... 
.. 
.. 


.. e. 
.. “4 
.. 


385$000 


— 4ANSANN 
— en280n0 
6508000 60050NN 
Hosgoon 488009 
953000 agenen 
cem tonsona 
$20$000 2008000. 
Monsona  283A8000 
annsonm ránsonn 
450$000 1808000 
8508000 sons 
— 2008000 
603000 408000 
qe 1RO%ANA 
emo s908n09 
— 2208007 
1254nnn — 
t0$000 =— 























CAMBIOS E NnESCONTOS 
MERCADO DE LONDRES 


TELEGRAMMA FINANCIAI, 


LONDRES, 3 de agosto, 


Do Banco da Inglaterra ,.reneas 
Do Barro de França ..cseesegaes 
Do Banco da Italia «.ciseneennes 
Do Banco dm Allemanha ,.seeses 
Dn Banco da Hespanha ..sesesses 
Em Londres, 3 mezes ,,sccereoes 
Em Nova York, 3 mMézem ..esers 
Em Nova York, 3 mexzca (t|venda) 
CAMBIO: 
S|Londres, alv,, por £ F 
Ganova, siLondres, alv., nor £ L. 
Lisboa, siLondres, alvo, ticompra, 
por £, CBCB, ,ecruscento senao 
Lisboa, siLondres, alv., tivenda, 
por E, Csca. ,,cenenersascansos 
Madrid, siLondres. alva, por £ F, 
LONDRES, 3 de apostar [a 
Ferindo. 


MERCADO DE NOVA 


NOVA YORK, 1 de ngonto, 


serras + 





Hole 


Gu 


9 
a 


2a 


3 
4% 
4 


PA 


f 
n/16 
1/8 
3/16 


Ferindo 
5 


110,3 


110.00 
Nieot. 


YORK 


110,20 


110,00 
Nicot. 


Taxas com que abriu, hoje, o mercado de cambio 


sobra as seguintes praças: 


Lied tel, por E Le. .csssesses 
SjParis, tel, por £ L, 





Hoje 
5.01,5 
6.58.3 





F.Ant. 


8 5.n1,15/16 
8 6.58.19/16 
7.8 


SlGen va, tel, por L. c. 7.892,00 90, 

SiGesova, tel. por Le 7.389,00. 7.89,00 
SiMadrid, tel, por P. O, «ve Nleot, 13.69 
SiAmzte "dam, tel. por P, cc... q 67.M 7.91 
SiB+.na, tel, por F.C, cereseeaas 32.63 32.64 
SiBrixolas tel, por Fc, «sv. 16.86.) 16.87 
SiBaclim. tel, por M, O, «esses 40,27 40.26 


NOVA YÓNIS 2 de ngosto, 


Tax+* com que abriu, hoja, o mercado de cambio 


sobrs as seguintes praças: 


SiLondres, tel, por £ L, 


MERCADO MUNICIPAL 


PREÇS CORRENTES — Galll- 
nhas. Kilo 3$000; frango, kllo 3$30U; 
0,07, duzsla 1386) n 28, Pelxo; ven- 
dido nas bancas do mercado, cama- 
rão, kilo 38 a 0$500; garoupa, Ho- 
guado cherne, mérc pescado, blJu- 
vuá, badejo e robalo, kilo 33090; 
tadejete. pescadinha:- e Jinguadinha, 
kHo 48900; envalla, namorado, ver- 
melho, corvina (de linha), tainha e 
enxova, kilo 2$500, Carne; venda no 
balcão, bovino, Kilo 15200 a 28000; 
viítello, 15200 a 28000; carne de por 
cu, kilo 3800 a 3$600; toucinho, 
Kits 38500; carneiro a cabrito, kfo 
2$500 a 3$200; galtinha, kilo 69499: 
frango, kilo 5$300, Laranjas: kilv 
$600 a $800, Alcool do 36º, es!- 
lado e vem casco, litro 13600, Ga. 
gelina paru fornecimento da carros 
de praça e particulares, 1$200. Ca. 
vão vegata!, kilo $400 


-— 1... 111110 


one ne ssa 





Hoje 


Para março ,, ,, ss 
Para abril .. 


F.Amt. 


“5.01.5]8 5.01.5]8 





Decreto 1.999, 7 %* amo 1645000 — 
Municipnes Goa Paiao: i 
Bello” Horizonte, 1:0008, 7 Mp .. 6968000 605$009 
Bello Horizonte, 2008, 6 MPs, ss — 1313 
Prefeltura Porto Alegre, dee, 246 — 4508039, 
Gravatuhy, op INS CO 8508000 , 8408740 
Petropolis, 205 (1918). va Vea io, — 1766000 
«Apolicexr 
Nim; OMG A Meco recon? po 1125001 visa 
Munloiprez de 1031, Be, qo a 1703000 1653000 
Idem, Jotez grandes ., ve es or 1669000 16340710 
Minas, 200%, 5 Msc so. ou va vu 1474000 1468560 
Paulista, 2003, ep. oe to. 1903000 188$900 
Paraná, 2008, 5 DE (CIDass se 1705000 = 
Pernambico 100%, RM, so as 874000 264029 
Estndo de 85. Pnulos 
Uniformizadas, 1:0009090,. St 
porticciio co cu do 00 04 04 b523000 9204009 
Estadanent 
Espirito: Santo, 6 “|” nom, .. vs se0snn06 210850)1 
Idem, 6 *P, nom. 2, ces sr Rrognan annsoNA 
Minas, 1:0608, 7º”, nam. e port. TADP$000 558000 
Tdem, decreto 9.681, 5 “f, Varia — Ronson 
Idem antigas,, ezog000 niG$ã0o 
Rio, 10608000 E rj (ârcreto nu. 
mero 246) ,,4,, ESPE — R10S0U7 
Tem, decreto os f efe, E RIÕO — AUAgnA 
Obrig. Minas, 1:0003, 9 ae PELO enns000 9048041 
Bonus Jotatives tuje RT Es 934500 938009 
“Santa Catharina, 1:0008, port 
À MOS vo nocros + 06 (606 —. 900g0HA 
niIvERENS 
Montgomrey Ward « , sesucestes 48,27 48:08 
National Gas. Megister , ques 20.55 ed 
Nattonal Lesd Co, cusuueeasaanta 28, E 
Ne Tark Central 4 à seccuesero a9.a7 (0,83 
North American Corporation .,.... 29 51 24,75 
Otis Elevactor , . ceserercenero aT.eM Niont 
Prelfic Gar Electrie , cuscsasero BR, EA ane 
Pnramont Prbiic , . sesecasmeras Pb And 
Patino Miges . DS eo A area ro ESTO 11,97 iai 
Pennvsallgênia Fallrod . , cesso 27 mu 7.12 
Puhlio Servica nf Ném Jersey ,,.. 415 Nient 
Padia, Cornaratlon o arenas o dead 172,39 
Standara Pranfa , o guerras cos ART tdi 
Stnndnra Nif et Cnllternla (ore Pe RT ATT 
Ctandnrd mf Todinmn o, . cias ns 4" TR, 0% 
Ctandord Mit of Ney Tersey ,.... rom FARS 
Sneonnv, Corennn PALO ES RUI A TO) DNA 4 PARTA, 
Cmlft o TInternatiant Mean Ed Pro Rh 
Taxas Carmaratian RNCAS A Tcêa 
Mavam (ink Sulphur. ' VEPM 24.00 
Tnton Cprhlãe 4. qureracasaso ez.0n os na 
Tnton Paedfio os cumesreerreaaro TSNLDA JoesA 
Ynltad CATonnft És creserora aves bd É NT? 
Toltod Frult OO AAA) bits LIÇÃO 
Naltad Ane Tmnrnverment , coca 97 97 17,96 
TnlisA Sintra Tianthar , score renas A.Ao Nivot. 
Unhr4 States Smelting and Te- 
finine EU CO UN tr mm ane 
Irnitrd Sinto Seal, , qrerreais “1 Prinh 
Warnnr Praca , o ruenennanetr ass 19017 EM ud 
Warnar Rrna PE TICs RATO 215 tias 
Mrastinringaa Mmertrte nos ce vv ando 130697 JANÇAS 
Wanmintth 3. F4,ºs Fosse 
MR T.”r K A enem en aa 
Swift and Co: qessisiceronersdo 20,87 NR 
CrnRa: 
Amantenn Cine Miaotrie , cesseassas 44 KA ame 
Atine Pnenacntian , , cuusacrerias 19.87 nn 
Penriltan Tenetrom ESPE (RES ERAS +" na Niant 
Flantria Tond pnd “Chara PSP Lado Rui À suar 
Vingnra Piufcan Poman o, sqeraana à Aki 1101» 
Pan Amarican AÍFTAVRO, , cussaaas ESURA Rana 
United Cam DEVA E e Re TATO SE O 7.50 7.50 
RANEnS: 
Pankavenpno) (O sans a en an pena 
Ohaca Netinnal Monte af Tnetan Ê AR ,0n a” sa 
Tirrt Natiama) Mantç po Nam Tank sa em E4 am 
Nattonnl Glty Bane nr No Td: ame an en 
Royal Pank nf ConndA ssreavas vit Te.tn 
“vogresen Industrial ,. cs, 2. vo mae ernganGN 
Fistendna de ferro e emnrins 
Minas Fão Jeronymo., ,. cv. a. 1n2380nn 1008909 
Paulista. cera 2248000 as 
Terdim Motanten, Intégr.o oo po 12"tagn 
TOM CONS crises ovo avigo ca vg 
Companhias diveranas 
Doras de Santos nom. ce BARRA CDINANGA 
Docas de Santos, port 4, vo as ge tan 940201 
Docnis 4a Bahia do co ce voos fsn0” ae nin 
Merondo Municipal, «, soa as Eus 220811 
Tetenar 
Banen dr Credito Teal de Minas — 1058210 
Debentnrent 
Docente de Santos 4. 4. .. — 1Rntana 
Terilos Progresso Industrial, ., — 18renan 
Mercado Mimirinalil LL cs a PR otrennt 
NOVA DAMAS. voa jo ok o 0/04 = fenqnento 
Antarctica Panlista. co se er $0.8500 fnsenna 
Trinas Narlonaer .. co os ua — onsersh 
Carrik Porto Alegrense ,. 1. — 2008409 
SiParis, tel, por TP, O. astetaneseos ROEOMG RESR MIR 
SiGenova, tel, Bor Tue. cersorecro TARRAIS 7 Sn,MA 
SiMadria. tel, Dor F, ec siri. Niont. Nivat, 
SlAmsterdan, tel, nor e CS vaursvo ETA RT. 
SiRerna, tel. nor F, EE Pu 32,84 R2.82 
Sifirntelas tel, por F Cp 1A,87 J6.8A 4 
SlBerlim. tel, nor M, e, ci 40,97 40.27 





MERCADO DE PARIS. 


PARIS, 7 de ngonto, 
O mercado de cambio fechou, hoje, com as segnin- 


tes cotações: * 

Hols F.4mt 
SiNova Tork, & SUE por £. 8... FA.1A 15.15 
Sitondres, 4 vista, por £. L. .., TRT TAM 
Siltalin, 4 vista. por £ Ti co, VIR,1s 117,32 


MERCADO DE RUFNOS AÍRÉS 
BVIEBNOS AIMES, & da sensto, 
ABERTURA ANA “ 


Hels 
SlLondres, A vista, por £, tia o k 17.08 1 
SiLondres, 4 vista, nor £ tl, P, 15,00 13 
PRONANENTO ” 
BTENOR AMES, 3 de nmonto, 
Tote F.Ant 
MERCADO NE MONTEVIDEO 
ARERTURA 
MONTEVIDEO, 3 de ngosto. 
Hale F.Ani, 
SiLondrer, 4 vst, por f nuro, fle, D, 48 1/8 9R 1/8 
SiLondres, & st, por S ouro, flw. D 39 5/16 39 5/10 
FECHAMENTO 
MONTEVIDEO, & de ngostn, 
Hole F.Ant. 
Sitondres, A veta por Entro, t'e, D. 38 1/8 SR 1/8 
SiLondres, 4 vet, nor £ ouro, fly. D. SM R/6 39 5/1€ 


MERCADO DE SANTOS 
Ad 8 de naves p 
's orar n e y 
Prenda oo pao e VA o Brasil comprava a libra a 
MERCADO DE 8. PAULO 
8, PAULO, 3 do agosto. 


17$700 173675 
199775 75625 


Vendas: 
No dia de hoje +... 13,500 23,600 prada da café em 
Disponivel - typo 4, Ns undiahr 
por 10 Kilos .. ss 184300 | No dia de hola... ., 8.000 
Mercado firme. Sarconbana: 
DISPONIVEL No dia de hoje ,, sa, ou 15,000 
SANTOS. R, do agosto: PTD Pp dé hojé A US 
tunesnoa ento CMÉ disponivel | Ko dia anterior :? 1º 1º 33:000 


Yendnar 


SERCADO DE VICTORIA 


No dia da hoja .. .. 183460 E 
No dia anterior .. 2.2. ABSI0O | VAORORIA SS do apra MENTO 
MovinENTO ESTATISTICO (8) mercado. de café a termo fun 
SANTOS % «lo ngosto, clonou paralysado e não cotado, 
Enternfaa. Compr Veud 
Ne Ta Mês Poemas pias vmra agosto .. .. . Nicot. Not 
.. .. .. + 1 + “4 
EMBARQUES Vara sttombro ,. ,,. Nicot, Nirot, 
No dia do huj 6.259 Vara outubro ,, .. Nirot, Nicot. 
x aaa O creu as "amo | Laura novembro ,, Nírot Nicot 
o Asc o aos Es po 3.979 DISPONIVEI 
en = Pod 
DA RQUORS para. amy VICTORIA. 3 de agonto, 


No dia de hojo .. 


“013/2368 O mertado de café a termo func- 





cionou firme. cotando-se o tyvpo 75 
(Conclusão da 4º pagina) jr atfeinade ds Pts 1.987 ,988 ao preço da 128900 nar dez Epá 
Pera setembro .. .. 175800 179900) Pora a Europa .. 11.684 ESTATÍSTICA 
Para outubro) 2. ,. 1755850 178850] Para os Estados Unidos ES. VICTORIA, 3 de agosto, 
Para novembro , ,. 17$37%h 17$900/ Pura o Rlo da Praia ,, 185 Snrena 
Para dezembro .. +. 175375 173300 | Para outros portos ,, vs — | Entradas ,.es R.tai 
Para janeiro ., e. 173800 [79800 —— | Suidas eso cqaus 25.159 
Para fevereiro (o 178754 174795 41,849 SLOCKE ,. soares tr va 176.303 
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“ Foriado, 


= ALGODÃO 
PMENGADO DE LINEIEPOOL 


LIVERPOOL, * do agosto, 

Perlúdo, 

MENCADO “DE Nova YORK 
FECHAMENTO 

NOVA: YORK, 1 do agonto. 

O merendo do nigodão a terma 

ufemixor depols da abertura, 





recupetow novamento boa posncão, 
Realigintse complas na Wall Stre- 
Desdo o foclinmento anterior, 
baixa da a:8 ponlos, 
Hoje Ani, 
American Nidany Up. 
and leal po 12,990 12,85 
Para outubro ,, voo TEM ID. 
ParncJaneiro ,, ,, q, 12.19 12,06 
Para março couve so J2,13 1206 
Para, mulo 13,14 12.06 


ABEIETURA 
NOVA YORK; $ do agosto, 


o mercado elo migodam no termo 
apresentou-sa com o tomméreio de 
enracter normal, dovido À pressão 
dos aperuloros + do Mesa, 

Desda o Pecbiminento nntertor 
baixa purcinl de 1a £ pontos, 

Moju Ant. 
Para outubro so e o I2A4 12,14 
Para Jamelio so co ao IZLLL 12.13 
Para março Co co qa JE13 12,13 
Para malo soco a, ABI 12,14 


PROCHANMENTO 

NOVA ONBLIBANS, 1 do agosto. 
O mercado trechos estavo!, com as 
seguintes cotuções : 


Hoje Ant, 

Para outubro . ss, 121 12.M 

“Para Janeiro ,. ss co PEITO 12,08 

«Para março «eso ce 12.13 12,09 

Parg maio , ,..,. .. 12.11 19,03 
ABERTURA 


NOVA ORLEANS, 3 de agosto, 


O mercado fechou estavul, com as 

seguintos cotações: 
Hoje Amt, 
Para outubro ., 2... JS,34 32,06 
Para Janelio Cosa e TEN 18,06 
Para marco ., es, 1813 TE.0G 
Parmomalo Ss. o co NjeoL, 12,06 
Para ottubro css co 180 12,1] 
Par junciro 4, rc ALA JEM 
Para março SS se. 4, TAS 18,13 
Paracmato O ces vo PECADO 1854 
MERCADO DS, PAULO 

ABRICTURA CR PRCHAM BENTO 

8, PAULO, à do agosto. 

“mercado do ulgatão no termo 
abrin o fevhon apenas extavol, co- 
tando-so, por 1& kilos, qu segulutos 
preços: 

) Aberet,, Peck, 


Para agosto, 2, as 
Para setembro , .. 
Pora outubro ss 


titsa00 
RE AUTO 
REU 


RETO 
0igaio 
Gig) 


Parn novembro «o UASOOO GEMA 
Pari degembro co MEF6OD GUSAdO 
Para janelto cosas RAFIÓD O GSGUMH 
Para fevorolro qe NIvoL,  Nitor, 
Porn maroo 4 4, + Njentoo G2F20h 
Vara nbril css as Nfeot. togsun 
Ven Arrobna 
No dia de Unjo (1) — 
MEBNCADO DE PENNANBUCO 
HRCIPRÇ E do angulo, 
Ú: mercado de TAIT no melo 
4 apresentou-se estavel. 

Preçu dn E norte Comp, Vend. 
por 15 Kilum Hoje Amt 
Compradoros o «2 55000 Gá$00n 
ESTATÍSTICA 

Entradas; 
No dino hojo seca va — 
No dia anterior ,, — 
Desta Irado setenibra 
do anno passado; 

Na dia do bojo ,. ss 179.600 
No dia anterior (o ao. 17,600 
Exintencias S 
Na dia de hoje soles isbro Mi, 000 
No tin anterior 4... Su. 500 


Exportação: 

Nho houve. 

Abatimento da consumo de 

dias — DUO sacons. 
ASSUCAR 

MERCA te pato NOVA VORE 

ABENTURA 

NOVA YORK, à da agosto. 

O mercado de nssucar abriu es- 

tavel, com alta parcint do? pontos, 

em relação no fechamento anterior, 


dola 


Hoje Ami, 
Para setembro, 2.76 2.71 
Para dezembro +, Nicot, 2.pa 
Para março .. cegos 2.49 2.49 
Parmimalo ,, 4, coa 2.44 2.44 


MEBSACO A EMas ADIG AMINTDICIOS 
* LONDRES, 3 de agosto. 


— feriado, 
MERCADO DE 5, PAULO 
ernto : 
8. PAULO, 3 de agosto, 
O mercado n termo abriu o fechou 
maralysado é nho cotado, 
DISPONIVEL 
S. PAULO, 3 de agosto. 
O mercado de nssucar disponivel 
echou com as cotações abnixo: 
bas000O 56$000 


Branco crystal , ... 
RI) Sia 


“omenos 
Mascavos ,, «ese 325000 338000 
MERCADO (5 Pi: ENAMEBLUU 
RECIFE, 3 de agosto, 






Funcelonou calmo, vom os se- 
guinteu preços per 15 kilos; 
Hale Aut. 
Preço 
Usina primeira 105500 105600 
Usina Segundu.. 4. 9BTBU  U$T5 
Demerara. ,, coco BSNAO  E$NG 
Crystães. ,, coa. 93250  DJ2M 
Tercelta Sorte ,, «, 632b0  A$tb 
Bomenos ,, ,, ve us Pires as201 
Brutos soccor 43000 4$60U 


ESTATÍSTICA . 
Ent'adas: 


No dia de bojo 400 


No dia anterior. se, 800 
Desde Im ide setembro: 
No dia do hoje .. .... 120.400 
No dia antering ve 4 TIU. 000 
Existençia eim faccos 
de 60 Kilon: 
No dia de bojo ,. cs. 409.900 
No din anterior 2... 417.400 
Exportação: , 
Para o Rlo de Janelro , — 
Para Santos (o cos. 1,000 
Para portos do Sul do A 
BRASIL SGT a aa s 2.000 
ldem do Norto do Bra- 
RU tida SGA DRE Rio 6.000 
9.000 


— Abatimento aa consumo do mez 
passado — nada, 


MERCADO DE NOVA YORK 
PFICHAMENTO 
NOVA YOUR, 1 do agosto, 
O mercado de carão Fechou firme, 
com as seguintes cotações: 


lnte Amt 

Para autubro os, 67 — 
Para dezembro ( u B.36 0.13 
Para março Los, Goal 6.32 
Para mualo cora vo o 0.46 6.40 

TRIGO 
MERCADO DE HUENOS AIHES 
FECHAMENTO 


BUENOS AIRES, 1 de agosto, 


O mercado do trigo fechou tlrme, 
*otando-se por 50 Kilos: 
Hoje * ut 
Para agosto .. .. «. 12.10 1:410 
Para setembro . . .. 1210 12.05 
Para outubro/,. .. .. 12.13 12,05 
Mrponivel typo Bar- 
Para outubro 12,05 11.78 
Jetta para o Bras. 13.40 14,15 
MERCADO DE CHICAGO 


FECHAMENTO 


CHICAGO, |! de agosto. 
O mercado a termo, nesta praça) 
fechou com as seguintes cotações 


Dor bushel postos nas docas em fe- 
Pbamentn anterior: 


Hoje Ant. 
Para setembro +. 41.10,62 1,10.82 
«1; 


Pará dez embro. vs J.llis3? 
= Aiaçãs 








[7 —e— O —————————  ————e meme a ——— 


PRAÇA DO RIO 
CAMNIO OFFICIAL 
Libra — ASSINA 

Abriu hoje o mercado da cambio 
official em condições calmas e com 
us tnxas alnda inalteradas, 

O Banco do Brasil declarou o ban- 
enrlo à bS$181 por libra e o partl- 
cular a 574940, 

O dollar regulou & vista nº 113600, 
o franco a $T65, a lira nm $015, o ce- 
cudo an $530 eo relchsmark a 3$800 
& vista. 

Assim ficou o mercado no primel- 
ro encerramento, 

Renabriu e fechou inalterado, 

“O NANCO Do SHASIL ALFIXOU 

A SEGUINTE TADELLA 

A du div — Londres, 593181. 

A! vista — Londres, AS3447; Nova 
Tork, 114600; Italia, 8915; Hespa- 
aha, 19585; Paris, 9705; Portugal 
Miuu; Alemanha, 33600; Hollanda, 
T$U04; Sulmmu, 34745; Belglea, ou: 
ro, 15065; Buenos Alres, papel,..s. 
18200; Montevideo, BESVO. 

Cahogramma: — londres, ER$4NE. 

Comprou coberturas ds seguimtus 
taxas; 

A VOO dv — Londres, 673340; Nova 
Tork 119400, 

“A* vista — Londres, 579540; Nova 
Fork, VISA; Jtnlla, 4895; Hespa- 
ola, 19555: Paris, 9746; Portugal 
gotu; Altemanho,  S$520; Hollanda 


Mum | 73745; Sulsma, 4; 35; Belgica, quro, 
| igoas; 


Euenos Alres, papel, 3$140; 
Montevidio BE300, 

Cobogramma  — Londres, 679640, 
Nava York, 113460, 

HE'DIAS DE CAMBIO OFFICIAL, 
AFFIXADAS PELA CAMARA SYN- 
DIGAL DOS CORRETONES 
A! vista: — Londres, 57$747; Ver- 
PERAMNERna RES 3$500 6 Nova York, 


1134 
e “CAMBIO LIVRE 


LADRA, 858800 — DOLLAR, 178110 

O merecendo de cambio livro Intelou 
hontem ox seus trabalhos, em condi- 
ques flemes, com as taxas bem col- 
locus e em alta, 


Os bancos eacavam a 859800 por 
Nbes, a 17810 por dollar e a 13140 
por franco e comprava, respectl- 
vamette, n 899000, a 16$010 e a réis 
18120, 

Axsim ficou, no primelro encerra- 
mento, mais accesalvel a firme. 

Renbriu mais firme e assim fe- 
echou, 

O HANCO SO NRASI AFFEFIXOU 
AM NEGUINTEM TAXAS DE CAM 

Mo LIVRES, FAMA VENDAS 

A divs 
Londres ,, co ve vs 

A! vintas s 
Londres .. 
Nova Yo k 
Pari... co oo vo 00 
Portugnl . «ou. 
alemanha, 
Hollanda 
Sulssi o, as 
Rel..glcn, auro. 
tuenos Alres 
Montevidén .. E$BUN 
os HANCOS ESTE ANGEINOS ACrI 
48 SEGUINTES TAXAS 
LIVRE 


858600 


859500 
178119 
14130 
$780 
Estus 
118639 
5$580 
23885 
48750 


RRRNREREN 





XARAM 
DE CAMBIO 

A! vinta : 
Eombtem,, «eus 
Novi Vork,, 
AHemanha «cias 
epiutrimanrei , «ss 
Jompensação, « «+. pre 
e 1sido 
03534 


85$900 
178110 


865100 
NM TO 
6$010 
38450 
B$3U0 
14199 
5$6060 
14265 
750 


.. 


.. .. 


Pyriiss oe ios: au 
SuimMi, o es 
Hala,. . 
Provincias 
Portugalo, & 
Hespanha cs. 
Provincias, «ss 
Mollambaç, s. 
Hellen, omra 
Eden paqui, 
Sueco, ss 
stovaquia . 
Humanta « 
Austria 
à. Alros, 
Montevidioa, 
Dinamarves . 
Golonia « 
tapão ade 5$U55 
HEIHAS nas CAMNIO VIVRE RE- 
RISTHADAS PELA CAMARA, SYN-= 
CAL DA NOLSA DE FUNDOS 
runLicos Do REG DE fo pd 
A- 
Rg. Mark, 
G$100;... 


$750 
8791 
usa 
28450 
115630 
23555 


1 uu 
— 





118670 
- 25005 
$577 
45450 
sz 
$180 
25265 
AS 
85800 
35865 
ago 








; panel . 


O do 
e 
=] = 


cur 
>> 


Messe 


vista — Lombros, $8$003: 
I$124; Jeniia, 18995; 
VCercerlina agem, 


A ' 





Portugal, 8791; Nelgica, panel, $h00; 
puro, 258987 Hespanha, 28491; Sula 
mm, h$GNLy No York, WT$Ins: Buenos 


Alres, quipel, 
Inpão, 5$198; 
hof, 
MEIAS DAR MOEDAS METAL. 
LICAS FORNECIDAS PELA 
JAMARA SYNHDICAL DA ROLSA DE 
FUNHOS PUBLICOS DO RIO DE 
JANLIRO 


4s750: Holanda, 1$650; 
Austrin, 385265; Chile, 





TAMPA Stos 7a 9º calo ro io alo pato id R6$5h% 
DONE Saio vi io ce io 173282 
Pranto ce cqn us se) gq00 18173 
Pranco sudo... ev. su 65600) 
Franca belga cc ce ge vs 8502 
RaCUÃO. nv vol eniiga e. $805 
P.nrgentino.. cos, ever 43681 
"P. MPUBUASO,. 4, do ss + SU 
Relehsmark 4. s,cra va 580%4 
DELES ROLE ORI DO 19185 
Persa opta e NGEA od Vraro 2$903 
CLNRHCCN Cs ol sadios rio oUrs o 43450 
C. Dinamarca es. ce cu ss000 
VON ak Sos re Pres rs h$500 
O Banco do Brasil, comprou 


nontem, a gramma qe aliro fino, na 
vusa de 1.040 por 1,000 em barra 
>2u moedado ao preço de 19$000, 
A COMPRA DF OURO FINO 
O Banco do Brasil Já comprou a 
reguinto quantidade de ouro: 





DIREI Se esrea co soon -1:909.,008 
Hontem.. ,. coco re a, 8.451,79 
Total.. 6.360.700 


MORDAS PM ESPECIE - 
Cotações fnrrecidas peln casa da 


:amblo Adrião F. Porto (Av, Rin 
2rnnen, 59): 
Uruguaro «au» 85300. R$500 
Pesetas (co a + 18900 25000 
Licanm, Jia ,, sos, 15100 18200 
Francos, Nelelen, s5A0 sam 
Francos (França) à Via 15160 
Erancos, Sulssa,, ,,o 5$40D - 5$600 
Kronees, Dingmar- 

CD cr. R$BNO 4$0M 
Guldens, Toll. .. 118400 11$600 
UnHares Norte Aine- 

VICA Sis: ee e NTI00O 178300 


Dolnres, Citada. é 
Reichsmarsi Alie- 
manhã. prata 


169500 1igomm 


somo  GENNG 


Zorõas, T. Slov., . soro $70u 
Olnares, Servia . fuso g404 
Cela, Rumanhe $100 Fit 
Marcos, Fininhdla s380 For 
Alotys, Polonia ,. 2sbano  agimm 


Shlllinga Ausect 
Yens (Japio) . o 
Bolivianos (Pesos) , 
ullenus (Pesosy 

Libras (Peru), 
peronaras Suevia. 
ôscudos (Port). «« 
Argentinos (DPesos), 
Kronets, Noritegu . 


25000. 48200 
33400 
s700 
3550 
428004 
43inn 
$800 
44700 


5200 
$500 
$500 

405000 

EU 
8790 

45600 


.. 0 e. uu 


44)00 4340 
anidens. Hollg. ,. 11º5pU TIFTUO 
Elbras (Inglaterra), 859000. 858500 
“Posinão, estavel, 
OUlu AMONBDAO PARA O BAN- 
co uu BRASIL, 
Llbra., ss co e. ve oo 0. 140800 
Dollares .. 28F0M 
Marcos (20).. 4. 1485000 
Prancos 420).. .. VOSSO 
Vend, — As vendas 80 poderão 
“or effectundis com autorização do 
Banco do Brnsil. 
AGIO DA PRATA 


Prata da Iopublica, Do ep a 100 ajo, 
Prata do Imperio J4sj a Inove, 


MERCADO DE TITULOS 


Regulou o mercado de titulos, hon- 
tem, em Principio sem granda mo- 
vimento, mas no final dos trabalhos 
revelou-se aulmado é então Ou no 
goclos tiveram apreciaval desenvol- 
vimento, ('otaraii-ge em condições 
esinveia ns À palio da. União nos 
minativas e firmes e em alta as 
40 portador. As municipães não ac 
Susaram alterações, mantendo-se as 
astadunes o as de sorteio dentítujdas 
Ja milor importancia, 

As acções da bancos e os outros 
Hitulos em evidencia não desperta- 
cam grande interesse tudo como se 
vê em seguida, 


VENDAS REALIZADAS HONTEM 
APOLICES GERAES 
52 Uniformis, de 1:0008, 
Érje 7553000 
7678000 


Pa so 
35 Idem... E Ve 
80 Diverso Emissões de 

Lúgps 6 ee nom 


.. 06 o sa 


7403000 4 


sr. está na plenitude das suas 

energias. Seu trabalho assegu- 
ra-lhe uma posição lisonjeira na 
sociedade. Mas quando as energias 
forem declinando, poderá o seu tra- 
balho produzir os mesmos resultados ? 
E não será melhor obter o direito 
a deixar o trabalho sem 
vantagens do presente? E 
O novo plano de seguro 
dotal da Sul America permitte-lhe, 
contra uma pequena contribuição 


e é possivel. 





REA INDEPENDENTE 


dentro 


o sr. fixará. 


perder as 
melhor... 


que desejar. 





A 


SUL AMERICA 


Cales Postal, 971 — HIO DE JANEIRO 
Queiram remellerema gratis, a sem compremíno, o folheto 


esplicalico, 
&-DDDD 


Ma ELE IT fa beco o dna qu es Cosa 
DL BS MAR as dra RT Pt DO — OE DA 


EPT ceesom trocos ereopsersões 


2 Reajustnmento 
5 “|”, portador,  C|Z 
Senndalr oa vençidos . 
6 Idem CI5 hihddo ao 
vencidos ,. 
ldem de 1:0008. “e 
semestres vencidos, . 
O Idem, cu era. do 
& Idem, C|5 semest, ven- 
cidos se cv re 


.. “e 


— Municipaes; 
6 Emprestimo 1006 por- 
tador «. ve ve as us 
15 Idem 1917 4, cu src 
13 Decreto 1933, vor» 
tador, 3 MjP asc. 
too Emprestimo 1931 por 
tadorso Ge seniss jás 
— fatadunes; 
81 Minas 2005000, 6 9], 
porindo (1034) ,, +» 
25 Idem de Pr a 
top (0.M6). 
10 Pernambuco 1003000 
E sr portador .. .. 
4 São Paulo 2005000, 
6 Mp portndor. .. 
-— pon riapaies dos Esta- 
tados: 
24 Thesouro de Minas 
da 2008, D JP, au. 


1 Idem de 5008000 .. +. 
243 Idem de 1:000$000 +. 
— Acções de Bancos; 
KE Funcelonatios Publ 


20 Brauil Ce baa ar da 06 
— Acções de Compa- 
nhias; 
63 Dóras de Santos, no- 
minativas,, «eos 
8 Dócas de Santos, por- 
tador «+ vos 
— Debentures: 
t00 8, PP. "das Bellas 
Artes ,, .. 


.. e. +* 





7414000 
7454000 
3404000 
870$000- 


7204000 
T224000 


7754000 
1424000 
1424000 
1854000 
1644000 


1474000 
Tobgovo 

875000 
1894000 


175$000 
4473000 
92054000 


Boga00 
3854000 


210$000 
2284000 


2103000 


MERCADO DE CAFE' 


Abriu hontem o mercado do dis- 
ponivel de café, em condições flr=. 
mes, com as cotações em alta ani- 


mudora e bem colocadas. 


A comnissão de preços, sorteada, 


doclarou cotar n typo 


7 ao 


preço 


de 149700 por dez Kilos na tabon. 
O movimento verificado de nego- 
elom fol regular e nté As 11 horas 


venderam-se 1,01% saccas, 


Durante o dia venderam-s0 mais 
2.15L no total de 3.164 contra 3.555 


ditas. da sabbado. 
Os embarques levados 


n effeito 


forum menores do que as entradas 


JUNTA DOS 


CONHETONES 


o typo 7 toi cotado ofticlalmente 
n 148500, por des kilos, e em poat- 
e o mercado fechol bem collocado, 


chu sustentado. 


VENDAS REALIZADAS 
No dia |, vendas; 3,555 sacoas, 


Posição; firme, 
“No dia ,d: de 
cas; 
de 3,164 sacras. 


manhã, 


A tarde, mais 2,151, no 


1,019 sao- 


total 


COMMISSÃO DE PREÇO 
Pinto Lopes & Cla, Ltda; 


Julio fria & Cla, 
Sot, jin” 


Commissaria de Café 


Ltda, 

COTAÇÕES Poll 10 rt 
Typo Ja. cs veias 165700 
Typo dice re rr es 16$200 
Typo 5 .. .. .. e. es 153700: 
TypoS q. colou toca 153200 
Typo | .. co ceruw vo 143700 
EYPO NB Seres cs col ss 144200 

MOVIMENTO ESTATISTICU 

No DIA 1 

EMBAHQUES 
America do Norte 4, ses. 500 
Europa ...o vo vo 00 100 3,280 
ALPCA =. vio corsa Joolren 250 
TOi=) Sm semesaen Dé 4.030 
Idem anno passado ,, ses 3.58 
Desde 0 1º do mez., ,. «us 4,030 
Do 1º de julho +. +. .... 151.553 
Idem anno pusane coro ATO IA 
Stock à. .. agravos TOS dO! 

Menos consumo Jocal do 

dlm 19-5-36: .. co ses os 500 
Existencia 4. .. vo, 00 105.197 
idem unno passado . co 730.840 

Leopoldina: 

DETNANO é quesenao voud o Uladrer a & RSS 
RIO cheroiciv bio artes rir as EU 
3.825 


APRE, ASen sa 


Maritimn: 
Minas .. Ve. uno tea. 917 
Ride o» qulco ca co! vs 120 
1.037 
Armazens Rega! 
Flim. “Rio” .. cu qq ou 981 
Armazem Reg.: 
Espirito Santo .. ,q ne ou 1,203 
Total ss co ed pe (0d “dA 8.045 
Idem anno págsado .s +» 10.962 
Desde o 1.º do mes ,, «+ 10,962 
Media .. cel, co 00 08 6,045 
Do 1º de julho ,, «e my ve 185.007 
Media .. cmo cr vo nos» 5.441 
Café revertido no stock 
desde o |º de julho .... 1.614 


CAFE' A TERMO 


O contracto A de café À Lormo, 
tuncclonou hentem, na abertura, fir- 
me com alta om seus prégões de 25 
a 100 réls o foram vendidas mais 
8,500 saceas. 

— No fechamento sa apresentou 
am firme e co malta do 25 a 125 
réis 

Vendoram-se mais 6.000 nototal de 
14$500 saccas. 

Cotações por 10 kilos — Abartura 
— Contracto — Agosto, vend. 148400 
e comp. 148375; malas $025; setembro 
145450 e 143350; outubro 14H35 
145350, mais $100; novembro, 145550 
a 148475, mais $075; dezembro, 143575 
a 145650, malg $100 e janeiro, 143450 
[) 145450, mais $100 respectivamente. 

Vendas, 8,500 naccams. Posição flr= 
me. 

Fechamento — Agonto, vend. .,.., 
[45425 o comp. 14$400, mais $025: 
setembro 14$500 e 145400, mala 5050; 
outubro 143450 e 148475, mails $125; 
novembro, 143600 a 143525, mals 6050; 
dezembro, 143675 e 148700 e janeiro 
143550 o 145500, mails $050, respecti- 
vamente- b 


Vendas 8.000 saccas. 
Posição firme. 


EMBARQUE DE CAFE! 


No dia 1º: 
Exportadores Saccas 
S. Franelisco: 
Leon Isrnel 8, Av ve ne us 200 
Arbuci e Cla, cc su se vo as Hon 
Fobella Alvns e Clã. ce ar vs 500 
Stockolmo: 
BE. G. Fonteme Clãs ve TE ve 251 
Marcellino M. Filho ,, «e vu 125 


Trieste: 








Vivacqua Jrmhos 5. Ac 184 
A. Jabour e Cla, «vv» 1,349 
Ornstein e Clãs co da ce» Eno 
Comp: Nac. Com, Café 504 

4.276 


INSTITUTO DE CAFE! DO ESTADO 
DE 5. PAULO 


Boletim de entradas, embarques e. 


existencia na Agencia do Ria de Ja- 
neiro no dia 3 de aosto de 1075; 


ENTRADAS 
Tot 
E. F.C, do Brasil: po 
Minas Geraes ., co se sia p2a 
pd edas 
arm 
E. F. Leopoldinas 
Minas Geraes .. cus 2.751 
2.751 
E. F.C. do Brasil: 4 
Districto Federal , + ,. 201 
204 
E F. Leopoldinap 
Districto plil = tie gndo 656 
5 
Regulador: do 
Districto Federal , , cv 1,034 
1.034 
Regulador; 
Espirito Santo , «us wu 1.200 
1.309 
Sommas das entradas: 
Minas Geraes ., ,. cu ceu 3.520 
Districto Federal 4. se us 1.851 
Espirito Sanlo . «o sa t+.20n 
5.754 
De 1º do mez alé esta 
data; 
dlinas-Geraca ja Usgio = G-7%2 


de 15, 


ME ir 
Hi 


actual, construir a sua aposentadoria 
25 annos, 
com uma renda mathematica, que 


20 ou 





li 


Pense nas vantagens 


A Sul 










FIRME 


desse plano: uma vida calma, des- 
reoccupada e indepen- 
ente, na edade adulta, 
Pense e realize! 
America terá prazer em 
prestar-lhe, sobre o as- 
sumpto, as informações 


SUL 
ANCHICA 


Sul America 


COMPANHIA NACIONAL 
DE SEGUROS DE VIDA 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO OFFICIAL — No fe 
chamento — Banco do Brasil, pari 
cobranças: a prazo, libra 583181; « 


vista, libra 


554347; 


Nova York 


wW$600, Para compra de coberturas: 


n praso, libra BTSMO. 


LER EUUA 


Nova Tork, 


MERCADO DE PRODUCTOS 
Café no Rio — No fechamento, 


trmo — Typo 
kilos, 
Em 


t 


1Mág700 por 10 


Nova Tork — Na abertura, 


nlin de 4 a 7 pontos, 
Algodão no Rlo — Mercado es- 


taval — Typo q, 
E1$599, 


Serido, 


614009 a 


Em Londres — Feriado, 
Em Nova York — Na abertura, 


baixa parclal de 1 a 2 


pontos. 


Asgucar no Hlo — Mercado sus 
tentado — Branco crystal, 489500 a 


195500. 
Em 


Nova York — Na abertura, 


alta parcial de 2 pontos, 


>>> 


Dintricto Federal ,, «o es 3.€56 
Espirito Banto +. se qe vs 2.409 
à, 12,779 

Existencia anterlor — dia 
qo eo ris 0 227050107 
Entradas de hoja , «. er t.134 
711.931 

Embarques: 

Europa — Deste o Norte , Z.E43 
Europa — Sul e Leste . « T.42u 
America do Sul. 430009 3.2"0 
Africa — Oestn a Norte . 720 
Cabotagem — Sul + «vu 190 
Somma dos embarques . 14.169 
pesei 
14,109 

Do 1,º do mes at6 esta 
data 18,135 
Consumo jócal “diaria (2) e 1,000 
15.100 
Existencia ás 18 horas , . 66,822 
MERCADOM DE ASSUCAR 


O merecendo do assucar disponivel, 
condições susten- 


regulou hontem, 
tadas, 
limita 


com os preços mantidos 
anterior e os negocios 10 


no 


vados a effeito foram regulares, 
Fechou Innlterado e o movimne 

to estatintico fol.o seguinte; entra« 

ram 6.590 sacaos 


de Campos, 
ram 6.505 e floaram em stock 


sal « 
nos 


trapiches 47.006 ditos, 


COTAÇÕES Pon DEZ KILOS 
Qunlidades 


Branco, 
185000 a 49500; 


ervetal, 


de Campos = 


idem de Sergipe, 
não houve, Demerara, nãó ha; mas 
cavos — 285000 a 32$500, 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado da algodÃo em rama, 
funcclonou: hontem, em posição ed= 
tavel e com ds preços inalterados, 

Os negocios levados n- effelto pe- 
los interessados foram regularas e o 
mercado fechou, calmo. Ful o sa 
quinte. o movimento estatístico: = 
entradas nã, houve; saldas 291 e o - 
stock actual era do 11.808 fardca, 

COTAÇÕES 
Qunlidndes por des kilos 
SeridS typho 3 — 5185000 a 518500; 


trno 5 — 508 a 51$500. 

Sertões, typo 3 — 473000 a 483000; - 
typo 5 — 433500 m 448000. 

É bear Pit 3 — Nominal. Typo 
i — ; 


Mattas, fibra curta — Typo 3 — 


Nominal. Typo 5 — 433000. 


Paus 


lista — Typo 5 — 453000 a 459500, 


Typo 5 — 435000 


FARINHA DE TRIGO MoIsHOo 


INGLEZ 


Mounlidade — Por sacco 


ROBOFANA o e viu 0a: 4.6 45$000 
semollta q ico e dio 475000 
BRR Suco era to oro rdriá 465000 
NACIONR ISCAS Ssivorio cri 445000 
PREÇO DO FARELO DE Taigo 


Qualidade 
Farelinhos « se 
Farelo. + cw“ 
Remoldo « «cus. 
trigultho, ss 


Aveia; 60 Kilog = 4- 


OO O O E 


. 
. 
- 
” 
* 


For 30 Kilos, 
6$000 a 68500 
63000 a 68500 
84550 « 9g00U 

123000 a 133000 
temo, 1880 





.* 2 


ANEM 


TPELEPHONEAS 27-D0-UM e 27.00-00 





DN a asto to dfine as aaa aee FE e À Ada dan eo fia de ora 


| TELEPHONE: 24-1030 r TELRPHONE: 2-4005 PELEPHONES 24-1200 





PELEPIHONE! 24-0097 
dada O tis Dra ro lol o e STS AS 
UGRARIO; — 2,00 — 3,40 6,20 7,00 — 840 — 10,80 
A COLUMBIA PICTURES aprenenta hoj 


ANN SOTHERN 





a 
HORA RIO; — 2,00 — 4,40 —— 5,20'— 7,00 — 8,40 — 10.20 
A PARAMOUNT PICTURES apresenta hoje 


EM PLENO ESPECTACULO 


THE PREVIEW MURDER MYSTERY) 
(Improprlo; para crianças até 10 annos) 
—— com — 


FRANCES DRAKE 


“REGINALD. DENNY 
“ALDUM DE AVENTURAS! — Desenho do Marinheiro, 





A RKO RADIO aprosenta hoje 
EDNA MAY OLIVER 


HORÁRIO: 2,00 — 3.40 — 5,20 — 7.00 — 8.40 — 10:20 


HORARIO — 3 — 4 — 6 — 80 10 horna A ART FILMS apresenta hojo | 


ROSAS NEGRAS 


— em —— 


CRIME NA LUA DE MEL 
2uth CENTURY FOX «presenta hojo 


A METRO GOLDWYN apresenta hoje 


ROBERT TAYLOR 


É, sms! COM | om 
ç JANETE GAYNOR ? 


É: GAROTA DO INTERIOR LILFAN HARVEY. 





NA EE 
——.: em 


EM ALTO MAR. 


(1 BEDLS) 


DELLAMY 


—— 


— 1] — 


O CANTOR DANSARINO 


COMPLEMENTO NACIONAL da D.F.B, 





“MOTIM 


WILLY FRITSCH o 
JOGANDO NO MILHAR — Desenho, PARAMOUNT NEWS 

PARAMOUNT NEWS, fes dd Ns ; Era AA Apa SEM  QUANTEL, da F 

FOX MOVIBTONE NEWS NACIONAL DA” DF "ALTOS NEGOCIOS FENIOVIARIOS", com GEORGE 


| 
| 
(SMALL TOWN GIRLS) | 
idea ate do ii NACIONAL DA -D:F.B. Et : |. POLTRONAS... 39000 —o—— BATÇÕES . . 24090 pesada 

A = 


= METROTONE NEWB. AmanhA, — GUERRA 


NACIONAL DA D.F.B, 

















ES 


























"O GALANTE MR. DEEDS?”| 


| Uma super-producção da Columbia Pictures sob a direcção do genial FRANK CAPRA Cola Ee “astro” dos “astros” — GARY COOPER! E | 
Pa — JEAN ARTHUR — uma loura para romances modernos... ? - 


É Segunda-feira no PALACIO. 







































———. — 


CINE RIO BFANCO 








CINE LAPA | (IN 








E CATUMBI | Cine Guarany 





CInema | CINEMA 








































Phone 24-1039 Phone 22-2543 Phone Z2-8081 Phone 220455 - 
HO sk HOJE HOJE. nos 
SUA ALTEZA O GARGON PÃO NOSSO BARONEZA NO NOME | 0S MISERAVEIS 
: Fox : UNILED - UNIVERSAL INTERNACIONAL 
| 0 MEDICO E O MONSTRO | AMPHYTRIÃO PIMENTA MALAGUETA BRINDE AO AMOR 
Telephone 22-7092 PARAMOUNT UFA ç « VFA Fox A CINE ALLIANÇA A 20ths CENTURY 
HORARIO : ER soÃo DEL REY Rigs FER RU a ie BI. REPORTAGEM À. | apresenta a da a 
tlhap. para meroros DF, H. — sb, FF, DB, — D.F.B. ra 





2 -- 3,40 -- 5,20 -- 7 
8,40 -- 10,20 horas 





” 


Theatro e Musica 
A | O RIO D regresso do empresario Jardel Jercolis 











WALLACE BEERY 


ENSAGEM 








- Brasil Vita Filme 
apresenta 


Martha 


Interpretada pelos famos 
sos astros dn opera de 
Berlim 


CARLA SPLETER 











CHA-SE 












SANTOS 


“no super-film 





O PRISIONEIRO PA ILHA “DOS 
fita TUBAHOES 


Não ha limites para a- grandeza 
“ desto espectaculo! Não na palavras 
» quo possam descrever ns emoções 
“ contidas nesto sensaclonalissimo cel. 
dl lolde! Tudo que mostra, tudo que 
M'encorra são retalhos da historia, 
= que, esplendidamento transportados 
“ para um film, decorrem admiravel- 
k mente, tal a perfeição de dotalhes, 
q tal à confiança de seu difdetor, O 
* grando John Ford, quo soubo con- 
-» densar pedaços da renlidade com 
“& pa exigencias clnematogranhicas, 
“o resultado fol À« maravilhosa reall- 
iegação que Darryl Zanuck produziu 
Mo quo a .£20th, Century-Fox Irá 
apresentar já na segunda - felra 
& proxima na tela do cinema Rex. 
é Rememora este flim o censo do 
“ assassínio do Lincoln, sobrepilran- 
não a sun culpabilidido a um medi- 
n'co famoso o bom, o dr,  Samue] 
* Muda, que, julgado o condemnado 
"por provas apenas clreumstancines, 
teve a pena maxima, do morte, Eub- 
atitulda pelo degredo horrivel na 
Nha dos Tubarões! 


Jurando, implorando, pedindo tu- 
do para Isental-o daquelio crime 
terrivel, dr. Muda, mesmo jurando 
perante Deus a sua innocencia, não 
pôdo escapar A justiça dos homens, 
surda aos seus appeilos, E o seu 
soffrimento fol tremendo. 


Bxplando um crime que não com- 
mettera, tendo as suis mãos limpas 
de sangue, ellg tevo animo forte 
para sustentar es poderosas alge- 
- mas que lhe prendiam os pulsos, na 
“certeza de que algum dla pudesse 
rever a espusa oa filha querida 
que flosram na luta pela salvação 
“ da sua Innocencla, 

Vivo perfeitamente o papel do 

dr. Mudd o grande artista  War- 
ner Baxter, que, sem exaggero al- 
gum, realiza pn sum mais bella “per- 
tormanco”, esplendidamento  nuxi- 
lado por: Gloria Stunrt, Claude 
Gallingwater é uma porção Ge RE- 
tros e estrellas famosos que pres- 
tiginm o poder emocional o belio 
desto espectaculo, que estará na 
tela n partir do segunda-feira pro- 
x ima! 


ESTE MEZ.., “0 CRUZADOR 
EMDEN",.. 


* Fazem 22 annos... O cruzador 
“Bmden", da Armada Imperial Al- 
femã, estava em cruzeiro no Oceano 


PARISIENSE - Hoje 


BonIs KARLOFF e BELLA 
LUGOS! em 


0 PODER INVISIVEL 


(Imp. para criunças até 10 ana.) 
JACK OAKID em 
COLLEGIO DE SAPEQUISMO 
AS AVENTURAS DE FRANK, O 
GLADIADOR Lit o 4º episodios) 

qe: so NACIONAT 
mafeiror — HETÍQES DO AR — 
OS MYSTERIOS DO MAR — 45 
AVENTURAS DEBE FRANK, O 
GLADIADOR. 5º o 6º cps,) 
NACIONAL, 





a e o De 


.” 


— 



















CIDADE- 
MULHER 


Complementos: .. 
CINE - JORNAL 32 (nacio- 
nal D. F. B.) 

Fox Movietone News (novi- 
dades mundiaes 


“ er us 


« 





elpitarn os nconteciníientos nÃ Eu- 
ropa, A Allemanha acabava do se 
inclinar para o lado da 
entrara na guerra, O cruzador “Em- 
den" isolado no sem cruzeiro, re- 
cabo n ordem: — “Rerolhor-so a 
Tslng-tão, e esperar ordens”. 

Mas o commandanto do “Emden' 
sabia quo o Indico estava conlhado 
da nãos inglezas rodeando q 
din... O commandanto cabe 


| 

In- 

que 

jamais chegará n Ts] e-lão, » quo 
ns dias de sua não estlo  conta- 


Indico, O nttentndo do Serajevo É 


dos! 


Mas, antes da so afundar com 
o. pavilhão, germanico, ha do cau- 
ear mal ao commerelo Inglez,., ha 
do afundar os seus navios mercan- 
tes e ha de dar combato À nua fro- 
ta do guerra! A essa resolução a 
equipagem do “Emden" so apres 
tou, lutou, fez maravilhas... tudo 
dontre, porém, dos princintos da 
humantinde. Tot an 4 de agosto que 
o “Emden" começou a agir! 


“O Cruzador Emden* é um flim 
rue nos relata Isso tudo, mesmo 
porquo uma machina cinematogra- 
phica, a bordo, providenolalmen- 
to fol tudo registrando! E este 
tllm nos será apresentado pela ln- 
ternacional Ylims. 


RAUL ROULIEN E / CONCHITA 
MONTENEGHO ENDANCAM 
HOJE PARA BUENOS AIRES 


Segue tambem o eseriptor  Jo- 


rncy Camargo 


Raul Roulien o Conchita Monte- 
negro partem: hoje para Buenos al. 
res q bordo do “Conto Blancama- 
no”, depols-dorumãa permanencia nú 
Elo do varlos mezes consagrados À 
filmagem do “O grito da mocidade”, 


Todo o pais acompanhou com In- 
teresso a realização do actor brast- 
teiro, E esse Interesse Justifica-sa 
plonamente, 'Tritava-so do primeiro 
film brastleiro em duas verses Rou- 
ion transpoz'o malor obstaculo que 
so oppunha no“ florescimento do el. 
nema brasileiro como Industria 
isto é, venceu as barreiras ergui- 
das em torno da lingua: que q M- 
mitava nos mercados do Brasil e de 
Portugal, - 

Raul Roullen q Conchita Monte 
negro farão uma temporada de ra- 
dito e theatro na: capital porte 
nha. 


Joracy Camergo — o autor “de 
“Deus lhe págue”, peça que as mais 
cultas plnténs dn mundo têm con- 
sagrado — ncompanhará Raul Rou- 
Wen, Isto bhsta para accontuar. O 
significado, sob o sprto do vista de 
intercambio tultural e artístico, da 
vingem de Roulten a Buenos Alres, 
nos Alres. 


CARPIS, O SATANICO! 

Tendo por principacs astros duas 
celebridades como Adolt Wohlbruek 
o Dorothêa Wieck, “Carpis, o Suta- 
nico "é um flim altamente emucio- 
nante, em que, no Indo das scenas 
mais movimentadas o bem vurdidas, 
ouviremos magníficas cancões o mu- 
stem finissima que entrecorta  esne 
film “em todo o seu desenvolvimento, 

Em “Carpls o Satantco" a Allan» 
ca terá mais um dos seus multiplos 
triumphos. 


Austria 0) 


Ta Companhia Portugueza de Revistas 








As impressões de Eva Stachino, Adelina :Abranches 
e Ercilia Costa para os “Diarios Associados” 






E | 


Jardel Jercolis, em companhia de sua esposa, a actriz 
Lodia Silva, a bordo do “Siqueira Campos” 


O “Siqueira Campos", que entrou 
em nosso porto no domingo, trouxe 
a seu bordo a alegria de uma “trou- 
pe" theatral; a Companhia Eva Sta- 
ehino-Adelina Abranches, que vas 
realizar no Theatro Republica uma 
grande temporada de revietas, 

Innumeras pessoas aguardavam q 
chegada da companhia portugueza, 
que é constituida de cerca de cin- 
coenta elementos e traz um reperto- 
rio contendo os mais recentes suc- 
cessos de Lisboa, . 

Adelina Abranches, ao desembar- 
cet. foi alvo de uma grande manl- 
festação, recebendo Innumeras cor 


bellles de flores. A notavel artista, 
que vae rambem actuar na Radio 
Tupi, commoveu-se com a expressi- 
va prova de apreço que recebia, o 
tol commovida que nos declarou: 

— Volto encantada a este grande 
paiz que tanto estimo, E' com emo- 
ção que piso esta torra irmã e hos- 
pituleira. t 

Eva Stachino, a-“estrella” da Com- 
panhin, e a cantora Ercila Costa, In- 
terprete de fados, que tambem, 
actuará na Radio Tupi, falaram nos 
“Diarios Associados”, exprimindo- 
lhes a eua alegria ' em representar 
no Brasil, 





DES sTaaES EE SE RS E NARRA SS ERES) SERA 
Theairo Municipal 


CONG. ENPRÉSA ARTISTICA THEATRAL LIDA, 
Yelephone da hllheterins 44-2103 





AMANHÃ: — A's 21 horas — AMANHA 
2.*'RECITA DE ASSIGNATURA 


NORMA 


Opera em 4 actos (5 quadros) de BELLINI 
GINA CIGNA — EBE STIGNANI — ETTORE PAR- 
MEGGIANI — GIACOMO VAGHI — CARMEN 
“TORNARI — ALESSIO. DE PAOLIS 
Regente: Maestro ANGELO QUESTA 













PREÇOS DE COSTUME 
Sabbado às 21 hs., 3.º 





Recita de Assignatura 


à 'Alnda abordo, 


“Siqueira Campos”, chegado do- 
niingo da Europa, trouxe-nos o em- 
presario Jardel! Jercolis e sum espo- 
sa, q actriz Lodia Silva, que se acha- 
vam já ha tempos no Velho Mundo, 

Jardel chegou optimista, disposto 
u trabalhar, com varios planos. Bre- 
vemente deverá occupar um de nos- 
sos melhore theatros, para uma 
temporada e revistas. Com esse 
fim, contractou na Europa alguns 
elementos novos para a companhia 
que pretende aqui organizar. 
“Jardel Jercolis e Lodia Silva acha- 
vem-se nt Hespanha quando all re- 
bentou o, movimenta revolucionarto: 
o conhecido em- 
presario falou nos “Diarios Asso- 
clados”, dizendo: . 

— Estava em Madrid quando re- 
bentou.a revolução, Embora ténha 
assistido apenas ao Ínicio, estou con- 
vencido de quo os rebeldes vence- 
rão. 


O SUCCESSO DE “QUE LINDO! NO 
JOXO CAETANO 


A revista-fantásia com que Char- 
les Riveis e sen conjunto estrearam 
no João Caetano é o espectaculo da 
moda, 


PROCÓPIO 
Theatro Regina 


A's 2 e 22 horna, de hoje até 
quintn-felrns 


“Bicho-papão 


de VIRIATO CORRÊA 


Sexin.felrar 
“DANSA DOS MILHÕES! 




















Emprenn Paschonl Segreto 


Companhia Bensltetra de Operes 
tam vieniennes 


MOJE - A'n 20.45 horna - HOJE 


Mazurka Azul 


MARIA AMORIM e PEDRO CE- 
LESTINO non protngonintas 


POLTRONAS — 49000 


O'.felra, 7 
Celestino — «“ 


— Entrén de Vicente 
EVAM 


E (NRLOS GOMES 





O maravilhoso espectaculo de “mu- 
alc-hall" evidentemente justifica esse 
reboliço que vae pela cidade, cujo 
bom gosto se affirma, demonatran= 
do que ha publico desde que empires 
sorios intelligentes nos offereçam 
boas companhias, 

E Charles Rívels e suns 30 es- 
trellas constituem não só um bom 
cônjunto, mas uma das melhores que 
em seu genero se pode actualmente 
apresentar, 

“Que Jill,,.ndot!!”, revista-fanta- 
sia, portanto, tem a decidida predi- 
lecção do publico, e o João Caeta- 
no, nas sessões de 20 e 22 horas, ns- 
signala assim “o maximo acontecl- 
mento thentral e mundano destes ul- 
Umos annos. 


PORQUE PROCOPIO NÃO FOI AO 
CAIO, EM 1015 


Procoplo, na sua permanencia de 
um anno na Buropa, em 1y45, não 
pretendia demorar-so em Lisboa e 
no Porto além dos mezes durante 
os quaes representou “Deus lhe pa- 
gue”. Isto porque deveria naquelia 
vvcasiÃão excursionar, rovreiundo-se, 
todo q Telho mundo. Uma ctreum- 
stancla determinou o retardamento 
de Vrocoplo tm Portugal; o succes- 
vo de sun Interpretação à comedia 
hungará “Dansa das Milhões”, tra- 
ducção do Jornalista patrício René 
de Castro, . Kegressundo da Europa, 
e reapparecendo no publico brasi- 
leiro em São Paulo, no thentro Boa 
Viata, Procopio representou “Dansa 
dus Milhões”, 


Essu é n comedia que Procoplo 
apresentará sexta-feira proxima no 
publico carloea, no thentro Hegina, 


OS ANFISTAS DA COMPANHIA 
PORTUGUEZA E. SPACHINO-ADE- 
LINA ANHRANCHES VÃO SER HO- 
MENAGEADOS, HOJE, NO PHENIX 


Duquo vae prestur uma homena- 
gem nos artistas da Companhia Por- 
tugueza Eva Stachino-Adelina 
Abranches, dedicando-lhe os seus es- 
peclnculos! Toda a Companhia que 
vas estrear no Republica compare- 
cerá hoje no Phenix, onde irá ap- 
plaudir todo o elenco da Casa do 
Caboclo: Jurema de Magalhães, Mat- 


tnhos, Emma D'Avila, Antontetta 
Mattos, Antonin  Marzulo, Lizeto 
“Dávila, Vera Prado, Diamantina 


Gomes, Apollo Corrta, Vicento Mar= 
hell, Arthur Costa, Fred, Ubirajara 
o França. 


A ENTRE'A DA ACTRIZ NOEMIA 
SOARES, HOJE, NO THEATRO 
CANLOS GOMES 


A Companhia Brasileira do Opere- 
tas Viennenses, que estreou no lhea- 
tro Carlos Gomes e cuja temporada 
so annuncia auspíciosa, apresenta 
hoje n opereta de Franz Lehar “Ma- 
zurka - Azul”, Na distribuição dos 
principnes papeis inclue, além da 
soprano Marin Amorim e do tenor 
Pedro Celestino, wu vedeta Noemia 


Theatro João Caetano 


Temporada de Turismo 


Empresa N. Vigglanl 


De regresso á Europa, curta temporada da 
GRANDE COMPANHIA DE ATTRACÇÕES 


CHARLIE RIVELS 


e suas 30 ESTRELLAS, 


H O JE 
A's 20 e 22 horas 


O MAXIMO EXITO THEA- 
TRAL ATE' AGORA VERIFI- 
CADO NO RIO DE JANEIRO, 


Que Eiii...ndo?!! 


Um espectaculo monumental, como ha 


tem cocasito de assistir! 


Adquira: cedo aum Jocalliinde 


multos annos não 


— Enchente sobre enchentes 





NO ARISTOCRATICO 


CASINO COPACABANA 


HOJE 


“Formidavel "show" 


No ANTIGO GRILL ROOM 


— HOJE 


BROADWAY REVELRY 


Compasto pelos afamados artistas: 


WANDA DE MUZEH, JOE FERRIER & MONA e AVILA 
: & NILE : 


JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES 


“o 
a 


TRAJB DE RIGOR 


—  ORCHESTRAS —— 2 
SOMENTE 


AOS  SABBADOS 








GARCIA 


FOX MOVIETONH 
NACIONAL 


HELGE ROSWAENGE 


FOX MOVIETONE 
NACIONAL 


Sonres, o gali comico João Celestl- 
no, os populares comicos Manoelino 
Teixeira e Arnaldo Coutinho, o can- 
tor Celestino, & actriz caracteristica 


to da Jtalla, chegarão egualmenta 
om seguintes cantores: sopranos (Cilna 
Cigna o Rina kKerrarl; melo-sopruna 
Ebs Stignanl, tenores Aurelio Marcas 







Julta Vidal e os actores Arthur San- 
chez e Knphaei de Almeida. 


CARTAZ DO DIA 


REGINA — “Bicho papão”, às 20 
e 23 horas, 

JOÃO CAETANO — “Que lindo!”, 
às 20 0 22 horas. 

C. GOMES — “Mazurka Azul", ás 
20 4 22 horas, 

PHENIX — “A cidade prende”, às 
19,30 o 21,30 horas. 


NÃO SABE DANSAR ? 
DANSA MAL ? 


Aprenda a dansar! 


Com perfeição a ele- 
ancia, dansas mo- 
ernas, como fox- 
trot, valsas, rumba, 
samba co nnthen- 
tico tango argenti- 
no, com o professor 
+ argentino diplomado 


ZABA 


Run Alvaro Alvim 
nº M—3* andar, 
apto. 2 (Cinelan- 
din), que lhe garan- 
te um ensino eftl- 
caz, de maxima per- 
feição e em pouco 
tempo, com methodos ultra-moder- 
nos, Ensino Individual, em salões 
reservados para damas e cavalhel- 
ros, Lições desde 10$000, Hornrio: 
diariamente, das 10 ás 22 horas, 


MUSICA 


A TEMPORADA LYRICA DO MUNI- 
CIPAL 


















2º reclta do asslgnatura 


Em segunda recita do assignatura 
será cantada amanhã, a “Norma” de 
Bellini, 

Os dois principaes papeis feminl- 
nos, Norma e Adalgiza, estarão a car= 
go da soprano Gina Cigna o melo- 
soprano Ehbo Slignanl, respectiva- 
mente, ' ' 

O papel de Polllone será desempe- 
nhado pelo tenor EXtore Parmegian- 
dt que, pela primeira voz, ropresenta 
para o publiso carloca « 

Eate cantor vem precedido de 
grando fama, tendo sido escolhido 
pelo compositor Italiano  Mallpiéro 
pura crear o principal papel da sua 
opera Julio Cesar, em Homa, opera 
esta que será cantada na presente 
temporada do Theatro Municipal, 

Tomará ainda parte na represen- 
tação da “Nerma”, o baixo Glacomo 
Vagh!, que acaba de conquistar um 
brilhante successo com o desempe- 
nho que deu ao papel de D. Basilio, 
do “Barbeiro de Sevilha” . 

Fifuram ainda na distribuição des- 
ea opera ,o tenor De Paolis e » melo- 
soprano Carmen Tornar] - 

A regencia da orchestra estará en- 
Lregue ao maestro Angelo Quesnta. 


O “PESCADOR DE PKROLAS", DE 
BIZET, SERA! REPRESENTADO EM 
q NECITA DE ASSIGNATURA 


Em 39º recita de assignatura da 
actual temporada lyrica, e a reall- 
rnr-se esta semana, será montada a 
opera do'componitor frances Bizet, o 
“Pescador de perolas”, 

A obra do Immortal compositor! 
do “Carmen” será motivo para a 
apresentação da soprano Jyrico Isa- | 
vel Marengo, artista Já conhecida o 
estimada do nosso publico, 

Tomarão parte ainda na represen-; 
tação o tenor Bruno Land!, o bary- | 
tono Victor Damian! e o baixo Dullio 
Barontl. 

O maestro Umberto Berretton] re- 
gerá a orchestra, 


CHEGAM HOJE VARIOS CANTORES: 
DO ELENCO DA COMPANHIA LYRI-| 
CA Do MUNICIPAL ] 
Pelo “Asturias”, procedente do! 
Buenos Aires, chegam hoje ao Ria 
ati múe comarem parto sa netual 
temporada Jlyrica do Munleipal, os 
seguintes artistas, que acabam da! 
ana no Theatro Colon, de Buenos 
Airen: 


Marcello Covonl, regisseur do 
Pheatro Hen] de Opera de Roma, on 
tenores francexzes Ueorges Thill o 
Josá Lucclont, u tenor Alessio ds 
Paoliz, o parxtono Felippe Romito s 
a melo-soprano Luclenno Anduran. 

No “Conte Biancamano”, proceden- 





+ 


to e Eltors Parmegglanl, e os baixos 
Salvatore Baccaloni e 
ronti + ] 


Dulllo Bus 





MISSAS 


CARMEN MAGALHÃES BATW 
+ ROCA — 7º dia — Petronid 

Magalhães, senhora o filhos 
Dario Almeida Magalhães, senhora 
e filhos, convidam os parentes d 
amigos para assistirem & missa que 
mandam celebrar por alma de sum 
tia D CARMEN MAGALHÃES BAR+ 
ROCA, amanhã, dia 5, às 9 horas, na 


matriz de Copacabana, no altar-mór, 
Praça Serzedollo Corrêa, 





E O 

ODETTE PINTO — Tunccio- 
Tt naria do Banca Mineiro do Cas 

tá — A Directoria' do Banco 
Mineiro do Café e os collegas da fl= 
nada Odette Pinto, fazem celebrar 
missa em auffragio de sun alma no 
nltar-mór da jgreja da Candelartn, 
fa 9 horas do minanhh, quarta-feira, 
n convidam para assistirem a erzo 
acto pledoso os parentes e amigos da 
exlincia, Sinceramente ngrnderem. 
T GALHÃES — Sun familia con= 

vida os demais parentes e umi- 
gos para assistirem & missa que fa= 
rá celebrar hoje, ds 9 horas, no al= 
tar-mór da Igreja de 8, Francisco 


de Paula, em intenção ao seu que- 
rido chefe, 





CANLOS ALBERTO DE MAs 


DECT, 

D. ERMELINDA DE FIGUEI- 
T REDO- FOLRIAZ — Sua família 

convida parentem e amigos pn- 
ra assistirem 4 misma de 7.º dia, 
que, por sua anima, será rezada bojo, 
ás 8,80 horas, na igreja de 8, José, 


nesta enpital, 
T — Sua familia convida os pas 

rentes e amigos a assistirem 
4 missa de f.º mez, que far celetanr 
hnje. ás 9.30 horas, na Igreja da 


Candelaria. 
+ D. JESUINA CANOVAS GUR- 

CELL, — Bua familia commus 
ntos non pnrentem e amigos o seu 
fallecimento, no Pará, e os convidam 
para assistirem & missa que será 
celebrada amanhã, 5, és 10 horas, 
na igreja de Nosea Senhora da Con- 
ceição e Boa Morte, 





PALMYRA SEARA MACHADO 





VIUVA WILLIAM PURCELL 





ALICE CARRAZEDO GUIMA- 

« RÃES — Sua familia convida 

os parentes é amigos para as= 

sistirem 4 missa de 7,º dia, que man= 

da celebrar amanhã, 5. áz 10 horas, 
na fgreja da Candelaria, 


MME, FRANCINE COHENDY 
+ — Sun familia convida nos reus 

parentes e amigos para secas 
tir 4 missa de 7.º din, por alma de 
eua mãe, no nltar-mór da Igreja de 
N S, do Parto, às 10 horas de hnjo. 





TERENCIO CHAVES — Senhos 
ra e filha, agradecem a todos 
parentes e amagos para nesis= 
que acompanharam o enterramento 
de seu saudoso esposo e pre. e con= 


vidam para assistir à missa aus, 


será rezada hoje, na fgreja da San- 
ta Ritn. ás 9 horas, 4 rua Marechal 


Floriano. 
+ RIA LEMOS — Sun familia 

convida nos parentes e amigos 
para na missa de 1.º anniversario do 
faliecimento de mua Idolatrada mães, 
CARLOTA CORDEIRO DE FARIA 





CARLOTA: CORDEIRO DE FA- 


ân $ horas, hoje, na matriz de Dom 


SUCCESSOL 





+ 





São Paulo con 
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GAUCHOS 


Oito mezes 
e licença por um anno dE contracto 





O negocio original feito entre Do- | 


mingos e o Boca Juniors |. 


- times emas 


FIRME O CRACK NO FLAMENGO ,, 


JORNAL tem acompanhado em todos os seus deta- 


hles as negociações que se vem procedendo em torno 
de Domingos para o seu ingresso no Flamengo. As» 
Bim, já haviamos trazido a publico que o Boca Juniors não se 
"opporia a que o seu zagueiro actuasse pelo rubro-negro em» 
: quanto perdurasse a suspensão que lhe impoz a Association 
Argentina, Claro será que tal permissão não poderia ser dada 
" por vias officiaes, em vista dos regulamentos internacionaes. 
A acquisição de Domingos pelo Flamengo, entretanto, 
processou-se dentro de normas regulares, sem que tenha 
havido.o menor deslise por parte não só desse jogador como 
tambem dos clubs interessados na questão. 








CARDEAL 


é o unico gaucho 
que interessaria 
ao Flamengo 





Como cracks cario- 
cas analysam o jogo 
entre os finalistas 





Um grande player 


Flamengo atravessa: pre- 
O sentemente, um periodo 

de excepcional activida- 
de, no tocante à formação de 
sua- esquadra, sabido que é de 
todos, o esforço que vem des- 
envolvendo a sua direcção te- 
chnica para obter o concurso 
de bons jogadores. 

Elementos de grande car- 
tel, como Domingos e Leoni- 
das, vêm de ser contractados, 
afóra as negociações que têm 
sido emprehendidas para a 
“acquisição de varios outros jo- 


gadores de renome ou de valor 
comprovado. 


Os factos demonstram, pois, 
cabalmente, o desejo ferreo 
que empolga a gente rubro- 
negra para a formaçãom du 
“Big-team”, capaz de rehaver 
para as côres do club as ful- 
gurantes glorias da passado. 

E talera a figura destacada 
que vinham cumprindo varios 
jogadores gaúchos no certa- 
men da C. B. D., segundo re- 
latavam as chronicas, que al- 
guns delles eram objecto de co- 
gitações da direcção do Fla- 
mengo para contractal-os. 

Mas a prova de fogo a que 
foi submettido, domingo ulti- 
mo, a selecção riograndense, 
desilludiu a muita gente, no to- 
cante ão valor individual dos 
elementos que a compõem. 

Os commentarios que, a res- 
peito, se faziam, no Café Rio 
Branco, quartel - general da 
rente rubro-negra, eram bem 


(Continãa na 3º pag.) 


= R REFORMOU O CONTRACTO 


EM TROCA DA LICENÇA 

Assim, a nossa reportagem 
apurou que todos sairam lu» 
crando com a questão, tanto 
o Boca, como o Flamengo : e 
Domingos, isto porque todos 
souberam aproveitar Os acom- 
tecimentos de forma cavalhei- 
resca e sem intransigencias 
descabidas. Vejamos o que 
houve de interessante: Para 
que não ficasse o seu magni- 
fico zagueiro afastado dos 
campos durante nove mezes, 
o que lhe poderia ser fatal, o 
Boca Juniors, deante da pro- 
posta que fizera o Flamengo 
a elle, Domingos, declarou que 
não se opporia a tal negocio) 
se o contracto que terminaria | 
a 31 de dezembro do corrente 
anno fosse renovado. Esta 
uma das condições para a 
concessão da licença, afora 
outras de caracter moneta- 
rio. Além disto, perceberia 
Domingos 15.000 pesos, cerca 
de 70 contos de luvas e o or: 
denado de 590 pesos mensaes. 

Com o contracto renovado 
nestas bases, Domingos teria 


(Continda na 3º pag.) 
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O TENTO DO. EMPATE — Luizinho transforma 
penalty de Luis Luz, em Teléco, no primeiro goal dos 
— bandeirantes 
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PAULISTAS -— Tres phases agitadas do grande encontro de domingo, 


“RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 4 DE AGOSTO DE 1936 


as olympiadas, pela televisão 


O DESFILE DOS ATHLETAS ARGENTINOS NA INAUGU RAÇÃO DAS OLYMPIADAS — Photographia tirada no dia 
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1.º, sabbado, em Berlim, transmittida pelo tele-photo para Brenos Aires e da capital portenha enviada para os “Diarios 
Associados”, no serviço aereo da “Pan-American Press”. O porta-bandeira da- delegação é o famoso Zabala, Vê-se na 








extrema esquerda a recordista sul-americana de natação, Jeanette Campbell 


TREGUA OLYMPICA 








A INTERVENÇÃO DO GOVERNO E O ACCORDO FINAL 


VOZ do chanceller “José Carlos de Macedo Sonres, transe 
PAN mittidu através o microphone, deu conhecimento a quan 
tos se preparavam para assistir domingo, no “stadíuin" de 
S. Januario, a batalha final do campeonato de footbll promovido 
pela Confederação Hrusileira de Desportos, a noticia de que, pela 
intervenção do governo, fôra finalmente vencida. a intransigencia 
dos paredros sportivos e o pnvilhio do Brnsil tremularia no 
stadium de Derlhu, ú à 

Essa intervenção que a coherencia aconselhava e o patriotismo 
impunha, foi processada quando os mais optimistas mesmo Já 
desacreditavnm da nossa participação nas Modernas Olympladas 
que.o mando Inteiro acompanha com incontestayel interesse. 

O nccordo foi concluido na manhã de demingo, na sédo da em- 
balxada do Brasil, pelo sr, Souza Ribeiro, representando a C. B. 
D. e Ferreira dos Santos, representando o €, O. B. 

A INLERVENÇÃO DO GOVERNO 
Em sua communtenção no publico sportiva do Brasil, o ministro 


um 








3 


| 





O PRIMEIRO GOAL — Em um esforço individual, Car- 
deal avança por entre os backs paulistas e burla a vigi- 
lancia de Jurandyr 


Mincedo Soares leu os seguintes despachos. telegraphicos, o pras 
mueiro «do presidente Getulio Vargas, — pelo qual se tornou cf- 
fectiva a Intervenção do governo, — e, o segundo, do ministro 
Muniz do Arngão, representante brasileiro em Berlim, 

“Para embaixador Muniz de Aragão — Berlim — 85 — Sab- 


bado, 12,30 — O sr. presidente da Republica, por intermedio de , 


y. ex., em eujo tncto de acção muito confinmos, lança ás entida- 

des sportivas, um nppello vyehemente que cu secundo com alto eni- 
perho, para que, exaltundo o nome do Brasil, entrem em um ac 
cordo que faça dissipar a atmosphera de profunda tristeza que o 
“issidio”, transpinntando além fronteiras, creou [ra o coração 
dos brasileirva, 

Conflu s.ex., confiamos todos, que cada qual sniba fazer O sa- 
crificiorde que só os verdadelros patriotas quando, como no caso 
presente, o nome da Patria deve pairar acima de qualquer pai- 
xão. (a.) — José Cnrlos de Macedo Soares", 


(Continúa na 3º pag.) 





quistou, mais uma vez, 0 campeo 
DE 


o tof 









“0 JORNAL? DIVULGA; AS BASES ORIGINAES DO CONTRACTO ENTRE DOMINGOS E O BOCA 


a SUA at po ERRO e - — 1. 





nato brasileiro. 
RROTANDO. 





vantam o certamen de 1939 


Um jogo movimentado e sem lances empol= 
- gantes — Um penalty que teve grande 





| 
os gauchos, por 2 x 1, os paulistas le» | 





influencia 





A ultima etapa do Campeonato Brasileiro de Football, paulistas e | 
gaúchos não -conseguiram actuar de maneira o merecer elogios, 


quanto 4 acção technica desonvolvida, 


além de um foothall fraco. sem attractivos, praticado de maneira a: não 


ebegar a Impressionar. 


Uns e outros não foram | 
| 


O quadro gaúcho, que attíngira ao final do torneto nacional dando a 
impressão de que possuia uma esquedra de valor, não justificou n fama 
de que veiy precedido, tendo, apetias, patenteado ser um team como exis= 


tem muitos no Brasil. 


Nelle lia falhas bem aceentuadas, sob o ponto de vista individuals 


em conjunto, o team deixa n desclar, 


Não notâmos n entendimento que 


gu observa nos grandes teams, tanto que as differentes linhas da equipo 


ugicam sempre sem npoin entre ai. 


Em face da pobreza do football teohnico apresentado, os gaúchos uão 


conseguiram emocicnar o publico, como jambem não o conseguiram us 


paulistas. 

São Paulo nos env 
valor, mas nunca de classe, À defe- 
sa é solida, mas o ataque tem pon- 
tus vulneraveis: a ala direita. 
“Dadas, pois. as falhas que tanto 
um team como outro apresentaram, 
D jogo não conseguiu agradar total-, 
mente. Elle teve seus aspectos in- 
teressantes, dado o facto de agirem 
ns players com enthusiasmo, mas à 
technica sempre esteve ausente da 
partida, Só uma vez ou outra -uma 
jogada mais expressiva fazla o pur 
blico ter a Impressão de que estava 
deante de dois finalistos de um cam- 
peonato nacional, 

Não queremos desfazer nos dols 
teams, mas sim fazer uma aprecia 
ção verdndeira sobre o desenrolar 
da partida decisiva do tornelo na- 
cional, | 

Todos esperavam presenciar um 
grande embate, mas, em verdade 
npeuas constatamos da parte dos 
dois teams, mutuo receio, cracks de 
pouca nomeada e falta de chance em 
certas jogadas de uns € outros com- 
ponentes das duas turmas, 

Na primeira parte do choque hou- 
ve determinado equilibrio. Os pnu- 
listas estavam — Indecisos inlclal- 
mente e dahi o quadro sulino ter 
assignalado o seu primeiro tento, 

Aos poucos reagiram os paulistas 
e depois de conscgulr o goal do em- 
pate, graças a uma marcação infeliz 
do arbitro Badú, o jogo tomou nova 
feição, Os paulistas passaram a agir 
melhor, até que no terminar o prl- 
melro tempo os dois quadros revo- 
cavam os alaques. 

Na phase final, firmada a defesa 
de São Paulo, mais difficil se apre- 
sentou nos gauchos a probabilidade 
de triumpho, Sentindo a solidez da 
defesa contraria, os sullnos esmore- 
ceram, do que se aproveitaram os 
pnulistas para conquistar 0 tento que 
decidiu o torneio nacional, 

Dennte da derrota qu ese esboçar 
va, os gauchos fizeram uma derra- 
deira tentativa, passando a ameaçar 
constantemente o goal de Jurandyr. 
O quadro sulino reagiu com Lrilhan- 
tismo, procurando empatar o parti- 
da, Cargas cerradas foram levadas 
cffelto, apreciando o publico, nesses 
minutos finacs, a phase mais apre- 
clavel da partida, pois um verdadei- 
ro duello entre os defensores paulis- 


(Continda na 3º pag.) 








Luizinho empatou e Teleco decidiu a puqual 





O PONTO. DEFINITIVO — Recebendo um magnifico 
passo de Tim, Teléco persegue a pelota e altinge violentm 
mente as rêdes sob a guarda de Penha 


& 


lou um onze de — et 































e vencedores fa- | 

lam, depois da | 
pugna 

O JORNAL no voe. 

tlarlo dos cracks que - 


se bateram em São : 
Januario E 








. . 
Tristeza e alegria 
ONSTITUIU imponente espes, 
ctaculo à tarde sportiva do + 
ante-hontem, no Stadium dé 
São Januario, promovida pa Cons 
sederução Brasileira de Liesporios, | 
Gauchos e Paulistas, finalistas dó 4] 
maior certamen do paiz, realizaram, 4 
movimentadissima púgmia, Ltuca de 0 
technica, mas rica de enthusiasmo 
As duas sejecçoes lutaram cum vos 
dobrado ardor e proporcionurum' ao 
publico sportivo carioca um cepas 
ctaculo de grande belleza, eoq o o, 
Finda a peleja com o triumpho da | 
representaçao pundeirante pela apers du 
tada contagem de 2 x 1, a repurtas 
gem de U sUMINAL, esteve no ves Ml 
Uarlo dos contendores ouvindo ins 
teressantes declarações de dirigentes" 
e jogadores. VE h 
OS PAULISTAS ta 
Quando o arviiru cuuciuu à Juta 
e o “placard'' accusavu u contageuy 4 
uu É «A, AMVUCLVEL UU quauiu us 
Brandão, o publico invadiu o ves 
HBO UVB paulistas, Bucueucuuu-sa |] 
US abraços € demonstrações us alem, 
grla. srandao entra no vesarig o 
varregado pelo povo é pede & LUdos: 
um vivrante alleguá à 8. Paulo. vob | 
um momento de grande eimução. Juma po) 
seguida, homenageando O prepurgm 
dor da turma, brundao peue que o 
tro alleguá para Mastrandes, RR 
Zarzur e seltiço, os dois pauliss' 
tas que militam no Vasco da tram | 
cambem vibram de contentamento, | 
O dr, 'Iurantino, presidente da 7) 
Liga Paulista, abraça todos 08/1| 
pinyers com especial vibragho, em 
quanto o jornaista ouve u palavry 
uo sr, Ricardo Moura, delegado da” 4 
entidade bandeirante; cv 2O 
— (O nosso quadro actuou bem, 
embora eu esperusso melhor “'per-.""4 
tormance”, Houve muito ardor 8; 
enthusiasmo, merecendo todos 08 
malores elogios pela disciplina é cas 
valheirismo desenvolvidos. Jaú, 
Brandão e Tim foram figuras des 
tacadas na nussa turma e Cardeal so 
provou de maneira eloquente ser, 
um grande jogador. e 
Jubú tambem fornece suas Im 
pressões: q rd 
— Foi uma luta titanica, com 850 
parte technica bastante sacrificada 
pelo ardor e nervosismo verificados] 
Os paulistas começaram mal e fos=ã 
rom se firmando pouco a pouco até a 
assumir o controle da luta, Os guuss 
chos não' esperavam tanta resistens2a 
cia da nossa parte e, demasiadamens ] 
te confiantes no resultado final, fi=" 
caram descontrolados quando assis" 
ganlamos e segundo ponto, 8 
Falâmos a seguir com o arqueiro JE 
Jurandyr. Sereno, com: Impressios 2 
É (Continãa na 3º unir.) do 
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(0) JORNAL Es Terca-feira, 4 de Agosto de 1981 
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atou na Paulicêa 
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ida sem goals 3seantes 


EESI to 


A megma formula, verdadeiramens 
to unica no mando, de nicatriy ex 
traldo dou Pinheiros maritimon «im 
Avruega, apresentada avh trem (ore 
remar licdr, coptas ponta peltornl, 
n'ferece tres pnrantias de cura dns 
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: A Ea ma Jogos -..Olymplcos, que naquella | ao ntsso convite. 
ss ; e E e > a Into ao Infelávam. Ha poucas horas, Inaugurou o 
É S Os -úumeros aportivos decorreram “Fuchrer” da nação allemã, na pre: 


o si s. PAULO, 2H.) — No ermpo do 
E “paulista realizou-se hontem o en- 





poção ee eg o An- | falta a perguisio que se nota nus | superioridade do «club carioca «ue |bal e (irei, elimparcial, Damos abaixo o programma aque 
darahy do Rio e o São Paulo. ums fileiras. O Andaraly sincou |se conduziu no ataque com maior | No primeiro tompo o São Paul esenrolou, bem como o diseur- | sons, vindas até dos mais longin 
o q e 0 É | Depois do: Jogo Interestadual rea» ps a sr. Henrique Ehlert, repre: | quos recantos do globo, ouviram 


Uma phase bem interessante da partida travada entre o alviperde e o tricolor paulista 


Paulo tentou varios ataques que não 
firom levados a termo, devido du 


com mals persistencia e mais ne 


O jogo no primeiro tempo foi 
fraca. Os dois conjuntos não demons |thodo. Os seus uvantes porém, não 
usam grande cfficiencia. O São realizaram deções que pudessem ad- 
O E 


ESTAD DOS ML 
a CB. em Somangndor 


“Manifesta má vontade do Comité Olympico 
'Allemão, o Flamengo tomou parte na re- 
“ gata official de Gruneau — Accidentado o 
- patrão do out-rigger paulista — À acção 
“" decisiva do paredro Souza Ribeirn 

+ (BERLIM — Correspondencia epistolar de Antor”» Vel. 


“ loso para a Associação de Chronistas Desportives do Rio 
de Janeiro, por via aerea) 






















A chegada 


Falam varios dos jogadores que 


iudicar inferioridade na contugon. 
Vordade seja dita, Houve, relutivo 


contróie e maior dose de comblmm= 
ção ; 

No segundo tempo v são Paulo Lo- 
vo a Iniolativa dos ataques e se ntJ- 
rou à offensiva com grande guihu- 
sinsme. Houve algum - predomínio 
da sun parte. O Andarahy na mes 
tade desse tempo exerceu grande 
pressão e deve o São Paulo 4 perícia 
de-King o seu arco não ser vasado. 
O resumo do jogo não póde “er le- 
vado adiante devido á pobresy te- 
chnica de ambas as partes. 

O empate que se verificou foi jus 
to porquanto ambos facto pão 
aadato a realizer Os suas avanças 

as, 

O Andarahy apresentou um qua 
dro regular sem grandes possihill- 
dades que no Rio eram asgunlha- 
das com grande elogios. Fatnel, Ve- 
renotto, Joe] Baby, Casusa e Cha- 
gos foram os melhores. Do São 
Paulo ema pobresa technica, fol 





A potranca “Mezzani- 


ne” levantou o Premio 
“Yarling” de 50.000 


tomaram 


videnciaga ao par de faita de con- 
Tonto: p e se destacar Sabiá, Anri- 


foi superior nos primeiros 40 minu- 
tos, O Andarahy a esse tempo 
tinha a supremacia nas Joga- 
das, No segundo tempo a equilibriv 
foi patente, se bem que se mo'asso 
Jogadas mala necentuadas do São 
Paulo, que não aproveitou, porém, nº 
chances, que se lhe apresentaram, 

Os quadros lutaram assim foriia- 
dos; 

Andarahy: — docl, Cosusa e Go- 
mos; Baby, Betuel, Verenotte;, Cha- 
ges, Astor, Manucl (depois Ismaél),) 
Estanislau c Mineiro. 

São Paulo: — King, Annibal «e 
Garcia; Gosinheiro, Sabiá o Feljpell, 
Ministrinho, Gabardo, Lopes, Martin 
(depois Jpsé) e Jerô, Tá 


A nelunção do juiz sr. Victor Fio- 
res da Federação Metropolitana ful 


parte na contenda 





que é homugento e Possue «rande 
espirito de resistencia se houve cum | 
o mesmo brilho que o adversario". | 
+ Baby medio direito do Amlarany 

assim se exprossou; “Estavamor 

confiantes. Sablamos da forga dor 

nossos adversurios, Por Isso crtavas 

mos dispostos a empregar nossas 

modestas energina”. 

Fragoso, o scorer do Jogo cuntra 
o Botafogo: declarou à mosãa céptr- 
tngem: 

“Estamos satisfeitos com 0 desun- 
rolar da partida e fazemos gemidos 
eloglos ao nosau adyersurio quo de- 
monstrou grande espirito de lu- 
ta”, E f 

Betucl ceutro medio e treinador 
da turma  andaraNhyense, vetorano 
dos campus cariocas disse: 

| “4 turma soube afúcar com ex 
traordinaria habilidade, No Mo 
demonstrouç porém, malores dotes, 
conforta-nos q razão de demons- 
“| Lrarmos aqui o mesmo espirito com- 
bativo que é o Indice maior do nos- 
So quadro”. 





A colonia allemã domiciliada nes- 
ta capital commemorou, no passa 
do sabbado, a abertura da XL Olym- 
piada em Berlim, com uma festa 
soclal-sportiva de grande imponen- 
cla. A featlvidade teve o concurso 
da Sociedade Allemã de Gymnnstl- 
ca e do Club Desportivo Germana, 
n olla tendo comparecido destaca- 
das personalidades da colonia ger- 
manica, bem como o presidente da 
+, B. 1., afóra outros jornalistas. 
Foram momentos de intensa vibra- 
“io clvica, pelo significado da com- 
imemoração que se fazia, tendo var 
tos oradores exaltado o alto panel 
que teriam, para a vida doa povas, 





com q mais completo anccesso, de- 
monstrendo o alto grão de cultura 
physica a que se defiica n mocidade 
que nelles tomaram parte. 





lizado no cumpo do Paulista a E, 
de | G. avistou-se com alguns ele- 
mentos do Aniaraby e com “8 di- 
Tectoy geral de sports, sr. Alberto 

A Impressão que esse acalado pro- 
cer do club carluca téve da nossa 
torcida foi mn melhor possivel 
Quanto ás recentes “performances” 
do Seu quadro no Rio contra o Bota- 
fogo, que chegou a vencer por 5 a 
“, eo Vasco da Gama, o sr Alher: 
to Sá ao indager o reporter das suas 
Impressões do joga hn: pouco eh» 
lizudo declarou: 


“o Andarahy como sabe ganhar 
sabe também perder. Nosso quadro 


santante do Comité Olymplco AÁlle- 
mão para o Brasil: 

Desfile dos athlotas. 

1) Quadro vivo — Canto em 
junto. 

2) Suuinção.. 

n) Gymnastica — rapazes, 

4) Dansa rythmica — MOÇAS. 

5) Exercicina gymnasticos na pa 
rallela — rapazes, 

y Conferencia gubre a grande st- 
gntficação da Olymplada, * Ru clas 
mo a mocidade do mundo”, 

7) Regitação da canção: olymplea, 
em allemão e porlukucz, Homent- 
gem á sra, Anna Amelia Careiro 
de Mendonça, autora da tradueção 


brasileira da canção olymplca. 


con- 


me rp e 


VOLLEVYBALE FEMININO 








O campeonato official instituido pela Federação Metropo: 



















ter 


res 





83 Bailado — moças. 
4) Canto da Sociedade “Lyra”, 
Intervallo. 
Apresentação do film “Levamos a 
fidelidade de mão em mão!”. 
Dansa. 
DISCURSO DO REPRESENTANTE 


DO DELEGADO ALLEMÃO 


“Minhas senhoras, meus senhores 
— Grandemente sensibilizado, mas 
tambem com um enthuafasmo unico, 
aceitei q honrosa incumbencia, por 
parte dos demais organizadores des- 
ta nossp festa, para diriglr-vos nos= 
so po É sincero vota de agradecl- 
ment pela attenção que prestastes 


sença de representantes, quast ne 
páde dizer, de todos os paizes clvi- 
lizadog do mundo, os grandes Jogos 
Olympicos de 19h, em Berlim, Uma 
assistencia de mts de 100.000 pes: 


as palavras do chefe do povo alle- 
mão, Adolf Hitler; ouviram as so- 
noras badaladas com que o sina 
olympico chama a mocidade dr 
mundo, e os toques de Innumeras 
fanfarras, annuneclande o começo dn 
XL Olyimoinda. E commovidamente 
assistlrmm, todos os presentes, n 
maior numero de internaclonaen 
que júmala se reuniram nam recan- 
to sà, à imponente parada de apro- 
ximadamente 5,000 athletas perten- 
ventes a 57 nações — os conenrren- 
tes alyimpicos, Ellea ouviram estem 
rapazes e moças, em cujo rosto «e 
espelho a chamma do mala sagra- 
do enthusinsma, pronunciar mn cere- 
monloso Juramento olympico, é, 
certamente, neste Inatante. nenhum 
dos 100,00] espectadores deixon de 
repelir no seu intimo igualmente 
esta phrase, que obriga, antes de 
mais mada, todos os lutadores 
olymplcos 4 mais alta e 4 mais fia] 
catunradosgem, 

De todos os palzes e tambem 
deste hello e hospitaleiro Brasil, 
transpuzeram hoje milhares de pen- 
samentos o espaco que lhes sena- 
ra do local da XE Oymplada, para 
saudar um Jrmão, um amigo ou que 
seja sómente cos compatriotas que, 
no Estadio Olvmplco Alemão. fer- 
vornsamente disseram, de voz alta 


tias Reapiratoriaa, 


saiu o verdndeteo Alentrão de Gus 
put e verifique a etiqueta que deve 





E e e e e * mes 





nos casos us 


CONSTIPAÇÕES, TOSSE, 
BRONCHITES, CATARROS, 
AFFECÇÕES DA GAR- 
GANTA E DOS PULMÕES, 


Evite n doença vitalisando om 
netim bronchios com o Aleatrão 
de Gurot, corem, se tosalr 
tomando q 





o mome Guyot em granden le 


tras e a suo assiguatora m trem vês 


(rôxo, verde, encarnado), imo 


pressa obligunmente assim como o 
endereços Maison FRERE, 10, 
Jncob, 
quem pedir, acompanhada do pre- 
sente anuuncia d'O JORNA Is 


Paris. Amostra gratolta a 


--— ca 


À abertura das olympiada 
commemorada no Brasil 


“ 


IMPONENTE A FESTA OLYMPICA LEVADA A EFFEI- 
TO NO DEUSCHES HEIM 





no dia da abertura" da malor festa 
da paz e da harmonia da bumante 
dude, 

E, neste espirito da mala perfel- 
ta comprehensão e harmonia, com- 
prehensão esta que não conhece 
distuncias, nem particularismos, ou 
limites, queremos festejar tam 
bem aqui a inauguração da XI Olym- 
piada, consignando os nossos muis 
fervorosos votos no sentido de que 
o mundo em geral, ce o Brasil e a 
Allemanha em particular ,ostrale 
tem enda: vez imals ainda os vínculos 
que unem os povos para um futuro 
melhor do mundo. ) 


ANA: MAY 


A cantora maxima do jazz 
em Buenos Aires, realizará 
uma série de audições 


— na — 


PRG-8 -- RADIO TUP) 


(1280 kilociclos) 


Aguarde o programma 
de sua estréa 


SABBADO 8 DE AGOSTO 
O corredor belga Maes 





DA EE da delegação olymplea athletas dissidontos na regata offl- “ 
20 da CBD à Berlim causou forte re- cial do Gruennu recordamos um francos tana ê es ortos e firme, o Juramento olymplco, 
| W. percussão. Os Jornaes, como o Ber- | episodio anecilotico, Um famoso ) Era Milhares de pensamentos reuniram- 30 Ci it 
iner detonk e Olympia, “ofizie les" poeta Jyrico, achando-so n passeio) DEAUVILLE, 2 (H.) )— Montada se hoje, ás nessons que, como os venceu o . IFCUILO 
Organ der Olympisehem Spiele”, tra- cm uma capital provinciana,. fizera | pejo Jockey J. Thompson, a pucras pethaçes aihictas foram pela pa- Cyclistic d F 
ria desigondos para defender con- | o ae França 











tando da chegada e treinos dos nos- “sair nos Joruaes da terra uma bella 

“sos remadores affirmam quo “se entrevista, Gerto bobemlo irreveren- 

“não tivessem razão os athlelna da to interpellou um amiko; — Leste q 

“(BD não teriam vindo de tão lon- entrevista que o Belísario “não 

Dis go"; ainda so referindo à bom per-| deu” ?... 

“»» formance demonstrada pelo nosso) () Iyrismo do poeta so applica ao 
vut-riggcr u oito; “São homens todos caso da regala de Grucenau. Os dis- 
iltos diz a Olympin Zeltung.  Af- sidentes ebeguram em ultimo logar 
firma ainda esse jornal que é an no4c8€ em segundo no scull de 

& primeira vez que o Brasil apresen- Celestino Palma. Apenas barcos 
ta um conjunto capaz de fazer bri- | germanicos competiram com o Fla- 











“Ihantes figura na Olymplada, Com 
tolos os contratempos tem lutado a 
delegação nacional da CBD. E' ma- 
filesta a má vontado do Comité 
Ofympico állemão, que tomou parti- 
do francamente ao iado dos dissi- 

dentes. O dr. Dlen, secretario. do 

2 Comité Olympico Allemão, é um 
o csdmiravel fac-simile do conhecido 

re vilheim Koeming, que ahl' esteve 
mimo delegado do Comité de Ber- 

Pao um, 

; (). jornalista & um professor de 

usychologla sem compendios, nom 

“e tormulas, mas homem que vê a ver- 

Po lade, a verdade de todos os dias, 

“los sous semelhantes vistos interior- 
“mente, nas encruzilhadas equivocas 

EP ca portas falpas... 

ps * Eomprehendeu: então, o Jornalis- 
uanto seria dura a luta, Os 


estatutos olysmpicos na villa do Esr 
tndio. E para isso se valéu de tor 
los. os seus conhecidos processos 
Je confusão, a ponto do afflemar 
“que havia sido firmado q accordo 
“da pacificação dos sports do Bra- 
Coil”, Mas o Comité Internacional 
- Dlympico vas falgar o caso'e então 

*omo aquelio menino com  curlosi- 
=" jade malvada que: se divertia de 


4 


re 


q 


mengo. 


ACCIDENTADO O PATRÃO DO 
OUT-RIGGER PAULISTA 


Victorlo Fellelino, patrão do out- 
rigger paulista, foi victima de um 
accidento quando passeava do bity- 
clota em Dievenowstrasse fractur 
rando o pulso do bruço direito. 
Deverá ser substituldo: pelo patrão 
do 4 catharinense, Decio Couto, 


Os TREINOS 


Os remadores da CBD têm lretna: 
do em Gruenau em barcos cedidos 
| pela Berliner Regata Verein e os na- 
dadores em uma poça de lama - nas 
"proximidades de Semargendor!, a 
um marco por cabeça!!! 


A ACÇÃO DO DELEGADO: BRA- 
SILEIRO ' 


parado um Instante. O Comité Inter: 
nacional Olympico está de posse de 
tados os esclarecimentos sobre O 
caso. tendo o dr, Souza Ribeiro en- 
tretido com clementos de maior no- 
Ipen nos sports do Velho Mun* 
0, 


HOSPEDADOS EM SCHMAR- 
GENDORF 


ca “Mezzanine”, de propriedade do 

Juan Tortorello, que fol tambeni, o 
seu treinador, levantou hoje em 
1.000 metros, o premio “Yarlirg”, 
de 50 mil francos. 

"Os segundos e terceiros logares 
foram. conquistados por “Via Me- 
dia" e “Star of Persia”, respectivas 
mente, 


— 


Os pugilistas Abbruc- 
ciatti e Schiaraffia em- 








U voues vall feminino, praticado 
pelos clubs e pelos collegios, tem 
sido disputado em nosso melo para 
a disputa de trophéus - instituídos 
por-particulares.e por sociedades di- 


A equipe jemunina do viub de Regue (arethy, que disputará o título maximo 


ltana de Deapormme, entidade crnsi- 
ma. local fiada s CG. B. Do, resol- 
veu constltalr o; mpeonato official 
de voltes Dal gy «os seus filiados 
ec as inscripções * ram feitas, de 
















seu confortavel rink as senhoritas 

«de todos os gremios que concorrem 

ao curioso prélio, 
Para maior realce 


do Inicio do 


campeonato; os dirigentes da EF, M. 


dignamente e perante os alhos do 
mundo, as córes da handelra na- 
elonal. 

O interesse do mundo converge 
haje, e convergirá até so dia 16 de 
agosto, Indubiinvelmente, a Berlim. 
e nunca se realizou no nosso globo 
uma tamanha uniformidade de 
pensámento como justamente hoje, 


PAIS, 2 (H,) — O trigesimo clr- 
culto cxelistico de França fol ganho 
pelo pedalista belga  Sylvere Maes, 
seguido de Mngne (França) e Ver: 
wack (Belgica), 

Na categoria dos “turistas da es 
trada” collocou-se em primiero Jos 
unr Level (França) . 





À estação se anima 


Com a conclusão das obras dos 
campos de tennis reina grande ant- 
ciução no Club dos Gaiçaras, O pit- 
torésco centro ide veleiros da ilha 
Goiçara, na Lagoa Rodrigo de Frei- 


No dia 9 de julho houve a expor 


minadas a vermelho. 

Os gracinsos harcos se destacavam 
admiravelmente sob os fócos de pos- 
santes pharoes giratorios postos em 
terra, ainda suxiliados pela magni- 
fica noite que fazia. 

tepois da corrida, o salão e o 
“bar”, com o seu novo mobiliario, 
encheram-se de famílias que tinham 


no Club dos Caicaras 


gurados no domingo proximo, 9 da 
corrente, com um progranma em 
que tomarão parte uma “dupla” de 
can associação desportiva do Rio 
de Janeiro e de Nisthetoy. 

“Começará ás 9 horas da manhã, 


A" noite, os campos, Já illuminas 


(m, qua! 
rissidentes tinham tomado do asi O dr, Souza Ribeiro, delegado: do riencia de luz para as regatas nos 
. , 4“ ' e ' =: 1 . 
A dr pari governo brasileiro ás Olymplados, | eturnas, tomando parte no pareo rão Pie id eg alba sas 
desde que chegou a Berlim não tem Palha o veias es ils familias — e já se combinam e so 


discutem interessantes competições. 


“Mas, carioca, esteja onde estiver, 
não passa sem dansa, Por isso, & 
directoria prepara um jantar dan- 
sante para o domingo, 16, em que 
haverá surpresas de muito effeito. 

O Calçaras, porém, com a sua frofã 
de barços, com o seu tennis a sem 
basket, o seu volley, os seus remas 





e issiziczizsõãímõãõãísí585íã888í8888 ssa 
CIDNITEORRE 


22% 
ES rar pelo av:sso figurões de gesso) A de ão olymp 1 S|? | , y 
E 3 ARS, eia pan PARA ida ú a O a RA raid pataram em 2 round v-ersus, mas nunca foj tornado af. | monstrando o mimo enthusiasmo | D. estão danilo as ultimas provi- | idn assistir à experiencia, E um dos | dores, e seus nadadores, é tambem 
DOS OD, instalando veus athletas na) dorf, na Dilevenowstrasso é - Zoppo- BUENOS AIRES, 9 (H.).— O ma- | ficislmente  disputavel, apezar dv despertado em todos os meios spor- | dencias, devendo ser marcado para | fundadores, cujo aniversario fôra | um club de élite — e & coqueluche 
] villa olyimylea e punindo os imper- | terstzasse. e foi acolhida com prover.; teh, de box, em dozs rounds entre [movimento que lhe deu a Associa- | tivos" femtuinoe. o proximo Fabbado aquelle: torneio, | descoberto, — offereceu um copioso| da élite. hoje, é o “bridge", Assim 
inentes bial bondade o cavalheirismo pelos |º pugilista itallano Otelio Abruc- são Cheistã de-Moços, u maior pro- | Realizado o sorteio do tampo de [em Nielheroy, já estando em aetivt- | “drinck” aos presentes — o que folj para dar mals vida à tido Cem se- 
Y É O FI AMENGO PARTICIPOU NA [moradores do local. clatH e o campeão argentino de peso pagadora de praticas sportivas Po | umdas congurrentes para o Tuencio | dude a directa iu do guarioso Go Ho | motivo para novos protestos de con- tembro proximo “um cOncurin ] 
E KEGATA DE GRUENAU O povo silemão não lem regatea- | penna Domingo Shisraffia terminou | Bio de Janeiro, | : initium, coube a sorte no Club de | learihs para a recepção condigua | arscamento pára animação do club. | “bridge”. E Pe inserip ões já ae 
a proposito de participação dos| do sympathias nes nossos patrícios. por empates b Esto anno a Federação Metropo- Regatas Tcarahy, que reunirá em | dos seus co-irmãos» Os campos de tennis scrão Inuu- | acham abertas desde. já Sa e 
) : 
EE e / 


Aquas 
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PREPARO 
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Carteira 500 Réis 
Via. Souza Cruz 


IR: (e 


VENCEDOR DA GUARNI 


"LORUENAU, 8 — (U, Po) — 
O oito do Club de Regatas do 
Flamengo, representará O 


Vencidos e vencedores Oito mezes de licença |q 


3 


«?' falam, depois da 
Pai! gna 


noo de 14] 





Rota Pas ay. 
manto calma, depois de um” 

do tantê responsabilidade, ella dis 
Bo jarmalistas | 

— A offentlya gaucha tem mms ho- 
mem perigosisimo, -que-é-a-“cenr 
ter Cardesl. Ella APPEMANE Mom 
grande facilidade-& dx seua tirag lor 
vam endereço certo. Hótive um lan: 
co de gande emução, mb segundo 
tempo, quando é ponta direita deu 
violento tiro final que eu consegul 
desviar a róta com a ponta dos de- 
dos, Quasi quê o jogo fles empatado 
com esse lana, 

; GAUCHÓS 

O contraste é grandó. Os gauchos 
estão cabisbaixos e lamentam a dé- 
cisão do árbitro consiguando o 
“foul-penalty" ediy exccósivo rigor. 

Luiz Luz, intérpellado, pélo Jar- 
palista, cxplica o langa: 

-— Pulsl com digpósição para al- 
cançar a hola e Teleco chocau-se 
commiga no alto: Elle, então, appll- 
cando um “true” de fánthall, atireu- 
se 20 chão para deixar a impressão 
de que havia sido empurrado, E aé- 
sim foi destruida q differença que 
nos separava no placard, y 

O or. Alexandre Rosa, chefe da 
delegação, não nega à egistencia do 
“penalty”, Acha, apenas, que à juiz 
deixôu passar faltaç Identigas com- 
mettidas pelos paulistas dentro da 


área, 

-— O arbitro fol rigorono com os 
gauchos e tolerante com os páaulia- 
tas — dis a, 4. 

O arqueiro Ponha tambem fala sor 
bre go * onalto "4 

— Não houve falta do Luiz Luz q 
o juiz deixóurso Impregalonar pela 
fnrça de Toleca atirandorge ao chão, 
Lamento à etcórrido, pola o team 
estava dominando e ento detalhe de 
maxima Iimportencia faz diminuir O 
euthusiasmo da turma, - 

O Jornalista pede a impressão de 
Poguinho sobre a quadra handelran- 
te 6 ello responde: 

— Jahú, Brandão, Tlm o Teleco 
foram os pontos altos de turma. 


O Seleccionado de 
Buenos Aires venceu 
o de Rosario por 4x1 


O BOCA JUNIOR 8 VENCIDO PE. 
LO ROSARIO 

BUENOS AIRES, 3 (H,) — O qn 
contro entre os feleccionados ag 
foothall desta capital e de Rusariy 
terminos com a victoria do pri 
meiro pela contegem dê quatro a 
um, 
O “Rosario Gontral” 
ca Juniors” por 8 à à 


TEM FERIDAS ? | 


Ecsomas, darthron, smBingono 
DA B. 


venceu o “Ro 









frialras, quoirmaduras é in 

maçõen E a usa POMADA B. 
SEBASTIÃO, uuo 6 Infalilvel q 
rapida, Vende-se nas drogarias, 


a 


—— aqu 


A transferencia da festa 
juveni! do Tupi F. E, 


“ Wão tendo divergos clubs enviado, 


con: a devida antadédencia, respos- 
tag aos sÍficios enviados para par- 
tlainação da fogta que pretendia 
venlizar no corrente mem q diresto- 
ria és 'Cupy F. O. renolvou tréne- 
ferir pera o dio 7 Go satambro pros 
mimo, q gua festa juvenil, que está 
fndada a aicançar brilhante sus 
cesso, — e 


DO O O 


ppresentará 0 





vos, teíido tomado parte 


es — — 





=" —. a ease yet eita 


CÃO GAUCHA, CAMPEÃ BRASILEIRA DA CBD 


Brasil nas provas de barco a [uma eliminatória realizada, estava nos mil e trezentos 
oito remos da actual Olympia» | hoje entre q Flamengo e os! imétros atrázada um barco € 


da, segundo o resultado dé | ganchos. 


por um anno de 
contracto 


(Conclusão da 1º pagina) 


e | permissão de permanecer no 


Brasil até depois do carnaval 
e de jogar no Flamengo em» 
quanto aqui estivesse, 

Após ter estudado o assum» 
pto, tendo scientificado de tu= 
do a directoria do Flamengo, 
Domingos, dé commum accar= 
do resolveu aceitar a proposta 
do Boca, tendo telegraphado 
para a Argentina, nesse sen» 
tido. 

Está, pois, assegurado o cons 
curso de Domingos ao Flar 
mengo até a terminação do 
campeonato carioca e ao Boca 
Juniors até fins de 1937, 

E ninguem saiu perdendo. | 





O ATIRADOR BRASILEIRO 


Durante a prova de mil e 


“om mengo da 


é + * ' 
PM ; 


Um flagrante colhido por occasião do treino do Flamengo 


N nd Gay C », 
| A pray a eftalto, e manhã 
É domá 0, er nonisato tnaividiaal 
eus * A fe op proxim 
confronto sing q pluminenso. 
A mola dá ventação mbldia na pr 
fds da Domin dm entrá os foúts 
lóra duo veiterh à extiiga rubros 






méio, 
O treinado? Rolf Keller dis» 


uinhentos metros que foi or=| se á United Press que os re» 


ganizada officialmente com o | madores brasileiros estavam 
fim de decidir qual das guar: | tora de fora porque inters 


nições feria 4 hônra de repres 
sentar o Brasil, 08 ganetor 
retiraram-se da corrida. 





“Bm ABA + Domingo, 
instrnações dp telegramma v. 
av quaos ieppandeçara 
e dev. tz. entrando 


A guarnição rlograndense rizados a competir. 


TREGUA OLYMPICA 


ao appello da gr. presidente: da 
em acogrdo, sob minha nrlentação, 


tompetam os treinos quando 
parecem que não seriam auto» 


(Coueiúnão da 4º pagina) 


0,38 — Jatervi, do aecondo cam as 
ex., Junto ás delegações em litigio, 


Repmblica 


Fol lavrada uma neta honrosa para ambas ag partes, o que 
permittirá que as delegações completas, do €. O. B. e da 0, B, 
D. participem regularmente doa jogos olymplcos, apesar de entar 
findo o prazo regulamentar, visto que 95 jogos olympicas já foram 


inangurados. 


Muito felts em poder congratnlarmo com v, 6%, e on desportos 
brasileiros pelo resaligão obtido, fleando evitada uma situação 
muito desagradavel, Ficarão aqui, 08 nossos athletas perante ga 


delegações do 59 nações, para o bom nome do 


Aragão”, 


Brasil, mer (a) 


omço ad e a O re O e O am CO as 








“TRACHS 
ei ii 


+ 


Realmente, &Il comparéceu o exatk 
nº | do continento, Uma contusão 
no pé impaditra porém, dé ir além 
da treino individual, isto nicamó bem 
Madira, à que se entregou, 

Já Ióje, todávia, segundo apuhhs 
mót, Da Ingo deverá sathtaaer a 
curiosidade de quantos auséiam ápré- 
cial-o no esquadrão, da nvea, 

O treino da conjunto, própriamén- 


Cardeal é o unico 
gaucho que interes- 
saria ao Flamengo 


4(Conelusfo dá 74 máégiida) 


significativos. Assim, o que lá | 


ouvimos, não só de “fans” & 
adeptos, como dé varios álre» 
ctores do Flamengo, dá-nos a 
Convicção de que o Interesse 
pela conquista de Jogadores 
gáiichos cessou por completo, 
após a exhibição dos mesmos, 
Com excepção de Cardeal, mais 
nenhum conseguiu convencer, & 

odemos adeantar, multo: ente 

ora ainda não tenha sido dada 
a ultima palavra sobre o as 
aumpto, que as negociações, já. 
emprehendidas 'ou por empre, 
hender ainda com qualquer det-' 
les, serão dadás por encerra- 
das. : 

O Interesse do Flamengo 
pela acguisição de jogadores 
gaúchos cessou por completo, 
a isto fazendo excenção ape-: 
nas Cardeal, que demonstrot 
qualidades, 


A posse da nova dire- 
ctoria do Humaytá 


Eonlizar-sa-á, sahbado proxime, 
sóde do Humaytá A. é UMa. nas 
solemne para q empossameénto 
sua mova directoria, recentemente 
eleita. ' y 

Após q ceremonia da posso, Bar 
verá grande baile, 

Para o malor brilho da sajemnl- 
dade, foram convidadas as autorl- 
dades da Mbrinha, » A. B. T. a 
4, C. D. a outras pessoas gradas. 





regresso ao Brasil 


ANTONIO FERRAZ, CHEGADO HONTEM PELO “ZEPPELIN”, 








PE po 


te, embora sem tor sido dispuindo 
com rigor, Agradou relátivamante, 

Decorridos altenta minutos 4 cole 
tagem só Aprodentéva favorave) nos 
Ú dolêhtet, que. haviam formado 
ná turma “B”. 

Yustrleho anfermando, não partlel- 
pou do tmino, sendo aéu logar oa 
tupado pelá resédva Raymundo, teams 
bém Alfredinho q Fausto éstiveram 
angontes. Para o tréino, as equipes 
apreséntaram-so assim constituídas: 

EAM 4 — Raymundo; Lucio e 
Mart: Elidio, Heraldo e Allemão XI; 
CaldelM, Bentevengo, Flavio IT, Nel- 


“a e Carlos, 
EAM B — Alberto; Carlós Al- 
ves é Bastos; Albérto, Fausto & Flá- 
vio; Sh Leonidas, Alirtdo II, Edgel. 
Jarbãs e Alfredo, 
nham autores das tentos: 
EA A — Nelson, I. 
TEAM B — Alfrédo 3, Leonidas 1 


à, 
Terflnahão vencedor o team É 
por 6x4. 


[e] 





Os primeiros jogos da 
Wihately jogará hoje — À eq 
' vencedora do Torne io 


“Com qm deseu ular dos mêis pro- 
missores para o brilho do certamen, 
PogligaranA-ao: sahhadao é domingo, as 
primeiras partidas de competição 
am puta da 'Taçe. “Babólut e 
allist”, 
im excepção de tres partidas, 
apenas, que não foram disputadas 
pela ausencia de um dos concurrens 
tes, todas as demais martadas foram 
jogadas, apresentando os seguintes 
resultados: 
FARTIDAS DE BABBADO 


NAS QUADRAS DO THUCA — 


de | Ruy Ribeiro venceu Alfredo Olesey 


rIz1(63246x1,3x60672), 
lo de Agulsr derrotou Jadyr de 
Parei or 374 (6x), 4x8, 6x8, 4x6 à 
GR RR ado Doe anda 
8 achado por q 
NAS QUADRAS. DO PAYSANDU! 
— Herellio So&rep venceu Jayme 
Araujo por dxi (bz7, 6x4, 8x3 e 6x0), 





DA" A “O JORNAL” AS SUAS IMPRESSÕES SOBRE AS OLYMPIADAS 


Causou surpresa honiem O regrese 
so do capitão Antonio Ferraz, com- 
ponente da Delegação Brasileira de 
Tiro, que daqui neguira para dispu- 
tar as Olympiadas de Berlim, Q mi: 
lHar patricto, porém, Já chegado, de: 
sei completa incompatibilida- 
de com o clima da Allomanha, tons 
do adoccido, o que motivou, por 
orescripção medica, o seu regresao 
[mid nto. E hontem mesma este- 
ve nquelle atirador em visita às en 
tidades especializadas" onde conse 
guimns colher as suas Impressões 
«abre o momêénto sportivo por que 
atravessa a capital da Allemanha. 

O capitão Ferraz, além de gm per 
teito gentleman é um profundo cor 
nhecedor das grandes centros aporti- 
nas Olym- 
pladis de Los Angeles: como com: 
ponente da nossa equipe de tim, 
E a rapida visgem que fes. pelo 
vzeppelin”, tendo partido dn Alle 
manha no dia 30, tornou a ava pales- 
tra sobremodo Interessante, pols que 





Chove torrencialmente 
em Berlim 


BERLIM. 8 (H.) — O nogundo 
dia das olympladas começou com 
mão tempo: A chuva cabia Imble- 
Aosamente, mês apezar disso 40.000 
nessôas-aesistiram, abrigadas nas tri- 
bynas, às provas do dia. que trim 
18 eliminatorias do lancamento de 
martello. 

Emquanto essas provas so peall- 
zaram, proseúúlam ds de asgrima, 
cujos reiultados parsciima incertos, 
A* tarde deverão realizar-se as pro- 
ras de athletismo com um progrim- 
ma muito interessante, 


y 


as impresaões que de 14 trouza não 
hastante novas. 

TODUS QUERIAM Q ACCOMUU 

Embora tivesse saido do Berlim 
antes de ter sido feita o aocorda pa: 
va que todos op athistas brasileiros 
competissem, à capitão Ferra decla- 
rou-nos que o amblente na Allema- 
nha, não só entre og nossos patr); 
clos como nos elreulos sportivos, em 
geral era de amslosa espectativa, 
sendo ardentes qa desejos de todas 

ra que não fossem afastados dou 
ogos. nlympicos, 

— Imagino a satisfação que eau: 
sou n molicia de que todos og bragi 
leiros que estão em Berlim compell+ 
rão, porque se] 0 ambiente que IA 
havia — disse-noy O mosso entror 
vistado. 


Prefiro não tocar em politina 
sportiva, mas a Indignação dos nos* 
sos patrícios que lé ae açham conr 
tra a intranalgoncal des que querinma 
impedir atm participação nos Jogos 
olymplcos era bem grande e de ha 
ata já se haviam confraternizado 
odos, Ê 


ELOGIOS A* ACÇÃO DO EXBAI- 
| XADOR MUNIZ DE ARAGÃO 


— “Digna dos maiores gloglos & 
a altitude do embaixador Muniz 
do Aragão — prásogua o capitão 
Ferraz — que desenvolven ama ag: 
ção verdadeiramente magnifica no 
caso brasileiro. Seu prestigio to 
Allemanha é notaval e é tratamento 
dispensado por elle aos brasileiros 
merece referencia especial”, 

A EQUIPE BRASILEIRA DE TIRO 

FIGURA cat Aga MELNO- 


Indagâmos antão quase as macete 
bilidades da e brasileiro de tiro 
da qual elle f parto, 6 o nosso 
entrevistado, tom a autoridade que 


lhe dá e qua posição, deslgronsnos | tim qua os brasileiros co 


legação 
rea que lá sa asham, 

— COuerer dizer que sergmos qa 
comptões será adeantar multo — 
dissemos. Estamos cotados para tal, 
entratanto, apresentando os mospas 
atiradores uma forma magnifica. 
tudo depende apenas de chanse, 
porque entram am Jogo factores mi- 
nimos, O que lhe posso dizer 4 que 
fguroromos som destaque, 

As installações para tiro em Ber 
lim não são boas, apresentando o 
“stand” varios deteltos, não só de 
Wuminação como de econstrucção, 
Cogitava-so até de apresentar um 
protesto &s autoridades competentes, 
mas já se Catava tratando de sorrir 
elr alguns defeitos”, 

48 REGATAS DER GRUENAU 

Como fónma a primeira pastos vin 
da da Allemanha, após lá terem gido 
realizadas as regatas de Gruenau, 
das quaes se pos em duvida a parti 
elpação do Flamengo, aproveitámos 
a bia grab) inquíril-o a res» 


O capitão Ferras mostrou-se ad- 
mirado de que tal assumpto tivesse 
aldo debatido aqui no Brasil, embo- 
ra já tivesse tido conhecimento de 
tal facto por recortes de jornaes en: 
viados para a Alemanha, 

— “Cheguel q Berlim após a rea: 
lização das regatas —- declarou-nos 
O atirador patrieio — mas custo 8 
crer que haja gente que tenha duvi- 
dad onão só do valor da competi- 
são, como tambem da participação 
da Flamengo, Foi um grande asog 
tecimenta, - do extraordinaria repor 
eusção Internacional, no qual toma- 
mm parte verias nações, E a figos 
Fa gesempenhada pelas remad 
do mengo foi das mais brilham 
tes. Ay autoridades alleinãs permit- 





hi) 
que em conjunto possulmos uma do | Jogaimenta sob sua ta Eid Pet 
Ns figura entre as molho- | go, Elos tinham vindo de Brasil 


ra Lprsdçd o portanto gorrariama 
o qualquer maneira. 
E ainda outros detalhas Interegr 


“AUTOMOBILISMO 


| Bê 
| 


entes lovo à palestra quo gomnos- 
co mantovo o capitão Antonia For: 
ras, À essencia da aqas Impressões 
entroinato, ahi estão, o que Já cons* 
titge motivo para que déssemos por 
engorrada a mossa entrovista. 


e 


a rd ca 
eee ema 


RUBRO-NEGR 


“Morre 


FW TETE 


ELIXIR 914 








DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO | 


diariamente grande numero 
de Syphiliticos. 


Para combater a Syphilis 
E' um dever imperioso usar 0 


ELIXIR 914 





NO FIM DE 20 


Lo Fánmuo limen de impureza a ham entár géral. 

2 — Neanbarecimento de manifob tagões cuinhsam do origtm ur 
P em, 

&* —- Dovbpparecimento completo do RHEUMATISMO, dóras nos cmos 
a dores de cabeça, de fundo pynítico, 


4º — Degapparecimento das manifes 


DIAS NOTA-EB : 


» eyphiliticas o de todos 08 


insommodos de fundo eyphiliticu 


5º — O «ppnrelho mwastro-intestina] | uetalto, polr o “ELIXIR 
não ataca o éstumado e não 


&* um Depurativo que tom attes 
dos Olhos e da 


(Conelusão da, 1º pagina) 
tas e atacantes gauchos fol levado & 
nífeito, 

Escoando-se, 4ssim, 
segundos da partida, 
conseguiram quntentar os 
placard, vencendo, pela segunda vez 
na competição nacional ora tinda, à 
selécção gaucha e demonstrando, ins 
contestnvelmente, através do embar 
te, mais efficiôncia a experiência 
do que a que pos em pratica 6 adr 
versario, 

Não obllveram 


os aurea aos 
os paulistas 
2x1 do 


os paulistás um 
successo brilhante, uma vez que & 
technica da embate esteve aquém da 
cspectativa, mas é inegavel quo O 
quadro handelrante da lotyvaços 
polé soube agir melhor do qué 
eobtendor. Demonstrando supérior 
vidade, os paulistas, num balanca 
cónseléneioso e desapolxonado que 
te faca, terão à seu favor um fnido 
bem anreclavél de melhárés Jógadas, 
o eme falará dá justiça do triumpho 
que alcançaram. 
o Nils 
Actuou fracamento o veterano Bar 


ra 


Edwand Bulock venceu Jack Sampalo 
Der AE UÁDRAS DO. VASOS 
AS 

J. Loureiro venceu Carlos Tohacehi 
por 3 x O (6x], 044 e 6x9). 

Joaquim de Qlivelra derrotou Mar 
nos! Holiek por ausencia. , 

NAS QUADRAS Do COUNTRY — 
o dead Menezes nenem Eerm 
nên ahack por nusencia, 

NAS QUADRAS DO RIO DE JA- 
NEIRO — Julio de Abreu derrotou 
Leandro Carnaval por 8x0 (60, 


6x3 0 0x2), 

“NAS QUADRAS D G. A, BOTA 
FoGo — Osear Portella venceu bêr 

man) de Souza por 3 = Q (6x0, (ixy 
e 6x4). 


JOGOS DE DOMINGO * 

NA QUADRA DO GERMANIA — 
O jogo Josá de Verda e Bodo Nagel 
não foi realizado por não ter José ed 
Verda comparecido. 

NAS QUADRAS DO RIO DE JA- 
NEIRO — Juli de Abreu vencey Ogr 
car Portella por 2 x à (Bx6 672), 

(o) tarceiro e a a digo 
po secar Portolla desistiu. 

NAS QUADRA TUGA — 
Tergina Agulo venceu Jadyr de 
Souza por à x 3 (6x0, 6x4, 6x3, 438 e 
6x0); Ruy Ribeiro venceu Alfredo 
Molbeck por 3x) (6x2, 6x], 6x3 e 
8x2). Eurico da Freitas vencon Tor 
bias Machado pór ausenels, 


ROBERTO WHATELY JOGOU 


E 
Comquanto a rodada de hojo qó 
comporte dols Jagos, O interesse mm 
desperta é grande, em virtuda 
participação de Roberto Whately, q 
grando tonnista pauliste, que ferá q 
sue apresentação onita o Jogador 
fluminense Percio Aguiar. 

Wa outra ida Heroillo Boaras 
enfrentará ico de Freitas num 
fogo que promette bom desenrolar, 

A primeira partida está marcada 





posam affactar O funaciccamente da motors a 


E 


oia” 

cucém fodurato, + 
nº dos Hospitaen, dj enpecialistas 
spupala Syphilitica o 





E Pyhbly 04 gaychos com um fps 

usto penalty é deixou passar fáltan 

ia dois lados. Já tem actuado mes 
o”, + 


08 GOALS 


CGardes], ém dstria, 
tedto ihielal da tárdo. 

Poueo depuls os paullitas empatas 
ram, valendo-se dá um pénaliy has 
Udo por Lulálhho. é 

Na phádé final Tóledo decidiu q 
paitida: ao récóbco de tim mignir 
loo passo, + 


Os TRAME 


GAUCHO: 

Penha — Dario é Luiz Lus — Ruy, 
pradim o Ripada — Sarto (depois 
REMMINhOS, Cardenl, Foguláho, Tom 
ix é Eugenio, 


PAULISTAS: e 

Jurandyr — Jahô é Carnéra-=Bre 
to, Brandão e Argemiro — Armandir 
nho Luisinho, Telezo, Tim e Impor 
rato (depois Tedesco), 


O movimento tennistico 





Taça Babolat Maillot - Roberto: j 
uipe “Fluminense F.C.” foia | 
da Liga Carioca 


a ds 1530 hórgs é a cogundo 68 
B horas, sendo Inga) de ambas, as 


— | quadras do Tijuca, 


A PE “FLUMINENSE Fo 
POL A VENCEDORA 
DO TÓRNEIO DA LIGA 
CARIOCA 


Na manha da domingo foi reali» 
cada, entro as equipes Fluminenas 

Tricotor, o fingl do Torneio par 
Equipes inatituido pela Liga Carior 
[Y 

Camo era de facil previsão, fo! 
vencedor o primeira daqueilas con 
Juntos, que não concedeu um uálca 
ponto aés peug- Adversarios, não 
obstante nho ter contado com 


o qon= 
curso de Humperta Conta, nubntituir: — 


do por Herbert aMequita, cujo des» 
empenho foi perfeitgmento gecórdo 
com as suas optidões e tfórms, 


actual. 
A malor decepção do match offer 
recey » Julio Isnard, “écragó'! por: 


Vayme Guimarães, de quem só ohte- 


vo é games em toda a partida à &- 


surpresa fol dada pelo binomia Ryr | 
iai -a Guimarães, 


tino de Almelda é q, 


que forçou nos eua adverenrios  . 


Pernambuco e H, 
tório esforço par 


decidida mo final de 26 games, 
ui ds. o desempenho de dupla 


trou bem malp atao! pois, apiquane 
to em usa duas as, D gumes 
tol o maximo que pormittiu gos seua: 
sentendoras, 9 Jupla nm. 
de seus compromissos só eabtava q 


outro. pordia Um sat, 
OS RESULTADOS GERARE 


Os diversos jogos cffsreceram os 

seguintes resultados; 
llherms 

Freitas (Fluminense F', G,), voncer 
ram e Rufino de Almida-Josó 
Guimarães (Tricolor), por 2 x O (6 
e A: o a Merlo de Ajmelda-Ror 
borto Peixoto (Trleolor) por 2 x 6 
(e o 


brilho apás uma longa luta 0, no 


614). 


(Fluminonso JF. 0.), venceram | 


Rufino de Almelda-José C. Guimas & 
o (62 


rãos (Tricolor), por 2 
14/19), e a Mario de Almeida-Ror 
berto Peixoto (Tricolor): por 2 x à 
(B]6, 6/4 e 610), 

a part! 


da de “simples”, Jayme. e 


Guimarães (Fluminense F'. €.) vens 
ceu 4 Julto Isnard (Tricolor), por 
2x0 (6/8 a 61), 4 ; 

Fesultado final: “Fluminense Fw 
Club” 5 x “Tricolor”, 





À potranca “Canicula” | 


do sr. Linneu de Paula 
Machado, vencedora 
no Hippodromo 
Argentino 


BUENOS ÁIRES, 3 (H.) — À es — 


“ida das potrancas toi génha no Hip= 
sodromo Argentino por “Canicaola”, 
Je propricdade do presidente do 
Iocker Club do Brasil pr. Linneo de 
Pamia Machado. 

Glassifictiramio o Geguls “ALOE 


h 


a em rep ço e ii 





cobseguly é. 


Mesquita, à qm 
segunda gória da aus partido, 06 


eLO. de Freitas 4 moge | 


3, em um: 


Prechgi-Oswaldo de | 


|) j 
Pernambuco-Herbort Mesquita, 
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PRN = Total de poules: 508. 





Rio ES 


| Onico (T. Batista), Cortezia (S. Batista), 
e Trenador 


“lo paleta sobre: Thor, que pareceu ter 
atropelado tardiamente. A melo pes- 


“|U inteiro e Punhal. 


o mail, que teve a secundal-o Flexa, 


Es 








UR (0 


(A. Silva), e Noblesse A. Molina) 


“Uma assistencia vultosa e enthu- 1100 — 35$900. 44 — 131 — 27$400, 

fasta compareceu ante-hontem, á |—''Total de poules: 440, 

Gávea para presenciar & 43º reunião , 

“do Jockey Club Brasileiro, que, di- 

gira de passagem. transcorreu de- 
alxo de toda q lisura, pois não nos 


ke-despontou seguido de Urussanga, 
Thermoxal e Uraquitan, ordem esta 
Pitol dado annotar “performances” | que foi alterada duzentos metros de- 
que pudessem causar suspeitas. . 

= Pefloctindo a animação reinante, 
pelos “guichets” transitou a Impor- 


para a vanguarda, posição em que 
f se manteve até és gerães, ponto 
“tanus somma de 556:180$000, a maior |onde foi batido por Lucky Strike, 
conseguida no anno corrente. que fez seu o triumpho, facilmen- 
O “startor'" salu-se com felicida- | te, com a vantagem de um corpo € 
de e o horario fo! cumprido com meto: sobre o pilotado de Gonçalino 
exactidão. Feljó, que deixou Uraquitan em ter- 
—— O prélio que deu começo & lcelro, a quatro corpos, emquanto 
festa foi ganho, com facilidade, por | Thermexal encerrava o lote, 
ucky Strike, que, com O. Ullon | 303 — Premio SARGENTO — 
no dorso, sacou um corpo & meio | 1.500 metros — 4:000$, 8005 e 4008. 
gobre Urussanga, tendo este, por seu 1.º Turl, 55 kilos, O. Ullou, 
turno, deixado Uraquitan em ter 2” Mecenas, 55 kilos, I. Souza. 
“celro a quatro corpos. 3.º Barnabé, 55 ks., W. Andrade. 
 — Ainda com O. Ulloa, Tur); | 4º Uracó, 55 kilos, G, Feiló. 
surgindo na recta, deixou & clesse | 5º Paratigy, 55 kilos, O. Ulloa. 
dos indigenas de tres annos perde- | 6.º Kong, 55 kilos, P. Costa. 
dores no transpôr o disco, na fren-| Não correu Preludio. Tempo: fá 
te de Mecenas, que o secundou, Bar- | segundos, Gáânho firme por dois 
| nabé, Uracó, Paratigy e Kong. corpos; 013º a paleta. Ratelo de 
| — Numa chegada emoclonante, | Turl, 23$100; dupla (24), 279000. 
'Cortezia, sob & pilotagem firme de | Piacés: 14$300 e 16$100, Movimento: 
“Salustiano Batista, sagrou-se & BS” 21:550$000, Entraineur: Ernani de 
> guir, conseguindo a vantagem de |Freltas, Criador: o proprietario. 
Proprietario: L;, de Paula Machado. 
Filiação: Taclturno e Xyrls. Pello: 
Nacionalidade; Brasil 
(S. Paulo). Idade: 3 annos, 


RATEIOS EVENTUAES 
Pontas 


1 Uracó — 180 poutes, Rateio: 
418700. 2 Mecenas — 215 — '34$000. 
3 Barnabé — 156 — 485100. 4 Pro- 
Iudlo,— Não correu. 5 Kongi— 84. 
— 1178200. 6 Paratigy-Turl — 324 
— 28$100. — Total de poules: 039. 

Duplas 

12 — 108 — 46$500. 13 — 42 — 
2105400, 14 — 220 — 408200. 22 — 
156 — 50$000, 23 — 42 — 210$400. 
24 — 341 — 27$000. 33 — Não cor- 
reu. 84 — 90 — 88$000, 4 — 45 
204$800. — Total de poules:; 1,152. 












































































ii coço deste chegou Togo, que esteve 
| na frente até ás especines. 

= Com Pedro Costa, que é tam- 
bem o seu “entraineur”, Syipho, de 
propriedade do dr, Humberto Smith 
à de Vasconcellos, não precisou em- 
= pregar-se a fundo para levar de ven- 
“cida Ubatim, que o secundou a 
mais de corpo, € Ogarita, Rhumba.. 


] — Actuando pela 2.º vez em 
= pistas brasileiras, conseguiu o jor 
wi ckey uruguayo Juan Pedro Brondo, 
“ prilhar, porquanto levou é lista de 
"| montença, demonstrando multa cal- 
“ma e mais aptidões para & profis- 
“são que abraçou o cavalo Cock- 


“emquanto -Prinnck, o mais jogado, 
“não lograva senão o terceiro posto, 
— Num arremate de sensação: 
Oyapock, que na semana anterlor 
não figuráta, montado pelo Alfonso 
Silva, foi o heróe da sexta carreira; 
na qual livrou meio pescoço sobre 
Pinis 'Dreno, tendo esto, por seu 
turno, deixado Favorito a facinho, 
—— O Grande Premio “Districto 
Federal”, a ultima prova da tripil- 
ce-coros, fol ganho por Xurl, que 
bateu Tacy, do mesmo “stud!, pela 
| primeira vez, Xurl, que teve a con- 
| dueção de O. Ulion. fez sua & vir 
ctorin de uma a outra ponta, Tacy 
vo formou a dupla, & tres Corpos 
e Xurl, precedeu a Tomate, Ter 
reré, que não correspondeu ao que 
delle se esperava, Raio do Luar, 
"Tapirapé e Alter Ego. 
—— O pareo “Negresco” conce- 
deu um perfeito empate entre No- 
| plesso (A. Molina), e Trenador (W. 
E Cunha), que desde o pulo se man- 
| tIveram nas duas principaes collo- 
O cações. 
—— O prélio encerrante fol ven- 
cido pelo nacional Onico, que con 
ijrmou a sua magnifica campanha 
m S. Paulo. Organdl, que o secunr 
= dou, precedeu a Royal Star, Tarja=. 
"dor e Coringa, Timoteo Batista pi- 
totou o defensor da blusa do conde 
“Bylvlo Penteado, que é tambem o 
eu criador, com a proficiencia que 
odos conhecem. ; 
-=— Folo seguinte o ; 
MOVIMENTO 'TECHNICO 
3024 — Promio ASSIS BRASIL —:; 
4.500 metros — 7:0008, 1:400$000 e 
7008000. 
40 L, Strike, 55 Kilos, O. Ulloa. 
“90 Urussanga, 55 kilos, G. Feijó. 
3º Uraquitan, 55 kilos, W. An- 
drade. 
4º Thermoxal, 53: kilos A. Silva. 
Não correu ' Premiado. Tempo: o3 
segundos. Ganho façil por um, cor- 
“poe melo ;o 3º & quatro | corpos 
Rateio de -L. Strike, 145400; dupla 
(34), 355900. Placés: não houve. Mor 
vimento: 9:570$000. Entraineur: 
Ernani! de Freitas. Crlador: o pro 
“prietario., Proprietarlo; L, de Paus; 
Ja Machado, Filiação: Sin Rumbo 6 
Llette. Pello: castanho. Nacionall- 
dade: Brasil (8, Paulo). Idade: 3 
annos. , 
RATEIOS EVENTUAES 


Pontas 


Mecenas fol o primeiro a largar, 
mas Paratigy, desenvolvendo gran- 
de velocidade, em pouco O desaloja, 
o que fizeram mais além Uracó e 
Barnabé, emquanto Turi e Kong en- 
cerravam o lóte. Paratigy conser- 
vou-se na posição de honra até és 
gorses, ponto onde fol batido por 
Barnabé, Uracó e Mecenas, que cór- 
riam quasi emparelhados, em luta, 
e 'Turl, que investia por fóra. Este, 
continuando na atropelada, cem mes 
tros antes do disco domina a sl- 
tifação para trlumphar com a juz de 
dols corpos sobre Mecenas, que dei- 
xou Barnabé em terceiro a paleta. 
Uracó, Parntigy e Kong entraram a 
seguir, 

204 — Premio XAVIER — 1.200 
metros — 4:0008, 8005 e 4008000. 

1.º Cortezia, 56 kllos. 8. Batista. 

2.º Thor, 56 kilos, I. Souza, 

3.º Togo, 55/53 kilos, A. Brito. 

4.º Franceza, 57/54 Kilos, P. Gusso, 

5º Cambuy, 58 kilos. G. Costa. 

6.º Betania, 54 kilos, J. Mesquita. 

7.º Cannes, 50 kilos, J. Santos. 

8º Salvarsan, 51/50 kilos, P. Vaz. 

8.º Plolin; 50 kilos: C. Rosa. 
10.º Votil, 58 Kilos, O. Ulloa, 
11º Blague, 55/58 kilos, .O, Maria, 

Tempo: 74” 3/5. Ganho com esfor- 
ço por paleta; o 3.º a meio: péscogo. 
Ratelo de Cortezia, 345800; dupla 
(23): 44$100, Placés:  17$300, 23$800 
é :24$400.. Movimento; 30:550$000. 
Entraineur: Marlo de Almeida, Crla- 
dores: E, & A, Assumpção, Pro- 
prietario; Carlos M, de Figueiredo, 
Filiação:  Aymentry “e Arbitragem, 
Pello: castanho. Nacionalidade: 
Brasil (S. Paulo), Idade: 4 annos. 


'RATEIOS EVENTUAES 
- Pontas ; 


1 Franceza — 236 poules, Ratelo: 
548200. 2 Cannes — 12l — 105$700, 
3 Togo — 136 — 94$100. 4 Thor — 
488 — 68$000. 5 Blague — 9 — réis 
1:422$200.: 8 Cortezia — 367 — réis 
34$800. 7 Betania —:138 — B25T00. 
8 Plolin — 131 — 97$600, 9 Selyar- 


Dupias .. 

11 — 106 — 136$200. 12 — 212 — 

88$100. 13 — 240 — 60$100. 14 — 

400, 22 — 71 — 2088900. 

23 — 827 — 443100. 24 — 179 — 

, 1 Premiado —-Não correit, 2 Ura- | 80$600, 33 — 126 — 1148600. 34 — 

“quitan, 180 poules. Ratelo 31$200. |237 — 60$900., 44 — 102 — 141$500. 
“Urussanga — 98 — 428300: 4 'Ther- | — Totel-de poules: 1.805. 

'moxal-D. Strike — 282 — 145400, — 

Blague ficou parada. Togo mui» 

Poules » | to velos, enfuslou na frente, seguido 

de Cortezin, Farnceza € or, Or 

| 42 — Não correu, 13 — Não cor” | dem esta que ge modificou na en- 

“you, 14 — Não correu, 23 — 41 — trada da recta. quando Franceza 

'87$800. 24 — 177 — 208200, 34 — | desgarrou e perdeu muito terreno. 


8 


AS CHEGADAS DOS 8: 6º, 8º E 9.º PAREOS DO “MEETING” 
Oyapock sacando pequena vantagem sobre Finis Dreno, Fay 


aa cador, 

Partida rapida e boa. Lucky Strl- | uma passagem por 
neila se veiu envolver, porém, tar- 
diamente, poís Cortezia, que houve- 
ra sacado pequena vantagem sobre 
o derrotou por paleta, em - 


pols; coma passagem de Urussanga | Togo, 
lassífica em ter 


quanto Togo se € 
ceélvo R meio pescoço. 


1305 — Premio SANTAREM — 
1.500 metros — 4:0008, 


1.º Syipho, 57 kilos, P. Costa, 
2.º Ubatim, 58 kilos, G. Costa, 
3.º Ogarita, 53 Kilos T. 
4º Rhumba- 52 kilos, O. Uloa. 
5.º Tinteiro, 51 kilos, A. Rosa. 
6.º Punhal, 53 Kilos, P. Vaz. 

Não correu Olima. 
ndos e-3/5. Ganho facil por um 
a paleta, Ratelo 
$000; dupla (14) 
115600 e 125800. Mo- 


43:420$000.  Entraineur: 


segu: 
corpo e meio; o 3.º 
de Syipho, 26 
348100. Placés: 
vimento: 
Pedro Costa. Criador: L. de Pau- 
ja Machado. Proprlotarlo: Humber- 
to &, do Vasconcellos. Filiação: Ta- 
citurno e Janina. Pello: zaino, Na- 
cionalidade: Brasil (São Paulo). 
Idade: 4 annos. ; 


RATEIOS EVENTUAES 


268000. 2 
3 Olima — 
— 243 — 6652 
— BIST00. 6 
662 — 24$300, 
2.013. 


,, 





Togo e Cortezia vlera 
peleja até ás proximidad 
quando Thor, 


1 Sylpho — 610 poulea. Ratelo: 
hai — 178 — 908400. 
Não correu. 4 Tinteiro 
00. 5 Ogarita — 811 
Rhumba-Ubatim — 
— Total de poules: 


Pun 


Lucky Strike e Turl (O. 
(W. Cunha), empata 
movimento de apostas subiu a 556:180$000, o ma 


m em renhida 
es do mar- 
apanhando 
junto á cerca, 


Tempo: 83 


$ e 4008. 


Souza. 


O io É CR a! 


DE ANTE-HONTEM — A primeira gravura, a contar 
orito e Juiz; a terceira, o empate de Trenador e Noblesse, que dêem Miss Praia a meio corpo; e à ultima, a da direita, Onico levando de vence 


LO) VENCEU OG. P. «DISTRITO FEDERAL» 





Duplas 


12 — 170 — 103$300, 13 — 474 — 
37$000. 14 — 515 — 348100, 22 — 
Não correu. 23 — 213 — 82$400, 24 
— 184 — 95$400. 33 — 126 — réls 
1405500. 34 — 464 — 37$800, 44 — 
eo 3448400, — Total de poules: 


— 


Rhumba, Ubatim e Ogarita, com 
Tinteiro. Punhal e Sylpho, estes 
quas! emparelhados, correram nes 
tas posições até ao tiro direito, 
quando os ponteiros se juntam e 
estabelecem luta, emquanto Sylpho 
atacava por fóra. Nas especines, 
quando Ubatim sacou vantagem so- 
bre Ogarita e Rhumba, surgiu Syl- 
pho, que, sem se empregar & fundo, 
o derrotou por um corpo €& meio, 
Em terceiro, a paleta de Ubatim, 
finalizou Ogarita, que precedeu a 
Rhumba, Tinteiro e Punhai, 
-BIPUY *M 'SOIM 49 QquuIRa of 

3068 — Premio JEQUITIBA — 
1.800 metros — 4:0008, 800$ e 4008. 

1.º Cock-Tall, 58 ks, J. P. Brondo, 

2º Flexa, 57 kilos, C. Fernandez 

3.º Prinack, 58 kilos, C. Gomez. 

4º Mundo Novo, 52 kilos. À. Silva, 

5.º Colonna, 50 kilos, B. Garrido. 

Não correu Brazino, Tempo: 100 
segundos. Ganho facil por at de 
corpo; o 3.º á igual distancia. Ra- 
telo de Cock-Tail, 838400; dupla 
(28), 978600. Placés: 18$100 e réis 
205800. Movimento: 61:5 000. En- 
traineur: Americo de Azevedo. Cria» 
dor: Americo Ferreira de Camargo. 
Proprietario: Martin Gullagyn. Fi- 
liação: Magasin e Burleta. Pello: 





O turf em São Paulo 


Zanaga foi a vencedora da prova principal 


gs. PAULO, 2 (Da succursal do O 
JORNAL) — O Jocke 
Paulo realizou hoje, 
Moóca, uma das Suas me 
niões do anno. Um Pu 
numeroso € Selecto 
jornada hippica, que tr 
ambiente de invulgar 
O) movimento de apos 


ta oque foi 
saram pelos 


sessenta contos, que WV 
mais apreciaveis. 

A principal prova da lgrde foi le- 
vantada pela cgua Zanaga, 
prindo “performance” em 
desaccordo com as Suas 
anteriores, não necessi 
energias para d 
Guitarrita, que lhe 
Em segund 


riormente. 


fonsor da 


aprendiz 


S. Godoy 


te: 


10); 2º /;— 


3:0005000 — 1.º 
29 — Salmon - (J. 'Bie 
— Marcilegi (J. Montanha). Tem- 
po: 95". Rateios: 
de: dupla, 405100. 


errotar a 


nocha, Guitarrita, 
eançou o terce 
No premio 


Commercio: foi 
Luiz 
modesto tereciro, 
As demais 
ganhadores: Rosihar 
to: Japão, com E. Moya 
Invejoso, com 
Mica, com L. Lobo, 
ty, com L. Gonzalez. 
O resultado technico 


1,º- PAREO — 
4:000$ — 1.º 


96"a|5. Nateio 
1698400; de du 


y Club de São 
no prado 
lhores reu- 
blico bas 
presencicu q 
anscorreu em 
enthusiasmo- 
tas bém atles- 
a festa, de vez que pês- 
“puichts” duzentos € 
em a ser dos 


pugras tiveram como 
jo, com P. Mar 
; Elynor, com 
E. Moya; 
e Sunssu” e Mai- 


1.450 metros — 
ijnêrio (P. Mar- 
Perigosa (O. Mendes); 
30 — Therical (A. Rocha), Tempo: 
s: de Rosinario . 
pla; 1008300. Placês de 
Rosinario, 498900; de Perigosa , ..» 
198700. Ganho por tres 
tercelro a melo corpo. 
do pareo: 6:8058000. 

2º PAREO — 1.450 metros — 
— Japão (E. Moya):. 
rhascky)3; 9.º 


de Japão, 348400; 
Placés: de Japão, 
138100; de Salmon, 1784600; de Mar 
cilegi, 178000. Ganho por 
terceiro a dols corpos. 
do parco; 14:948000. 

9º PAREO — 1.500 metros — 
3:0008 — 1.º — Elynor (S. Godoy): 
9º'— Pngode (J. Nascimento); 4.º 









































que cum- 


actuações 
toy dispender 
Pinscha ,€ 
ganharam ante- 
o acabou Pi- 
muito pesada, al: 
iro posto. 
“Mixto”, Xenon con- 
quistou bonito: trlumpho. 
nor Luiz Gonzalez o Te 
do “Stud Pau 
folgadamente & 
atido pouco an 
pele segunda vez, 
positario ue muitas 


presentante 
la Machado” se Imp9z 
o veloz Taster, que foi 
tes do disco, Cauto, 
decepcionou. De-' 
esperanças 0 de- 
coudelaria do Sr. Nicola 
mal! corrido 
Lobo, Lendo: obtido 


foi o seguin- 


corpos; 
Movimento 


pescoço; 0: 
Movimento 





— Orca (A. Pinto). Tempo: 97” 315. 
Ratelos: de Elynor, 204900, de dupla, 
418900. Placés: de Elynor 198800; de 
Pagode, 218600. Ganho por um cor- 
po; o terceiro a dois corpos, Movi- 
mento do pareo: 18:1608000. ' 

4º PAREO — 1.650 — metros 
— 3:500 — 1.º — Inveloso (E. Moya); 
2.º — Leglovel (A. Nappo): 3.º — 
Zab (A, Arthur). Tempo: 108” 215. 
Rateios: de Invejoso, 208600; de du- 
pla, 648800. Placés; de Invejoso, ». 
178700; de Legiovel, 238500. Ganho 
por um corpo; o terceiro a dois cor- 
pos. Movimento do pareo; « «=; 
28:3208000, 


6.º PAREO — 1.650 metros, — 
3:0008 — 1.º-— Mica. (L. Lobo); 
%0 — Caruna (O. Palaeci); 3º — 
Mireille (E. Silva). Tempo: 107” 15. 
Ratelos: de Mica, 568300; de dupla, 


Caruna, 168000. Ganho por dois cor- 
pos; & tercelro a igual distancia, 
Movimento do pareo:; 35:35580C0: 

6.º PAREO — 1.500 metros — 
7:5008 — 1º — Mairy (L. Gunza- 
lex); 2º — Wall Eye (d. Nascimen- 
to)$;/3.º — Sofssons (L. Benites). 
Tempo; 97” 1/5. Rateios: de Mniry, 
918700; de dupla, 568600. Placés: de 
Mairy 158600; do Wall Eye, 138100; 
de Sojssons, 123400, Ganho por um: 
corpo; o tereciro a meio corpo. Mo- 
vimento do pareoz 34:5058000, 

7.º PAREO — 1.800 metros — 
3:5008 — 1.º — Xenon (L. Gonzalez); 
2º — Taster (J, Escobar); 3º — 
Canto (L. Lobo). Tempo: 117”. Ra- 
teios: de Xenon, 278100; de dpula, 
478100, Placés: de Xenon, 138209; 
de Taster, 308500.º Ganho Por meio 
corpo; 0 terceiro a cabeca, Movi- 
mento do pareo; 36:3958000. 

8º PAREO — 1.700 metros — 
4:0008 — 1.º — Zenaga (E. Moya): 
to — Pinocha (J. Nascimento); dº 
— Guitarrita (E. Silva). Tempo: 
110”, Ratelos: de Zannga, 588100; de 
dubla, 698600, Placês: de Zanaga. 
204000: de Pinocha, 238200. Ganho 
por dois corpos; o terceiro 2 um 
corpo. Movimento do pareo: «+ + 
42:7058000. ; 

9.º PAREO — 1.650 metros — 
3:5008 — 1.0 — Suassu! (L. Gon- 
ralez);-2.º — Keny (J. Montanhs); 
q.9— Fio de Ouro (L. Lobo). Tem- 
pos 108”, Ratelos: de Suassu" , + 
165000; de dupla, 48890). Placés: de 
Suassu!; 108900; de Keny, 445000, 
Ganho: por mélo corpo; o terceiro a 
um corpo. Movimento do parcos 
43:690$000. Renda dos portões: «+ 
5:0268000. Estado da pista: optimo. 
Movimento geral de apostas: + <. 


e 76:424$000, sem cont 























758000, Placés: de Mica, 298400; de, 


he 





du esquerda, mostra Cortezia derrotando Thor, Togo, Betania, Franceza, Volú, Salvar 





Na reunião de 'ante-hontem, 
logo após oqultimo pareo, O 
público que se encontrava no 


Ullõa), Sylpho (P. Costa), Cock-Tail (J. P. Brondo), Oyapock pipe Brasileiro teve a 
dos foram os ganhadores das carreiras complementares — O 
lor do anno corrente — O resultado geral 


opportunidade de conhecer O 
“crack” (?) uruguayo Amor 
Brujo, que disputará, no do- 
mingo o Grande Premio “Bra- 
sil", 

Montado por Timoteo Batis- 
ta, irmão de Justino Batistas 
que aquischegará de avião de- 
pois de amanhã, para condu- 
zil-o na pugna maxima do nos- 
so continente, Amor Brujo 
procedeu a um exercicio, na 
distancia de seu compromisso, 
para o qual foram marcados 


no e Xyrla, Pello; castanho. Naclo- 
nalidade: Brasil (8. Paulo). Idade: 
é annos. 


RATEIOS BVENTUAES 
Pontas 


1 Tererê — 1.630 poules, Ratclo: 
225900. 2 Alter Ego — 219 — 170$600. 
3 Tapirapé — 118 — 316$000. 4 Raio 
do Luar — 265 — 141$000. 6 Tomate 
— Bl4. — 468000, 6 Xuri-Tacy' — 
ya — 228900, — Total de poules: 


zalno, Nacionalidade: Brasil (São 
Paúulo). Idade: 5 annos. 


RATEIOS EVENTUAES 
Pontas 


1 Prinack — 986 poules. Ratelo; 
248300. 2 Flexa & 409 — 58$600, 3 
Cock-Tall — 717 — 338400, 4 Mundo 
Novo — 599 — 405000. 5 Brazino 
— Não correu, 6 Colonna — 288 — 
B3$000, — “Total de poules: 2.999. 

Duplas 

de 397 — 58$700, od — 636 — 
365600, 14 — 873 — 628500. 15 — 

O DEDO 8 289 — ATG60O | de 

g— tz 500 ESA = | 495000. 14 — 1,808 — 228400. 22 — 
2 202 115$500. 25 119 3 

Fs E Eu — 1:191$200. 23 — 285 — 142$100, 
1938500. 34 348 685300. 35 24 
e Pi x — 328 — 1238700. 33 — 210 — 
193 120$800. 45 — 254 — D6$500. 
Não coreau: = Total dê: pol | LOPO pao E 48$600. 44 — 
les: 2,918, | Pt 823400, — Total de poules; 


——— 


Duplas , 


“Assumindo o commando do pelo- 
tão logo que q apparelho fol levan- 
tado, Xurl abriu enorme luz e não 
mais se entregou, attingindo o dis- 
co com a luz de tres corpos sobre 
Tacy, que deixou Tomate em tercol- 
ro a tres quartos de corpo, Xurl 
foi seguido até à setta dos 1.500 
metros pelo Alter Ego é 'Tomate, 
depois por este e Alter Ego e no 
final por Tacy. 


309 — Premio NEGRESCO — 
1.600 metros — 4:0005, 8005 e 4005. 
1.º Noblesse, 54 kilos, A. Molina. 
1.º 'Prenador, 50 kilos, W. Cunha. 
3.º Miss Prala, BO kilos, A. Silva, 
4.º Joker, 54 kilos, W, Andrade. 
5.º Lord Breck, 51 kilos, A. Rosa. 
6.º Lorraine, 52 klos, G. Costa. 
7.º Little One, 58 kilos, C. Gomez. 


Prinack, Colonna e os demais, cor» 
reram assim os primeiros metros, 
após o que Flexa e Mundo Novo de- 
ram conta de Colonna, que em pou- 
co ficava para ultimar. Prinack 
conservou-se na posição de honra 
até ás gernes, ponto onde Flexa a 
elle se junta, estabelecendo-se luta, 
Dahl em deante appareceu Cock- 
Tail, que, muito facil, pelo melo da 
raia, dominou a situação, para at- 
tingir o marcador com a luz de tres 
quartos de corpo sobre Flexa, que 
deixou Prinack em terceiro é Igual 
distancia, Mundo Novo e Colonna 
foram os ultimos a chegar, 

807 — Premio QUEIXUME — 
1,600 metros — 4;000$000, B00$000 e 
4005000. 5 

1.º Oyapock, 50 kilos, A. Silva, 

2º Finis Dreno, 56 kilos, W. An- 
drade. . 

2.º Favorito, 54 Kilos, H. Herrera. 

4º Julz, 53 kilos, J. Mesquita. 

5º Moacyr, b2 kilos, O. Ulloa, 
6º Sem Resetva, 50 kilos, Geraldo 
Costa. 

7º Algarve, 58 kilos, P. Vaz. 

Não correu Bajltica, Tempo: 88 
segundos 3/5. Ganho com esforço 
por pescoço; 0 3º à meia cabeça. 
Ratelo de Oyapock. 168000; dupla 
(12), 373800. Pincés: 11$200 e 13$200, 
Movimento: 75:630$000. Entrainenr: 














Bem organizada e plana de ani 
mação e enthusiasmo  realizou-Se, 
domingo, O Campeonato de Athtetis- 
mo para Infantis, a que concorreram 
ns equipes do Flamengo e do Flu- 
minense, 

O primeiro teve &5 honras da com- 
petição com 05 seis primeiros Jo- 
gares conquistados pelos seus pe 
quenos representantes, nas oitu pro- 
vas disputadas, sendo que em qua- 
tro foram marcados novos records 
de classes, 

Esto facto Já por si attesta O exl- 
to technico da competição que apre- 
sentou os seguintes 

RESULTADOS 


15 METROS — INFANTIS DE 1.º 
CAEGORIA — FINAL 
1.º logar — Pedro Bachi Hurpla 


Não correu Arlette. Tempo: 90 
segundos e 3/5. Empate; o 3.º a um 
corpo e melo dos ganhadores, Ra- 
telo: de Noblesse, 218800; de 'Trer 
nador, 41$000; dupla (14), 725800. 
Placés: 22$000 c 565400. Movimento: 
96:100$000. Fintralneur; de Nobles- 
se, Manuel Branco; de 'Trenador: 
Oswaldo Feljó. Importador: de No- 
blesse, Walter Noble. Criador de 
Trenador, o proprietario. Proprieta- 
rios: de Noblesse, E. & A. Assum- 
pção; de 'Trenador, Antenor Lara 


Fernando Barroso.. Criadores: E. | Campos, Filiações: de Noblesse, |. pluminente — 4"4J10. 

& A. Assumpção. Proprietario: Apelle e Demax; de Trenador, Mid-| 9s jogar — Baldur Meurer Costa 
Rubem Noronha, Filiação: Silver | le West e Plroga. Pellos: castanhos, |". FI 6 

Image e Imbuia, Pello: alazão, Na- | Naclonalidades: Inglaterra e Brasil 30 AMengO. M Dias Martins 
clonnildude: Brasil (São Paulo). | (5. Paulo), Idades; 4 annos. lana SE AvIv Ea 


RATEIOS EVENTUAES * 
vo Pontas 


1 Noblesse — 942 poules. Rateio: 

raro Ed Eariaino — 601 are 

lotto — Não correu. ttle 

One = 765 — 465200. 5 Miss Praia 2.º loga? — José Hercio Carneiro 
— 878 — 40$300. 6 Lord Breck — Ribeiro — Fluminenso — Moro 

327 — 108$100, 7 Joker — 60 —, 3.º logar — Paulo Vianna — Fla- 

548400, 8 Trenador — 360 — 988200. Emengo. 


— Total de poules: 4.421, 
“919000 Resultados dos Gon- 
cursos 


11 — 420 — 91$000, 12 — 617 — 
785900. 13 — 1,921 — 28$900, 14 — 
525 — 725800, 22 — Não correu. 23 
Peba o ago da = 

o EE ' rã: 7 Foram estos os resulta- 
638200. 4 — 161 — 2879000. — Ta” dos dos concursos do Jo- 
ckey Club Brasileiro na Te- 

união de ante-hontem: 
BOLO SIMPLES — 2 
vencedores com 7 pontos, 


tal de poules; 4,782. 
cahendo 3:444$000 a cada 


Idade: 4 annos. 


RATEIOS EVENTUAES 
Pontas 


1 Favorito-Oyapock — 1,740 pou- 
tes, Ratelo; 15$000. 2 Finis Dreno 
— TI4 — 385900, 3 Baltica — Não 
correu. 4 Algarve — 17) — 1555500. 
5 Juiz — 263 — 105$800. 6 Moacyr- 
Sem Reserva — 584 — 475600. — 
Total do poules: 3.480. 

Duplas 

41 — 448 — 675900. 12 — 8M — 
375800. 13 — 528 — 57$600. 14 — 
978 — 318000. 22 — Não correu, 23 
— 258 — 118$000, 24 — 347 — 878700: 
23 — 75 — 4085000, 34 — 282 — rêis 
1088009. 44 — BT — 3505000. — To- 
tal de poules: 3.807. 


50 METROS — INFANTIS DE 2.º 
CATEGORIA — FINAL 


1.º logar — Wilson P. do Nascl- 
mento — Flamengo — 6rBIo. 


Optima partida, tendo Julz, no Trenador e Noblesse mantiveram- 
emtanto, por ter titubeado, se atra- | se nestas posições até no melo da 
gado senstvelmente. Sem Reserva; | recta final, ponto onde os dois em- 
fazerido corrida para Moscyr, enf4-“ parelham e em luta vão até ao mar- 
slou na ponta, seguido de Oynpock | cador, que altingiram na mesma M- 
e Favorito, ordem psta que não SS | nha, razão porque se tornou neces- 
modificou até ás geraes, quando psarin a revelação do olho electrico, 
Sem Reserva ficou o Oynpock e Fa- que accusou empate. Em terceiro 
vorito deram conta de Sem Reser- | chegou Miss Praia, que precedeu 8 
va, o que fizeram pouco depois Juiz, | Joker, Lord Breck, Lorraine € Lit- 
que tivera de forçar, ta ada tle One, 
que procuraram approximar-se os 7 
ponteiros. Nos ultimos metros, 05 bes O DOE o pd 
animaes ficaram quas! emparelhar | o cão, 68 Mila, T lista ' 
dos e em renhida peleja foram até 7º O Es di, 40 kilos À. Silva + 
no disco, -attingido primeiro por| so Royal rca kilos: J, Santos 
Oyapock, que cacau m vantagem: de 4º Tarjador 58 kilos G Costa. 
pescoço sobre Finis Dreno, que &r 8º Coringa, 68 Kilos 'W. Andrade 
rebatou o segundo posto & Favor | m À ar aj5 pod g 
rito no derradeiro galão. Juiz fina- empo: jo.» anho com es 
lizou junto nos ponteiros torço por paleta; o 3º a Slá de cor- 

k , po. Rateio de Onico: 398400; dupla 

308 — Grande Premio DISTRI- | (14), 33$300. Piacés: 188400 e réis 
CTO FEDERAL '— (3t prova da | 138800. Movimento: .111:740$000. En- 
triplice-corôn) — 3.000 metros — | traineur: Antonio Pezza, Criador: 
30:000$, 6:000$ e 1:500$000. o propriotario. Proprietarlo: Sylvio 

1.º Xur), 56 kilos, O. Ulloa, Penteado. Filiação: ôrecious e Ke- 

2.º Tacy, 54 kilos, A. Silva. nia. Pello: castanho. Naclonalida- 

3.º Tomate, 56 kilos, P. Vaz. de: Brasil (S. Paulo). Idade: 4 an- 

4º Tererê, 56 kilos, R. Sepulveda | nos. 

5º Raio do Luar, 56 Kilos, EL Her- | — Movimento geral de apostas: 
rera. 556:180$000. 

6.º Tapirapé, 56 Kilos, J. Mesquita, | — Estado da pista de grama, 

7.º Alter Ego, 58 kilos, I. Souza. leve. 

Tempo; 190". RATO facil e do — Concursos: 72:890$000. 
corpos; o 3º a 9/4 de corpo. Rateio RATEIOS EVENTUAES 
de Xurl, 22$M0; dupla (44), 825400. . Pont j 
Placés: de Xurl-Tacy. 21$400. Mor antas 
vimento: 100:1008000. Entraineur: 1 Onico. — 1,179 poules. Ratelo: 
Ernani do Freitas. Criador: O pro- 395400. 2 Royal Star — 876 — réis 
prietario. Proprietario; Linneu de 53$100, 3 Tarjador — 523 — 89$000. 





um. 

BOLO DUPLO — 1 ven- 
cedor com 17 pontos, tocan- 
do-lhe a quantia de réis 
6:712$000. 

BETTING — 284 vence- 
dores na combineção 1-6-1 
(Favorito — Xury — Nos 
blesse), tocando 78$000 a 
cada um, e 84 vencedores 
na 1-6-8 (Favorito — Xurl 
— Trenador), tocando 266$ 
a cada um. , 


RS mm 


ringa — 820 — 56$100, — Total de 
poules: 5.821, 


Duplas 


12 — 423 — T7$600, 13 — 283 — 
1465900, 14 — 1.238 — 33$800, 15 — 
323 — 127$900. 23 — 277 — 72$800. 
24 — 1.088 — 378900, 25 — 374 — 
110$400, 34 — 271 — 1525400, 35 — 
287 — 144$000. 45 — 502 — 698300. 
— Total de poules; 5,164. 

Organd! conservou-se na posição 
de honra até ás geraes, ponto ondo 
Onico a ella se junta para, depois 
de uma peleja renhida, derrotai-a, 
com esforço, por paleta, Royal Star 
foi bom terceiro, a tres quartos de 
corpo de Organdi, impondo-se a 
Tarjador e Coringa. 

































san, Piolin e Cannes; a segunda, 
ida Organdy e Royal Star 





Marcando 137". para a volta fechada (2.240 mis.), O exercicio 
e ser taxado de excepcional 
O exercicio de Amor Druj 


200"3/5, tempo que póde ser 
considerado optimo, porquanto 
o descendente de Embrujada 
não se empenhou. 


Mesmo. assim, o magnifica 
“stayer'” do prado de Maronat 
fez a volta fechada, de vence 
dor a.vencedor, ou sejam, 2.240 
metros, no excepcional tem- 
po de 137"3/5, que vem a sei 
1" a mais que o “record” dos 
2.200, que está em poder de 
Lakin, com 136"3]5. 


Pela: demonstração feita, 
Amor Brújo - perfilou-se como 
um dos mais terríveis candi- 
datos aos 300:0008000.: 


Quatrorecords Classe 


Foram batidos no Campeonato de 
Athletismo de Infantis 


ARREMESSO DA PELOTA SEM IM 
PULSO — INFANTIS DE 1.8 
CATEGORIA 
1.º logar — Baldur Meurer Costa 
— Flamengo — 5im,50 (record). 

2.0 logar — Luiz C. A, dos Rels 
— Flamengo — 37m,10, 

3º — Ney R, Rezendo — Fla 
mengo — 3Im,10. 


ARREMESSO DA PELOTA COM IM. 
PULSO — INFANTIS DE 2,º 

o ns CATEGORIA ' 
1.º 70gaEU= Luiz Victor Sllya — 

Flamengo 47m,9Z, 


2.º Jogar — “Thomaz Lnudan — 
Flamengo — 42m,80. 
3º Jogar, — Eugenio Gurken —, 


Flamengo — 38m,10. À 
SALTO EM DISTANCIA — IN-= 
FANTIS DE 1.º CATEGORIA 
1.º Jogar — Mauro Dias Martius 

— Flamengo — 4m,93 (record). 

2.º logar — Pedro S. Hurpia — 

Fluminense — 4m2p, 

9.º — Aloy R, Rezendo — Fluml- 
nense — Jm,80, 

SALTO EM DISTÂNCIA — INPAN= 

TIS DE 2.º CATEGORIA 

1.9 logar — José Hersio C. Ri- 
beiro — Fluminense — 4m69 (res 
cord). 

2º logar — Wilson Pinto do Nas= 
cimento — Flamengo — 4m,56, 

3.º logar — Paulo Vianna — Fla- 
mengo — 4m,28. 

REVESAMENTO DE 4x25 — 1Ne 
FANTIS DE 1.4 CATEGORIA 

1.º logãr — GC. R, do Flamengo 

— 1ºP3j1O. 

2.º logar — Fluminense F. Co — 


1”, 

REVESAMENTO DE 4150 — INFAN= 
1.º logar — G. R. Flamengo — 
TIS DE 2. CATEGORIA 
29" (record), | 
2.º Jogar — Fluminense FP, G — 

o"2/10, 


Mersh classificou-se na 
ultima etapa do Cir- 
cuito Cyclistico . 
de França 


PARIS, 2 (H.) — Foi a seguinte 
a classificação da ultima etapa do 
clrouito cyclistico de França: 1) 
Merch (Luxemburgo), em 7 hs. 7 
e £0” 2) Clemens (Luxemburgo); 3) 
Canardo (Hespanha); 4) Marcaillou 
(França), 

A etapa, na distancia de 234 kilo+ 
metros, foi corrida, entre Caen e 
Paris. 


O Combinado britan- 
nico de rugby venceu 
“o de Rosario por 41x0 


BUENOS AIRES, 3 (H.) — O com- 
binado britannco de rugby bateu 0 
combinado de Rosario por 41 pon 
tos contra Zero. 





Paula Machado. Filiação: Tacitur- | 4 Organd! — 2,414 — 198200, 5 Co 





H ar a dos portões, a renda 
| bruta das duas ultimas reuniões no Hippodromo Brasileiro 


E 





CANTA NOS S 6h ra nele dt A STE ES DS nar AD asa VE UERR da dd . nes 
ACE q ico AE SO ca o RU A E aa ÃO SRT 


Lodo para à8 Sem-Áaes ME AJ TS. arroios 


meiro logar Mantikas, da Sue- 
cia, com 53” 8/10, segundo 
Padilha, do Brasil, com 
54” 20. 

Foram eliminados: Ivano- 
vitch, da Yugoslavia; Aresk 
Wong da Suecia; Rushton, da 
Africa do Sul e Fritsch, do 
Chile. | 

Sexta corrida: — Harding, 
dos Estados Unidos; Kuertil, 
da Allemanha. Eliminados: — 
Leitner, da Austria; Sheffield, 
da Grã Bretanha; O" Connor, 
do Canadá e Bernolt, da Tches 
coslovaquia, 

Na segunda semi-final dos 
100 metros razos: Metacalf, 
dos Estados Unidos, deante de 








Lembre-se deste momento... e seja 


1. SEMPRE FELIZ 


a 
v Esse momento tão felix 
de sua vida deve-se re: 
petir,.. Seja dona de sua 
felicidade! Regularise suas 
funcções femininas com 
as capsulas de Menagol, 
o efficaz medicamento In- 
dicedo para O seu coro. 
Menagol é um producto 
de formula allemã. 
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vert, Allemanha; Horcart, Hungrias 
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Na photographia acima, enviada pelo representante dos “Diarios Associados”, sr. Eduardo Ursine, apparecem os atkile- 
tas do Comité Olympico Brasileiro desfilando pelas ruas de Berlim 





100 METROS RAZOS 


«esultados das quarto do final 


BERLIM, 2 (H.) — féram os se- 
guintes os resultados la classifica 
cão das provas de quarto do final 
dos JH) metros razost 

Primeiro quarto: 1º) Standberg, da 
suceia, 10"5/105 2º — Osendarp, da 
Holanda, 10"5j10; 4º — Wykoff 
Estados Unidos — 10"6J10. 

Segundo quivto: 1º — Owens 
Estados Unidos; 2º — Haenni 
Suissa — 10"6/10: 3º — Sit — Hun- 
grla — 107/10, 

Terceiro quárto: 1º — Metealfe — 
Estados Unidos; 2º — Bennington 
— Inglaterma; 3º — Van Baveren — 
Hollanda. 

No quarto quarto classificaran-se: 
1º — Borchmeyer — Alemanha — ++ 
J0"5/10; 2º — Sweney — Inglaterra 
=, 10"6/10, 

O tereclro logar será attribuldo a 
Macphece (Canadá) ou Suzuki (Ja- 
pão), depois de verificada a photo- 
graphia da chegada. 


OWENS ESTABELECE O NOVO 
RECORD DO MUNDO 


ESTADIO OLYMPICO, Berlim, 2 
(U. P.) — Jesse Owens, o negro 
norte-americano de Cleveland, con- 
siderado o malor sprinter do mundo, 
estabe'eceu, hoje, um novo record 
mundial para v; cem metros, tendo 
feito o tempo em dez segundo e dols 
decimos 

Owens estabeleceu a nova marca 
mundial nas “quarter-finals” desta 
prova. 


Previnmente. porém, elle tinha ven- 
cido a decima segunda elimnatoria, 
batendo o japonez Sasaki, que che- 
gou em segundo logar, e José da Al- 
meida, do Brasil. que se classificou 
em terceiro logar. 

O “colored” umericano fez o per- 
curso em 10,4 segundos: igualando o 
record mundia!, 


O VENTO FAVORAVEL IMPEDE O 
RECONHECIMENTO DO 
RECORD 


BERLIM, 3 (U. P;) — A quebra 
do recorl mundial de cem metros 
razos, feita pelo corredor negro nor» 
te amnericano Jesse Owens quo estar 
beleceu o tempo de 10,2 segundos, 
durante as provas de hontem, não 
sorá homologada como novo record, 
seguido foi nfflclaimente annuncia- 
do hoje, k 

O tempo de Owens, o mais cur- 
to jamais registrado em tal corrida, 
não será apresentado como um nor 
vo record porque foi feito com d 
vento pelas costas, º 

Todavia, o tempo de 10,3 segundos. 
fito na 12º eliminatoria da mesma 
“orrida, será registrado como igual 
à marca mundial, 

OS FINALISTAS 

Foram c'assificados para a final: 
Jesse Gwen, dos Estados Unidos; 
VetealE dos “Estados Unidos; Osen- 
Inrb, da Alemanha; Wyckoff. dos 
Estados Unidos; Borchmayer, . da 
Allemantu e Stranberg, da Suecia. 


OS TEMPOS MARCADOS 


BELKIN, 3 (H.) — Nas provas de 
109 metros rozos, foram clasaifica- 
dost Ju — Jesso Owens — Estados 
Unidos — 10"4/10; 2 — Wycoff — 
Estades Unidos — 10510; 4º 
Strandberg — Sucola — 1076/10. 


e 





Essos concurrentes tomarão par- 
te nas provas finnes, 

HERLIM, 3 (H.) — Na segunda 
semi-final do 109 metros foram 
classificados; 1º — Motealfe — E. 
Unidos — 10"5/10; 2º — Qsendarp 
— Hollanda — 10"610; 3º — Bor- 
chmeyer — Allemanha — 10"THO, 
FOIL BRILHANTE A ACTUAÇÃO DE 
XAVIER QUE TEVE DE CORRER 

AO LADO DE OWENS 


BERLIM. 4 — As provas climina- 
torias dos IUU metros razos foram 
nefastas para os representantes sul- 
americanos. 

Convem accentuar, entretanto, a 
favor dos alhletas Intino-americanos 
que os urgentinos Foudevila q Ber- 
wick, e o brusileiro José Navicr de 
Almeida, que conseguiram collocar- 
se em terceiro logar nas series sexta 
segunda e decima segunda, em que 
tiveram ardua lurefa em vista da 
fórma em que se apresentaram us 
seua concurrentes, 

Berwick classificou-so em tercelro 
com 10"D/M) atrás do africano do 
sul Theunissem e do allemão Hor- 
berger, ambos com 107/10, A luta, 
que fol uma das mais dispuiudas da 
manhã. perntitliu ao corredor argen- 
tino exhibir as suas qualidades e 
passar, nox ultimos clncoenta metros, 
o finlandex Inquvarsan, 

Fondevilla, classificado em tercel- 
vo logar, consegulo na meta passar 
concurrentes do valor do finlandez 
Arjopalo. 


Por fim, José Xavier de Almeida, 
brasileiro, que pôde tomar parte na 
prova graças no accordo concluido 
esta munhá entre os dois organis- 
mos sportivos que representam o 
Brasil. Levo a medit-se numa serie 
particularmente difficil, em que cor- 
ria “ famozo campeão norte-ameri- 
cuno Owens em quem viam um cam- 
peão ofympico e que conseguiu em 
1U"2/10 igualar o record mundial, 

Depois duo Owens, classificou-se na 
guria segunda serie o Jnponez Sa- 
zakl. 


Como quer quo seja, José Xavier de 
Almeida fes uma bella demonstra- 
ão conseguindo bater em | particu- 
ar o campeão da Belgica Devrlent. 

O Incto de que nenhum francez 
conseguiu classiticar-se nos 10) me- 
tros rasos, é outra prova do valor 
dos concurrentes. todos de grande 
classe. 

O argentino Sande, o colomblano 
Sachez, u peruano Cuba e q mexi- 
cano Gutlêrrez não concórreram nas 
series em que se achuvam  inseri- 
plus, 


OS 800 METROS KRAZOS 
Resultados das elíminatorias 


BERLIM, 2 (H.) — Na primeira 
climinatoria dos SW) metros, c assi- 
ficarom-se; 1º — Edwards — Cana- 
dá — 1'53"7/10; 2º — Hormsbostel — 
Estados Unidos — V53"7MI; 3º 
Voerluert — Belgica — V54"9/10; 4º 
— Vemesvarl — Hungria — V'55”. 

Us quatro primeiros de cada cli- 
minatoria serão classificados. 

Foi eliminado Valdez; do Peru', 

BERLIM. 2 (H.) — Foram os se- 
guintes os resultados da segunda eli- 
minatoria dos 800 metros razos: 1º 
— Williamson — Estados Unidos — 
56210; 2º — JonWay — Canadá 
— 1:55"2/10;30 — Boot — Nova Ze- 


—  landia — 1566/10; 4º — Husbscher 


— Austria — 1'57"3/10, 


Mercenar, do Peru”, fol desclas- "oo metros rusos, foram classiflca- 


sificado. 

BERLIM, 2 (H.) — Forum os ser 
guintes os resultados da teregira eli- 
minatoria dos 80) metros razos: 1º 
— Macgnbe — Ing'aterra — 1º94P1/10; 
2º — Petit — França — 1548/10; 
Jonhnneson — Noruega — 1'54"9/10; 
4º — Mertens — Allemanha — ,... 
Las”, 

BERLIM, 2 (H.) — Na quarta eli- 
minatoria dos 800 metros razas, clus- 


sificaram-se: 1º — DBackhouse . — 
“Anstralia — Na7"To; Sanhá  — 
Suugeia — D57"B/10; 3º — Woidraff 


— Estudos Unidos — 1º58"B/I0; 4º 
— Handley — Inglaterra — 1589/10, 
BERLIM, 2 (H.) — Foi a seguin- 
te a classificação na quinta serie eli- 
minatoriy dos 800 metros razos: 1º 
Powell — Inglaterra — 136"; 2º 
—tLanzi — Malla — PESOS do — 
Eichberg — Austria — L'56"8lO; 4º 
— Vadas — Hungria — V5ANGIO. 


A ARGENTINA VENCEDORA DA 
; SEXTA PRELIMINAR 
BERLIM, 2 (H.) — Na sexta serio 

eliminatorky dos 800 metros razos, 

classificaram-ses Im — Anderson — 

Argentina — 1'55"L,10; 2º — Ruchar- 

ski — Polonia = 1557/10; 3º — Des- 

secker — Alemanha — 156; 4º — 

Souller — França — V56"1/0. 

Os quatro prmeiros classificados 
de cada climinatoria correm em se- 
mi-final, 


ANDERSON CLASSIFICA-SE PA- 
RA A FINAL 


BERLIM, 3 (H.) — O «argentino 
Juan Anderson, classificado na ter- 
ceira semi-final de 80) metros, clas- 
“sificou-se para a final da mesma pros 
vã. 

A EXCELLENTO PERFORMANCE 

DO ARGENTINO ANDERSON 


Espera melhorar o tempo na semi- 
f 


. na 

BERLIM, 2 (Serviço especial dos 
“Dinrios Associados) — A hela per- 
formance realizada por Anderson na 
primeira das eliminatorias dos 
metros razos permittiu classificar a 
primeiro representante sul-america- 
no para a semi-final das provas de 
athletismo, 

O campeão argentino, que Justifi- 
cou a conflança nelle depositada 
pelos seus comnatriotas. correu. po- 
de dizer-se, tanto com a cabeça co- 
mo com as pernas. 

Até os 200 metros, estava na fren- 
te do pelotão o francez Souller, 5e- 
guldo do polonez Kucharski e do al- 
jtemão Dessecker, Aos moucos. An 
derson euementou o rsthmo da cor- 
rida e passou todos os demais con- 
eurtentes, locrando bater por GIO 
de segundo Rucharskl, Dessecker e 
Soulier, dennte do janonez Aochh do 
chinez Chia e do sul-africano  Lin- 


e. 

Andesgen. ainda ba shado em suor, 
interrogado no vestiario, declarou a 
sua satisfação pela collocação obtida 
e nccresantou: 

“A corrida não foi facil. Amanhã 
procurare! fezer tempo melhor na se 
mi-final que devo disputar”, 


106 METROS RAZOS PARA 
MOÇAS 
Helen Stephens, dos Estados Un'los 
marca 11” 410, novo record do 
mundo 
BERLIM, 3. (H.) — Na primc'ra 
eliminatoria da prova feminina de 
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das, pela ordem: Emy Albus, da Al- 
lemanha, em 12 segundos, 4/10; Van= 
cowa, da Austria, em 16 5/10 (elimi- 
nada); Cameron, do Canadá, em 12 
e 7/10 (eliminada). 

Segunda eliminatorin; Helen Ste- 
phens, dos Estados Unidos, em 11 
e 410 (record do mundo); Mlidred 
Dolson, do Canadá em 12 3/10, 

Terceira eliminatoria: Stanislawa 
Wallasicwiczowa, da Polonia, em 12 
e 5/10; Ranuí Eosmaán, da Finlan- 
dia, 12 80, 

Quarta eliminatorla: Elileen His- 
boch, da Inglaterra, 12 6/10; Annete 
Rogers; dos Estados Unidos, 12 8/10. 

Quinta eliminatoria; 
Krauss, da Allêmanha, em 12 1/10; 
Aileen Alethu Meghes, do Canadá, 
em 12 4/10. 

Senta eliminatoria; Marie Dollin- 
ger, da Alemanha, em 12; Barbara 
Burke, da Inglaterra, em 12 4/10, 


OS 400 METROS, BARREIRAS 
Resulteos das eliminatorias 


BERLIM, 3. (H.) — A primeira 
prova; eliminatoria de 400 metros 
com barreiras, teve o seguinte re- 
sultado: 1,º Jozsef Kovaes, da Hun- 
gria, em 53 segundos e 7/10; 2.º lo- 
gar, Jules Bosmans, da Belgica, com 
53" 6/10, Foram eliminados: Joye, 
da França e Fukuda, do Japão. Não 
torreram Becker e Thompson, res- 
pectivamente da Africa do Sul e da 
Dinemarca. à 

BERLIM. 3. (H.) — Na segunda 
eliminatoria para a prova de 400 
metros barreira, foi classificado em 
primeiro logar o corredor allemão 
Fritz Nottbrock, em 54” 7/10 e em 
segundo Dale Shoflelds, dos Estados 
Unidos, em 54" 8/10. 

BERLIM, 3. (H.) — Na segunda 
prova das eliminatorias de 400 me- 
tros com barreira, foram eliminados 
Facelll (Itatia);. Worall (Canas 
dá); Galllard (França); Bansack 
(Yugoslavia). Na terceira, foram 


800 desclassificados Watson (Australin), 


lchiara (Japão), Mori (Italia), Skia- 
das (Grecia). Na quarta, Scheel 
(Alemanha), Malasig (Philippinas) 
4 Ridi (Italle) . 


BERLIM, 3. (H.) — Na 3º eliml- 
natoria para a corrida dn prova de 
400 metros com barreira, foi clas- 
sificado em 1º logar Miguel White, 
das Philippinas, em 53” 410 e em 
segundo, Jchn Willfrid, do Canadá, 
em 54" 310. - 

BERLIM, 3, (H.) — Foram clas- 
slficados na 4.º prova eliminatoria 
de 400 metros, com barreira. em 1º 
Joseph Hester Paterson. americano, 
em 5t 4/10; e em 2º, Juan Lavenas, 
argentino, em 56 510, 

PADILHA NA 5º ELIMINATORIA 

STADIUM OLYMPICO, Berlim, 3. 
(tU. P.) — Na quinta eliminatoria 
de 400 metros, barreiras, a ser rea» 
tizada, hoje. correrão Padilha, do 
Brasil. Fritsch, do Chile, os quaes 
competirão com quatro outros, en- 
tro os quaes ge enconram Rushton, 
da Africa do Sul e Arskoug, da 
Suecia, . & 


PADILHA FOI SEGUNDO 


BERLIM, 3 — (H.) — Nas 
eliminaforias de 400 metros, 
de barreiras, 5,º corrida, pri- 
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Osendarb, da Hollanda e Dor: 
chmeyer da Allemanha. Elimi- 
nados: — Ms Phee, do Cana» 
dá, Sir, da Hungria e Eveeny, 
da Inglaterra. 


BERLIM, 3 — (H.) — Na 
sexta eliminatoria para os 
400 metros com barreira, fo- 
ram classificados em 1.º He- 
len Foste Herdin, americano, 
em 53" 9/10 e em 2.º Willy 
Hicrtem, allemão, em 54” 
6,10. Terminaram as provas 
eliminatorias, os dois primei- 
ros de cada serie serão os 
disputantes da semi-final. 


CLASSIFICADO PARA A SEMI- 
FINAL 
BERLIM, 3 — (H.) — O 
corredor brasileiro Sylvio Pa: 
dilha, foi classificado nas pro: 
vas eliminaturias para a vor: 
rida de 400 metros com bar: 
reiras, disputará a semi-final. 
SALTO EM ALTURA 


Os classificados pars as finses 


BERLIM, 2 (H.) — As provas de 
athletisma inscriptas no program- 
ma dos jogos olympicos de 1946 ti- 
veram Inicio esta manhã, no Sta- 
dium, perante mais do 80 mil espe- 
ctadores, E 

Nas provas do salto em 
qualiicaram-se: 

1º grupo: Al Britton — Estados 
Unidos; Kuuse — Estonia; Brasser 
— Hollanda; Plawezy — Polonia; 
Yata — Japão; Gehmert — Allema- 
nha; Toriblo — Philippinas; Bodo- 
si — Hungria; Otto — Dinamarca, 

2º grupo: Asakumn — Japão; Ex- 
genberg — Sulesa; Thacker — Afri- 
ca do Sul; Metcalfo — Australia; 
Kottas — Finlandia; Haley — Cana- 
dá; Johnson — Estados Unidos; 
Ocrmark — Suecia; Weinkoetz 
Alemanha; Tanaka — Japão; New- 
man — Grã Bretanha; Ka'ima 
Finlandia; Thurber — Estndos Uni- 
dos. 

Foram eliminados: Martens, da 
Allemanha: Polricr, Thibert e Gll- 
man, da França; Wang. da China: 
Vucevitch e Martini, da Yugoslavia: 
Galanda; da Tehescoslovaquia; Del 
Vecchio, da Colombiu. 


CORNELIUS JOHNSON BATEU UM 
RECORD MUNDIAL 


BERLIM, 2 (H.) — A classifica- 
ção final da prova de salto em altu- 
ra fol a seguinte; 1º — Cornelius 
Tohinson, dos Tistados Unidos, com 
7 metros 09; 2º — David Albritton, 
do sEstados Unidos. com 2 metros; 
3º — Tuhrb, dos Estados Unidos, cl 

metros; 4º — Kotkas, da Finlan- 
dia, com 2 metros; 5º — Yata. 
Japão, com 1 metros 97; 6º — Kalina, 
da Finlandia, com 1 metro 94; 7o — 
Voshiro Arnkuma, do Japão. com 1 
metro 94; 8” — IHorshl Tanako. do 
Japão com 1 metros 97; 6º — Kalina 
Welnknctz, da Allemanha, com 1 
metros 94. 


CAMPEÃO DO MUNDO 


Na prova final de salto em altura, 
Cornelius Johnson, dos Estados Uni- 
dos, com 2 metros 03. estubrlecen- 
do um novo record mundial, David 
Albritten e Delos Thurher, ambos 
dos Estados Unidos, colincaram-ne 
em segundo e terceiro logares, - res- 
pectivamente, 


PENTATHLON 
16 nações Inscriptas 


ESTADIO OLYMPICO, 3 (U. P) 
— Realizar-se-á és 15 horas, no 
estadio de tennis a segunda prova 
de hoje do pentathlon moderno 


altura, 


“(esgrima-espada), da qual particl- 


parão os brasileiros Catramby FI 
lho, Ruy Pinto Duarte e Anislo 
Silva, 

Participarão da mencionada pro- 
va 42 competidores, representando 
18 nações. 


ANISIO ROCHA CLASSIFICADO 


BERLIM, 3 — (H.) — A 
despeito de Anísio Rocha, do 
Brasil, não ter completado a 
prova de equitação do penta- 
thlon (cross country), e de 
Escribens, do Peru”, ter sido 
desclassificado, “elles foram 
inscriptos no 4.º logar. 


OS CONCURRENTES BRASILEI- 
ROS NAS PROVAS DE PENTA- 
TEZON 


BERLIM, 3 — Hontem ce reall- 


zaram figualmento as provas de! 


pentathlon moderno, nes quaes to- 
maram parte os dois officiaes bra- 
sileiros inseriptos nessa madalida- 
de: O capitão Catramby Filho per- 
deu um ponto por ter ultrapassado 
o minimo prescripto'de dois segun- 
dos, ficando classificado em 28º lu- 
gar, onde tem probabilidades de 
vencer. O tenente Duarte fol clas- 
sificado em 35º lugar. O mais mo- 
co dos concurrentes brasileiros, o 
tenente Rocha, soube grangear im- 
medintamento es sympathias do pu- 


do | 


te 2 


logo no princípio da prova uma 
quédo, depois de já ter passado por 
16 dos 20 obstaculos, O tenente Ro- 
chn, per resolução unanime dos jul- 
zes cc.tinúa corém inscripto nas 
provas de pent.. “on, 


TIRO 


Já fol feito o sorteio para as provas 
de tira 


BERLIM, 3 (H.) — Fol lireda a 
sorte pnra a prova de tiro de pisto- 
la, devendo a equipe do Chile fazer 
essa prova no proximo dia 6. Hen- 
rique Ojoda ativarã de 8 1]2 às 11 
horas; Roberto Muller, de 11 ás 13 
horas, e Carlos Lnllane, das 15 ás 17 
horas. 


10,000 METROS 
Zabala collotou-se em setimo 
logar 

BERLIM, 2 (H.) — E' a seguinte 
a classificação official da prova dos 
10.000 metros: 1º, Ilmari Salminen 
(Finlandia), em 3015! 40, 2º Ar- 
vo Askola (Finlandia), em 30'15" 
6/10; 3º, Vormai Ischollo (Finlan- 
dia), em 30'20" 2/10; 4º, Kohel Mu- 
rakoso (Japão); 5º, James Alexan- 
der Burns (Inglaterra), em 30" 28" 
2/10; 6”, Zabala (Argentina), em 31º 
22"; 7º, Max Gebhardt (Allemanha), 
8º, Donald Ray Lewn (Estados Unl- 
dos), em 31' 30" 4/10; 9”, Odd Ras- 
tal (Noruega), em 31! 40" 4/10; 10º, 
Harry Siefer (Dinamarca), em 31 
52" 6jo. 

Em 16º logar collocou-se Eino Sak 
alter (Estados Unidos), em 32'23", 


220 metros de differença 


BERLIM, 2 (H.) — Ao terminar 
a prova dos 10,000 metros, numero- 
sos sportistas manifestaram a opl- 
nião de que o corredor argentino 
Zabala, nu despeito da sua apparen- 
cia, não reconquistou a sua forma 
anterior, desde a enferri.Jade que 
soffreu durante dois mezes, 
“"Rabala 'cHégow 4 meta cerca de 
220 metros atrás do primeiro collo- 
cado, tendo feito o percurso em 31" 


22". , 
POLO 

ESTADIO OLYMPICO, Berlim (U, 
TERRA 4 


ESTDIO OLYMPICO, Berlim, (U, 
P.) — No match de polo, a Grã-Bre- 
tanha derrotou o Mexico pela conta- 
gem de 13 a 10. 


“MARATHONA 


UM ATHLETA CHILENO ESTA! 
DOENTE 


BERLIM, 3 (Havas) — Confirma: 
se que o jogador chileno Acosta, de 
Marathona, estã soffrendo de fu- 
runculose, o que não lhe permittirá 
tomar parte na partida da Mara- 
thona. 


LANÇAMENTO DO MARTELLO 


BERLIM, 3 (Havas) Foram 
classificados para provas de lan 
qamento de martello, nas eliminato- 
elas realisadas à tarde, os seguintes 
concorrentes: 

William Rowe, dos Estados Uni- 
dos; Oskar Warngard, da Suecia; 
Giovanni Cantagalll, dg Ttaila; VII 
Poerhoela, da Finlandia; Koit An- 
namas da Esthonia; Erwin Blask, 
da Allemanha; Henty Dreyer, dos 
Estados Unidos; Karl Hein, da Alle- 
manha; Jonan Janson, da Suecia e 
Bernhard tGreullch, da Allemanha, 


O BRASILEIRO NABAN, ELIMI- 
NADO 


BERLIM, 3 (Havas) —, Foram 
classificados na segunda série de 
tançamento de martelo: Koutonen 
e Heino, da Fin andia; Favor, dos 
Estados Unidos, 

Na tercelra série foram classifica- 
dos: Linse, da Suecia, Wirtz, da 
França; Abe, do Japão e Bartevic, 
do Chile. 

Foram eliminados: Nnotek, dn 
Tchecoslovaquia; Demetropoulous, 
da Grecia, Diaque, da Inglaterra; 
Golo da Yugoslavia; Matsuno, do 
Japão; Nahan, do Brasil; Stepisnik, 
da Yugoslavia; Hourzaguer, da 
Tchecoslovaquia e Janausch, da Aus- 


tria. 
OS FINALISTAS 


ESTADIO OLYMPICO, Berlim, 3 
(U. P,) — Para as provas de lan- 
camento de martello foram classifl- 
cados nas finges os seguintes athlo- 
tas; 

William Rowe, Estados Unidos; 
Henry Dreper, Estados Unidos; Fa- 
vor; E, Waingurd, Suecia; Cantngal- 
H, Italia; Wille Porhola, Finlandia; 
Annamaa, isthonta; Blask, Allema- 
nha; Linne, Suecia; Wirtz, França! 
Koutonen, Fininndia; Asao Abe, Ja- 
pão; Erlch Hein, Allemanha; Gun- 
nar Jansson, Suecla; Barticevic, Chi- 
tes Helno, Finlandin e Greulich, Ale- 
manha, 


HEIN, DA ALLEMANHA, FOI O 
VENCEDOR : 


BERLIM, 3 (H.) — A classífica- 
ção geral na final de lançamento de 
martello foi a seguinte; 

1º Hein, da Allemanha, com 55,04; 
3º Oskar Warngard, da Suecia com 
54,83; 4º Alfons Kontoneu, da Fin 
tandia, com 51,90; 5º William Rowe, 
dos Estados Unidos com 51,53; 6º 
Durvald Favor, das Estados  Uni- 
dos, com 51.01, 


NABAN DESCLASSIFICADO | 
POR “FOUL” 


ESTADIO OLYMPICO, Berlim, 3 
(U. P,) O ath'eta brasileiro 
Assis Nahan não logrou classifica- 
ção na final de lançamento de mar. 
tello. 

No terceiro e ultimo lançamento 
Natan attíngiu 2 distancia de 46 me- 
tros, sufficiente para classificação, 
mes foi desclassificado porque deu 
um passo fóra do circulo, 


RECORD OLYMPICO . 


BERLIM, 3 (Havas) — Karl Heln, 
ja Asemanha, é o campeão olympico 
do lançamento de miartello com 
56,49 metros, o que constitue o re- 
cord o ymplco. 

LUTA LIVRE 
1º RODADA 


BERLIM, 2 (H,) — Resultados 
das jutas livres, peso love, primeira 
rodada: 

Maekl, Finlandia; bateu Lalle- 
mand, Belgica; em 5'35'; Romagnoll, 
ftalta, bateu Garrard, Australia, por 
pontos; Karpati, Hungria, bate Del- 
porte, França, por portos; Munier, 
Dinamarca, bate Thomas, Csnndá, 
em 7'14''; Scheleimer, Canadá, bate 
Rostld, India, em 252; “Jourlin, 
Prança, bateu Ercetin, Turquia, por 
pontos; Nox, Inglaterra, bateu Mazu- 
tomi, Japão, por pontos, 

BERLIM, 2 (Havas) — E' o se- 
guinte o resultado parcial do p: imei- 
ro turno de luta livre: 

Peso leve; 

Kazuma, Japão, bate Bred, Tche- 
coslovaquia, em 14'30'; Ehrl, Alle- 
manha, bate Arn, Suissa, por pontos; 
Stron, Estados Unidos, bate Gogalll, 
Turquia ,por pontos; Melin, Suesia, 
bate Thompsom, Gra Bretanha, em 
vB", 

Peso welter; Paar, Allemanha, ba- 
te Ohana por pontos; Anderson, Sue- 
cia, bate Samec, Tchecoslovaqula, 
em, em 5'2; FPaeti'ae, Finlandia, 
bate Sovarl, Hungria, por pontos; 
Angst, Sulssa, bate Rick, Estonia, 
em 5'40", 

Peso gallo; Godard (Sulasa) bate 
Thorat (India) em 8'49'"; Flood (ls- 
tados Unidos) bate Jurado, Phiippi- 
nas ,por pontos. 


FINAL DO PRIMEIRO TURNO — 
OS CLASSIVICADOS 


BERLIM, 3 (Havng) — Resultado 
do primeiro turno de lutas em esty- 
lo livre: 

Rihetzi, peso medio hungaro bateu 
Rasul, das Indias, por pontos; Gal- 
togato, da Italia, bateu Lindblom da 
Suecia, por pontos; Willva dos Es- 
tados Unidos, bateu Van Der Merve, 
da Africa do Sul; Klreccl, da Tur- 
quia, bateu Schedaer, da Allema- 
nha; Liukko, da Finlandia, bateu 
van Hooreitabe da Belgica; Pollve 
da França, hateu Evans do Canadá; 
Sysel da Tchecoslovaquia bateu Jef- 
ters da Ing aterra, , 


Depois «de terminado esse turno 
fol felta a seguinte classificação: 

Nenhuma falta — Vollva, Luukko, 
Pollve, Sysel. Uma falta; Rihetzi, 
Gallegti o Kirecci, Duas faltas: Lin- 
dblom. Tres faltas: Rasul, van der 
Merve, Schedaor, van Corebske, 
Evans e Jefferu, 


LANÇAMENTO DO PESO — CLAS. 
SIFICADOS a CONCUREN- 
ES 


BHRLIM, 2 (Havas) — Tiveram 
início as provas eliminatorias de 
lançamento do peso, na distancia 
minima de 14 metros 50 

Foram classificados; 

Kuntsl, Iinlandia; Zatiz, Eatados 
Unidos; Vlid, Estonia; Stovick, Al.e- 
manha; Torrance, Estados Unidos; 
Woelke, Allemanha; Darwy, Hun- 
gria; Douda, Tehecoslovaquia, Baer- 
tunf, Finlandia; Berhg, Suecia; Sle- 


BRO 67: o Row PV ado Ra 


TS 


e aos RI Voy 


Sylvio Padilha, y heróe dos 





Kavacvie, Yugoslavia, 


O ALLEMÃO HANS WOELKE ES- 
TABELEUE NOVO RECORD 
OLYMPICO 


BERLIM, 2 (Havas) — Fol a se- 
guinte a mlassificação final de lan- 
qamento do peso, 1 — Hans Woel- 
ke, Allemanha, com 16 ms. 20; re- 
cord olympico; 2 — Sato Bner,und, 
Finlandia, com 16 ms. 143 — Gob- 
hardt, Allemanha, com 15 mr. 36; 
t — Sam Francis, Estados Uuidos, 
com 15 ms, 45; 5 — Jack Torrance, 
Estados Unidos, com 15 metros 38. 
8 — Dimitri Zaltz, dos Estados Uni- 
dos, com 15 ms. 32, 


ALLEMANHA VENCEDDRA NO 

DARDO FEMININO — SUA RE- 

PRESENTANTE MARCA UM RE- 
CORD OLYMPICO 


BERLIM, 2 (Hnvas) — Nas pro- 
vas de lançamento do dardo, para 
damas, Tilly Flelscher, Allemanha, 
estuabeloc u o record olympico de 45 
metros 18, arrebatando o record an- 
terlor de 43,60 estabelecido em Los 
Angeles, pela nthleta Didrikson. 


A CLASS;SICAÇÃO GERAL 


BERLIM, 2 (Havas) — Classifica- 
ão final da prova de arremesso do 
Lirdo, para damas fol a seguinte: 

1 — Tilly Fleischor, Allemanha, 
co:1 46. metros 18, record olympico; 
2 -- Luise Krueger, Allemanha, com 
43 metros 20, 3 — Marie Kwas- 
nievska, com 41 metros BO; 4 — 
Baumann, Austria, com 41 metros 
66 — 5 — Yamahoto, Japão, com 41 


metros 45; 6 — Ebherdt, Allema- 
nha, com 41 metros 37. j 
O RECORD E' MUNDIAL | 


ESTADIO OLYMPICO, Berlim, 3 
(U. P.) — A primolra medalha de 
ouro olympica foi concedida a Tilly 
Flelacher, da Alemanha, vencedora 
da prova de lançumento do dardo 
(prova para senhoras) com a dia- 
tancia de'45.18'metros, estabelecen- 
do um novo record mundial, 


PESO E HALTERES | 
Classificação pelas categorias * 


“BERLIM, 3 (H,) — E' a soguinto 
a clnssificação Flunl dos concurren- 
tes às provas olvmpleas de levantar 
mento de halteres da categoria peso 
plumas 

1º, Anthony  Terlazmo (Estados 
Unidos), com o total de 312 kilos,5; 
2º, Snlely Mohamed Soliman (Egy: 
pto), total MG kilos; So, Ibrahim 
Shams (Egypto), total 300 kilos; 4º, 
Anton Richter (Austrin). total 297 
kilos; Nº, Lichsch (Alemanha), to- 
tal 200 Kilos; 6º John Terry (Estas 
dos Unidos), total 28 Kilos, 

Categoria pesa leve — 1º, Moha- 
mimed Almed Mesbah (Egypto) com 
a folal de 92 kllos6; 2º Roberl 
Foin (Austria), tolnl 342 kilos,ãs 3º, 
Karix Jansen (Alemanha), total 927 
kilos; 5º, Karl Schwitalle (Allema- 
nha), total 342 kilos: 5º, John Bar 
sil Terpnck (Estados UMdos), total 
020 kilosã; 6º, Ibrahim Masoud El 
Suyed (Egxplo). total 322 kilos, 
DESCIL.ASSIFICADO O AUSTRIAUU 


FEIN, SEGUNDO COLLOCADO 
NOB LEVES 


BERLIM, 3 (U, P,) — Nas pro 


vas de levantamento de peso, cater 
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- PENHORES DE JOIAS 


: MATRIZ - RUA D. MANOEL, 25 
E AGENCIA = 7 DE SETEMBRO. 209 
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- JOIAS E MERCADORIAS 


RÃ ecoa in ente os oe ÁS 
* FAGENCIAS = RUA IMP, LEOPOLDINA 
ESQ. DE LUIZ DE CAMÕES, 
PRAÇA DA BANDEIRA. 
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VISITA DE CORTEZIA 


| Parte da delegação gaucha esteve hontem à noite em visi 
ta ao Fluminense F. C. — Palestrando com um director 

da embaixada sulina — Cardeal e o assedio que lhe 
— fazem — Simples cordialidade 


SIMPLLES VISITA DE COR- defensor do o “Regimento no cam- 
| pconato rlograndense disse-nos: 

— Aqui no Rio ainda não recebi 
nenhuma proposta, pois não conside- 
ro propostas simples conversações. 
Em S. Paulo, sim, recebi uma pro- 

| posta do Palestra Italia, que, por 
signal, é um club da mesma facção & 
que pertencemos, O club paulista of- 
foreceu-me dez contos de luvas e O 
ordenado mensal Ye oitocentos mil 
réis, Não aceitei por dois principios 
bastantes.claros: prefiro ficar no Rio 
e quero primeiramente cumprir com 
minhh palavra, 


LIVRE EM OUTUBRO 


Cardenl fala com desembaraço, 
apesar de sua modestla à acanha- 
mento, 

— Eu em outubro darei baixa do 
Exercito e, naturalmente, nesse oc 


4 


casião estarel livre, dahi só resolver 
qualquer negocio quando se appro- 
ximar aquella data. 


BOCA JUNIO RE PENAROL 


Não são apenas os clubs do Rio 
e S. Paulo que desejam o concurso 
is Cardeal, 


Os jornaes já falaram que um 
emistario do Penarol encontra-se 
nestá capital para ver se conseguo 
cerrega r o atacante gaucho para 
Montevideo. Entretanto, o oBca Ju- 
nlors passou hontem um telegram- 
ma pera conhecido paredro desta ca» 
pital, instruindo-o no sentido de ob- 
ter o con-curso do excellente pla- 
yer. 












Hontem, 4 nolte, grande parte da 
delegação gaucha que ora se en- TEZIA 
| contra em nossa capital, onde velu | O sr. Telemaco Frazão Lima, que 
pa oa soa alia para era o director da delegação gaucha 
peonato Brasileiro de Kool- que acompanhara os seus cracks na 
ball organizado pela C. B. Ds, e, visita ao club especializado, pales- 
teve na séde do Fluminense F, trando com o nosso companheiro, 
em visita de cortezia, que tambem all esteve, declarou que 
aquella visita era de simples corte- 
za, pois não serla justo que, vindo 
à capital do paiz, deixassem de per- 
correr as dependencias de um dos 
malores clubs do Brasil, Gaba o 
sr. Telemaco o gosto e conforto ob- 
servados na séde do Fluminense, 


Percorrendo todas as dependen- 
clas do club padrão. os representan- 
tes do grande Estacdv cslino não se 
fartaram de'gabar o luxu o gonfor- 
to all observados. 


A visita foi bastante demorada, 
entretendo-se os chefes pa CARDEAL: O HOMEM. IMAN 
em animada palestra com os dirl- A figura esgula de Cardeal, o ma- 
gentes do gremio tricolor, emquanto gnifico commandante da artilharia 
ou footballers se entregavam aos di- gáucha, destacnva-se entro os visi- 
vertimentos do club em companhia tantes do club carioca. Falamos- 
dos jogadores tricolores, tJhe, Calmo c sempre sorridente, o 

















“ERNESTO BLANCO 
Venceu a prova “Venado Tuerto” 


BUENOS AIRES, 2 (H.) — Com- 
municam de Venado Tucrto que sob 
o maior enthusiasmo de uma Incal- 
culavel assistencia está se realizan- 
do, ali; a grande prova automobilis- 
tica “Circuito de la Elene”, cujo 
percurso é de 388 kilometros e 179 
metros, São favoritos do publico 
nes apostas os corredores Carlos 
Arzanl, Pintacuda, Ernesto Blanco 
p Carlos Zaluszel. 


como tempo de'2 horas 33 minutos 
e 52 segundos; em terceiro logar, 
o az Ochoteco, em 2 horas 35 minu- 
tos e 33 segundos; em quarto logar, 
Garabato, em 2 horas 3 minutos; 
e em quinto logar, Mc Carthy, em 
2 horas 35 minutos e 17 segundos, 

BUENOS AIRES, 3 (H,) — O vor 
lante Ernesto Blanco clasiflcou-su 
em primeiro logar na disputa do 
Prande Premio | Automobilistico de 
Venado Tuerto, corrido no cireyito 
de La Elena, sobre o percurso de 
388 kilometros e 179 metros, 


lizar a primeira volta ainda conser- 
vava aquelle corredor o primeiro 
logar, seguldo de Ernesto Blanco € 
Zetuszck, Desde a primeira volta 
torna-se a corida emocionante pela 
rivalidade que logo se estabeleceu 
entre os tres grandos favoritos da 
prova, Na primeira volta cra de 14 
segundos apenas o tempo que sepa- 
rava Arzani de Blanco, 


BUENOS AIRES, 2 (U, P.)—Rea- 
lizou-se hoje a corrida de automo- 
veis de “Venndo Tuerto”, sendo 
classificado em primeiro logar o vor | Blanco fez 33 voltas em 2 horas 
lunto Blanco, em 2 horas 33 minu- 135 minutos 30 segundos, com a ves 
tos c 30 segundos, o que equivale a | cidade média de 151 kilometros 4 
uma média de 150 kilometros e 800 | hora. 
metros por hora, | Classificaram-se a seguir Olivarl, 
Em segundo logar chegou Olivari, * Ochoteco, Garabato e Mac Eni: 


Durante toda a manhã chegaram 
mn esta capital voarias trens espe 
clnes, procdeentes de pontos diver: 
gos, repistos de turistas que se diri- 
glam ao local das corridas. A prova 
teve ínicio às 12 horas é 30 minu- 
tos, colocando-se na ponta, logo na 
Inicio, o corredor Arzani, Ao finas 


TOO | 











3 Automoveis 

36 Contos de Conso- 
lidadas Mineiras 

38 Radios 

5 Terrenos 

7 Geladeiras 

72 Contos de Jolas 

30 Machinas Singer 

36 Bicycletas 


São os principaes' premios distri- 
buidos pelo O JORNAL e DIARIO 
DA NOITE no seu 


QUARTO CONCURSO. 
d 


364:9034000 


Leiam na 2º pegina, Secção Sporti- 
va, as instrueções para o concurso 





TEST Ts pote 


5, ESSE OWENS (E idos) 05) E TILLY FLEISCHER (Alemanha 





Em BerlímLOS ANGELES 





As possibilidades dos principaes concurrentes 





Nos diversos sports em que par: 
ticiparão, segundo os mais nutoriza- 
dos technicos, são são os seguintes 
os paizes que apparecem com mato: 
res. probabilidades do triumpho: 

Estados Unidos — Athletismo, re- 
mo, bola no cesto, natação feminina, 
satismo e decalhlon. 

Allemanha — Football, polo aqua- 
tico, pentathlon, athiotismo femini- 
no e haondhall. 

Italia — Esgrima, eyolismo, gym- 
nustica e football, 

Japão — Natação e marathona, 


Suecia — Benthathlon, decathlon, 
football e luta, - 
Inglaterça — Yatismo, remo e 


athletismo. 

França — Peso e altéres, cyclismo 
e esgrima» 

Hungria — Polo 
grima. 

Brasil—-Natação feminina e remo, 

Peru" — Football, 

Uruguay — Bola ao cesto e box, 

Argentina — Polo a cavallo, pus 
gilismo e marathona, 

Finlandia — Athletismo e gymnas- 
tica. 

Australia — Remo. 

Chile — Pugilismo. 

Noruega — Football. 

Suissa — Remo e gymnastica. 

Portugal — Equitação 'e esgrima, 

Tcheco-Slovaquia — Pesos e luta. 

Austria — Football, 


aquntico e es 


nos diversos sports ——— 


India — Hockey. 
Polonia — Equitação e remo. 
Africa do Sul — Pugilismo, 
Belgica — Hockey. 

Hollanda — Cyclismo, 


Egypto — Pesos e altéres e luta. 
Esthonia — Luta c pesos e alté- 
res, 


À FINLANDIA 
esta na Irene 


STADIUM OLYMPICO, Berlim, 3, 
(U. P.) — Segundo a contagem 
não-official, as diversas nações mar- 
caram no primeiro dia de provas 
olymplcas, hontem, os seguintes pon- 
tos: Finlandia, 27 1/4; Estados Unl- 
dos, 25; Allemanha, 14 1/4; Japão, 
5 1/2; Grã-Bretanha. 2; Argentina, 
t ponto. 

Nas provas de campo e pista, 
para mulheres, a Allemanha obtrve 
1 pontos, & Polonia 4,0 Japão v e 
a Austria, 1. 








A CAMINHO 


PPelas eprformances que cum. 
priu, e seguidamento . confirmou, 
| aqui, Sylvio Padilha, cujo cliché 
| Mlustra esta nota, encarnou sent» 
[pro uma das mniores esperan 
lças do Brasil nas competicies 
olympicas. 

Após ter sido incluido entro 
os dez melhores dv mundo em 
sua especinlidade, ello levou part 
Los Angeles todos os nossos an- 
selos, todas as nossas eseperanças. 
Factores diversos Impediram-no 
de confirmur os tempos que aqui 
realizára, e sua classificação fol 
inferior & que se esperava. 


Tal resultado, porém, antes de 
o desanimar, fol mais um esti. 
mulo para seu espirito de athleta 
brioko, !zvando-o a perseverar em 
seu preparo, na convicção de que 
nova opportunidade lhe seria 
apresentada para demonstrar suus 
possibilidades e classe, | 


E assim fol, Sua primeita per 
formance, em Berlim, muito em. 
bora tenha sido a primeira, mas 
a segunda e em uma ecliminnto- 
ria, já 6 por st sufficiente para 





AS 


OE 


ida semi-final 


encher-nos de justificado e Inten- 
so jubllo, pois trouxe a confirm 
ção de sua classe internacional, 
nuhca pela qual seria possível ul. 
cançar o resultado que alcançou, 

E essa certeza so consolida ante 
o paraliclo do seu tempo e o dos 
demais concurrentes, dos quaca 
poucos são os que se lhe avan- 
tajaram. - 

Ao escrevermos estas linhas, 
ainda não se sabia o resultado 
desss prova, Como consolo, po- 
rém, & annsledade que não é só 
nossa mais de todos os brasilel. 
ros, serve a certeja Já adquirida 
de que intervirá nas semi-finnes, 
feito: consagratorio para qualquer 
athleta do mundo, 


O PROGRAMMA 
OLYMPICO PARA 
HOJE 


O programma olympico par 
ra hoje é o seguinte: 

Luta de estylo — Pentha- 
tlon provas de tiro. 

Esgrima, torette por equi= 
pes e para senhoras. 

Luta livre — Preliminares, 

Athietica ligeira. 

Polo: 

Hockey. 

Football — 4 jogos elimis 
natorios | ronda, 

Esgrima — Lutas decisi- 
vas. 

Vachting — (em Kiel). 


— 


Avenida Vieira Souto 
esquina Joanna Angelica 


Apartamentos neabados de cons. 
truir, agua quente e fria, toda fil- 
trada, Maximo conforto, Preços ro- 
dusidos. 


O chanceller Hitler 
compareceu-hontem 


ao estadio olympico 


BERLIM, 3 (H.) — O chancaller 
Hitler chegou ás 15 horas para as- 
sistir aos jogos olympicos. 

O chefe do governo occupon, en- 
tre neclamação, a tribuna que lhe 
estava reservada, 





A CLASSIFICAÇÃO DOS PAIZES 
NAS X OLYMPIADAS 


Nas ultimas o!ympladas, realizadas 
em 1032, cem Los Angeles, à clussi- 


ficação geral dos concurrentes [oi à 
seguinte: 

/ Palxem Pontos 
t—Eslados Unidos « «us Y4s 
PQitalia ,. seo cu su 397 
I—Sueccia o... .. 108 
4-Finlundia , cvs 161.5 
5—França .. cu co soou 156,3 
6-—Allemanha-.. «e ve vs. 155 
7—Japão . . ve tu es 143 
8—inglatorra , «cut ass 144 
8—Hungria .. cc MNdS 
H—Hollanda , «ve. vos. A3 
10—Canadá ,. ve ce ves. 103 
12—Argentina . , ce ses 5t 
Ii3—Australia «cu... 44 
Polonia .. crer 42 


l5—aAfrica do Sul « «cvs 4! 


15-—Austria «e cce estro q] 
17—Dinamárca .. «us ss n | 
19-—Tehecoslovaquia ,'« « HM | 
MW —Mexico .. 0.0. 040 q 16 
—Philippinas +, ses 14 
21—Nova Zelandia + «vas 4 
23— India .. 19 
24—Belgica “0 n. a. 1% uu [o 
23—Lithunoia ....... 
25-—Sulssa +. 
27—Brasll .. “1. nos 
27—Hespanha «e seas + 
27—Uruguay «eis 

As demais nações concurrênios 
não fizeram pontos, 

Os 4 pontos do Brasil foram ob- 
tidos: 3 no campeohato de “dou- 
b'e skift”! (4.º posto) e 1 no salto 
com vara (Lucio de Castro, 6,* lo= 
gar). q 


e — ad a E 





AMSTERDAM 





Victorias, segundos e terceiros loga: 
res na IX Olympiad; 


Quando se disputa tão sensacional-, 
mente a olymplada .de Berlim, justo 
é rememorar o resultado final pelas 


Padilha classificado 
para as semi-finaes de 
400 ms. barreiras 


(ConclunÃo da 5* pagina) 
goria peso-leve, até 67,5 kilos, clas- 
slficou-se em primeiro logar Moha- 
mmed Ahmed Mesbah, do Egypto, 
com 4425 Kilos; em segundo, Fein, 
da Austria, com 3425 kllos, 

Fein, porém, perdeu a classífica- 
ção porque é mais pesado do que 
Mesbah 100 grãos (um grão é o 
peso equivalente a 0,06 grammas). 

Em terceiro lngar, Jansen, da Al- 
lemanha, com 327.5 kilos; em quar- 
to, Terpak, dos -Estados Unidos, com 
122.5 kilos, 

Officialmente, o athleta egypeio 
estnabecceu o record mundial de 145 
kilos com os dois braços (arraché). 
TERLAZZO, AMERICANO, CUN= 

QUISTA O CAMPEONATO DU 

MUNDO 


No levantamento de peso, catego- 
ria de pesopenna; Anthony Ter- 
lazzo, dos Estados Unidos, estabele- 
ceu um record mundial com um ler 
posa aRio a dois braços, de 97,5 

os. | 

O BRASIL ELIMINADO EM 
FLORETE 


BERLIM, 2 (H.) — Classificaram 
nas provas do florete; 

Primeira “poule”; a Suissa buto 
a Grecia por 8/8 pontos, com 64.08 
Logues; 

Segunda “poule”": a Yugoslavia 
bate o Brasil por 9/7 pontos, com 
55/67 toques; 

Terceira “poule”: a Tchecoslova- 
quia bate a Dinamarca por 133 pvn- 
tus, com 43/74 toques; 

Quarta poule; a Grã Bretanha ba- 
te o Canadá por 14/2 pontos, com 
32/78 toques; 

Quinta poule: a Austria bate o 
Egypto por 11/5 pontos, com 50/72 
toques; 

Sexta poule; a Hungria bate a 
Noruega por 10/65 pontos, com 50163 
toques, 





BERLIM, 2 (H.) — Nas provas 
de florete além dos resultados já 
annunciados a classificação foi a 
seguinte: 

Setima poule: a Belgica bate a 
Grecia por 0/2 pontos com 25/36 to- 
ques; 

Oitava poulc: a França bate o 
Brasil por 16/10 pontos, com 18/80, 
toques; 

Decima poule: a Allemanha hate 
o Canadá por 151 pontos, com 36/79 
toques; 

Decima primelra poules a Ttalla 
bate o Egypto por 18/1 pontos, com 
32167 toques;' 

Decima - segunda poule: os Esta- 
dos Unidos batem a Noruega por 
124 com 47]70 toques, 

Foram eliminados as equipes do 
victorias, segundos e terceiros loga- 
res, no certamen de datadas 


Palzes To 8 


EE. Unidos ,, «e «ev» 28 17 
Aliemanha ,, cesso ve 10 7 
Finlandia .. cce PD 7 


SUCO es esse ossodiso 4 4 
Malas tao ev iiserro o: 
Prança ce vo dO ou 0. 
Hollanda .. cu cu so as 
Canadá .. ce ou oo vo 
Hungria .. ce caes ++ 
Inglalerra ,. quase 
T. Slovaquia .. «e vs +: 
Argentina ,. ec se 
Suissa 
JUDEU co Too cedo ves AS 
Dinamarca ,. vs 
Esthonla ,, «ese ar 
Egypto «e... ss 
Australia .. sue vo vs 
Austria .. «eva! 
Noruega .. 
Polonia .. .. 
Africa do Sul .. 
Indias Inglezas .. 
Irlanda ,. cesso oo 0: 
N. Zelandia .. qo tios 
Hespanha .. 
Uruguay .. 
Belgica .. se. «. 
Yugoslavia ,, «. 
Haitl . 
Chilo .. cc: 00 40 
Portugal .. au co vos 
Philippinas .. .. ce 


— O Brasil não tomou 


»9 00 .... “. 


.. .. .. ve 
se tou. 
... 
“us 
e 00 vo qa ue 


| [am | | | I I [nec] -nuspvasueo 


parte. 





Hitler cumprimenta 
o barão de Coubertin 


BERLIM, 3 (H.) )— Foram tro 
cados Lojegrammas muito amistosos 
entre o chanceller Hitler e o barão 
Pierre de Couberlin, por occasião 
PA abertura dos actuacs jogos olym- 
picos. 





Brasil, Grecla, Dinamarca, Canadá, 

Egypto e Noruega. 

A ARGENTINA DERROTA A IN- 
GLAVERRA 


BERLIM, 2 (H.) — Nas provas 
de florete mn Argentina bate a ln- 
glaterra por 8/8, com 57 toques 
contra 62; o& Estados Unidos batem 
à Suissa por 13/2 pontos, com Ji 
toques clmtra 75; a Hungrin bate a 
Yugoslavia por 142 pontos com 9 
toques contra 75; a Austria bate a 
Tchecoslovaquia por 127 pontos, com 
51 toques contra 73, 


NITIDA SUPERIORIDADE DO AR- 
GENTINO LORRAT 


BERLIM, 3 (H.) -- Colocado na 
mesma chave: que as equipes da 
Belgica, França e Allemanha, u“de- 
legação argentina de esgrima encon 
trou-se hoje com p belga, sêndo 
batida por 5/11 — o argentino Lor- 
rat demonstrog nitida superioridade 
sobre todos os demais concurrentes 
causando admiração 4 assistencia. 
Nem todos acceltaram as decisões 
do juiz, apreciando-se de formas 
contradictorias, Amanhã os esgrimis- 
tas argentinos se baterão contra os 
francezes, de manhã e contra os al= 
lemies á noite). | 





À moderna Allemanha 


A actuação dos athletas leutos nas 
provas ialciaes dos-Jogos Olympi- 
cos que vão sendo realizados em 
Berlim vão constituindo surpreza- 
à moderna Allemanha vas competin- 


do destacadamente. Esfa situnção, 
porém, foi conseguida com um her- 
culeo esforço. A mocidade germani- 
ca foi preparada technicamente 
agora exhibe o resultado conseguido 


pelos seus governantes, ) 
Na gravura apreciam os leitores 
d'O JORNAL, um pelotão feminino 


e Jem marcha prepariitoria dias antes 


da abertura do certamen Pope 





Preseguirá, hoje, o Torneio de Catcr. 


A serio sensacional de especta- 
culos do catch as catch can, que vem 
sendo realizada, com lanto interes- 
se, no ring do Stadium brasil, pro- 
segue hoje, À hora do costume, com 


mais um progrâmma de qualro pro- da actual Ab de caleb eom- 
vas. tinuam prestigiados por um numero 

Espectaculos que se impuzeram ra- | voinsideravel de alfeiçoados. que 
pidamente graças ano valor dos lu- jnão perdem opportunidade de apre- 
tadores que nelle tomam parte, us 


clar as sensações , os program- 
mês offerecem. 

No espectaculo que Se annuncia 
para hoje apparece, como neontecl- 
mento extraordinario, a luta entre 


o gigante Caver Doone e Suvich, a 
quem está entregue a provu final, 

Caver Doone, o gigantesco cana- 
dense, em scu combate de estria, 
subbado ultimo, causou a mal" viva 


sensação, O mais alto lutador do 
mundo, mais alto do que Santa e 
do que Primo Carnera, demonstrou- 
se um habil praticante do catch, de 


movimentos faceis e technica apu- | 
rada. A tua segunda actuação, - no 
programma de hoje, deve impol-o 
definitivamente como um homem 
de classe; 


* Além dessa prova teremos, boje, 
ala as seguintes: Hoffmann con- 
tra Rosetti, Mascara Negra contra 
Peçanha e Bognar, um technico nas 
gnifico, contra o Tigre do Texas. 





Não haverá o jogo Vasco x Gauchos 
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